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RETIRO GERAL de 1881 

Este Retiro começou no dia S de setembro e foi pregado na, ori-

ginaImente, capelinha que atualmente se encontra transformada em refei-

tOrio para as Irma's Oblatas do  "Sao  Bernardo". 

As anotaçoes seguintes foram escritas pelos Padres Marechaux e 

Foin. 

PRIMEIRA PALESTRA 

AFASTAR 0 DEMÔNIO ATRAVÉS DA ORAÇÃO E PELO JEJUM 

0 sentido do nosso Retiro. 

Estamos de Retiro. Religiosos, sacerdotes, leigos fazem Retiro, 

cada qual do seu modo, conforme sua necessidade espiritual. De que ma-

neira devemos nOs fazer retiro? 

Temos UMA missão particular: a educação da juventude. Nosso Se-

nhor e que vai ser o nosso Mestre e ele nos ensinara COMO fazer. 

Nosso Senhor e o endemoniado mud6:-= 

Jesus desce do monte  Tabor,  onde se tinha transfigurado. 0 povo 

em volta dele esta assombrado e maravilhado por motivo do espendor que 

ainda reluzia nos seus tragos. Um homem sai do meio do povo: "Tenho um 

filho possesso de um espirito mudo," disse-lhe. "Pedi a seus disciipulos 

que afastassem esse espirito, mas não o conseguiram." E Nosso Senhor ex-

clamou: "(5 geração incredulal..." Depois ele afastou o espirito mudo e 

disse aos seus apOstolos que lhe perguntavam por que eles não tinham 

conseguido expulsa-lo:  "Hoc  autem  genus non  ejicitur  nisi  per orationem 

et jejunium."  (Mt  17,21) Essa espécie de dem6nios não pode sair a não 
- . 

ser com oração e jejum. Os outros demonlos bem podem ser lançados fora 

pelos meios comuns, mas estes sci atraves da oração e do jejum. 

Nao e essa a nossa situagao? Temos que afastar o mesmo demonio, 

pois os exegetas entendem por esse diabo o demOnio da impureza e de toda 

a impiedade. 

O demLnio que domina a juventude: a impureza e a impiedade. - 

A juventude, em nossos dias, não possuída somente 

pela impureza, mas também pela impiedade. Consegue-se ainda superar a 
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impureza por uma boa direção espiritual, fazendo evitar as ocasiGes, to-

mando certas precaugOes, sendo atento na vigilância e levando a fre-

agncia dos Sacramentos... 

Mas a impiedade vem se acrescentar a isso e oferecer-nos uma 

resiste-ncia bem distinta. 2 o demanio que joga o jovem na água, a água 

da impiedade que apaga tudo nele; ou então, no fogo de todas as más pai- 

x5es. A ele que o rola na lama e no lodo do vicio; ele que o faz enfu- 

recer-se contra o céu. Eu, podia dizer Jesus, consigo afastá-lo, porque 

sou o homem do jejum e da oração. N6s sci poderemos faz -lo  com os mesmos 
meios. 

Expulsi-lo pela oragio. - 

Antes de mais nada, a oração. Recitemos devotamente o Santo 

Oficio, façamos bem a nossa meditação e vivamos atentamente na presença 

de Deus. 0 Senhor 4 insensivel e árido na oração? Não se preocupe com 

isso. Quando se lhe solicita uma oração fervorosa, não se requer uma 

oraçao fervorosa devido aos sentimentos de afeto, mas uma oração que 

persiga o seu objetivo, que n.o desacorçoe, como faz aquele que quer 

conseguir algo e se empenha de todas as maneiras. 

Deve-se rezar todo o dia. E muito dificil pensar continuamente 

em Deus, poderão dizer. Não esse esforço mental que lhes é pedido e 

não está nisso a presença de Deus. "Deus Amor: aquele que permanece no 

amor permanece em Deus." (1  Jo  4,16). 

Devemos, portanto, permanecer no amor; e permanecemos no amor, 

nao pensando num fato histOrico, divino, mas ao oferecer nossa atividade 

a Deus, trabalhando, comendo e descansando para ele, sempre com a inten-

ção de agradá-lo. Essa 4 a  °raga°  continua que importa fazermos. 

E através do jejum. 

necessário o jejum: jejum de nosso conforto, jejum dos nossos 

gostos, jejum de nossa vontade. e2 preciso conformar-se pontualmente ao 

horário do retiro, custe o que custar. Procuremos algum meio para morti-

ficar-nos, sendo ávidos de tudo o que Deus nos oferecer nesse sentido. 

Aceitemos as pequenas contrariedades e os pequenos inc5modos. 

Mantenhamo-nos bem perto do Coração de Nosso Senhor que tanto 

amou os homens. Queiramo-lo bem e rezemos muito a ele. Ele 4 que aben-

çoar d o nosso retiro. 
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SEGUNDA PALESTRA 

A ORAÇÃO 

A necessidade da oração e a oração por nossos alunos - 

Voltemos ao que diziamos ontem e retomemos a primeira parte de 

nossa palestra. "Per orationem"  (Mt  17,21). Afasta-se o dem8nio pela 

oração. 2 preciso rezarmos pelos nossos alunos. 2 uma necessidade abso-

luta. Não somos incumbidos somente das inteligencias dos alunos, mas so-

mos encarregados de suas almas e sO cumpriremos esse dever pela oração. 

Quem rezara por nossos alunos? Não são mais os pais. Não e o 

Pároco da parOquia que eles deixaram. Somos mis, portanto. Se não fizer-

mos isso, faltaremos a uma obrigação de conscigncia. Se um professor se 

apresentar perante Deus sem ter rezado por seus alunos, esperemos que 

ele não vd para o inferno, não tendo outras faltas graves, mas  at  quan-

do durari o seu purgatOrio? Isso seri determinado pela justiça de Deus. 

Prestemos atenção a isto. Deus quer que aqueles que receberam a incum-

bencia de encarregar-se de outros rezem pelas pessoas que lhes são con-

fiadas. Mais ainda,  hi  graças que Deus reservou para a oração dos que 

tem o dever de rezar. De modo que ele não  di  as graças, se os que teriam 

que pedi-las, de fato, não as imploram. 

Portanto, se não rezamos por nossos alunos, privamo-los de gra-

ças que Deus fez depender das nossas oraçOes, tornando-nos assim respon-

siveis talvez, de certa maneira, por sua condenação. 

A definição da oragao. - 

A definição da oração que se encontra no catecismo não corres-

ponde bem a minha ideia. Pensam que, para rezar, e preciso sair de si 
mesmo; que a oração e uma ocupação a parte, alem da nossa natureza. Isso 
esta errado.  Sao  Tomas define bem a oração: "Oratio est quaedam explica-

tio propriae voluntatis apud Deum, ut eam impleat."  (Summa  P. 3 Q. 21  

art.  1 c.) (A oração e alguma manifestação da vontade prOpria diante de 

Deus, para que a atenda.) 

A oração, a meditação 4 uma expossigao, uma explicação... 
Forma-se uma ideia erriinea da oração ao imaginar que, para re-

zar, e preciso deixar tudo e fazer uma ação totalmente isolada de tudo 

aquilo que fazemos fora da oração. Nada disso. A oração e uma exposição, 

uma explicação: "Meu Deus, olhai este problema..." Dai, sem deixar de 

nossos afazeres, podemos rezar o dia todo. A oração continua consiste, 
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segundo a explicaçao de  Sao  Vicente de Paulo, em no deixar passar o mi.-

nimo detalhe de nossa vida sem manter Deus a par disso. Tratando-se de 

uma pequena dificuldade, peçamos-lhe ajuda; sendo uma pequena contrarie-

dade, saibamos oferecer-lha. Numa palavra, chamemos Deus para tudo o que 

fizermos ou em tudo o que nos acontece, expondo-lhe tudo, no lhe ocul-

tando nada e não façamos nada sem ele. 

Conforme essa definição da oração, a meditação, que 4 uma forma 

de oragao, também deve ser uma comunicagao. Não a reduzamos a um estudo, 

isso seria uma pena, sim, sem duvida, algo muito errado. Devemos fazer a 

nossa meditação sobre a nossa aula. Exponhamos a Deus o que temos que 

fazer durante o dia, mencionemos este ou aquele aluno, digamos a Deus o 

que o estudante precisa: inteliggncia, boa vontade... Que a nossa jorna-

da, preparada pela meditação, continue ligada a mesma e se desenrole co-
mo a seqUgncia natural, a execução da meditação. 

E uma exposição da nossa vontade, do nosso desejo. - 

0 Doutor angélico acrescenta em sua definição: propriae volun- 

tatis (da vontade prOpria). Isso 4 muito importante. Quando pedimos que 

sejamos livrados de um ou outro defeito, mesmo nossa vontade tor- 

nar-nos livres propriae voluntatis? Quando solicitamos graças para os 

nossos alunos, mesmo a exposição propriae voluntatis (da nossa vonta-

de)? E necessário, pois, que a oração parta do mais intimo de uma vonta-

de que quer conseguir, que quer se corrigir, que deseja o amor de Deus, 

que procura o bem dos alunos. Se essa vontade não  di  vida a oração, não  
sera  que um ato sem fundamento, um ato totalmente exterior? 

Retomo a palavra "Quaedam explicatio" (alguma manifestação). A 

oragao, portanto, uma coisa flexivel; nao e um sistema, adapta-se as 

circunstâncias; pede, adora, suspira. E a voz da alma que sabe levantar 

ou abaixar o tom conforme a convenigncia, a comunicação livree intima 

do amigo, a vida das pessoas consagradas a Deus, de uma forma ou ou-

tra. Nao deixemos Deus nos céus, não o abandonemos no sacrario, mas le-

vemo-lo por toda a parte conosco, conduzamo-lo a todos os pormenores de 

nossa existgncia. 

A condigio da oragio: a pureza, a fidelidade. 

Falta abordar uma questão muito importante: o estado em que de-

vemos estar para rezar, o estado de graça, a fidelidade. Consideremos a 

oragao de Nosso Senhor.  Sao  Tomas ensina que, a partir de sua vontade 

consciente, determinada, Cristo s6 queria aquilo que correspondia a von-
tade de Deus. Assim toda a vontade determinada, mesmo a humana, de  Cris- 
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to foi cumprida, porque ela estava de acordo com Deus. E, conse-

qUentemente, toda a oração de Cristo, expressão dessa vontade determina-

da, foi atendida.  (Summa  P. 3 Q. 21  art.  4  in  c.). Em outras palavras: 

Jesus Cristo rezando dizia a seu Pai: "Vide teipsum  in  me."  Vg,  Pai, tu 

estas inteiramente em mim, observa-te em mim; e o Pai celeste atendia 

essa oração. (cf. St2 Agostinho em S1 32, logo no inicio ou  Summa  P. 3 Q 

21  art  2  in  c.). Pois bem, assim que deve ser a nossa oração pelos ou-

tros. Nossa alma deve ser o suficiente pura para que Deus nela se reco-

nheça; necessário que possamos dizer a Deus: "Meu Deus, julgo não ter 

nenhum pecado mortal que me pese na conscigncia, não me lembro tampouco 

de uma falta tão grave que possa desagradar seriamente o teu olhar. Meu 

Deus, considera-te em mim, onde moras..." Sendo o nosso coração bem puro 

e muito unido a Deus, então, não ha necessidade de fazermos esforço para 

encontrar a Deus;  "in  ipso enim vivimus" (At 17,28), pois 4 nele que vi-

vemos; ele esta em torno de n6s, a direita, a esquerda, ele esta em nOs. 

Não afastar-se de si para rezar. - 

Lembrem, portanto, que para rezar não ha necessidade de fazer 

abnegação da prOpria pessoa; "Quaedam explicatio", 4 uma explicação, uma 

expansão da nossa vida que assume todas as formas, que se estende a to-

das as nossas açOes, a todas as nossas atividades. 

Comuniquemos, pois, a Deus, doce e suavemente, como fazia  Sao  

Francisco de Sales, o que fazemos, queremos, desejamos, em todas as nos-

sas agoes. E também, que nossa oração seja continua, que nossa vida seja 

unida a Deus. Assim a oração  sera  fácil, sem esforço... 

TERCEIRA PALESTRA 

O JEJUM E A PENITRNCIA 

Por jejum devemos entender toda a especie de mortificação cor-

poral e espiritual. 

Necessidade da Penitencia — 

E necessirio mortificar-se, fazer penitgncia. Cada um  mega  suas 

forças e também a obedigncia recebida. Claro, não 4 mais possivel fazer 

penitgncias tão rigorosas como se praticavam antigamente, devido a fra-

queza geral da constituição fisica e a diminuição das forças. 0 Santo 

Padre não quis aprovar a vida primitiva dos Beneditinos do mosteiro 
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Pierre-  qui-vive, perto de  Troyes,  pois a julgava demasiado rigorosa. A 

penitencia, no entanto, e necessária. Os muitos textos da Sagrada Escri-

tura no-lo ensinam e Nosso Senhor resgatou o mundo pelo sofrimento. Os 

santos sofreram para ajudar Nosso Senhor a aplicar os frutos da Reden-

gao: somente a mortificação obtem o dom dos milagres. 

Penitencias corporais - 

Falaremos primeiro sobre as mortificagOes corporais. Ha tres 

tipos: 

As penitgncias da Providencia. Boas mortificagOes que no esco-

lhemos ncis, mas que Deus escolheu, como as doenças e os sofrimentos 

eventuais. Esses fazem parte dos designios da Providencia. Acolhamos com 

cuidado minucioso essas mortificagOes, sem perder nenhuma, nem a  minima  

parte.  Sao  pérolas preciosas; e um excelente meio para alcançar mereci-

mentos. Demos atengao a isso, por favor.  Sao,  por exemplo, os pequenos 

incOmodos corporais. Tudo isso um tesouro imenso para a alma que se 

encontra em estado de graça, ainda que no suportasse muito bem o des-

gaste; mais ainda, se ela o aceitar com amor. Nosso Senhor gostava muito 

de Lazaro. Ora,  "Lazarus  infirmabatur"  (Jo  11,2) (Lázaro se achava doen-

te). Visitando em Autun os restos do amigo de Nosso Senhor, a gente re-

conhece a figura de um homem baixo, pouco desenvolvido, sempre sofredor. 

E reparem como Jesus o amava. 

Em segundo lugar, ha as penitencias voluntárias. De-

vemos aplicar-no-las. A Regra no nos impe mortificagOes corporais, 

porque somos obrigados a trabalhar e essas mortificagoes que poderia 

prescrever no seriam convenientes a pessoas sujeitas a tarefas difi-

ceis. Cabe a nOs ver o que podemos fazer e o que a inspiração do Espiri-

to Santo nos leva a realizar e o que a obedigncia nos permite. P, preciso 

mortificar-se. A Escritura afirma isso em muitos lugares. "Semper morti-

ficationem Jesus  in  corpore nostro circumferentes" (2 Cor 4,10) (Inces-

santemente e por toda a parte trazemos em nosso corpo a agonia de Je-

sus).  Sao  Francisco de Sales tinha uma saiide que inspirava cuidados e 

ele sempre sofria, mesmo que parecesse passar bem de saúde como ele con-

fidenciou a um amigo; mesmo assim praticava grandes mortificagOes, dor-

mia em cama dura. N6s, pelo menos, privemo-nos de toda essa quantidade 

de coisinhas que no  so  necessarias para a nossa saúde. 

Ainda ha as penitencias do estado, as mortificagOes que provem 

dos nossos cargos e dos nossos deveres.  Sao  muito preciosas, sao as me-

lhores.  Sao  como a pega mor. Nunca as mortificagOes da Providencia ou as 
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voluntarias teriam tanto efeito quanto as que somos obrigados a fazer em 

virtude dos nossos compromissos, porque estas são como a estrutura do 

edificio. Uma vigilancia bem feita quando estamos com sono, uma aula bem 

preparada quando estamos tomados de desgosto, s6 Deus sabe como pagar 

tais atos; só ele sabe quanto poder de 

tanto para nossas almas, quanto para os 

vencemos assim. 

Penitencias espirituais - 

Falta tratar das mortificagOes  

santificação ai esti contido, 

alunos em favor dos quais nos 

interiores. Essas nos tornam se- 

melhantes a Nosso Senhor. De fato, Jesus Cristo padeceu em seu corpo do-

res imensas e  Sao  Tomas afirma  (Summa  P. 3 Q. 46  art.  6 c.) que nunca 

ninguem tolerou tanto fisicamente quanto ele. Mas sofreu tambem no inti-

mo de sua alma. Sofreu em sua vontade. "Verumtamen,  non  mea voluntas, 

sed tua  fiat" (Lc  22,4) (Contudo, não a minha vontade, mas a tua seja 

feita). Sofreu o abandono do seu Pai: "Deus meus, Deus meus, ut  quid  de-

reliquisti me?"  (Mt  27,46; Mc 15,34) (Deus meu, Deus meu, por que 

abandonaste?) As mortificagOes interiores fazem-nos participar de 

sofrimento. Ha dois tipos dessas: 

1. A mortificação do juizo próprio. - 

Não pensemos que a submissão de nosso julgamento a uma vontade 

superior seja um ato insensato. Muito pelo contrario, g um ato da mais 

elevada sabedoria. Nosso Senhor prometeu que, se dois ou trgs estiverem 

de acordo sobre qualquer coisa que queiram pedir, ele estara no meio de- 

les. Não importa quem, não importa o qug. "Dico vobis, quia si duo  ex  

vobis consenserint super terram, de omni  re  quacumque petierint, fiet 

llis...  sum in  medio eorum."  (Mt  18,19s) 

Que palavra!  Hein,  Senhores! Precisa-se acreditar no Evangelho. 

Os Senhores se inclinam perante o  "Hoc  est  corpus  meum"  (Mt  26,26) (Este 

6 o meu corpo), perante o "Verbum caro factum est"  (Jo  1,14) (0 Verbo 

se fez carne). Mas todas as palavras de Nosso Senhor são verdade. Por 

favor, aceitemos todo o Evangelho. Olhem ao redor, tudo desmorona, não 

ha mais entendimento entre os cristãos... Mas o seu parecer talvez seja 

o melhor? Não interessa; escutem e acreditem na palavra de Nosso Senhor. 

Os Senhores são em tras ou quatro. Não ha quatro maneiras de ver? E ne-

cessrio, portanto, que tras cedam e sacrifiquem o seu juizo? Sim, e 

Nosso Senhor esta com eles. 

A Boa Madre, em todas as circunstancias, se desprendia do seu 

•••• 
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julgamento e, certamente, se ela brilhou de alguma forma, foi por seu 

juizo. A prova disso que ela era consultada de todos os lados por bis-

pos, por pessoas eminentes. Ora, ela se alegrava quando acontecia alguma 

coisa que contrariava o seu juizo. 

2. A mortificação do caráter. - 

Cada um tem o seu caráter e quando diversas pessoas vivem jun- 

tas, os caracteres se tocam e as pontas de contato sao sempre sensiveis. 

Ai, no entanto, preciso sacrificar-se. Isso terá como efeito uma har- 

monia admirável, como descreve  Sao  Francisco de Sales numa maravilhosa 

comparação. 

A salada. - Reparem, diz ele, o sal, a pimenta, o azeite, o vinagre e a 

alface. Suas qualidades  so  muito diferentes. Tomem separadamente cada 

uma dessas substancias: o sal insuportável, a pimenta picante, o azei-

te  insipid°  e gordo, o vinagre deve seu nome a acidez, e quem gostaria 

comer a alface sci? No entanto, da união de todas essas substancias, da 

fusão sobretudo de suas propriedades surge um todo agradável. E isso o 

que deverá produzir a fusão de nossos caracteres. Um tem um cardter um 

tanto rude, outro tem algo mais benigno, talvez por demais meloso. Dei-

xemos isso se misturar e se compensar... Façamos sacrificios, sobretudo 

durante o recreio, na conversação. Assim unir-nos-emos com a comunidade 

e com Deus, que o centro dela. 

Redentores com Nosso Senhor. - 

Rezemos com fervor a Nosso Senhor sofredor, para que nos dg a 

graça de compreendg-lo, de imita-lo e de continuar sua obra. 

Ele quis padecer mais do que qualquer pessoa pade e puder so-

frer e assim ele se tornou nosso Redentor. Que ele faça com que nOs  tam-

bem, pequenos redentores, através da Cruz interior e exteriormente sen-

tida e abraçada, façamos descer sobre nossos alunos as graças da Cruz de 

Jesus Cristo. 

O verdadeiro sacerdote, o verdadeiro religioso reza e jejua. - 

Mais uma vez,  hoc genus  (esta espécie) s6 se afasta pela  °raga()  

e pelo jejum, e se ha a obrigação para todo o cristão de rezar e jejuar, 

tanto mais para todo o sacerdote todo o religioso, para nOs. Sejamos 

santos sacerdotes. Chama-se "Ordem" o sacramento que torna uma pessoa 

sacerdote. 0 que vem a ser a Ordem? Deus a Ordem imutável, essen- 
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cial... Mas o sacerdote deve participar dessa ordem, tambem ele deve 

ser, de alguma forma, a prOpria ordem. Não sejamos, portanto, sacerdotes 

de que fala o Profeta (Is 24,2), quando anuncia os tempos derradeiros: 

"Et erit sicut populus, sicut sacerdos" (0 mesmo sucederá ao sacerdote e 

ao povo). 0 sacerdote será como o povo, isto 6, sendo pecador como ele, 

será castigado igual a ele. E sem querer falar mal de nenhum Padre, não 

mais ou menos assim? Onde encontrar no mundo o espirito de  fá?  Faz-se 

politica, laem-se jornais. Não á assim que, sem o  minim°  constrangimen-

to, agem muitos sacerdotes? Onde está, entre eles, esse espirito de  fá  

que faz julgar com criterios sobrenaturais? Será que eles pensam mesmo 

em Nosso Senhor? Será que o amam de verdade? 

QUARTA PALESTRA 

0 SACERDOTE E 0 RELIGIOSO 

0 Salmo: Domini est terra (De Jahweh 4.a terra). 

Ha' um Salmo de que a Igreja se serve tanto para as ordenagOes 

quanto para as profissOes religiosas. g o Salmo 23: Domini est terra. 

Viver com Deus - 

"Quis ascendet  in  montem Domini? Aut quis stabit  in  loco sancto 

ejus?" (v. 3) (Quem pode subir a montanha de Jahweh? Quem pode ficar de 
pá no seu lugar santo?) Quem sobe ao monte santo do Senhor á o sacerdo-

te; quem permanece, por conseguinte, habita no lugar santo e o religio-

so. 0 sacerdote, de fato, apOs ter subido ao altar, volta, de certa 

forma, a vida comum, enquanto o religioso fica continuamente no ato de 
imolação. 

A obediencia - 

"Innocens manibus" (v. 4) (Quem tem mãos inocentes). 2 preciso 

compreender bem em que consiste essa inocancia. Ao consagrar, o sacerdo-

te não age por poder prOprio. Por si, pois, não 4 mais do que um homem. 

Mas ele atua pela força de Deus; num certo sentido, ele 4 alheio a con-

sagração; de certa maneira não tem nada a ver com essa grande ação, por 

assim dizer. Tambem o religioso, de certo modo, age assim. Sem duvida, 

ele atua por determinação de sua vontade, sem a qual seria apenas um ro-

b6, mas o seu ato não lhe pertence. Não tenhamos medo de que a obedian-

cia avance sobre nossa vontade. Quanto mais obediancia houver e menos 

vontade prOpria, tanto mais o nosso ato  sera'  religioso, e o religioso 
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- será de mios inocentes. Procuremos que a obediencia esteja presente o 

mais possIvel em nossos atos e, se pudesse ocupa-lo totalmente, então 

tudo pertenceria a Deus, como provindo diretamente da vontade divina, e 

o ato suscitará milagres. 

A caridade. - 

"Mundo corde" (v. 4) (Quem tem coração puro). A palavra "mun-

dus" designa, antes de mais nada, a ordem. Trata-se da ordem dos afetos. 

Devemos amar, ja que somos os filhos de Deus que Amor. Mas 4 preciso 

que haja ordem em nosso coração e que amemos nas devidas proporgOes. 

Ora, quem realiza isso melhor do que quem pratica fielmente o 

DiretOrio? Não que o DiretOrio nos ocupa continuamente o coragao, em 

sintonia com Deus, não admitindo que se desvie para algo alheio e, espe-

cialmente, uma coisa condenável? 

A recompensa. - 

"Hic accipiet benedictionem a Domino et misericordiam a Deo, 

salutari suo" (v. 5) (Ele obterá de Jahweh a bgngão e do seu Deus salva-

dor, a justiça). Observemos o que Deus promete a esse religioso.  Sera  

repleto de bgngãos de Deus e  sera  alvo de misericOrdia. Sim, sem duvida; 

eis por que os bons religiosos morrem numa tão profunda paz. Para eles 

n o haver a purgatOrio ou este  sera  de pouca duração. Terão expiado suas 

faltas pelos sacrificios. Todos nOs, pois, temos acumulado uma divida 

que deve ser resgatada quer nesta vida quer no purgatOrio. 

A entrada gloriosa no Ceu. - 

Ao morrer esse religioso, os Anjos o observam e exclamam: "At-

tollite, portae, principes vestras  at  elevamini, portae aeternales,  at  

introibit rex gloriae" (v. 7 e 9) (Levantai, 6.  portas, os vossos fron- 

t es, elevai-vos, antigos portais, para que entre o rei da glOria). Eles 

o vem, trazendo as suas boas ages, todas relacionadas com a obedign-

cia; vem-no, trazendo um coração com afetos maravilhosamente ordenados; 

julgam ser ele o Rei da glOria. Eles se enganam, ou melhor, no se 

nam: trata-se mesmo de um rei de glOria, revestido da glOria de 

Cristo.  

enga-

Jesus 

Pegamos uma fe maior em nosso CO-digo religioso. Essa fe nos 

salvara. 

Bendito seja Deus. 
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RETIRO ‘GERAL DE 1882 

Destas palestras, iniciadas no dia 28 de agosto de 1882, o Re-

verendíssimo Padre Foin fez os apontamentos. 

PRIMEIRA PALESTRA 

0 RETIRO E 0 DIRETÓRIO 

Nio ter medo. - 

"Nolite timere, pusillus grex, quia complacuit Patri vestro  da-

re  vobis regnum"  (Lc  12,32) (Nao tenhais medo, pequeno rebanho, pois foi 

do agrado do vosso Pai dar-vos o Reino). A gente e tentada a ter medo, 

sobretudo em nossos tempos, quando quer realizar o bem; e a primeira 

sensagao que impressiona o coragao. Pode ser que esse sentimento surja 

em n6s, no inicio deste retiro. Que nada! Temos: 

12 - a palavra de Nosso Senhor, e 

22 - outras certezas muito especiais. Portanto, "nolite timere" (nao te-

nhais medo). 

Reinaremos sobre niis mesmos. - 

Sim, ser-nos-A entregue um reino completo, absoluto, de que nOs 

mesmos seremos os donos. Reinaremos primeiramente sobre nOs mesmos, so-

bre nossa vontade, sobre nossas paixOes, tratando-se do reino de nosso 

interior que poderemos gerir bem pela prAtica do DiretOrio. g um meio 

seguro... Tendo um pouco de experigncia na diregao espiritual, a gente  

vg  que  at  as almas verdadeiramente cristas sao apreensivas, vacilantes, 

perturbadas. Nao sabem, se estao fazendo bem a vontade de Deus, se estao 

no caminho certo. NOs, pelo DiretOrio, que faz coincidir a nossa vontade 

com a de Deus, que troca a nossa vontade pela de Deus, estamos certos, 

temos a garantia de ser como Deus nos quer. Esse, pois, e o primeiro 

reino no qual encontramos a paz, o dom mais precioso. 

Segundo reino. - 

Reinaremos sobre as almas. Sim! Se a nossa vontade estiver des-

sa forma unida com a de Deus, poderemos exercer uma grande influgncia 

sobre as almas, ou melhor,  sera  Nosso Senhor que agirá, pois estaremos 

estreitamente unidos com Ele. 

Ao vendermos as nossas ages, as nossas prefergncias. Mas sob 
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quais condigOes empunharemos o cetro deste duplo reino? "Vendite quae 

possidetis et date eleemosynam"  (Lc  12,33) (Vendei vossos bens e dai es-

mola). 

1. No dar, porque podem restituir o que os Senhores deram, mas vender, 

alienar o que possuem: suas ages, suas preferencias, pondo a venda a 

sua vontade, seu julgamento, seu caráter. Importa alienar tudo isso: sua 

vontade, seu juizo pela obediencia, seu caráter através da caridade. 0 

que está vendido o está para sempre, e é a pratica do DiretOrio que lhes 

faz vender tudo. 

2. Date eleemosynam (dai esmola):  deem  esmola ao prOximo, oferecendo-lhe 

o amor de Deus, o espirito de fe, aquilo que lhe falta. 0 que Deus lhes 

der em troca do que tiverem vendido,  deem-no de esmola as almas. 

O sinal de um coragao vendido a Deus ê a pritica do DiretOrio. 

Mas quais os indícios para reconhecermos que satisfizemos com 

essas condigOes? 

Lemos no mesmo Evangelho: "Onde está o vosso tesouro, ai estará 

tambem o vosso coragao"  (Lc  12,34). 

Quais sao seus pensamentos habituais, fora do serviço que lhes 

foi indicado? Na manha, no decorrer do dia, será que  sac  para Deus, se-

gundo a vontade dele, conforme as intengOes do DiretOrio? Olhem, pois, 

por que sua vida, afinal de contas, tem uma finalidade, tem um princi-

pio. Nao devem perde-lo, seguindo um caminho errado. Observem qual a sua 

situagao, se sobrou ainda muito para vender de dentro dos Senhores. Nes-

se caso, vendam, desfaçam-se de tudo. 

SEGUNDA PALESTRA 

COMO FAZER BEM 0 RETIRO? 

Os retiros segundo  Sao  Francisco de Sales. - 

Em certas casas religiosas, durante os retiros, quase nao ha 

exercícios; em outras, realizam-se muitos. Para nas, conforme  Sao  Fran-

cisco de Sales, o retiro 4 um tempo em que nos colocamos a disposigao de 
Deus, para que ele realize sua obra em nOs. 0 retiro - entendendo-o 

bem - nao e tao penoso como normalmente o pintam. Portanto: 

Exatidao, apesar das dificuldades e dos desgostos. - 

1. Antes de mais nada, fazer exatamente os breves exercícios 
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marcados, as leituras (não se trata aqui de levar a cabo estudos nos li-

vros espirituais), porque a Vontade de Deus, a obediencia o exigem. Mui-

tas vezes, s6 se encontrará nojo, experimentar-se-á apatia. Geralmente 

as pessoas mais santas sentem menos consolagOes durante o retiro do que 

em época normal. Para estas, o retiro e muito sacrificante. Era um ver-

dadeiro purgatOrio para Santo Indicio. Se isso lhes acontecer, será que, 

por causa disso, terão feito mal o seu retiro? Oh! não. Felizes das al-

mas que compreendem isso! "Expectans expectavi Dominum, et intendit mi-

hi"  (Si 39,2). Esperei ansiosamente por Iahweh; apOs o retiro, o Senhor 

se inclinou sobre minha alma. 

Reparar o passado. - 

2. Remediar as misérias do passado por uma boa e fervorosa con- 

fissão. 

Preparar o ano que vem. - 

3. Passar o dia, procurando realizar bem os exercicios do dia, 

como se devem fazer depois do retiro, porque, afinal, o retiro 

- sabemos - e o presságio do ano vindouro. Dar-nos conta daquilo que de-

vemos vencer, largar; preparar bem o nosso ano com Deus. 

Anotar o que mais impressionou. - 

4. Escrever, tomar nota do que nos tiver tocado vivamente nas 

palestras ou em nossas leituras ou pelas inspiragOes que Deus nos der e 

par-nos a disposigao de Deus, sendo diante dele como a argila perante o 
oleiro. g essa a maneira verdadeira de fazer retiro. Mas  sera  que ele 

meritOrio? g Deus que atuara. 

TERCEIRA PALESTRA 

IMPORTA SERMOS RELIGIOSOS 

I - Como Nosso Senhor deseja, como nos pediu no dia do nosso chamado, 

conforme continua nos pedindo no fundo do nosso coragao. 

2 - Como o nosso Santo Fundador nos pede. Tomem o DiretOrio:  sera  que os 

Senhores observam todos os pontos? Uma quarta parte? Uma decima parte? 

Não, os Senhores no o entendem. Pensa-se ter praticado bem um determi-

nado ponto, mas, olhem, ao reler a gente se da conta de que nao o tinha 

entendido. 

3 - Segundo a nossa Boa Madre quer, isto 6, sejamos a imagem, a repre-

sentação de Nosso Senhor; sejamos um outro Cristo, seguindo suas pega- 
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das. 

4 - Como quer nosso Santo Padre, o Papa, que várias vezes me repetiu: 

"Diga a seus religiosos que sejam homens de sacrificio." Não se consegue 

nada sem sacrifício, 'usque  ad  effusionem sanguinis" (ate-  o derramamento 

do sangue). Quanto a nOs, essa tmolação do nosso sangue feito através 

de mil pequenos sacrifícios de todos os instantes. 

RecomendagOes aos Superiores e advertencias. 

Num Capitulo realizado na sala comunitária dos Padres, o nosso Padre 

disse, entre outras coisas: 

Nos Capítulos - Os Superiores devem explicar as ConstituigOes e o Dire- 

tOrio; tratar quase sc5 disso. 

As advertgncias: Devem tomar nota das faltas exteriores dos religiosos e 

admoestar publicamente. Esse 4 o dever dos Superiores e o meio para fa-

zer os religiosos progredirem no caminho da virtude. Os religiosos acei-

tarão isso sem se melindrar e tirarão grande proveito. 

0 nosso Padre ainda acrescenta: "Deixemo-nos humilhar. Quando 

estivermos bem rebaixados, como atrairemos a graça, as almas, Deus e to-

do o Céu. 

QUARTA PALESTRA 

A OBEDIÊNCIA 

A obedigncia a nossa virtude característica. A obedigncia a 

nossa virtude prOpria. Em outras Ordens, há mortificaçOes corporais, 

austeridades. N6s, pela submissão do nosso espirito, da nossa vontade, 

do nosso juizo, do nosso parecer, de todo o nosso ser, precisamos alcan-

çar - segundo os termos de  Sao  Pedro: animas nostras castificantes (pu-

rificastes as nossas almas) (cf. 1 P 1,22) - o que nOs no conseguimos 

pelas austeridades que no estao em nossa Regra; ncis no mortificamos 

tanto o corpo quanto a alma. 

A quem obedecer? - 

Precisamos obedecer a nossos Superiores, a Regra, as Constitui-
goes,  ao Superior local, ao prefeito de disciplina.., caso contrario não 

seriamos religiosos Oblatos, faltaríamos aquilo em que consiste essen-

cialmente o Oblato, aquilo que o constitui; mais uma vez, toda a nossa 
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mortificação se encontra em nosso espirito de obedigncia. 

A segurança que provem da obediencia  

Sao  Simeao, o estilita, afirma que a obediencia e securum peri-

culum (alli perigo seguro). Temos algo perigoso ou dificil que fazer? Se o 

fizermos por obedigncia no temos nada a recear. Mesmo errando, nao te-

mos nada que temer de Deus, porque, conforme afirma o mesmo santo, a 

obedigncia "est fidelis et sempiterna excusatio apud Deum" (4 fiel e uma 

justificação permanente diante de Deus). A obedigncia & infalfvel: es-

tamos sempre certos de agir bem, ao obedecermos. 

O mirito da obediencia -  

Sera  que custa obedecer? Sim, e a medida de sofrermos ao obede-

cer 4 a proporgao do valor da nossa obedigncia, conforme as palavras de  

Sao  Paulo, com refergncia a Nosso Senhor: "Didicit  ex us  quae passus 

est obedientiam" (Hb 5,8). & pelo sofrimento que aprendeu a obedigncia. 

Se nos custar, teremos mais virtude; e se nos custar mais ainda, a vir-

tude  sera  tambem maior. 

Sio Bernardo -  

Sao  Bernardo, ao voltar de uma longa viagem, ouve que seus no-

viços cometeram algumas faltas contra a obedigncia. Vai ao noviciado, 

sobe ao pillpito e, de braços cruzados sobre o peito, em silencio, espe-

ra; finalmente, tira um crucifixo do peito, mostra-o aos noviços e se 

retira. Os noviços, desolados, o procuram, confessando-lhe sua falta, ao 

assegurar-lhe que vao fazer penitgncia. "Não se trata de penitgncia," 

disse o Santo. "Prometi leva-los ao ceu na vida religiosa, mas para tan-

to 4 preciso obedecer como Nosso Senhor, ate a cruz; mais ainda, ate a 

morte na cruz; mais ainda, ficando unidos ao pensamento, as intengOes de 

Nosso Senhor ao morrer." 

Obedecendo na direção espiritual - 

Incluam tambem a obedigncia na direção das almas, em suas ins-

trugOes. Como? Na direção espiritual, os sacerdotes no devem servir-se 

primeiramente dos seus conhecimentos, de suas experigncias, de seus es-

tudos, nao, mas da maneira de agir do nosso Santo Fundador. 

Os santos sacerdotes, no mundo, lgem as obras de  Sao  Francisco 

de Sales, a Introdução a Vida Devota, que tambem nOs devemos ler e estu-
dar, e que deve ser a base de nossa direção espiritual... Mas ncis deve-

mos fazer mais do que esses santos sacerdotes que, em sua direção, se 

servem de tudo aquilo que leram e aprenderam. Devemos nos perguntar:  

"Nesta circunstancia, o que teria feito o nosso Santo Fundador?" E de- 
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ve-se agir segundo o seu espirito, de todo o coração; assim produziremos 

mais frutos do que se seguíssemos as nossas ideias. Porque não estaremos 

sozinhos (a scis, pois, não somos nada), mas juntos com Nosso Senhor, com 

nosso Santo Fundador, com toda a comunidade. 

Obediencia na pregacao - 

Da mesma forma quanto a nossa pregação: Obedeçamos a linha que 
nos & tragada. Não realizemos nunca uma serie de sermoes, numa circuns-

tancia especial, sem submete-los ao Superior. Mesmo que recomendasse di-

zer o que - ao nosso ver - parece menos apropriado, obedeçamos. Assim 

obteremos mais resultados. Nossa doutrina seja a de  Sao  Francisco de Sa-

les, quanto mais possível. Sintonizemos bem com seu espirito. Então, re-

pito, não estaremos sozinhos e produziremos muitos frutos nas almas. 

Alem disso, que a nossa pregação seja viva, ilustrada por imagens, inte-

ressante, aplicada concretamente aos ouvintes que temos diante de nOs. 

Terminando, recomendo-lhes que rezem pelo recrutamento da comu-

nidade; pegamos tambem as luzes do Espirito Santo; precisaríamos ter um 

"PrOprio", um conjunto de oragoes nossas para a Santa Missa e o Oficio; 

precisaríamos disso logo. 

QUINTA PALESTRA 

A POBREZA 

Sempre devemos praticar a pobreza absoluta. 

Pobreza nas casas - 

Quanto as moradias, tudo seja muito simples; nada de luxo e que 

sempre falte alguma coisa. Isso e muito impo rtante e se aplica a tudo 

aquilo que vou lhes dizer. Sim, e preciso qu e sempre nos falte alguma 

coisa: 4 a parte de Deus. 0 dia em que não nos falta mais nada, o dem6-

nio penetra e destrOi a Congregação. 

A Roupa - 

No que diz respeito a roupa, tenhamos o necessario, providen-
ciemos de acordo com a exigancia da saiide. Seja quente, se necessario. 

Sobretudo, que esteja muito asseada; o contrario 4 uma falta a ser acu-

sada nas "culpas" por trajar roupa rasgada e manchada. 

0 quarto - 
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Concernente ao quarto, tenhamos igualmente o necessário. Mas, 

se faltar alguma coisa, se houver uma cadeira capenga, oh! sejamos feli-

zes; se houver uma prateleira um pouco torta, sejamos felizes; e a parte 

de Deus. 

Os livros 

Relativo aos livros, tenhamos os que são necessários para a au-

la; mas faltam alguns; não são indispensáveis? Afinal, os Senhores são 

pobres. Será que não falta nada a um pobre? 

A comida - 

Referente a comida, não esqueçam nunca a mortificação do refei-
tOrio, a qual diz respeito não a uma quantidade considerável, mas a um 

bocado, uma ninharia. Ponham sempre água no seu vinho. Mas são convida-

dos a comer fora da casa - o que não lhes acontecerá facilmente - e lhes 

oferecem um vinho especial. Claro, não se tornem ridículos, misturando 

água... Mas mortifiquem-se um pouquinho mais de outra forma. 

A pobreza atrai a simpatia - 

Pratiquem-na, se quiserem ser estimados. Pois e, nenhuma Ordem 

religiosa foi tão apreciada quanto as Ordens mendicantes. 

Ela atrai Nosso Senhor - 

A casa de  Nazar  e era pobre.  SO  havia o estritamente necessário. 

Entrando nela, em  Loreto,  a gente se comove  at  as lágrimas. Se ela fos-

se rica, choraríamos? Não, sejam pobres, se quiserem que Nosso Senhor 

entre em sua casa como entrou outrora na moradia de Marta e Maria. 

Se for pobre, diz  Sao  Bernardo, Deus lhe mandard tudo o que 

precisar para suas obras, para suas necessidades. Deus não lhe faltari 

se souber dar abrigo a Nosso Senhor pela pobreza em tudo o que faz. "Qui 

pascit Dominum, a Domino pascitur" (Quem acolhe Nosso Senhor, por ele e 

acolhido). 

SEXTA PALESTRA 

O SANTISSIMO SACRAMENTO DO ALTAR 

Rezar bem a Missa - 

Oh! celebrem atentamente, pois, a Missa, com fe, amor, com pie- 

dade e recolhimento. 

O Santíssimo Sacramento 4 o sol de nossas almas. 0 Nosso Santo 

Fundador afirma que Nosso Senhor no Santíssimo Sacramento 4 o sol de 
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nossa alma, de toda a nossa vida. Como todos os planetas giram em volta 

do sol, devem a sua luz e a sua vida ao sol, assim Nosso Senhor, no San-

tissimo Sacramento, deve animar todas as nossas ages. g  al  que temos 

que procurar nossas inspiragOes.  Sera  que é muito difícil? No. Realizem 

suas atividades juntamente com Nosso Senhor no Santíssimo Sacramento. 

Voltar seguidamente em espirito ao altar, ao sacrário -  

Sao  Francisco de Sales acrescenta: "Diz-se que a águia vai pai-

rar, diversos anos, sobre o lugar onde fez o seu ninho, como lembrando o 

amor, a alegria que experimentou ao criar seus filhotes. Assim, recomen-

da ele, em todos os instantes do nosso dia, devemos nOs também, voltar 

aonde Nosso Senhor se sacrificou por nOs e onde provamos a seu amor..." 

Na Santa Missa, pois, no recebemos todas as graças que nos  so  reserva-

das... As graças  so  infinitas. Vamos, portanto, pedir ajuda... Oh!, di-

zia-me um bom religioso, o Padre Retournat, se os sacerdotes soubessem 

amar o Santíssimo Sacramento, fariam milagres; mas, uma vez rezada a 

Missa, vao embora e no pensam mais em Nosso Senhor. 

SETT/4A PALESTRA 

A CASTIDADE 

A castidade - 

A castidade nos prolbe o casamento. Preserva o corpo de todo o 

ato mau e a alma de todo o pensamento, de toda a tmaginagao maus. 

As tentagOes contra a castidade - 

Teremos tentagOes contra a castidade, e a tentação o obsticu-

lo e a condigao do voto. 

Ê o obsticulo, porque se a gente deixa a tentação entrar no co-

raçao e, pior ainda, se nela consente, peca-se contra o voto, resultando 

dai um duplo pecado: pecado contra o mandamento que prescreve a castida-

de e pecado contra a virtude de religiao. E para os sacerdotes, diaco-

nos, subdiaconos que dedicaram seu corpo a Deus, é um sacrilégio. 

A tentagao e a condigo, porque se a vencemos e a superamos, 

cumprimos mais o voto, realizando-o em todo o sentido. 

Como resistir as tentagOes: - o que fazer para resistir? 

1. Rezar - 
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A oragao é recomendada por todos os autores espirituais. Serão, 

entao, necessarias longas oragoes? Nao, mas oragOes breves: "Meu Deus, 

tende piedade de mim!" ou "Salva nos, perimus" (Salvai-nos, estamos pe-

recendo). Era essa a oração dos ApOstolos. 0 barco era jogado pelas on-

das e Nosso Senhor dormia  (Mt  8,24.25;  Lc  8,23.24). Queiram bem essas 

oraçoes da Sagrada Escritura, inspiradas por Nosso Senhor e pronunciadas 

pelos ApOstolos; elas  tam  uma força toda especial. Ou ainda: "Jesus, Ma-

ria, Jose!" Essas trgs palavras pronunciadas no fundo do coração, no 

digo que superam a tentagao, mas a afastam; é um fato experimentado. 

2. Fugir da ocasião 

Isso e evidente. Nao vou falar disso. Nem devemos ter ocasiOes 

de que fugir; e, na pratica do ministério pastoral, todo o sacerdote, em 

qualquer circunstancia em que se encontrar, nao deve ter medo: Deus no 

permitirg que seja tentado alem de suas forças. 

3. Ser mortificado - 

A impossivel, insisto, é impossivel ser casto e ser gente sen-

sual, frouxa e acomodada. E necessgrio ser mortificado em todo o seu 

ser: nos pés, nas maos, nos olhos, nos ouvidos, no corpo e na alma, nas 

refeigOes, no sono... E isso a que o voto de castidade obriga em termos 

gerais. 

A castidade do Oblato: castidade positiva - 

Que as pulsagOes do coragao sejam para Deus. Para os Oblatos, 

o voto de castidade vai mais longe.  Sao  Francisco de Sales diz que e 

preciso que o nosso coração sO respire para Deus. Abramos a Sagrada Es-

critura e veremos que Deus & um Deus ciumento. Ele esta perto do nosso 

coraçao. Para quem  sera  a primeira batida do coração?  Sera  para ele? Nao 

haver a alguma pulsagao para a criatura? Oh! reparemos atentamente a quem 

se destina essa primeira batida do coração. 

Nada de afetos naturais - 

Nao amemos nenhuma criatura de forma apenas natural. g a oração 

que a Boa Madre Maria de Sales fez a Deus no dia da sua  Prof  isso, en-

quanto estava sob o pano fUnebre. Pediu a Deus que no amasse ninguém 

por motivos naturais e que no fosse amada por  razes  naturais por nin-

guem. E Deus a atendeu; mas como ela era amada sobrenaturalmente! 

Teremos tentaçOes: nesse terreno, a tentação  sera  mais sutil, 
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mas enganadora, envolver-se-a no pretexto da caridade, da devoção; abram 

o olho! Com certeza, serao mais inclinados para um do que para outro. 

Mas cuidem para não amar ninguém senão por Deus, porque Deus e • ciumento 

e se ele no tiver a primeira pulsaçao do coração, repito, a inspiração 

e a expiração, isto e, tudo - porque entre uma e outra não cabe outra 

coisa qualquer - então, fará passar sobre essa alma o vento de sua cóle-

ra que secara tudo. E, a partir dal, quantas graças, quantos favores 

perdidos para essa alma. Ela se tornara estéril. Eis  at  onde se estende 

o nosso voto de castidade. 

As vitórias da castidade - 

A imoralidade, hoje em dia, transborda por todos os lados: cor-

rompem a infancia e ja se chegou a não dar mais ao termo "imoralidade" 

um sentido desprezivel... Como reagir? Pela palavra? Não. Atraves da 

Confissão? Muito poucos se confessam; mas pela nossa virtude, por nossa 

castidade pessoal. E observem: Jose salva o povo de Israel a custa de 

uma vitória heróica de castidade; tambem Judite salva o seu  pals  por sua 

castidade e e Maria Imaculada que nos da o Verbo, o Salvador do mundo. E 

nós, como salvaremos o povo de Israel? Por nossa castidade. Um sacerdote 

que não e casto, de uma castidade conservada ou pelo menos recuperada, 

nunca conseguira tornar puras e castas as almas que dirige. 

OITAVA PALESTRA 

A, MEDITAÇÃO 

A meditagio, sua necessidade e suas dificuldades 

Toda a nossa vida, todas as nossas açoes devem ser consagradas 

a pensar particularmente em Deus, rezando a ele de coração: e a medita-

çao. 

Como fazer meditação, ou então, a oração mental? Ha vários me-

todos excelentes. 

Na pratica, poucos homens, poucas mulheres sabem meditar con-

forme esses metodos. Encontrei só um homem que fazia bem assim a sua me-

ditaçao... 

Portanto, o que vou lhes dizer os Senhores - após tirarem pro-

veito pessoalmente - poderão aconselha-lo as almas que dirigirem. Qual a 
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finalidade da meditagao? Tornar-nos melhores, tornar-nos cada vez mais 

conformes a vontade de Deus. 
A ideia que dela temos que formar 4 a preparação do dia.  Sao  

Francisco de Sales diz que a meditação E.  um dialogo com Deus; Santa Joa-

na de Chantal afirma que, na meditagao, nOs falamos com Deus sobre os 

assuntos que nos dizem respeito. Da mesma forma, a Madre Maria de Sales 

diz que 4 uma conversação na qual falamos com Deus sobre nossos interes-

ses, ao passo que define a meditação contemplativa como "um  dialog()  no 

qual falamos a Deus sobre seus assuntos". 

O que faz o comerciante? Cada manha prepara o seu dia:  vg, pre-

os negOcios que devera atender, as mercadorias que devera entregar, 

os transportes de mercadoria a pagar. Tambem nOs, na meditagao de cada 

manha, ocupar-nos-emos do que tivermos que fazer durante o dia. 

Prever e preparar  cam  Nosso Senhor. - 

O Senhor terá que dar aula? Peça a Deus a compreensão para 

da-la  bem, para ser exitoso junto com os caracteres mais difíceis. Falem 

sobre isso com ele, sobre as suas dificuldades... 

Os Senhores tgm que praticar o DiretOrio? Tomem um ponto deter-

minado. Como estao observando esse particular? Peçam, pois, a Deus a 

graça de observa-lo fielmente, de todo o coração. 

O Senhor tem tentagOes? Uma tentagao prevista j5 esta superada 

por trgs quartos. Quando, pois,  vg-se o ladrao pela janela, a gente pode 

impedi-lo ou, pelo menos, esquivar-se. 

E se, durante um ano, os Senhores fizerem assim a sua medita-

gao,  sera  que terão perdido tempo?  Ohl  não. Terão feito um grande avanço 

na observância do DiretOrio e isso  sera'  sua entrada para ingressar no 

Cu. Assim e que tgm que fazer neditagao, e convem aconselhar aos outros 

a faz -la at  que os Senhores estiverem suficientemente avançados no 

amor de Deus para deixar-se atrair pela graça e ficar na sua santa pre-

sença. 

E mesmo quando a gente tiver chegado a esse ponto,  sera  que no 

se tem mais necessidade de prever com Deus, de preparar com Deus a jor-

nada? 

A, meditação pode ser diferente em certos dias festivos. - 

Pois bem, na ocasiao de certas festas, por exemplo no dia do 
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aniversario do seu Batismo, de sua Primeira Comunhão, ou na festa de al-

guns Santos aos quais os Senhores  tam  muita devoção, ao sentirem a atra-

ção da graça, de recordagOes piedosas, de devotas reflexOes... oh! muito 

bem, deixem-se conduzir pela graça de Deus; meditem sobre as ideias que 

lhes vierem, sobre as verdades, os misterios da festa, as virtudes do 

Santo, ou da Santa. Mas, fora disso, fiquem com os pes na terra e façam 

como acabei de dizer. 

Os frutos da meditagao, segundo  Sao  Bernardo - 

Eis, conforme  Sao  Bernardo, os frutos de uma meditação assim: 

1. Veniet Deus. Deus vira.. Fala-se sobre a vinda de Deus no pa-

raiso terrestre (Gn 3,8) e também esta e a Ultima palavra do Apocalipse 

(22,20): Veni, Domine Jesu! (Vem, Senhor Jesus.) 

Não ha palavras repetidas com maior freqligncia na Sagrada Es-

critura. Sim, Jesus vira a sua alma, desde que lhe pedirem. E mesmo sem 
pedi-lo, vira atendendo um desejo manifestado no coração. 

2. Adest. Esti presente. Ai esta. Aquele que e não somente o 

Pacifico, o  Principe  da Paz, como o chama  Isaias  (9,5), mas a Paz encar-

nada e personificada, conforme o profeta Miqueias (5,4): Et  erit iste 

pax  (E este  sera  a paz). Esse e o segundo fruto da meditação. Não somen-

te a presença, mas a moradia de Deus na alma, a permangncia que da paz. 

3. Respicit animam. Ele observa a alma. Ele dirige a ela o mes-

mo olhar que lançou a  Sao  Pedro arrependido, a Lázaro que morrera, a 

Marta e Maria que confiavam nele, olhar que faz estremecer e ressuscitar 

a alma, sendo uma ligação de amor com Jesus. 

4. Illi loquitur. Ele lhe fala. Ilumina-o com sua luz; fortifi-

ca-o com boas inspiraçOes; mostra-lhe o que tem que fazer e como deve 

fazg-lo. Assim, durante o dia, diante daquilo que tiverem a fazer, 

dir-se-ão:  "Sera.  que Deus me inspirou isto durante a meditação? Ele me 

pediu de fazg-lo assim?" 

NONA PALESTRA 

A TENTAÇÃO  

Contar com a tentação - 

A tentação e o obstáculo que se opOe a nossa boa vontade, aos 
nossos bons propOsitos. Vira apcis o retiro, particularmente forte para 
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os que melhor o fizeram. Ja lhes falei sobre a tentaçao; volto a tratar 

do assunto.  

Sao  Bernardo - eu gosto de servir-me de sua doutrina que se a-

proxima em tantos pontos dos ensinamentos do nosso Santo Fundador -  Sao  

Bernardo, pois, distingue: 

1. as tentagOes gerais que ele chama de "aper  in  silvis", porco do mato, 

e "ignis comburens silvam", o fogo que queima a floresta; e 

2. as tentaçOes prOprias dos religiosos as quais ele chama de "vulpes 

parvulas quae demoliuntur vineam", as pequenas raposas que acabam com a 

vinha. 

Aper  in  silvis: a tentaçao da impureza. 

0 que vem a ser o "aper  in  silvis", o porco do mato? Observam o 

javali num bosque novo, onde os rebentos tenros apenas desabrocham dos 

troncos cortados: quanto estrago ele faz por todos os lados, arrancando 

ou pisoteando o que nao arranca... Isso 4 o simbolo, a imagem das tenta-

gOes da carne, quando a gente as deixa penetrar na alma. Ocasionam ter-

riveis devastaçOes por toda a parte e, sobrando alguns brotos, alguns 

pimpolhos, lembranças dos retiros, de virtudes do passado, tudo 6 pisado 

e em que triste estado fica! Essa tentaçao nos dará suas sugestOes atra-

vs  dos ouvidos, pelos olhos, por todos os membros. 

Meios preventivos e remedios - 

0 que se deve fazer? Como o santo varao  JO (JO  31,1), o grande 

tentado de todas as maneiras, precisamos fazer um pacto com nossos o-

lhos, com todos os nossos membros. Um pacto 4 como um liame, e 4 na me-

ditagao da manha que devemos fazer esse pacto. Uma vez prevista a tenta-

çao, nao nos surpreendera mais. Saberao com que estarao lidando. Alem 

disso, jd lhes disse: Rezem "Jesus, Maria, Jose", a Virgem Imaculada. 

Uma tentaçao que teremos 6 a do homem solitario, tendo como linicas tes-

temunhas as forças da alma e o Anjo da guarda. Invoquemos, pois, a ajuda 

do nosso Anjo e, na meditagao e na oragao, preparemo-nos, fortifiquemos 

as nossas energias espirituais para a hora do combate. 

"Ignis comburens silvam": as tentaçoes de impiedade. 

Outra tentagao: ignis comburens silvam, o fogo que devora toda 

a floresta, nao deixando nem o mais tenro rebento brotado.., nada. t a 

tentaçao da impiedade. Mas o  qua?  Um religioso tentado de impiedade? 
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Sim, e tomem cuidado! 

Meios preventivos e remédios - 

1. No ler jornais.- 

Essa 4 uma tentação generalizada hoje em dia. Portanto: nao 

leiam nunca jornais. Pois 4, sendo que temos Deus em nosso favor, para 

que serve a politica? Sim, nos jornais, nas ideias  al  divulgadas ha uma 

grande tentação de impiedade, tentação de naturalizar tudo e o natura-

lismo foi condenado pela Igreja no Ultimo Concilio Vaticano (I - tr.). 

Apeguem-se somente ao Papa, aquilo que a Igreja catOlica, apostOlica, 

romana cr e" e ensina. 

2. No prender-se a leigos. - 

No tenham nunca lagos de intimidade com os leigos, por melho-

res que sejam. Um leigo sempre os fara descer ao seu nivel, e uma vez 

quebrada a corrente, cairao. Entre cem religiosos que tinham contatos a-

proximados com leigos, noventa e nove cairam, faltaram ao cumprimento 

dos seus deveres. Por  qua?  E que os leigos nao  Celli  as mesmas ideias como 

nOs; eles nao vivem no mesmo ambiente e os farao descer  at  ao seu ni-

vel; convençam-se. 

Isso quer dizer que nao se deve fazer-lhes o bem? Oh! sim, mas 

cuidem para nao deixar-se amarrar e prender a eles. 

3. No ter intimidade com os que nao sejam reconhecidamente catOlicos. -  

Ng.°  tenham relaçOes familiares com aqueles que nao sejam pro-

fundamente catOlicos. Conservemo-nos religiosos; sem isso, bem logo vi-

ro duvidas contra a fe e a perda da prOpria fe. Nossa fe nao  sera  mais 

Integra e, infelizmente, isso e o que se constata, hoje em dia, num rui-

mero consideravel de cristãos. Faremos assim por orgulho? Não, mas para 

conservar a integridade de nossa fe, para preservar-nos da tentaçao da 

impiedade. R menos serio um ato de imoralidade - porque ha possibilidade 

de recuperagao - do que um ato de impiedade. Um mau sacerdote que caiu 

pode voltar a ser bom e realizar um bem muito grande no futuro. Para a 

perda da integridade da fe, para a impiedade nao ha recuperação jamais. 

Imitemos a  JO.  Foi tentado pela carne e ele fez um pacto com 

seus olhos: "Pepigi foedus com oculis meis, ut ne cogitarem quidem de 

virgine"  (JO  31,1) (Eu fiz um pacto com meus olhos: para nem pensar numa 

virgem). E quando, sentado sobre a estrumeira, seus amigos lhe aconse-

lham coisas impias, ele se ergue dizendo: "Eu sei." Nao somente "creio", 
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mas: "Seio... quod Redemptor meus vivit et  in  novissimo  die  de terra 

surrecturus  sum"  (19,25) (Eu sei... que meu Defensor esta vivo e que no 

fim ressurgirei da terra). 

"Vulpes parvulas": as tentagoes peculiares do religioso: desejos, espi-

rito critico, murmuragOes, desanimo, as tentagOes que se destinam parti-

cularmente aos religiosos... Vulpes parvulas. 0 javali, dizia  Sao  Ber-

nardo a seus religiosos, se encontra nas florestas que rodeiam Claraval, 

mas nao passara por nossos muros. E a gente o correria, se o visse. As-

sim também com o fogo: poder-se-ia apaga-lo. Diferente 6 com as pequenas 

raposas que se enfiam, penetram por todos os lados e dão suas dentadas 

em tudo. 

Pequena raposa - 

1. Nas coisas da casa: Critica-se, deseja-se... "Parece-me que a casa 

poderia ser melhor.., minha cela mais camoda..." 

2. Nas pessoas: "Fulano não compreende nada disso; eu seria mais jeitoso 

para aquele trabalho... Em que se intromete ele?... Não  sera  ele que 

disse isso de mim?..." 

3. Em si prOprio: "Eu nao estou sendo compreendido, nao me encontro no 

meu lugar aqui... Não combino com as ideias dos que vivem comigo e, com 

certeza, eu faria um bem maior em outra parte..." 

4. No Instituto: "Não cumpro bem com a Regra; não faço  bem os exerci-

cios. Esta casa, portanto, nao foi feita para mim, nao esta organizada, 

nao leva as coisas a sério. 

0 remédio - Como fazer para repelir essas raposinhas que logo acabam com 

a vinha do Senhor? 

0 que faria o criadinho ao ver uma raposa penetrar no galinhei-

ro? Chamaria algum mais forte, mais habil, o irmão fulano, para aju-

da-lo. E os Senhores, para afastar essas raposinhas, recorrem logo ao 

Superior, ao seu diretor, revelando sua tentação que, de imediato, se 

dissipara. Mais uma vez, contem as tentagoes; mas "Vae victis!"... (ai 

dos vencidos) e felizes dos que as superareM! Quanto mais tentagoes hou-

ver, tanto mais prOximo se estar g a Nosso Senhor e tanto mais frutos 

produzir-se-ao na Igreja de Deus. 
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DRCIMA PALESTRA 

A PRESTAÇÃO DE CONTAS E A OBEDIÊNCIA ABSOLUTA 

A prestação de contas, no obrigatOria, mas muito útil. - 

Convem fazer a prestação de contas, mais ou menos, todos os me-

ses. Nao & obrigatOria. Assim foi decidido por Roma, depois de consulta, 

devido a numerosos abusos que se enfiaram em Congregagoes femininas; 

apenas facultativa. 

Quanto a n6s, ela nos valera, como diz o nosso Santo Fundador, 

um belo lugar no Paraiso: "Ela enriquecera o Paraiso de almas." 

A que deve referir-se? - 

A prestação de contas deve abordar principalmente as faltas 

contra a Regra, os pontos que mais negligenciamos. Digo "principalmen-

te", porque a gente e livre para dizer a um sacerdote como esta com as 

tentagoes. Por exemplo, depois de faltar num determinado assunto, foi 

por orgulho ou por negligancia? Então podera ser dado um conselho que o 

Senhor porá em pratica. 

Alegrar-se das relutâncias que  al  se experimenta. Sim, mas apresenta-se 

esta objeção: "Acho difícil fazer a prestaçao de contas a alguem que e 

mais jovem do que eu." Tanto melhor. Se nao tivesse repugnância, teria 

que compra-la. Quanto mais disso sofrermos, tanto mais nos valera. E di-

gamos em cada ação: "Meu Deus, fazei com que eu acolha a dificuldade que 

nisso encontro!" 0 caminho para o Paraiso e pavimentado de contrarieda- 

des e de cruzes. Pois bem, se os Senhores quiserem orientar-se pela ra- 
- - 
zao, serão os mais inteligentes e mais decididos que alcancarao a vit6- 

ria, como acontece no mundo; mas, entao, nao nos encontraremos mais em 

nosso ambiente sobrenatural, estaremos no nível natural. 

A obediencia absoluta e sem apelagao. - 

Uma palavra ainda sobre a obedigncia, no especulativa, mas 

pratica. Nossa obedigncia seja absoluta e sem apelação, isto e, a menos 

que haja um motivo gravissimo, não se deve fazer mudar a obedigncia que 

recebemos de um Superior, por um Superior mais elevado. Entendam bem is-

so. 0 ec5nomo da uma ordem ao vice-ec5nomo, este deve obedecer sem re-

correr ao Superior para fazer mudar a ordem recebida. 0 mesmo se da com 

relaçao ao prefeito de disciplina e o vigilante, com o moderador dos es- 
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tudos e o professor. E preciso obedecer e no procurar desfazer-se da 

obediencia dada atraves de um outro Superior. Essa e a obediencia abso-

luta.  Sera'  que 4 possivel? Sim, muito viável para todos. Nao  sera  difi-

cil? Sim, e muito; pois trata-se de um ato verdadeiramente herOico. Mas 

no ambiente em que vivemos, com a graça que o Bom Deus nos deu durante o 

retiro e nos dará cada dia, podemos realizar isso. E sem isso no ha re-

ligiosos, mas raciocinadores. E de raciocinadores no e possivel formar 

Oblatos. 

RETIRO GERAL DE 1883 

PRIMEIRA PALESTRA 

0  RETIRO  DO TABOR 

Pedro, Tiago e  Joao,  de retiro. - 

Jesus tomou consigo Pedro, Tiago e  Joao  e os conduziu ao alto 

de um monte.  (Mt  17) Trata-se de nOs: estamos de retiro. Jesus vai nos 

levar, separando-nos do mundo. Ele tomará todos nOs. Primeiramente Pe-

dro, aquele que orienta, que conduz, que alimenta as almas. Tiago, quem 

instrui, quem ensina as coisas do Cu e as coisas daqui na terra. E mui-

to apropriado que consideremos  Sao  Tiago como nosso mestre e como nosso 

modelo em mataria de ensino. Ele instruiu tao bem em suas Cartas e de 

modo to claro, to forte , to perfeito - quanto aos principios que 

compoem concretamente a vida crista, quanto a forma simples, no entanto 
atraente, cheia de comparagOes graciosas - que o primeiro cuidado de Lu-

tero foi o de tomar sua pena e riscar as Cartas de  Sao  Tiago. Ele ensi-

nava demasiadamente bem... Finalmente, Jesus levou consigo  Joao,  este 

que 4 muito jovem, que agora aprende no silencio os segredos do amor di-

vino e que sO falarA mais tarde, quando tiver ouvido e estudado por mui-

to tempo. Esses sao os jovens noviços que devem ficar bem recolhidos em 

Nosso Senhor para ouvir o que ele lhes disser ao coraçao e para depois 

ensinarem aos outros. 

A montanha: o lugar do retiro. - 

Jesus conduz Pedro, Tiago e  Joao  sobre a montanha, o alto mon-

te, longe do barulho do mundo. Reza-se melhor nas altas montanhas. Eu 

estava fazendo retiro na Cartucha Mor e conclui esses dias por uma esca- 
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lada ao Grande Pico. Havia muita gente, uma caravana de todos os tipos 

de pessoas. - Havia quatro jovens americanos, protestantes certamente. - 

A medida que subíamos, os ruidos cessavam e o silgncio das altas monta-

nhas impressionava os coragOes. Um som longínquo repicava fracamente: 

era o grande sino do mosteiro que tocava o "Anjo do Senhor". Quase nao 

se  ouvia. Todos se  ajoelharam e todas as  vozes responderam a oração. Na 

alta montanha do retiro, a  ()raga° sera  mais 

tendas,"  (Mt  17,4) disse  Sao  Pedro. Devemos 

construir primeiramente uma tenda para  Moises 

Moises:  o horário do retiro. -  

Moises  e a lei, e o regulamento do retiro.  

so:  e o mais importante do retiro. Se o regulamento 

Sejamos fieis a is-

observado, o reti- 

ro  sera  frutuoso. Ainda que sofram aridez e angdstias, sejam privados de 

toda a luz e de toda a consolação, aborrecendo-se durante o retiro e de-

sej ando sair ou indo COMO um robe de um exercício para outro, tanto me-

lhor, mil vezes melhor! Se observarem pontualmente o regulamento do  re-

tiro, este  sera  excelente. Acredito mais na obra de Deus na alma, duran-

te o retiro, do que no trabalho da alma em Deus. 0 regulamento acarreta 

uma graça propria, pois e a expressão da Vontade de Deus; e se a gente 

observar bem o regulamento, tudo o que a gente não tiver recebido duran-

te o retiro,  sera  alcançado mais tarde e em maior abundancia. Santas 

pessoas que normalmente eram iluminadas por Deus com freqfigncia, ficavam 

privadas de tudo durante o retiro. Eu poderia citar-lhes muitos exemplos 

de santos sacerdotes, de santos religiosos e religiosas. 

Irma Maria Genoveva e a Senhorita  Theriot.  - 

A Irma. Maria Genoveva tinha a todo o momento comunicagOes sobrenaturais, 

nas quais eu acredito plenamente, porque eu tinha provas. Durante o re-

tiro, ela rezava, raspava cenouras, recitava seus Pai-nossos e se esfor-

çava seriamente por atender o horario, mas sem satisfação; ela não expe-

rimentava mais nada de Deus durante todo o retiro. Uma outra santa alma, 

muito original e grande benfeitora do mosteiro de  Troyes,  a  

Theriot,  de  Auxerre,  que, sem divida, recebia muitas graças, 

sua linguagem peculiar: "Durante o retiro, eu sou como nossas 

cisco, esgaravato sem parar  at  encontrar um grãozinho ou uma 

nha... 

Senhorita 

dizia em 

galinhas: 

minhoqui- 

Elias: as luzes do retiro. -  

Hã  outros que, durante o retiro, vão a tenda de Elias. Ele e o 
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profeta a quem Deus fala, que ve a Deus, que passa sua vida com ele, que 

deixa a terra, levado num carro de fogo.  Sao  as almas para as quais Deus 

fala durante o retiro, a quem ele se revela, quem ele conforta. g impor-

tante escuta-lo, se ele fala, e tirar muito proveito disso. Elias, no 

monte  Horeb,  ouve a voz de Deus: um leve sopro, um sopro que passa. 

Convem anotar, então, as coisas boas que Deus nos diz para encontra-las 

mais tarde, nos dias de angustia, de grande perturbação, de aridez. 

Jesus: a oração. - 

Mas, sobretudo, estejamos com Jesus pela oração. 0 primeiro dia 

de retiro & um dia pacificador: necessário tranqUilizar-nos a alma, 

diz  Sao  Francisco de Sales. Lembremo-nos disso para o nosso bem e para o 

bem das almas que dirigirmos. Fiquemos tranqUilos na montanha,  "in  mon-

tem excelsum seorsum"  (Mt  17,1) (num alto monte). 

SEGUNDA INSTRUÇÃO 

PRESTAÇÃO DE CONTAS  

O retiro um tempo de crise. - 

Ja passamos o primeiro dia do retiro. Ficamos na montanha; pas-

samos, com  Moises  e com Elias, nosso dia juntos com Jesus. Não tivemos 

consolaçOes talvez, mas Jesus estava e nOs ficamos na sua tenda, pela 

oração. 0 Bem-aventurado Bento Jose Labre, que normalmente recebia tan-

tas graças de Deus, afirmou que fazia retiro a muque. 

Como empregar bem o tempo do retiro? Façamos o retiro como o 

fariamos, se estivessemos no leito da morte, em agonia. 

O retiro um tempo de crise na vida. Ha crises que salvam e  hi  

as que matam. 0 retiro no passara sem efeito para nas. Não estou exage-

rando:  sera  para a nossa ruma ou para a salvação. 

Pensar na prestagao de contas. - 

O Salvador se aproxima de nOs e nos diz: "Redde rationem villi-

cationis tuae"  (Lc  16,2) (Presta contas de tua administração). 

Ja pensamos bem na renda? Oh! porque no cometemos faltas gra-

ves, nao refletimos na prestagão de contas. 0 juizo será rigoroso para 

ni5s, mais severo do que para os pecadores. 

Deus pede do pecador uma sO coisa: a penitancia, um ato de  con- 
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trição. A Igreja, is vezes, nos fala sobre a penitencia; mas a Igreja, 

interprete do Evangelho, nos coloca umas cem vezes por ano diante das 

contas a pagar, esses talentos que nos foram confiados: "Redde rationem 

villicationis tuae"  (id.)  (Presta contas de tua administração). Vejamos 

essa prestação: 

As promessas do Batismo e da Primeira Comunhão. - 

HA o compromisso de nossa inocencia batismal: o que fizemos com 

ela? Sem duvida, temos confessado e temos sido perdoados. Mas havia um 

contrato, e o que do nosso contrato? "Redde rationem villicationis tuae" 

(Presta contas de tua administração). E esse outro comprometimento de 

nossa Primeira Comunhão, essas promessas solenemente renovadas, o que 

sobrou delas? 

As graças das OrdenaçOes. - 

E essas graças das OrdenagOes nas quais pensamos tão pouco? 

tambem um contrato. Após as promessas da Tonsura, as das Ordens Menores, 

as do Subdiaconato e do Diaconato. Se relessemos o Pontifical - talvez 

não o tenhamos relido duas vezes - encontrariamos  al  os compromissos que 

assumimos em cada uma dessas OrdenagOes... São obrigaçOes que tem  mien-

sas conseqUencias. Reparem o que os Padres da Igreja, São Crisóstomo, 

São JerCintmo dizem e pensam sobre isso em suas cartas; somos tentados a 

tomar isso por literatura ou por histOria.  SO  as promessas da Tonsura, a 

que elas ja nos comprometem?  "Dominus pars  haereditatis meae e calicis 

mel" 51 15,5) (Jahweh, minha parte na herança e minha taça).  "0 cordel 

mediu para mim um lugar delicioso, sim, e magnifica a minha herança" (S1 

15,6). 

As graças do Sacerdócio. - 

E as promessas do Sacerdócio? Olhem o que diz  Sao  CrisOstomo no 

seu Tratado sobre o SacerdOcio. Compreendam os Santos que se detiveram 

as portas do Sacerdócio, porque achavam seu fardo demasiadamente pesado. 

Subir todas as manhas ao altar e oferecer a Deus a Carne e o Sangue de 

Jesus Cristo, dizendo a Deus: "Aceitai isso por meu pecado e pelo de to-

do o povo" Distribuir a Comunhão: não pensamos suficientemente nisso; 

dar Deus as almas! A Boa Madre Maria de Sales, um dia, me disse uma pa-

lavra que me abriu os olhos sobre a grandeza dessa ação. Eu não queria 

escuta-la. "Todas as  manilas,"  disse-me, "o Senhor me entrega Deus intei-

ramente, e o Senhor não quer que eu, por minha vez, lhe de algo dele, 

uma parte de sua verdade?" Absolver os pecados. Que disposiçOes de san-

tidade e de pureza são necessárias para tanto? 

Era 
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As graças da vida religiosa e as graças pessoais. - 

E as graças da vocação e da vida religiosa? E essas outras gra-

ças mais intimas que niis recebemos? Uma aldeia, uma cidade, uma provín-

cia recebem tantas graças quantas mis recebemos?  "Jacob  dilexi,  Esau au-

tem odio habui" (Ml 1,2; Rm 9,13) (Amei Jac6 e odiei Esati). Não somos 

nOs JacOs? 0 que devemos devolver a Deus em troca do seu amor? "Redde 

rationem villicationis tuae!"  (Lc  16,2) (Presta contas da tua adminis-

tração). 

Que esses pensamentos não nos desanimem. Humilhemo-nos frente a 

nossas miserias; mas levantemo-nos confiantes. Como pagar essa divida 

imensa? Como preencher este espaço enorme que ha entre o que deveríamos 

ter feito e o que de fato fizemos? 

Sejamos bem humildes e modestos e rezemos a Jesus Cristo para 

que supra esse vazio tão grande com a sua infinita misericOrdia. Digamos 

a ele: Se aceitei esta missão, se me comprometi, e porque Vcis o quises-

tes, VOs que vos comprometestes comigo e por mim; ajudai-me a cumprir 

o meu encargo. 

TERCEIRA PALESTRA 

A PENITENCIA 

Vimos as proporgoes da divida que temos que pagar a justiça di-

vina. Como paga-la?  Pela penitgncia. 

Necessidade de pregar a penitencia. - 

A gente não gosta de falar sobre a penitencia, nem pregar sobre 

ela; prefere-se tratar de outros assuntos. Os pregadores do "grande se-

culo" (172 - tr.), mesmo eles falam raramente sobre a penitgncia. Parece 

que eles querem deixar esse tema aos missiondrios do interior e não 

atrevem, parece, pronunciar essa palavra nas cidades. A penitencia, no 

entanto, e a prOpria base da vida cristã. "Si poenitentiam  non  egeritis, 

omnes similiter peribitis"  (Lc  13,5) (Se na 5 vos arrependerdes, perece-

reis todos do mesmo modo). 

Qual a penit.encia que os Oblatos de São Francisco de Sales 

devem fazer? 

se  
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Fazer penitencia  cam  Nosso Senhor. - 

Abro o Evangelho: "Comunicantes  Christi  passionibus" (1 P 4,13) 

(Participantes dos sofrimentos de Cristo). Será que meditamos bem essas 

palavras? 0 que significam? 0 que e esse sofrimento que devemos imitar? 

Será que e o que a própria criatura se faz sofrer ou e antes o sofrimen-

to que ela aceita de Deus? 

Receber as cruzes em espirito de penitencia. - 

Deus esmiuçou a cruz em nosso caminho. Nossa paixao  sera  reco-

lher cuidadosamente, em espirito de penitgncia, cada uma dessas cruzi-

nhas. 

Olhem Jesus Cristo, nosso modelo: será que ele, durante trinta 

e trgs anos, dilacerava sua carne, jejuava e sofria extraordinariamente? 

Durante quarenta dias jejuou, mas nao procurava penitgncias extraordiná-

rias. Aos olhos do mundo,  Sao  Francisco de Sales e sinSnimo de doçura 

sem austeridade. Mas de doçura sem penitgncia? Nao, ele recolhia, um por 

um, os cavacos da cruz. Façamos ncis o mesmo. 

As doenças. - 

Primeiramente os sofrimentos, as doenças, as enfermidades. Oh! 

quantos tesouros a juntar. Os tormentos do corpo e da alma, que bengao 

representam! Eu venerei, em Autun, a ossada de  Sao Lazar°,  o amigo do 

Salvador, esses ossos aos quais Deus outorgou a imortalidade, pois sao 

tao inalterados, tao recentes como se datassem de há poucos anos. Os  me-

dicos  constataram que eram os restos de um homem fraco, débil, doentio. 

"Erat autem quidam languens,  Lazarus  a Bethania"  (Jo  11,1) (Havia um 

doente, Lázaro de Betania); eis o amigo do Salvador: "Diligebat autem 

Jesus... Lazarum"  (Jo  11,5) (Jesus amava... a Lázaro). Oh! os doentes 

sao os amigos de Jesus e os sofrimentos sao testemunhos de sua amizade. 

Quantos tesouros a recolher! Nao convem perdg-los. Ora, per-

dem-se, se nao sao encarados de maneira sobrenatural.  Sao  coisas sagra-

das e nao as considerem com um olhar profano. A a arca do Senhor e nao 

se pode toca-la: "Nolite tangere arcam Dei!" (cf. Nm 4,19; 18,3) (Nao 

toquem a arca de Deus.) 

Caso contrario, morrerao ou antes: "alloquin morientur" (Nm 

4,20) (pois morreriam). Isto 6, nao os Senhores, nem esses sofrimentos, 

mas os frutos preciosos que os Senhores poderiam utilizar seriam inapro-

veitáveis e quando, no momento da absolvigao, o sacerdote, levantando a 

mao sobre o Senhor, disser: "Que todos os sofrimentos que tiver passado 

lhe sirvam para a remissao dos seus pecados, para o aumento da graça e 
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para a recompensa da vida eterna", o  merit°  dessas penas não ressurgi-

ria. Os Senhores meteram a mão nesses sofrimentos; tudo morreu. 

As penitencias extraordinirias. - 

"Mas eu tenho saiide, experimento uma vitalidade to grande que 

me estimula o aguilhão da carne." Se lhe parece necessirio, pecam a seu 

diretor espiritual, a seu Mestre de Noviços a licença para aplicar-se 

penitencias corporais, para dar-se essa açoitada que sujeitará a carne. 

"Adimpleo  ea  quae desunt passionum  Christi in  carne mea" (Cl 1,24) (Com-

pleto, na minha carne, o que falta das tribulaçOes de Cristo). 

A observencia fiel. - 

"Mas se eu no sofro nem espiritual nem corporalmente, então, 

não sou amigo do Salvador? Como fazer penitencia? Imponham-se a obedign-

cia, a fiel observância da Regra, um dia, dois dias por semana. Essa 

uma grande e frutuosa penitencia - uma penitencia obrigatOria, por si-

nal. As enfermarias das Ordens religiosas apresentam, muitas vezes, um 

triste espetáculo. A justiça de Deus se intensifica, de certa maneira, 

nos Ultimos dias desses religiosos, fazendo-os expiar o que deixaram de 

reparar durante a sua vida: Sua misericórdia lhes deseja um lugar de es-

col no Cu e quer abreviar-lhes o PurgatOrio. 

A, Madre Maria de Sales e a penitencia. - 

Observem a penitencia da Madre Maria de Sales! Ela jejuava? 

Não. Dormia no chão? Não. Usava o cilicio? Não. 0 que ela fazia então? 

Primeiramente, sempre era doente... Alem disso, que vida de obediencia! 

Obediencia de juizo a todos os que lhe davam ordens, aos mais indignos, 

aquele que lhes está falando... Durante sua Ultima doença, quando sentia 

que estava prestes a morrer e não ia levantar-se mais, eu lhe dizia: 

"Madre, diga-me o que poderia confortá-la." Ela me respondeu: "Nossas 

irias ai já se encarregam disso." 0 que significava essa palavra? Uma 

resposta de mulher, não e?... Quanta caridade para com o prOximo: nunca 

uma repreensão contra ninguem, nem mesmo contra uma religiosa qualquer 

de sua comunidade... 

Façamos como ela: juntemos todas as lasquinhas da cruz esparra-

madas em nosso caminho. Joguemo-las na água amarga da fonte de  Mara (Ex  

15,23ss) para adoçar-nos os ltimos dias e assegurar o porvir.  

Sao  Francisco de Sales. - 

No leito da morte afirmou: "Pouco fiz, mas se tivesse que reco-

meçar, não faria mesmo nada..." 0 que significa isso? Que ele teria se 

esforçado para morrer cada vez mais para si mesmo, para a sua vontade 
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prOpria, para deixar Deus agir mais e para aceitar tudo das mãos dele: e 

essa a melhor e a mais perfeita penit'encia. 

QUARTA PALESTRA 

A CARIDADE 

A virtude caracteristica do Oblato. . 

Uma virtude especial, peculiar, cuja pratica se impe com maior 

enfase para o Oblato e a caridade. 

Ë o mandamento do Salvador, seu preceito novo: "Mandatum novum 

do vobis, ut diligatis invicem"  (Jo  13,34) (Dou-vos um mandamento novo: 

que vos ameis uns aos outros). Na Lei antiga, Deus tinha lançado, sem 

duvida, as linhas gerais; mas esse o mandamento verdadeiramente novo. 

Nossa Senhora?  "Ego mater  pulchrae dilectionis"  (Edo  24,24) 

(Sou a mie do puro amor). Esta caridade a mais bela entre todas as 

virtudes e Nossa Senhora quis ser a mãe dela. 

E  Sao  Francisco de Sales? Ele quis fundar uma grande Ordem, sem 

votos, onde a caridade seria o tinico vinculo. Não isso um pouco o que 

encontramos na Visitação? Com a obedfencia, pois, o que e que cumpre as 

ConstituiçOes senão a caridade? 

A caridade obedece a uma ordem; qual essa escala para o Obla-

to de  Sao  Francisco de Sales? 

Nossos parentes. - 

Primeiramente os nossos parentes.  Sera  que eu vou contradizer 

os Santos e os mestres da vida religiosa?  Sao  Jeranimo diz: "Licet  in  

limine  pater  jaceat: per calcatum perge patrem?" (Vale dizer que o pai 

se deite no vão da porta: passe por cima dele?) NI:), eu direi: Queiram 

bem os seus parentes e manifestem-lhes este amor pela oração, a oração 

no altar. Pegamos a Deus que abençoe nossos parentes; intercedamos por 

eles e estes logo perceberão os efeitos da graça. Temos que tomar a pei-

to a satide e a felicidade de nossos parentes.Na poca mesma de  Sao  Fran-

cisco de Sales e de Santa Joana de Chantal, vemos os parentes se aproxi-

marem da Visitagio a procura da luz e das graças de Deus. 
Nossos irmos. - 
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Em segundo lugar, sao nossos irmaos na vocaçao e 

caridade que devemos cultivar para com eles a medida do 

Perante Deus somos irmaos; queiramo-nos como irmaos.  

Sera'  que tenho que repreenda-los? Nao, graças a  

co-o pelo que vejo e pelo que ougo. Mas... nao poderiamos 

a medida da 

amor fraterno. 

Deus; agrade-

acertar melhor 

ainda? Sobretudo aqueles que  tam  alguma autoridade, por exemplo, na for-

ma de mandar ou de chamar a atengao? Como eu gosto de  Sao  Francisco de 
Sales ao dar uma ordem a seu criado:  "Chico,  se nao lhe for demasiado 

1nc8modo trazer-me o breviario..." Adotemos essas formas de caridade. E 

difícil..., e preciso controlar sempre bem o coraçao. 

As almas que nos sao confiadas. 

Depois seguem as pessoas a quem Deus confiou algo das nossas 

graças, essas almas nas quais percebemos o chamado do Divino Mestre,  on-

de Deus nos revela uma vocagao nossa vida. Dediquemo-nos a essas e a-

bramos-lhes o nosso coragao. Sem duvida, precisa-se prudgncia e reserva; 

devemos ter dez ou cem vezes mais cuidado para evitar o perigo do que 

para favorecer a graça. E o fogo que o querubim toma no altar, nao pelas 

maos, menos ainda pelo coragao, mas pelo tenaz de ouro do altar dos ho-

locaustos. (Is 6,6). Observando essas restrigOes, dediquemos a essas al-

mas todo o nosso cuidado e o nosso afeto; promovamos as vocaçOes e serao 

numerosas. Isso me foi prometido, foi me garantido: o numero serg. imen- 

so. 

Todas as almas. - 

Finalmente  vain  todas as pessoas que estao unidas a nOs pela 

mesma  fa  e que devem estar ainda mais ligadas a nOs pelos lagos da cari-

dade, pois sao nossos irmaos e nossas irmas. Maria vem encontrar Jesus 

com Tiago e Judas, os primos do Salvador (Ver Fillion - A Santa Bíblia 
- 

comentada, T. 7 p. 92). Comunicou-se a Jesus: "Sua mae e seus irmaos es- 

tao  la  fora , procurando falar-lhe." "Quem fizer a vontade do meu Pai 

que esta no Céu," responde Jesus, "esse 4 meu irmao, minha irma e minha 

mae" (cf.  Mt  12, 46-50). 

Queiramos bem, portanto, todos os que sao assim nossos irmaos e 

nossas irmas; evitemos tudo o que, em nossas palavras, em nossos ages,  

possa ferir a caridade. 

Que nos desprezem em vez de estimar-nos; nao importa. Mas que 

se possa dizer sobre n6s, pelo menos, que praticamos a caridade! 
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QUINTA PALESTRA 

0 ESPIRITO DOS OBLATOS  

"Spiritus  est, qui vivificat"(Jo 6,63) (0 espirito que vivi-

fica). t.  o espirito de uma sociedade que constitui sua vida e sua obra. 

Devemos viver a nossa vida prOpria. As flores, os frutos são bons e bo-

nitos, se permanecem ligados a arvore. Se eles se desprendem, mesmo sen-
do scl um pouco, morrem e se tornam imiteis. - Qual 4, então, o nosso es-

pinto? 

0 papel das Ordens Religiosas. - 

Pelas Ordens religiosas é que Deus atendeu as necessidades do 

mundo. 

Os Padres do deserto. - 

Nos primeiros séculos, o inimigo era o paganismo e aquela seita 

dos GnOsticos que transpiravam o sensualismo. Deus não mandava - como 

fez mais tarde - verdadeiros exércitos para combatg-los. Não era neces-

sãrio, pois esses edifícios caducos rufam sozinhos. Os monges mortifica-

dos, os religiosos dedicados a austeridades severas constituíam os pro-

testos vivos de Deus contra esse sensualismo: são Simeão Estilita, os 

primeiros Padres do deserto, os monges de Esceta, na delta do Bai-

xo-Egito, de Tebaida, no Alto-Egito. 

Sio Basilio e Sio Bento. - 

Depois, o mundo se tornou cristão. Atualmente, dizia Santo 

Agostinho, não  hã  mais ninguém que blasfeme Jesus pela boca, mas quantos 

o blasfemam por suas obras! Este mundo cristão um dia amanheceu ariano, 

herético. Então, os religiosos se uniram, organizando-se para a luta; 

assim fez  Sao  Pacamio e mais tarde  Sao  Basilio e, finalmente,  Sao  Bento.  

Sao  Domingos e  Sao  Francisco. - 

Mais tarde, no século XII  (sic!-  tr.), vieram os maniquelstas. 

Deus suscitou duas grandes Ordens religiosas:  Sao  Domingos, a sabedoria, 

e  Sao  Francisco, a pobreza. 0 Papa viu que seriam esses dois homens a 

sustentar os dois pilares principais da  Basilica  de Latrão e lhes conce-

de o que pedem. 

Santo Inicio de  Loyola.  - 

Posteriormente, quando a Igreja reina e ordena, podendo-se can-

tar com razão: "Christus regnat, Christus imperat", vem Lutero para  des- 
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coros-lo.  Os principes se fazem chefes da Igreja. Destroem, queimam, pi-

lham. Certo principe da Alemanha, cuja familia ainda reina, enfeitou 

suas roupas e as de sua tropa com tiras douradas e prateadas das vestes 

sacerdotais; ainda hoje se chama isso de "brandeburgos" (gales). Contra 

esses ladres e revoltados, era necessdrio um exercito. Santo Indcio se 

levanta - era soldado - e faz de sua companhia uma tropa de soldados que 

avança com seu grito de guerra:  "Ad  maiorem Dei gloriam" (Para a maior 

glOria de Deus). Estava certo: era o momento e a hora de combate. 

As necessidades atuais. - 

Mas atualmente serS preciso lutar? Contra quem? Voltamos ao 

tempo do Evangelho. Não  hã  mais rumas a reconstruir, nem muros a defen-

der. 0 sopro da Revolução arrasou tudo. E necessirio construir. 0 prO-

prio Salvador precisa vir e realizar a sua obra. E isso que nos diz a 

Madre Maria de Sales. 0 espirito do Oblato e agir unido unicamente com 

Jesus Cristo, e reimprimir o Evangelho nas almas... 

A criança. - 

Precisa-se tomar a criança, separa-la do mundo, coloca-la fren-

te ao Salvador, ensinar-lhe a ama-lo e a imita-lo; Jesus de Nazaré deve 

viver na criança. 

A familia. - 

A familia de Nazaré deve ser o modelo. A maior parte dos Senho-

res conhece talvez a casinha que se encontra em  Loreto  agora; e para  la_  

que se deve ir e conduzir a familia. Oh! não desvirtuem a minha ideia! 

No forcem nada, insinuem isso nos coraçOes, sem falar disso. Atuem so-

bre o chefe de familia, a me de familia para que, pouco a pouco, sem 

forçar nada, com prudencia, considerando ate certa altura as exigencias 

da posição, se possa voltar a modestia na roupa, .6. frugalidade na comi-

da, a essa vida operosa e santa de  Nazar.  Naturalmente, não devemos vi-

ver como selvagens e pregar a vida do estado selvagem, mas também não 

devemos ligar demais para o mundo. Este o inimigo do Salvador. 

A politica. - 

Nisso Jesus seja o nosso modelo. A política dos cristãos seja 

aquela que me apontou um dia o Ndncio, o atual Cardeal Czacki: "Colocar 

Deus no seu lugar!" 

Os jornais. - 

Que um Paroco, em sua parciquia, que um Vigario leia o jornal, 

estS bem; bom que esteja a par dos acontecimentos. Na minha ultima 

viagem a Belgica, ha dois anos, fiquei numa pequena parOquia, perto de 
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Liege.  0 bom Paroco, que era uma santo, disse-me: "Veja como Deus bom. 

Estou paralisado, levam-me a igreja e, quando estou no altar, ainda te-
nho força suficiente para rezar a Missa; depois me trazem de volta. Te-

nho um bom Vigário, e eu passo o dia rezando a Deus; depois, acrescentou 

sorrindo, e leio tambem um pouco o meu jornalzinho." Vejam quanta deli-

cadeza e como era pouco o tempo que deixava para seu jornalzinho. 

Mas um religioso, o que ele tem a ver com a política e o jor-

nal? Não leiamos nenhum. Temos o nosso DiretOrio e a nossa Regra: esses 

so  a nossa política e o nosso jornal. Deixemos os mortos sepultarem os 

seus mortos. 

A. Madre Maria de Sales e os livros. - 

A Boa Madre Maria de Sales: - muitas vezes falo sobre ela, du-

rante quarenta anos tinha contato com ela - muitas vezes eu lhe dizia: 

"Tudo o que a Senhora me diz me aborrece, me faz perder tempo e me impe-

de de trabalhar. Um sacerdote precisa ocupar-se com seus livros e eu não 

abro mais um livro!" E ela me respondeu: "Ah! chegara o dia em que o Se-

nhor encontrara tudo no livro." Depois eu vi que tudo estava no livro, 

isto e, no DiretOrio. 

Temos uma pérola nas mãos, um diamante. Se queremos trabalhar o 

diamante, acrescentar-lhe alguma coisa, analisa-lo, o que sobra? Carvão, 

um pi5 preto e inUtil. N.A.° misturemos nada com Jesus. 

SEXTA PALESTRA 

A PREGAÇÃO  

"Spiritus  est, qui vivificat"  (Jo  6,63) (0 espirito e que vivi-

fica). E o espirito que dá a vida; continuemos a palestra desta manha e 

vejamos qual deve ser nosso espirito na pregação. Devemos pregar como 

Jesus pregava. 

Nio se prega o bastante para os ouvintes. - 

Atualmente não se sabe mais pregar. 0 Ultimo Concilio (Vaticano 

I) - sei isto de fonte segura, do Cardeal Mermillod - queria dedicar-se 

a este assunto tão importante da pregação, dar normas e indicar um cami-

nho diferente do que se esta seguindo. Não se ensina mais a palavra de 

Deus conforme a necessidade das almas. Pregam como se pregava nos secu-

los XVII e XVIII, sendo que a formação e a maneira de viver não são mais 
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as mesmas.  Sao  CrisOstomo diz em seu "Tratado sobre o SacerdOcio': "Vi o 

sacerdote estender as mãos e deixar cair no chão o Corpo do Salvador; vi 

um sacerdote no papito abrir a boca e deixar cair no chão o Verbo divi-

no que não podia chegar  at  as almas." A palavra de Deus não atinge as 

almas. São sábias dissertagOes, teses bem elaboradas, mas quem as enten-

de, quem as escuta? Se os Senhores pregassem diante de Leão XIII e sua 

corte, eu estaria de acordo; o Papa conservou o costume antigo de assis-

tir a um sermão todas as quartas-feiras. Se os Senhores pregassem ante 

um auditOrio de teOlogos, perfeito... Mas onde estão os teOlogos na as-

sistZncia dos Senhores? 

Pregar como Jesus Cristo. - 

0 Oblato de  Sao  Francisco de Sales deve pregar como Nosso Se-

nhor Jesus Cristo. 

Breve exposição dautriniria. - 

A exposição doutrinaria, os raciocinios sejam breves e claros. 

Dirijam-se aos seus ouvintes, coloquem-se a altura deles, sejam práticos 
no que lhes disserem. 

Vejam o Salvador. A exposição doutrinaria breve - com exceção 

do sermão apOs a fltima Ceia dirigido aos ApOstolos; os discipulos não 

estavam; e o Salvador explica a doutrina, apresentando-a por meio de 

comparagoes, de  parabolas,  ao alcance dos seus ouvintes. 

Reparem o sermão da montanha  (Mt).  Ele se dirige a cada um dos 

seus ouvintes, colocando-se a altura de cada um. 

Interessar os seus ouvintes. - 

No caso de falar a pescadores: "0 Reino dos Céus & semelhante a 

uma rede jogada ao mar"  (Mt  13,47). - Encontra-se ele em Cafarnaum, um 

posto alfandegário e uma cidade de comercio? "0 Reino dos Ceus & seme-

lhante a um negociante", e ele fala sobre o banco  (Mt  13,45). - Diri-

ge-se ele aos lavradores da Galileia? 0 Reino dos Ceus se parece a um 

campo...; trata do semeador (Mc 4,3-20), aborda o joio  (Mt  13,24-30). - 

Quando ele fala a jovens: "Um homem tinha dois filhos"; o mais jovem vem 

pedir-lhe a sua parte da herança...  (Lc  15, 11-32). - Ao encontrar-se 

diante de moças, fala-lhes sobre o casamento: "0 Reino dos Ceus  sera  se-

melhante a dez virgens"  (Mt 25,1-13).  

Eis como se deve pregar. Levar em conta o auditOrio e diri-

gir-se a ele com simplicidade; não servindo-se de frases muito bem for-

muladas, muito estudadas, mas sem pes nem cabeça; seria profanar o Verbo 
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de Deus. Conservem para a palavra da Verdade sua roupagem virginal. 

Tudo esta no Evangelho. - 

Os Senhores conhecem a pardbola daquela Academia da  India,  onde 

os sábios liam e comentavam os livros notáveis. Um dia o Evangelho lhes 

caiu nas mios. 0 presidente tomou o livro e o leu. Ao findar a leitura, 

em vez de dar um comentário, ficou calado. "Mas n.o vai dizer nada? E o 

comentário?" 0 sábio tomou um vaso e o encheu de água de maneira que no 

cabia mais uma gota, nem uma folha sem que transbordasse e disse: "Eis o 

livro que acabamos de ler; no se pode acrescentar nada, tio completo 

ele e, to repleto está." 

Praticar antes de pregar. - 

Preguem, portanto, o Evangelho. E anunciem-no como o Salvador 

fazia, praticando-o antes, exercendo as virtudes que querem ensinar: 

"Coepit Jesus facere et docere" (At 1,1) (Jesus fez e ensinou desde o 

principio). Os Senhores pregam a penitencia, façam penitgncia. Durante 

trinta anos, Nosso Senhor praticava todas as virtudes antes de ensi-

na-las aos outros. 

No dia da Apresentação de Nossa Senhora, sai da Visitagio e en-

trei na capela das Irmãs da Providgncia. Iam fazer a renovação dos votos 

e seu fundador, Padre Boigegrain, estava fazendo-lhes a pregação. Ele 

era bem idoso. Falava-lhes com muita simplicidade e num tom familiar ao 

dizer: "Com quem vio renovar os seus votos? Com Maria, com Jesus. Impor-

ta fazerem como fazia Maria no dia da Apresentagio e como fazia Jesus no 

dia da Purificagio. As disposigOes de Maria eram as mesmas como as de 

Jesus; pois ele as tinha ensinado antes para ela." E o pregador começou 

a comentar as disposiçOes que Maria e Jesus tiveram num dia parecido co-

mo aquele, com palavras to simples, mas to profundamente tocantes que 

me comovi. No fim da pregação, ele percebeu que havia uma pessoa estra-

nha e, informado que era eu, pediu que eu me aproximasse. "Vou pergun-

tar-lhe alguma coisa, Padre; prometa-me de dizer a verdade. 0 Senhor  vg  

que sou muito velho. Antigamente eu escrevia meus sermOes, mas agora nio 

consigo nem escrever nem ler. Acredita o Senhor que eu, em conscigncia, 

ainda tenha condigOes para pregar is nossas Irmis?" Respondi-lhe que 

ainda era to capaz a ponto de fazer-me chorar. Vejam a humildade e a 

simplicidade deste bom anciio que era tio eloqUente ao fazer Jesus e Ma-

ria falarem! 
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SgT1MA PALESTRA 

A CONFISSÃO 

Observemos hoje Jesus no confessiondrio. 

Cativar as almas. - 

Nos colOquios que Jesus teve com algumas pessoas, ele manifesta 

muita dedicação, passa a fazer intimas confidencias. 

Aquelas almas que ele mais aprecia ele as penetra, dizendo-lhes 

o mais apropriado: coloca o dedo na ferida e oferece o remédio. 

Jesus e Nicodemos. - 

Jesus e o Doutor da Lei; Nicodemoschegade noite, "propter me-

turn  judaeorum" (por medo dos judeus), e Jesus lhe fala sobre as grandes 

coisas do renascimento da alma. Aquele era juiz em Israel e Jesus lhe 

fala sobre o julgamento de Deus: o Filho no julga ninguém. - "Pois Deus 

no enviou o seu Filho ao mundo para condenar o mundo, mas para que o 

mundo seja salvo por ele. Quem nele cre.  nao e condenado; quem nao cr, 

ja esta condenado..."  (Jo  3,17.18). 

Jesus e Pedro. - 

"Pedro, tu me amas?..." "Amas-me mais do que estes?...  (Jo  

21,15s). "Dar-te-ei as chaves do Reino dos Cus"  (Mt  16,19). 

A Samaritana. - 

Jesus e a Samaritana; era uma mulher de ma reputação, de  raga  

desprezada e, alem disso, uma mulher sem instrução que no conhecia o 

reto caminho. Jesus lhe fala com respeito; ele se aproxima por onde pode 

ter acesso a alma dela. Pede-lhe de beber: "Da mihi bibere!" (Da-me de 
beber)  (Jo  4,7). Em seguida lhe diz: "Se conhecesses o dom de Deus e 

quem é que te diz: Da-me de beber, tu que lhe pedirias e ele te daria 

agua viva"  (Jo  4,10), "agua que jorra para a vida eterna"  (Jo  4,14). Ele 

provoca a curiosidade dela e, depois de suscitar-lhe a atengao, gradual-

mente a instrui sobre os misterios mais elevados e a converte. 

A cananiia. - 

Jesus e a Cananeia; era uma mulher de certa idade, dizem-nos os 

Padres da Igreja; vinha acompanhada de uma cadela e perseguia a Jesus 

com seus gritos. "Senhor, no estais ouvindo os gritos desta mulher?", 

lhe perguntaram os ApOstolos. Finalmente o Salvador a escuta, volta-se 

e, tomando-a justamente pelo prOprio afeto que ela tinha por sua cadeli- 
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nha, diz: "Não fica bem tirar o pão dos filhos e atirg-lo aos cachorri-

nhos"  (Mt  15,26). Essa mulher era inteligente: "Sim, Senhor," respondeu, 

"mas os cãozinhos comem das migalhas que caem da mesa dos seus donos"  

(Mt  15,28). 0 Salvador captou essa alma através do fio que lhe tinha al-

cançado; fez-lhe realizar esse ato sublime de fé o qual ele prOprio elo-

giou. 

Atenção aos dons do Salvador destinados para as pessoas. - 

O confessor, pois precisa ter muito respeito para com as almas, 

um grande desprendimento de si e muita atenção para cativg-las pelo lado 

que elas nos apresentam. Não devem apagar a mecha fumegante, não devem 

quebrar o caniço rachado (cf.  Mt  12,20). Preparemos o que temos que di-

zer no confessiongrio; isso não e tempo perdido. 

Santo Afonso. - 

O prOprio santo Afonso de  Liguori  nos diz que segurava seu cru-

cifixo nas mios, no confessiongrio e, contemplando as chagas do Salva-

dor, escutava o que estas lhe sugeriam para cada alma. 

preciso usar os meios humanos, sem divida, mas sobretudo é 

necessário apegar-se aos meios sobrenaturais, a oração pelas almas. 

O jovem do Evangelho. - 

Um jovem chega ate o Salvador: "Bom Mestre, que preciso fazer 

para herdar a vida eterna?" (Mc 10,17). Tu conheces os mandamentos: Hon-

ra teu pai e tua mãe; não cometas crimes, não prejudiques o teu prOximo. 

"Mestre, tudo isso tenho guardado desde a juventude." Uma sO coisa te 

falta: vai, vende o que tens, da aos pobres, depois vem e segue-me. "Mas 

o jovem no teve coragem e se retirou." (Mc 10,21ss;  Mt  19,16ss;  Lc  

18,18ss). Os Senhores acreditam que Nosso Senhor o deixou por isso e não 

rezou longa e ardentemente por esse jovem? Duvidar disso seria duvidar 

do coração de Jesus e do seu amor para com as almas. 

Conquistar as almas: Sio Filipe Neri. - 

Ele viu um dia um senhor muito destacado ajoelhar-se a seus 

pés. Era um grande pecador e o Santo, não achando as disposiçOes dele 

suficientes, mandou-o embora, tranqUilamente, sem absolv.e-lo e sem reco-

mendar que voltasse. ApOs algum tempo, esse homem encontra de novo o 

Santo: "Mas o Senhor não me disse que voltasse?" 0 Santo não respondeu 

nada. Poucos dias depois, esse homem aparece espontaneamente para con-

fessar-se: "Por que o Senhor não me disse nada?" "Eu não tinha a sua al-

ma, agora a tenho." Ele tinha rezado, ganhando essa alma por suas ora-

goes.  No abandonemos as almas dos nossos penitentes; cativemo-las, ga- 
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nhemo-las. 

As almas das crianças. - 

0 que os Senhores devem fazer para todas as almas, façam-no so-

bretudo para as crianças; elas mais precisam disso. As almas mais idosas 

jg ta'm o seu jeito; a criança & uma flor que se abre; o minimo raio so-

lar demasiadamente quente, o menor sopro de vento por demais veemente, o 

frio vao murcha-la. Se souberem cuidar dessas almas infantis, se soube-

rem quere-las bem, nao com uma amabilidade feminina, mas desenvolvendo 

nelas as virtudes, ao arrancar os vicios, que linda obra os Senhores nao 

terao realizado? 

E mais tarde, essas crianças guardarao a grata lembrança dos 

cuidados dos Senhores e terao entendido que os Senhores as queriam bem; 

perceberao claramente que esse bem-querer nao provinha de sensualidade, 

mas de verdadeira caridade. Nao liguem para as travessuras delas, fechem 

os olhos para o que nao 4 pecado. 

Dom de Sigur. - 

Um dia escutei Dom de Segur durante o sermao de Quaresma para 

as religiosas do segundo Mosteiro da Visitagao de Paris; falava-lhes so-

bre os cuidados a dispensar as almas das crianças que elas educam e ele 

comentava estas palavras do Evangelho:  "Considerate  lilia agri quomodo 

crescunt"  (Mt  6,28) (Aprendei dos lirios do campo, como crescem). Consi-

derem os unos, as almas das crianças, como crescem e se desenvolvem; 

observam-nas; esta é a Unica pagina do Evangelho em que encontramos o 

emprego desta palavra; observem, ponham ai toda a sua atengao, todo o 

seu cuidado... 

Também os Senhores :  "Considerate  lilia agri quomodo crescunt." 

(Aprendei dos lirios do campo, como crescem). Apliquem toda a sua dili-

ggncia, toda a sua atengao para observar como crescem as almas das 

crianças sob seus cuidados. Procurem captar o sopro divino, quando pas-

sar nessa alma. Aproximem-se dessa alma do lado mais acessivel. Favore-

çam a agao da graça nela: esta toda a obra de educagao, esta nisso 

primeira e a Ultima palavra de toda a arte da diregao espiritual. 



44  

OITAVA PALESTRA 

A OBEDIÊNCIA 

Para que nosso espirito seja vivo e fecundo, deve ser um espi-

rito verdadeiramente religioso. 

0 que constitui o religioso a obediencia. 

0 religioso e um ser diferente de qualquer outro. Ele s6 vive 

para e por sua comunidade. Fora disso não tem razão de ser. 0 que cons-

titui o religioso e sobretudo e antes de mais nada a obedigncia. 

Os Beneditinos, os Cartuxos, ao professar, s6 fazemo voto ex-

plicito de obediencia, incluindo-se os outros dois.  

Sao  Francisco de Sales exige a obedigncia nos Tratados sobre a 

vida religiosa. Os Padres Jesuitas sobretudo, que fazem profissão espe-

cial de obediencia, relataram paginas maravilhosas sobre a obedigncia, 

sobre os graus e a perfeição da obedigncia.  Sao  Francisco de Sales 

mais radical; não admite graus, ele quer uma obedigncia perfeita logo de 

saida: ou tudo ou nada. E preciso, desde logo, atingir o cume. 

A Madre Maria de Sales: "ser decididos". - 

A Madre Maria de Sales dizia: "Os religiosos devem ser pessoas 

decididas, determinadas a ir  at  as Ultimas conseqligncias da obedigncia, 

sem olhar para trás." Obedigncia completa: obedigncia da ação, da vonta-

de, do juizo. Obedigncia do juizo, que significa isso? Considero uma 

coisa branca, meu Superior me diz que preta; para obedecer será que 

deva contrariar o meu bom senso e acreditar que seja preta? Não, claro 

que não; mas devo agir fielmente como se fosse preta e como se meu pare-

cer estivesse enganado. 

Obediencia sem discussao. - 

Obedecer sem discutir, sem "mas" nem "se"... 0 Anjo se manifes-

ta a Maria e a Jose, meia-noite: "Levantem-se e fujam para o Egito!" 

Eles obedecem sem fazer objegOes: nada de "mas" nem de "se"... 0 Anjo 

volta a aparecer: "Voltem!", e eles retornam. 

Seu Superior lhes da uma ordem: obedeçam sem discutir. Essa or-

dem lhes e impossivel ou muito dificil de executa-la; receberam uma obe-

diancia contrairia: digam-no simples e humildemente e obedeçam. 

A força da obediencia. - 

Os Padres da Igreja, repito, dizem coisas maravilhosas sobre a 
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obedigncia. Eusebio de Cesareia relata o que aconteceu em  Esparta.  Os 

jovens que eram destinados aos cargos palicos e ao estudo das leis fa-

ziam juramento de nunca discutir a lei nem tentar compreendg-la, mas de 

observi-la a risca; e eis, continua esse Padre, como esse povo, que era 

apenas um povo, se tornou tao poderoso. Reparem como deve ser a força da 

obedigncia religiosa e qual será o seu poder. 

Mais uma vez, preciso obedecer por completo, tanto a Regra 

quanto a palavra do Superior. Nao quero fazer-lhes um sermao sobre a 

obedigncia, volto em seguida a mesma ideia, porque tudo esta nisso. Que-

rem ou nao querem ser religiosos? Se quiserem ser religiosos, obedeçam 

sem reservas. Nao se preocupem com a pessoa de quem lhes dá ordens, nem 

do seu Superior; isso nao tem muita importancia. 

Deus zeloso quanto 'a obediancia. - 

Deus tem protegido com cuidado ciumento o segredo da confissao 

e a histOria eclesiástica nos faz ver que jamais esse sigilo foi viola-

do. Em 1793, foram numerosas as ocasiOes para constatar a realidade des-

ta providgncia de Deus. Eu pessoalmente conheci dois sacerdotes infeli-

zes ajuramentados (de fidelidade a reptiblica, na poca da constituiçao 

civil, na Franga - tr.) que foram reduzidos ao estado laical e que, di-

versas vezes, deram prova disso. Há uma outra coisa que Deus protege com 

um cuidado todo zeloso: e a obedigncia. A confissao e a obedigncia sao 

duas meninas dos olhos de Deus: ai nao agllenta nem um cisquinho de poei-

ra. Leiam os anais dos Cistercienses, dos Beneditinos, as histOrias dos 

religiosos do Oriente, de  Sao  Basilio; nunca encontrarao que a obedign-

cia religiosa - de que tipo e a que Superior fosse - tenha causado o  mi-

nim°  mal fisico ou moral. 

0 Padre do deserto e a estatua. - 

Um jovem veio um dia a um mosteiro oriental do Alto-Egito. 0 

Abade lhe disse: "Viu uma estátua na entrada do mosteiro?" - "Sim, Pa-

dre, eu a vi." - "E uma estatua que representa um imperador romano morto 

ha muito tempo e foi deixada lá por soldados. Esse imperador era um per-

seguidor. Vocg deve ir  la  todas as manhas para reclamar-lhe crimes per-

petrados; deverá dizer-lhe que a lembrança dele 4 detestável." 0 jovem 

obedeceu. - "Que disse a estatua?" - "Nada." - "Va., pegue barro e jo-

gue-o na cara dela..." - "0 que disse a estatua?" - "Nada." - "Vá agora 

com uma corda, passe-a ao redor do pescoço dela e derrube-a no lodo..." 

- "Que disse a estátua?" - "Nada." - "Muito bem, vocg compreendeu o que 
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4 a obediencia? A estatua e  voce;  seu Superior  sera  o lodo, a corda. 

Obedeça sem dizer uma palavra.  Sera  que vocg 4 capaz de fazer isso?" - 

"Sim, Padre, com a graça de Deus." - "Pois bem, então fique." 

Nunca considerar a pessoa que ordena. - 

Portanto, que o Superior seja o barro ou a soga, não  diem  aten-

ção a isso. NI) exijam do Superior nem inteliggncia, nem virtude, nem 

juizo... Mas onde esta, então, a garantia? Nosso Senhor nos mete num 

oceano ilimitado, sem costa, sob um  cu  sem estrelas; que  sera  de nOs? 

Aonde olhar para encontrar o porto? Vão, vão sempre, 4 isso ser religio-

so. Sejam homens decididos. 

Mas isso 6 horroroso, isso 4 cruel... Sim, um religioso no 6 

mais homem. E quando o Papa nos disse - a Padre Deshairs e a mim - 
- :"Precisam de religiosos para suas missoes e para suas obras, necessitam 

de homens de sacrificio usque  ad  effusionem sanguinis" (ate o derrama-

mento do sangue), os Senhores compreendem onde esta o sacrificio, em que 

consiste o derramamento do sangue? Vou diz -lo  para 

nossa vontade. Primeiro e antes de mais 

por-nos usque  ad  effusionem propriae voluntatis (ao 

os Senhores: na re- 

nada, devemos dis- 

esvaziamento da von- 

nUncia a  

tade prOpria). Assim 4 que seremos verdadeiramente religiosos. Em que 

consiste o religioso? Na castidade? Mas todos os sacerdotes devem obser-

var a castidade. Na pobreza? Mas aqui, em  Troyes,  numa cidade de 60 mil 

habitantes, ha 30 a 40 mil pessoas que são mais pobres e sofrem mais da 

pobreza do que nOs. A obedigncia, esta 4 a caracteristica do religioso. 

Não viemos aqui para sermos prefeito de disciplina, professor 

de literatura, monitor ou reitor; podiamos escolher essa carreira e era-

mos livres; mas no 4 essa a escolha que fizemos. Viemos para ser obe-

dientes. Que nos coloquem aqui ou acola, que nos mandem fazer isso ou 

aquilo, não tem importãncia. "Mas a minha obra vai se acabar..." 0 que 

interessa sua obra, uma vez que a obedigncia e observada? Que sua obra 

leve a brecal... Deus certamente  sabers  suscita-la, se o Senhor for ver-

dadeiramente obediente. 
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NONA PALESTRA 

A OBEDIENCIA E A POBREZA 

As recompensas da obediencia. - 

Esta manha s6 lhes esbocei o lado dificil da obedigncia: o sa-

crificio; esta noite quero mostrar-lhes as recompensas da obedigncia. 

Todos os mestres da vida religiosa deixaram-nos as mais belas considera-

goes  sobre as vantagens que ela proporciona. Os anais monasticos estao 

repletos de fatos milagrosos, de lendas graciosas que ilustram que Deus 

recompensa ja aqui a pbedigncia generosa e completa. 

As lendas monásticas. - 

Uma delas, por exemplo, daquele religioso de  Sao  

Bento que ficou surpreso pelo sinal, no fim da refeigao; apOs ter cuida-

dosamente juntado na mao as migalhas da mesa, conforme as prescrigOes da 

Regra, nao teve tempo, antes do sinal da  ()raga()  de graças, para deposi-

ta-las sobre a beirada do seu prato. Segue seus irmaos a capela, guar-

dando sempre as migalhas na mao. Em seguida, vai acusar-se de sua falta 

contra a Regra. Abre a mao: as migalhas se tinham transformado em pre-

ciosas pérolas que foram engastadas nos ornamentos da igreja. 

Ha a lenda do amarelo-ouro dos vitrais que todos os pintores de 

vidraças da Idade Media tinham procurado em vao. No seculo XVI, um monje 

vidraceiro, curvado sobre seu crisol, procurava descobrir esse segredo. 

0 sino bate, o religioso sai. A cruz de prata que usava cai no cadinho, 

mas ele nao para a fim de retira-la. Quando volta, ja estava fundida, 

mas tinha colorido a mistura, e o amarelo-ouro estava descoberto. 

Ha ainda o caso daquele monge que desenhava uma vinheta de ma-

nuscrito: faltavam alguns riscos para terminar, mas o sino o chama, ele 

deixa tudo. Quando volta e retoma o pincel, a miniatura esta terminada, 

mas ficou tao bonita que muitos queriam reproduzi-la. 

Ela  di  paz. -  
A muito provavel que esses milagres nao se repetem para n6s, 

mas teremos o que melhor, o que o nosso Santo Fundador nos deseja e o 

que  Sao  Paulo prometeu aos Filipenses: a paz. "Et  pax  Dei, quae exsupe-

rat omnem sensum, custodiat corda vestra et intelligentias vestras  in  

Christo Jesus"  (Fl  4,7) (A paz de Deus, que excede toda a compreensao, 

guardara os vossos coragOes e pensamentos , em Cristo Jesus). A paz de 

Deus que guarda o coraçao e a mente e cujo gozo excede toda a compreen- 
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são, essa paz de Deus guarda as ideias que iriam extraviar-se. Man-

dam-lhe fazer algo que fere o seu juizo prOprio; a onda encrespada vem 

quebrar-se contra a rocha da obedfencia, deixe, a paz de Deus vira, 

tranqllilizara e iluminará tudo. 

A pobreza: em que consiste. - 

Passemos agora ao segundo voto do religioso, a pobreza. 

Pelo voto de pobreza, o religioso & como morto. E morto para o 

mundo e para os bens do mundo; não pode nem receber, nem dar, nao tem 

propriedade. 

A Igreja 4 muito rigorosa nesse particular das Constituigoes 

das Ordens religiosas, mesmo que seja necessário admitir, devido as leis 

civis, alguns atos exteriores de propriedade. Em nossas primeiras Cons-

tituigOes, tinhamos redigido, com o  maxim°  cuidado, esta questão da po-

breza religiosa. Devolveram-nos as ConstituigOes acompanhadas de um ca-

pitulo escrito em latin a ser inserido no texto e que abordava todos os 

detalhes do voto de pobreza, mais rigorosamente do que nOs tinhamos fei-

to. 0 que nos apresentaram e o que a Igreja atualmente impOe a todas as 

CongregagOes que fazem voto de pobreza. 

A prática da pobreza. - 

Como praticar a pobreza? Primeiramente, abstendo-nos cuidadosa-

mente de todo o ato de propriedade. Pecariamos gravemente, se violasse-

mos o nosso voto. 

E, depois, sejamos pobres: 

Na comida. - 

Não temos mortificaçOes extraordinárias a praticar. Nossa comi-

da deve ser sadia e abundante. 

Quando os Beneditinos do mosteiro  Pierre-que-vire - eu soube 

deste detalhe por parte de um deles - apresentaram sua primeira Regra a 

Pio IX, este exclamou: "Mas essa Regra 4 feita para anjos e nao para ho-

mens!" E ele mesmo suavizava os rigores excessivos impostos a esses ho-

mens que deviam dedicar-se a pregação. Tomem o alimento que lhes derem. 

Sejam fieis a mortificação da Regra. Sempre coloquem um pouco de Agua no 
vinho. "Já tem agua," poderão me dizer, mas não tenham medo de acrescen-

tar mais um pouco. Se estiverem num banquete de gala e lhes servirem vi-

nho de qualidade, misturar vinho seria ofender o anfitrião. Então não 
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misturem, mas mortifiquem-se um pouco de outra maneira. 

Na roupa. - 

A roupa seja asseada, mas no requintada. Haja simplicidade em 

todo o nosso exterior. 0 Rei Filipe de Espanha recebeu um dia em audlin-

cia um jovem religioso, vestido elegantemente, calçando sapatinhos bai-

xos. Ele veio queixar-se diante do rei, porque um grande proprietário 

caçava nos matos do mosteiro, cortava as uvas e estragava as colheitas. 

"Sim, e muito malvado esse senhor, disse o rei, com certeza roubou  tam-

bem os curtumes dos Senhores e levou o couro. Perd8o-lhe tudo, menos is-

to: no ter-lhe deixado o couro para terminar os calçados!" 0 religioso 

compreendeu a lição e foi embora envergonhado. 

Nos miiveis. - 

Nos mOveis da cela: haja uma cama, uma ou duas cadeiras, uma 

mesinha, uma estantezinha para por alguns livros, um crucifixo, algumas 

estampas piedosas, e isso seja tudo. 0 Padre  Latour  me disse que, na vi-

sita que acaba de fazer na Cartuxa Mor, o que mais o impressionou foi a 

pobreza dos mOveis dos religiosos em suas celas. 

Em nossas construgoes e nossas casas. - 

Nas construeOes das casas: sejam todas constuidas a modo capu-

chinho. Tenhamos vergonha de morar em edificios pomposos: nada de luxo. 

As salas de visita, o locutOrio, a tesouraria sejam um pouco mais deco-

rados. De resto, basta continuarmos o que fizemos  at  agora, nesse sen-

tido. Hg algumas semanas, mostrei o "Pequeno Colégio" ao pai do Senhor 

Bellaing. Passando por um corredor, abri a porta de uma cela. 0 Senhor 

de Bellaing ajoelhou-se e me disse todo emocionado: "Esta mesmo a cela 

de um religioso." 

Pegamos o espirito de pobreza a Nosso Senhor Jesus Cristo. To-

memos a Sagrada Familia como o nosso exemplo e seremos verdadeiros reli-

giosos. 

DECIMA PALESTRA 

A CASTIDADE 

Os limites do voto de castidade. - 

0 voto de castidade e o nosso terceiro voto. Os limites estri- 

tos desse voto  so  os da castidade e da contidencia de todo o cristao. E 
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um duplo compromisso: Compromisso de estado, pois renunciamos ao casa-

mento; compromisso de conscfencia, pois a gente se obriga a rejeitar to-

do o prazer proibido. E esse compromisso se agrega a obrigação ji exis-

tente a partir do sexto e do nono mandamentos de Deus. 

Não ha Ordens religiosas sem o voto de castidade; nenhuma comu-
nidade pode ser fundada sem esse voto. 

Os meios preventivos: antigamente e hoje. - 

Os antigos mestres da vida espiritual, as antigas Ordens reli-

giosas recomendavam vivamente os meios rigorosos e preservativos. Esses 

meios, interpretando-os ao p4 da letra, poderiam hoje representar um pe-

rigo. Antigamente eram bons, mas os tempos e os costumes mudaram. As 

precaugOes com que se rodeava a santa virtude da castidade parecem um 

pouco castelos fortificados da Idade Media, com todo o seu aparato de 

fossos que, de resto, nem sempre serviam para alguma coisa; pontes leva-

digas, correntes de ferro, seteiras, tudo isso servia mais a uma defesa 

imaginaria do que real. 0 mesmo vale um pouco, em nossos dias, quanto as 

rigorosas precaugOes dos antigos. Compreendam-me bem. Naqueles tempos 

eram necessarlas. Para conservar a santa virtude, a gente se separava do 

mundo, rompia com ele. Mas essa não 4 nossa maneira de agir. Regras ri-

gorosas, tragadas anteriormente de modo inflexivel, as precaugOes pre-

ventivas muito severas seriam - não 4 exagero - prejudiciais hoje em 

dia, devido ao contato quotidiano que os sacerdotes e religiosos t'em com 

o mundo.  Sao  Tomas, de resto, ensina-nos que a graça de Deus não nos 

dada neste momento para ocasiOes futuras, quando dela precisarmos; a 

graça nunca 4 dada inutilmente. 

A primeira proteção: a humildade. - 

A grande precaução e a primeira defesa a humildade. Esta ob-

tem tudo de Deus; o orgulho tudo perde. De que nos orgulhariamos? De 

nossa santidade? Sabemos como estamos quanto a isso. De nossas capacida-

des, de nossa intelig&ncia? Muitas vezes ouvi a Boa Madre dizer a Irma 

Maria de Sales de Bellaing: "A Senhora tem recursos, Irma; o diabo dis-

poe de tantos mais do que a Senhora." Deus não diminuiu a intelig.encia 

nem os recursos dele. Onde estas,  Lucifer,  bela estrela que te levanta-

vas de  manila?  Onde estas com tua bela intelig.encia, com tua autoridade 

suprema? 

Segunda proteção: fugir das ocasiiies. - 

preciso tambem evitar as ocasiOes do pecado, mesmo as oca-

sizes  remotas: não nos expor ao perigo, mas - mais uma vez - sem afeta- 
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çao. Pertencia a educação eclesiástica de tempos passados assumir uma 
atitude aterradora, olhar severamente, quando a gente se encontrava 

diante de senhoras. Isso 6 ridiculo. E se as pessoas com quem se encon-

trarem forem maliciosas, isso poderia ocasionar insinuagOes bem negati-

vas. Graças a Deus, hoje em dia quase nao se faz mais assim. 0 nosso 

Santo Fundador quer que procedamos com muita simplicidade. 

Terceira proteção: o Diretório. - 

Depois, com o nosso Diretório, o que temos que temer? No e a 

cada hora do dia que pensamos na morte? E o que  he  de mais eficaz contra 

uma tentação do que o pensamento na morte? "Cogitatio  mortis  refrigerit 

sicut cinis" (0 pensamento na morte abafa o fogo como a cinza). 0 que 

temos que temer, munidos da reta intenção? Nós vamos onde os deveres do 

ministério sacerdotal, onde a obediância nos chamam. No levamos o Sal-

vador conosco? Acompanhados por ele, por que temermos? 

Modo de agir nas tentagOes e na duvida: abertura diante do con-

fessor. - 

Quanto as tentagOes presentes, referente a essas circunstâncias 

de que a gente duvida, na inquietação, serd que se vai consultar os Teó-

logos e as Teologias, discutir e pesar a gravidade da falta provevel? 

No, vao logo confessar-se, nao esperem oito, quinze dias... "Mas o meu 

confessor este ocupado; mas ele nao me compreendere...; ele sere.. muito 

severo..." No importa; 6 a iinica saida, a abertura simples e confiante, 

e Deus dará a soluço. Quantas almas perderam graças de escol e ate se 

perderam, porque nao queriam abrir-se! 

E se o seu confessor nao compreender bem, tanto melhor! Tanto 

mais abundante sere a graça, e Deus lhe  dare_  diretamente o que o confes-

sor deixou de lhe proporcionar. 

De resto, por que tanta cogitaçao sobre a pessoa do nosso con-

fessor? Será que temos fé? Quando vamos comungar,  sera'  que duvidamos da 

graça do Sacramento? Nossa fé 6 viva. E quando vamos confessar, deveria-

mos duvidar mais sobre a graça do Sacramento? Tanto num caso como nou-

tro, nao é Jesus Cristo que nos confere essa graça?... 

No tem muita importância quem 6 a pessoa que serve de interme-

dieria e quais  so  os meios que ela sugere. 
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RETIRO GERAL DE 1884 - 

Pregado na capela do Colegio Francgs 

PRIMEIRA PALESTRA 

0 RETIRO 

Necessidade do retiro. - 

Todos necessitamos do retiro. Precisamos dele como religiosos, 

como sacerdotes ou clerigos, como trabalhadores. 

1. Como religiosos. - 

A vida religiosa se caracteriza pela vida sobrenatural, e na 

união com Deus. 0 religioso não deve prender-se as coisas da terra, mas 

deve santificar, sobrenaturalizar tudo o que e terrestre. Escutem  Sao  

Paulo:  "Nostra  autem conversatio  in  coelis est"  (Fl  3,20) (Somos cida-

dãos do céu). 'Conversatioi , nossa convivgncia, isto e, nossos habitos, 

nossa maneira de viver, nossa vida inteira. Temos que elevar-nos acima 

dos pensamentos, dos afetos, das aspiragOes terrenas. Ora, ate o prOprio 

ar que respiramos esta viciado. Satanás esta metido ai. Em nossas leitu-

ras, em nosso relacionamento com o mundo, em tudo o que enxergamos e ou-

vimos, encontramos o mal, descobrimos o diabo. 

Os Hebreus, longe do Egito, reunidos ao pe do Sinai, ouviram a 

voz de Deus e receberam a Lei. Ë o que n65, religiosos, devemos fazer 

nestes dias de retiro, neste ambiente sobrenatural no qual escutamos a 

voz e as ordens de Deus. 

2. Como sacerdotes ou clerigos. - 

Jesus foi sacerdote e vitima ao mesmo tempo, "sacerdos et vic-

tima", e se nOs somos verdadeiramente sacerdotes, temos que ser vitimas 

tambem. 0 sacerdote não atinge as almas e não as salva senão através da 

cruz, como Jesus não as salvou a não ser pelo sacrificio e o sofrimento. 

0 sacerdote deve ser vitima de forma toda especial. Quando ele oferece o 

sacrificio no altar, deve ofertar-se como vitima de uma maneira pecu-

liar, por razOes singulares: no basta para ele ter a parte da imolação 

que todos os cristãos tgm com e para os quais ele oferece o sacrificio. 

NOs devemos fazer, como diz o nosso Santo Fundador, isto e, oferecer-nos 

com Jesus Cristo, assim como ele, ou seja, tanto quanto ele, com tanto 
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abandono e tanta generosidade quanto ele se ofereceu.  SO  sob essa condi-

ção, nossas obras serão sacerdotais e fecundas. 

Pois bem, o sacrificio esta bem presente durante o retiro. Ele 

penoso. Estamos fora do nosso ritmo de vida, afastados de nossas ocu-

pagOes e de nosso esquema costumeiro. Enfrentemos com coragem esse inc6-

mOdo. 

3. Como trabalhadores. - 

"Vinde 1765, sozinhos, a um lugar deserto," diz-nos o Salvador, 

"e descansai um pouco" (Mc 6,31). Ji faz um ano que suportamos o peso do 

dia e o calor do sol, "portavimus pondus diei et aestus"  (Mt  20,12), in-

dependente das nossas tarefas no meio das crianças e dos jovens. Primei-

ramente viemos buscar o descanso. 2 o denirio que merecemos por nossa 

luta e labuta: "Acceperunt singulos denarios"  (Mt  20,9). 0 que e esse 

denirio e o que se deve entender por ele? Os Santos Padres deram muitas 

interpretagOes diversas. Atenhamo-nos a de  Sao  Tomis, no seu comentário 
sobre Mateus. 0 denirio uma moeda redonda, no uma pega de ouro ou 

de prata trabalhada, nem um lingote cunhado; o denario, diz ele, com- 

pleto, não lhe falta nada. 0 patrão o entregou a todos os seus trabalha-

dores, aos da sétima hora como aos da decima primeira. Cada um recebeu o 

seu denário, "acceperunt singulos denarios"; a cada um o seu denirio 

pessoal, o denirio que tinha merecido; cada um recebeu não o mesmo  den -

rio, o mesmo valor, mas cada um recebeu sua recompensa conforme seus me-

ritos. Cada um de nOs recebera também o seu denirio durante este retiro:  

sera  completo, conforme tivermos merecido;  sera  a nossa recompensa. 

Com coragem apesar dos problemas. - 

Comecem o retiro com coragem. No terão nenhum conforto talvez, 

e seu denirio lhes parecera o peso de chumbo do Profeta, talentum plumbi 

(Zc 5,7.8). Quase todas as santas almas que conheci de mais perto no 

tinham consolaçOes nos retiros. Isso não quer dizer que, se os Senhores 

não  tam  consolaçOes, devem considerar-se grandes santos... Deus pode 

afastar-se de uma alma durante o retiro por duas  razes:  seja porque a 

alma infiel, esta de mi vontade e fora do seu caminho (isso não se a-

plica a ninguem dos Senhores), seja porque Deus quer experimenti-los. 

Então, sustentem corajosamente essa provagao. 

Rezar a Madre Maria de Sales. - 
Rezemos, durante o retiro, a nossos santos Protetores, para que 

nos ajudem, sobretudo a Madre Maria de Sales. Não vou procurar longe o 
assunto de minhas palestras. 0 meu coração ficou repleto com o que ela 
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me disse; no prOprio coração e que procurarei minhas palavras e meu en-

sinamento. Depois de ser, durante trinta e cinco anos, testemunho de uma 

vida totalmente consagrada a Deus e as almas, sem consideração para si 

mesma, sem auto-satisfagao, posso seguir tranqUilamente essa alma e es-

cuta-la com confiança. Fixemos o olhar nela, fitemos o Salvador, e,  en-

tio, como afirma o nosso santo Fundador, seremos semelhantes a águias 

que pregam os olhos no sol; elas  tam  força nas garras e nas asas; arre-

batam e levam tudo para o  cu.  

SEGUNDA PALESTRA 

A OBRA DOS OBLATOS 

0 retiro - O relOgio de Sio Francisco de Sales. - 

Nosso bem-aventurado Fundador diz que, para funcionar bem, pre-

cisa-se dar corda a um relOgio todas as semanas e ele deve ser limpo por 

completo todos os anos. Cada semana "4 necessário levantar os pesos e uma 

vez por ano o relOgio deve ser entregue a um profissional ca- 

prichoso para desmonta-lo pega por pega, limpar cada engrenagem, os pi-

nos, o escape, o balanceiro, facilitando assim o andamento geral do me-

canismo, ao aplicar umas gotinhas de  Oleo  lubrificante.  SO  assim o re16-

gio terá um funcionamento normal. Se o relojoeiro no for cuidadoso, no 

executando bem o serviço de limpeza, o mecanismo estará logo enguiçado. 

O relOgio, afirma o nosso santo Fundador, 4 a nossa alma. Levantamos os 

pesos pela confissao semanal; realizamos a limpeza total da maquina pelo 

retiro. 

No primeiro dia do retiro, importa suscitar o sirencio na alma, 

afastar as preocupagOes, tranqUilizar o espirito. Mas, a partir do se-

gundo dia, convem examinar as engrenagens e limpa-las, prevenindo-se 

contra o que poderia estragar o mecanismo. Para tanto basta seguirmos, 

passo a passo, o DiretOrio, ver, uma por uma, nossas obrigagOes parti-

culares, os deveres sacerdotais... Estamos em família, e estou bem a 
vontade diante dos Senhores. Bem posso contar-lhes o que me aconteceu. 

Eu queria preparar este retiro com todo o cuidado. Diversos dias passei 

consultando  Sao  Tomas, a Biblia o nosso santo Fundador, que sei eu? Eu 

vinha amontoando livros... alem disso, esse um tipo de estudo que eu 

gosto de fazer. Mas nao pude aprontar nada. Ontem passei o dia todo numa 

situação insuportável, um desgosto, uma incapacidade física, que -me mm- 
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pedia de dedicar-me a preparação de qualquer coisa. 

Padre Chaveton e a Boa Madre. - 

Eu estava na Visitagao de Paris. 0 confessor, o Padre Chaveton, 

me disse: "A Madre Maria de Sales me pregou uma peça." E contou-me esta 

histOria que a Boa Madre depois confirmou. Uma Irma queria fazer uma 

confissão geral. Ja tinha feito diversas. 0 Padre consente, ainda que 

julgasse essa confissao de pouca utilidade, devido aos escrupulos da 

freira. Estabeleceu-se o dia para começar; devia haver varias sessOes. A 

Irma avisa a Boa Madre que nao lhe responde muita coisa, mesmo que essa 

histOria a contrariasse bastante. Mas a Boa Madre diz ao Bom Deus na me-

ditagao: "Eis esta Irma que sempre quer fazer confissOes gerais e eis o 

Padre que consente nisso, perturbando essa conscrencia e a das outras 

Irmãs que vao querer imita-la. Tomai-os pela goela os dois e impedi-os 

de realizar essa confissão geral..." No dia em que a Irma devia começar, 

ficou atacada de um problema de garganta que a impediu de ir confes-

sar-se, e o Padre Chaveton, por sua vez, teve que ficar vários dias em 

casa, por motivo da mesma doença... Parece-me que coisa id'entica esta me 

acontecendo e que o Bom Deus e a Boa Madre de Sales me seguram pela gar-

ganta para impedir-me de dizer o que queria dizer e obrigar-me a di-

zer-lhes outras coisas que serao mais de acordo com os designios de 

Deus. 

Isso nao e um exemplo a imitar para nossos pregadores de reti-

ros. 

Compreendam bem o que eu disse ontem. Precisamos do espirito 

prOprio; 4 imperativo que tenhamos um feitio distinto entre os ornamen-

tos arquitet8nicos da  Jerusalem  celeste. 

A Boa Madre, inspirada por Deus. - 

Quando me lembro da Boa Madre Maria de Sales a trabalhar dia e 

noite, durante cinqUenta anos de sua vida para fundar uma coisa, quando 

a vejo preparar, com tanta dificuldade, todos os elementos daquilo que 

era sua obra, envolvendo toda a sua vida e quando eu lhe perguntava  en-

tio: "Qual  sera,  pois, essa obra, como se apresentara exteriormente, de 

que maneira se realizara?", ela respondia: "Não sei nada disso. Deus es-

colheu ao Senhor para saber isso. 0 Senhor fará o que ele disser...." 

Esta 6 uma maneira de agir humana? No e uma prova da inspiração total-

mente divina da Boa Madre? 
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A Obra dos Oblatos - Reproduzir Nosso Senhor sobre a terra. - 

Qual 6 o espirito dessa obra, em que consiste? 0 que a distin-

gue de outras obras? No viemos fazer de novo o que jg existia na hist6-

ria nem ressuscitar as Ordens religiosas de outrora. Nao e nossa tarefa 

reproduzir os Dominicanos, os Franciscanos, nem tampouco os sacerdotoes 

de Santo Inicio de  Loyola.  Não somos os sacerdotes do Sagrado Coração. 

Sem duvida, a devoção ao Sagrado Coração 4 uma grande devoção deste se-

culo; e ela que tem operado todo o bem deste século. Inspirou tantas 

CongregagOes e AssociagOes sacerdotais: os sacerdotes dos Sagrados Cora- 
-  
goes  de Jesus e Maria, os sacerdotes de Picpus, a festa do Sagrado Cora- 

ção. Em Roma, na oportunidade de minhas viagens, quase no via nenhum 

altar onde n Coragão,  ão  estivesse exposta uma imagem do Sagrado a tal 

ponto essa devoção e universal. A Madre Maria de Sales amava muito o Sa-

grado Coração; mas a devoção ao Sagrado coração não era propriamente a 

sua obra. 

Qual era, então, essa obra? 

0 culto de toda a pessoa do Salvador e não somente do seu Sa-

grado Coração. A pessoa do Salvador atacada hoje em dia, negando-se a 

exiseencia desta pessoa divina. Não 4 a isso que tendem praticamente os 

esforços dos Maçons? Hg sessenta anos, atacavam o Sagrado Coração, ca-

goavam Margarida de Alacoque; hoje a gente não zomba mais do Sagrado Co-

raga°,  mas se ataca diretamente o prOprio Salvador, querendo destrui-lo. 

0 que faremos n6s, portanto, nOs que Deus envia a frente dessa nova ne-
cessidade da Igreja? Empenhar-nos-emos por fazer o Salvador viver de no-

vo, por reproduzi-lo, por acompanhg-lo e agir com ele, fazendo-o viver 

em nOs e por nOs, em todas as nossas ages. "Ver-se-a o Salvador andar 

pelo mundo ainda," diz a Madre Maria de Sales. 0 que ha de mais indife- 

rente do que a ação de andar?... isso o que necessário que o Salva- 

dor faça para nOs. R o culto de amor e de ação. A obra da Madre Maria de 

Sales o inverso dos ataques feitos diretamente contra a pessoa do Sal-

vador. E quem previa que era contra isso que se dirigiriam as investidas 

do inimigo, quando Deus o revelava a Boa Madre hg sessenta anos? 

A influencia da vida da Boa Madre. - 

A isso que tendiam os escritos dela e todas as palavras. É 

essa a quinta-ess'encia de toda a sua doutrina. De toda a parte ela era 

consultada; estava em contato com uma quantidade de personalidades emi- 
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nentes. Infelizmente, era obedecida por demais: queimaram boa parte de 

suas cartas. Diversos bispos a consultavam. 0 cardeal Morlot, arcebispo 

de Paris, os arcebispos de Paris, os bispos de  Troyes:  Dom  des  Hons, Dom 

Debelley, Dom  Coeur...,  esse pobre bispo que tinha que lutar contra sua 

primeira educação e contra uma grande parte do seu clero. Ele escreveu a 

Boa Madre:  "SO  a porta da Visitagão encontro a paz e a calma." A mim 

mesmo ele escreveu: "A Visitagao a aristocracia do Cu. Lá  so  trata-

das as coisas mais divinas e celestiais..." 

Disponho de muitas outros testemunho;  at  testemunho muito elo-

qUentes de Papas, mas no vou cita-los. Como a causa da beatificação da 

Madre Maria de Sales esta pendente, importa ser prudente ao elogiar para 

no dar a impressão de antecipar o julgamento de uma causa que deve ser 

julgada canonicamente. 

O exame de consciencia do retiro. - 

Os Senhores precisam dar continuidade a seu exame, procurar 

descobrir suas faltas, suas infidelidades, mas no se limitar a isso, 

procurar tambem a causa, a origem dessas faltas: o amor prOprio, o seu 

temperamento... mais fácil lutar, prevenir, quando se sabe donde surge 

o mal. 

O Direttirio: meio para executar a nossa obra. - 

Vimos de passagem a obra que nos toca cumprir. Quais os meios a 

empregar? Temos um sci, o Diretório, esse livrinho que parece to insig-

nificante e que to pouco compreendido. 

Perguntaram a Boa Madre Maria de Sales: "Por que no encontra-

mos em nossos confessores e nossos Superiores o que encontramos junto a 

Senhora, junto a Superiora?" "Nossos confessores," respondeu ela, "por 

mais santos e sábios que sejam, no praticam o DiretOrio. Leram-no, tal-

vez o apreciem muito, mas no o  poem  em pratica..." 

Mas o DiretOrio e demasiadamente minucioso e estreito, e bom 

para senhoras!... Sim, bom para mulheres, e para homens também. 0 Di- 

retOrio era praticado por  Sao  Francisco de Sales que o observava toda a 

sua vida e, graças a esse DiretOrio, chegou a um elevado grau de unido 

com Deus e de santidade. 

Compreendam bem o que o DiretOrio deve ser para nós. Deve envo-

lover e atingir toda a nossa vida, nossos dias e nossos minutos, todas 

as nossas atividades. 

Para "'Os, substitui as austeridades. - 

As Ordens penitentes, os Carmelitas te.m grandes austeridades; 



58  

sacrificam o corpo, mas não tgm - como se expressam - uma faixa na testa 

como as Visitandinas, isto e, tgm maior liberdade de pensar e de agir. 

Os Trapistas, de vida austera,  tam  uma liberdade bem maior do que a que 

nos permite o DiretOrio, que, sim, absorve tudo... Leva-nos a fazer atos 

de caridade perfeita. Assumir a ideia do DiretOrio o que significa isso? 

É levar Jesus Cristo consigo, assumir os pensamentos e o amor dele, fa-

zg-lo agir em nosso lugar, 6 morrer em nOs mesmos, nunca comprazer-nos 

em nOs mesmos, a exemplo do Salvador: "Christus  non  sibi placuit" (Rm 

15,3) (Cristo não procurou sua prOpria satisfação). Consiste em fazer um 

ato de amor, um ato de caridade perfeita, 6 realizar todas essas ages, 

passar toda a vida num ato de caridade perfeita. 

E a santidade. - 

E isso o DiretOrio. É a santidade maior, 4 a santificação mais 

eficaz da alma que morre a natureza, vivendo sO para Deus, no amor per-

feito a ele. 2 a lei de Deus, 6 o Evangelho, e toda a religião e a san-

tidade. Pratiquemos bem o DiretOrio. "Os que forem fieis ao Caminho, di-

zia a Madre Maria de Sales, ocuparão moradas inesperadas no Coração de 

Deus." Leio no Apocalipse (2,17) que a alma fiel vem estender a mão al:Zs 

o combate para receber uma pedrinha branca, "calculum candidum", na qual 

esta escrito um novo nome, o nome do que Deus 6 para ela, isto 6, sua 

recompensa, seu estado definitivo. Em que consistira, para a alma fiel 

ao DiretOrio, essa pedrinha branca com esse "nomen novum scriptum, quod 

nemo scit,  nisi  qui accipit? (novo nome que ninguém conhece, exceto 

aquele que a recebe)..." 

Será que muito dificil ser santo com o DiretOrio? Não! Obser-

vemo-lo de toda a boa vontade. 

O piroco de Ars e o seu Diretório. - 

O Pároco de Ars, que era, pois, um homem tão santo,  sera  que 

era dotado de um espirito e de um  carter  extraordinarios? No seminario 

era considerado uma pessoa muito limitada. Vemos que ele tinha um cara-

ter um tanto indeciso: ele abandona o serviço militar, deixa a sua pare-

quia... Mas o Pároco de Ars tinha, sim, seu diretOrio em que tinha se 

agarrado de todo o coração, era a presença de Deus e a união com ele 

continuas...  Sera  que nOs temos a fe, temos nOs o amor a Deus como o pa-
roco de Ars? Procuremos nOs tambem apegar-nos ao nosso DiretOrio. Esta 

fe que teremos em nosso DiretOrio nos tornara a alma capaz das coisas 

maiores. 

O ima e os resultados obtidos pelo Diretório. - 
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Os Senhores sabem o que um ima - 6 um exemplo que a Boa Madre 

nunca aproveitou, pois não sabia nada de Fisica, mas que corresponde bem 

as suas ideias. Tomem um imã com a capacidade de cem  kilos.  Ao sustentar 

esse peso limite, acrescentam, pouco a pouco, limalha, acrescentem sem-

pre um tantinho mais... Procedendo suavemente, a gente conseguirá, sem 

que se desprenda, dobrar o peso, triplicá-lo, torna-lo cinco ou seis ve-

zes maior. Por  qua?  Agiu-se, pois, suavemente, pouco a pouco, em peque-

nas porgOes. A vontade dos Senhores, indubitavelmente, não e forte; em-

preguem-na toda a medida do possivel, depois aumentem, acrescentem pouco 

a pouco, gradualmente, e chegarão a resultados consideráveis. Avancem 

com suavidade, mas  vac)  sempre generosamente. 

QUARTA PALESTRA 

0 AMOR AO DIRETÕRIO 

0 retiro - tempo de crise. 

Animem-se em meio as dificuldades e aos sofrimentos do retiro. 

Este se realiza muitas vezes acompanhado de padecimentos: e a caminhada 

dos Israelitas no deserto antes de chegar a Terra Prometida. 0 retiro 

um tempo de crise, e quem diz crise diz sofrimento, esforço. 

Ja lhes falei sobre a fe que deveriam ter no DiretOrio; e o 

Evangelho, e a religião e a santificação, & um ato, & uma serie de atos 

e toda uma vida de caridade perfeita, de amor a Deus. A fe nao e sufi-

ciente; e preciso o amor. 

Há duas especies de amor: o afetivo e o efetivo. 

0 amor afetivo e efetivo do DiretOrio. - 

Se Deus lhes der o amor afetivo, se ele semear algumas flores 

no inicio de sua vida religiosa, recolham-nas agradecidos. Não se deve 

descuidar nem desprezar nada. Mais tarde, porem, virão os problemas e as 

dificuldades. 2 essa a porção, nossa cruz, nossa vocação. Então o amor 

ao DiretOrio quase sc5 seri efetivo, isto e, presente em nossa vontade, 

sem experimentarmos gosto, atração ou conforto. Apliquem-se ao Diret6-

rio, a essa renuncia de todos os instantes. "Christus  non  sibi placuit" 

(Em 15,3) (Cristo não procurou sua prOpria satisfação). Nossa vida  tam-

bem e assim. Não descuidemos nada, por mais insignificante que nos pare- 
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ga ser. 

As renúncias diarias. - 

Na hora da meditação, poderiamos tomar uma posigao mais c6moda, 

fiquemos de joelhos. No refeitOrio, se algo no nos agrada, tomemos cui-

dado para no agir segundo o nosso gosto ou manifestg-lo. Essas sao as 

pequenas renúncias que provam o nosso amor ao Diretório e que levam a 

tornar-nos verdadeiros religiosos. 

Modéstia exterior:  Sao  Francisco de Sales. - 

Esse amor ao DiretOrio se manifestar em nossa atitude exte-

rior, no nosso modo de andar, na maneira de agir. Os Senhores conhecem a 

histOria do bispo de Belley, que tinha furado a divisOria e observava 

como  Sao  Francisco de Sales se comportava. Ainda que estivesse sozinho, 

Francisco mantinha a mesma postura, cuidava-se como se milhares de pes-

soas tivessem fixado os olhos nele. 

Deixemos Deus agir em nas. 

Conservemos cuidadosamente, meus caros Amigos, a nossa peque-

nez: nada de modos humanos. No lemos jornais, no fazemos politica. 

Deixamos os mortos sepultarem seus mortos, e os cegos conduzirem os ce-

gos. Deixemos Deus agir em nOs e por nOs. Assim realizaremos muito mais 

do que atuando humanamente... 

- Nao devemos esquecer os Santos durante o nosso retiro. Hoje e a 

festa de Sao  Bernardo, padroeiro do Colégio, e tambem um 

da Congregagao.  

pouco 

Sao Bernardo. -  

 

Ele desta regiao. Passou a maior parte de sua vida perto da-

qui, em Claraval, que naquele tempo pertencia a diocese de  Troyes.  Mas 
ele nosso, particularmente pelo espirito. Nenhum santo foi tao pareci-

do com  Sao  Francisco de Sales. A o mesmo espirito, o mesmo coração, 

mesmo culto a Nosso Senhor e a Nossa Senhora, a mesma linguagem... 
mesmo estilo. No falava a mesma  lingua,  mas a diferença pouca,  mini- 

ma. 

0 Sumo Pontif ice (Pio IX), declarando tanto  Sao  Bernardo quanto  

Sao  Francisco de Sales Doutores da Igreja, com pouco intervalo, parece 

ter querido p6-los no mesmo nivel e apresentar um testemunho a mais da 

semelhança dos dois. 

Leiam  Sao  Bernardo. Ele tem páginas deliciosas. Num colóquio 

com os noviços: "0 que vieram procurar no claro vale (Claraval), o que 

o 

o  



61  

vieram ver? Um caniço agitado pelo 

magro.) Oh! não. Afinal, sim, para 

causa dele, sem dúvida, mas porque  

gem  Maria, muitas coisas e porque 

para voces, pobres passarinhos da 

vento? (Ele era extremamente fraco e 

isso vieram ver Bernardo, nao por 

Bernardo recebeu para voces, da Vir-

deve esmigalhar-lhes o pao celeste, 

floresta..." 

Santa Joana de Chantal. - 

Esta tarde cantaram-se as Vésperas da Santa Joana de Chantal. 

As ConstituigOes que nos remeteram de Roma, há algumas semanas e que a 

Propaganda mandou imprimir, dizem que temos que conformar-nos aos ensi-

namentos de  Sao  Francisco de Sales e aos de Santa Joana de Chantal. Fi-

quei muito feliz com esse acrescimo. Santa Joana de Chantal tambem nos 

foi dada como mestra e doutora. 

Santa Joana de Chantal quer bem aos Senhores. Ela suplicava a  

Sao  Francisco de Sales, durante os últimos anos de sua vida, que fundas-

se uma Congregação de sacerdotes. "Podia-se começar aqui," disse ela 

- estava em Paris - "Seria uma coisa muito  ail  para a Igreja."  Sao  

Francisco de Sales respondeu: "Todo mundo me diz: 'Por que se ocupa com 

moças? Por que no funda uma associação sacerdotal?' Eu confio a Senho-

ra, Madre: os homens do lado de cd das montanhas sao demasiadamente ra-

ciocinadores. Se eu pudesse dispor sc5 da vontade deles, sem o seu eterno 

raciocinar, eu experimentaria o empreendimento..." 

A bengao de  Sao  Francisco de Sales ao falecer e a profecia de 

um Padre Jesuita. - 

No leito da morte, o sacerdote que assistia Francisco de Sales 

lhe pergunta: "0 Senhor quer abençoar a sua Congregação?" - "Qual?", 

perguntou o santo. "0 Instituto das Irmãs da Visitagao de Maria." ApOs 

um momento de silencio, disse: "Qui coepit opus ipse perficiet, perfi-

ciet, perficiet..." (Quem começou a obra, ele mesmo completará, comple-

tará, completara...) Crescera, aumentara, e se desenvolverá... ApOs essa 

triplice bengao, o santo se concentrou em oragao... 0 que foi que ele 

viu? 0 que pediu a Deus? Quem sabe, perguntou um Padre Jesuita, o Padre 

Caussin, alguns anos mais tarde, no prefacio de um livro muito interes-

sante sobre  Sao  Francisco de Sales. Quem sabe, se, em virtude dessa trí-

plice bençao, não veremos trgs Ordens diferentes surgirem desse ramo 

abençoado: a Ordem da Visitagao, depois essa Ordem intermediária de re-

ligiosas que, vivendo no mundo e levando aquela vida mais exterior que o 

santo pretendera originalmente, e - enfim - uma Congregação de sacerdo- 
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tes inspirados no espirito do santo bispo de Genebra. 

A aparicao de Santa Joana de Ghantal. 

Não quero apresentar-me como vidente..., mas posso afirmar que, 

no momento em que estava para começar a fundação dos Oblatos, a Boa Ma-

dre me perguntou, se eu não achava que uma viagem a  Annecy,  ao tiimulo de  

Sao  Francisco de Sales, ia me ajudar e animar. Cheguei na igreja da Vi-

sitação. Estava em obras, tudo estava cheio de andaimes e de cascalho; 

nem pude chegar perto do tiimulo do Santo. Bastante aborrecido com esse 

contratempo, ajoelhei no meio da estuca e poeira para realizar minha ro-

maria da maneira melhor possivel. Vi, então, diante de mim Santa Joana 

de Chantal que avançava, estendendo-me os braços, tendo no rosto uma ex-

pressão de alegria indizivel... Na volta, relatei a minha viagem a Boa 

Madre sem mencionar esse fato. "Isso e tudo o que aconteceu?", ela per-

guntou. "Não houve mais nada?" - "0 que a Senhora quer que me tenha 

acontecido ainda?", eu lhe respondi e mudei de assunto. Ela voltou a 
carga nos dias seguintes. Acabei reconhecendo o que me tinha acontecido. 

"Mas, Boa Madre, acrescentei, era mesmo verdade isso? Não poderia ser 

imaginação?" - "Responda o Senhor mesmo, se era imaginação!... 0 Senhor 

pode afirmar isso?..." 

QUINTA PALESTRA 

A OBEDIRNCIA 

A obediancia: toda a vida religiosa se baseia nela. Por isso 

quero falar-lhes, ainda esta noite, sobre a obediancia. 

"Os Oblatos de  Sao  Francisco de Sales," assim rezam as ConstituigOes, 

"obedecerão ao Santo Padre, o Papa, ao Superior Geral, aos Superiores  

provincials  e locais." 

Toda a vida religiosa se alicerça na obediancia. Toda a Biblia 

insiste na obediancia. 

Adio e Abraao. - 

Adão expulso do Paraiso terrestre porque desobedeceu. A Re-

denção, que veio reparar a queda, resume-se num grande ato de obedian-

cia. Abraão obedece a Deus, imolando o seu filho  Isaac,  obediancia he-

raca, contra a natureza, contra todos os sentimentos, contra toda a ra-

zão; a recompensa desse ato o surgimento do povo de Deus. 
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E reparem quanta delicadeza, quanta generosidade Deus exige na 

obedigncia!  

Moises  e  Saul.  -  

Moises  hesitou um momento ao bater na rocha: "Perambularás du-

rante quarenta anos no deserto e morrerás a porta da Terra Prometida" 

(cf. Nm 20,8-12; 27, 12-14; Dt 32, 49-52).  Saul  (não era um religioso) 

esperava o profeta para oferecer um sacrificio ao Senhor. 0 tempo urgia, 

o inimigo estava para começar o ataque e o Profeta não vinha.  Saul  come-

ça o sacrificio; Samuel chega: "Porque desobedeceste, Deus se retirou de 

ti e de tua  raga  e eis que irá transferir para um outro tua coroa e teu 

reino" (1  Rs  13,5-14; 15, 1-26). 

Os Recabitas. - 

Os Recabitas praticavam uma obedigncia excessiva  (Jr  35). Quan-

do um deles cometera alguma falta contra a obedigncia, era expulso da 

vida comunitária, vivendo separado, atrás de uma cerca,  at  expiar sua 

falta. 

Isso e Biblia. E todo o Evangelho se reduz a um ato de obedign-

cia... 

A Madre Paulina Serafina. - 

Quando assumi como capelão na Visitação, tinha vinte e trgs 

anos; perguntei a Madre Paula Serafina, Superiora naquela epoca: "Quais 
as virtudes que convem recomendar as suas religiosas?" - "Oh! na Visita-

gão, não temos virtudes... No entanto, se tivéssemos uma, seria a obe- 
- 

digncia. Pregue-nos a obediencia, porque tudo se resume nela, todas as 

virtudes que Deus nos pede se encontram ali..." 

Tudo, atualmente, vai de encontro a obediencia. - 

duro, penoso, 0 espirito moderno, os jornais, a educação, tu-

do contraria a obedigncia. Desfaçam a sua vontade; farão um milagre e 

Deus fará milagres, se for necessário, para recompensar o heroismo da 

obedigncia dos Senhores.  

Sao  Froberto e a mO. - 
Perto daqui, em Montier-la-  Celle,  havia um jovem noviço chama-

do Froberto. Era obediente a toda a prova, era de uma obedigncia que não 
raciocinava, que avançava de olhos fechados. "Por favor, busque-me a mo-

lária," diz-lhe o Mestre de Noviços. - A moliria era um pequeno compasso 

munido de uma roseta; mas molária tambem se chamava a mO para moer tri-

go. - Froberto sai; encontra a m6 e, convencido que era isso que lhe foi 

pedido, carrega-a no ombro, por mais pesada que fosse, sem raciocinar, 
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sem medir suas forças e a leva a cela do Mestre de Noviços assombra-

do.. .Imaginem os Senhores fazendo nestes dias uma coisa destas para o 

Padre  Rollin!...  

Sio Mauro. - 

Ainda existe a histOria de  Sao  Mauro. Ele também no-

viço ainda, sai correndo para  Sao  Bento: "0 Irma() Plácido caiu no açude, 

está se afogando!" - "Vi tira-lo," lhe manda  Sao  Bento. E Mauro a cami-

nhar sobre a água, num ato de obediencia herOica, retira seu coirmao 

(Leitura do Breviário do dia 10 de janeiro). 

A Boa Madre e a moeda de cinco francos. - 

A Boa Madre Maria de Sales tambem queria uma obediencia absolu-

ta. Um pobretão chegou um dia no locutório. Ela manda uma das suas novi-

ças, a atual Madre Maria de Sales de Bellaing, falar com ele. 0 pobre 

homem estava indo para  Nancy  e no tinha um tostao. Ele explica a situa- 
- 
çao a noviça que fica impressionada. Ela tinha trazido uma fortuna, en- 

trando no mosteiro. Ela procura a Boa Madre: "Se a Senhora me permitis-

se, Boa Madre, daria uma esmola a esse homem." - "0 que quer dar para 

ele? 0 que tem ainda a disposiçao? Nao 4 to pobre quanto ele?... Se o 

Bom Deus quer mandar-lhe alguma coisa para dar de esmola aquele pobre, 

vA ver, suba a sala de visita em cima." A religiosa sobe e encontra, no 

meio da pega, uma moeda de cinco francos que leva ao pobre. 

Obedeçam os Senhores tambem, meus caros Amigos; sejam obedien-

tes independente do seu juizo; se for preciso, sejam heróicos. 

SEXTA PALESTRA 

AS QUALIDADES DA OBEDIÊNCIA 

Os sofrimentos do retiro. - 

0 retiro no deve cansá-los. "Sustinete Dominum" (Aguardem o 

No cemitério de Genes, li este epitáfio: "Sc levo o que dei e 

Continuemos a falar sobre a obediencia. A Boa Madre tinha muita 

devogao por estas palavras do salmista: "Vias tuas demonstra mihi et se-

mitas tuas edoce me" (Si 24,4) (Mostra-me teus caminhos, ensina-me tuas 

veredas). Repetia-as freqUentemente. 

Nossas ConstituigOes rezam que devemos obedecer ao nosso Santo 

Senhor). 

sofri." 
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Padre, o Papa, ao Superior Geral e aos Superiores  provincials  e locais 

do piedoso Instituto". 

Obediencia ao Papa. - 

Ao nosso Santo Padre, o Papa. Devemos ser os servos e os filhos 

submissos do Papa e da Igreja, no somente em assuntos obrigatOrios e na 

fe, mas tambem nas questOes de que sabemos que a Igreja ou o Sumo Ponti-

fice, o Papa, as deseja. A Boa Madre Maria de Sales tinha uma profunda 

veneração pela Igreja e pelo Sumo Pontífice. Ela foi uma das forças mo-

trizes da volta da Franga para a liturgia romana; esse 6 um fato que 

constara na histOria. Ela teve uma influgncia decisiva na diocese de  

Troyes  e esta diocese foi a primeira da Franga que voltou para a litur-

gia romana. 

Sejamos fieis na reza devota da oração  "pro  Papa" (pelo Papa). 

Rezemos freqUentemente ao Anjo da guarda do Sumo Pontifice para que o 

proteja e inspire, lembrando-nos do que  Lea()  XIII nos pediu, a saber, 

sermos homens de sacrifício "usque  ad  effusionem sanguinis" (ate o der-

ramamento do sangue). 

Obediencia ao Superior Geral. - 

A obedigncia ao SUE0 Pontif ice não nos será difícil; o mesmo 

vale quanto a obedigncia ao Superior Geral. Não 6 problemático obede-

cer-lhe. Ele não sujeita o nosso juizo a provas muito drásticas e, se ha 

uma reclamação que se pode fazer-lhe, discretamente - evidente - mas de 

forma muito significativa e bem clara, 4 a de tomar demasiadamente pre-

caugoes na maneira de dar ordens. 

Obedieucia aos Superiores  Locals.  - 

A obedigncia aos Superiores provinciais, quando houver, também 

custará pouco; estarão longe. Mas quanto aos Superiores locais, a situa- 
- 
çao e bem diferente. Viver lado a lado continuamente, ter um Superior 

que não agrada, que não se destaca, um Superior que não vale um tostão e 

obedecer-lhe continua e completamente, submetendo-lhe o juizo especial-

mente, isso que 6 difícil. Ora, meus caros Amigos, eu declaro que 6 hu-

manamente impossível. De minha parte, eu não o conseguiria nunca: silen-

ciar o meu juizo diante da opinião de um outro, nunca! Oh! para isso e 

preciso uma ajuda especial de Deus. A não ser tratando-se de um bona-

chão, muito inggnuo, para não dizer bem estiipido..., 6 um milagre. Mas e 

imprescindível que esse milagre aconteça. Sim, 6 necessário submeter não 

somente a vontade - isso 6 evidente, e ninguem recusa sua vontade - mas 
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e preciso também submeter o juizo, cortar rente, nao raciocinar, ofere-

cer tudo isso ao Bom Deus e ir reto, de cabeça inclinada, de olhos fe-

chados: isto o que me mandado, isto 4 o que executo, porque me 4 

mandado. Nem discutam, na tentativa de combinar a ordem recebida com o 

juizo pessoal. Mais vale irem de olhos fechados, e correrao menos risco. 

Obedigncia cega, obedigncia drástica e sem consideraçOes. Estao dispos-

tos a fazer tudo isso? 

A Irma Marta Elisabete e a imagem de  Sao  Jose. 

Havia na Visitaçao uma Irma muito inteligente, a Irma Marta 

Elisabete. Acabaram de trazer uma imagem de  Sao  Jose, e a comunidade a 

admirava: "Oh! como 4 bonito! Oh! como 4 devoto!... Que expressao no 

rosto!..." Apareceu a Irma Marta Elisabete que nao p5de conter sua pri-

meira impressao: "Mas, Madre, foram procurar o maior malandro da cidade 

de  Troyes  para fazer a sua imagem!" A observagao era tao acertada quanto 

maldosa. Mas a Superiora quis dar uma liçao a religiosa tao agarrada ao 

seu juizo prOprio: "Muito bem, Irma, ja que este  Sao  Jose nao lhe agra-

da, a Senhora ira fazer um outro mais bonito para nOs. va buscar terra 

perto do  pogo  e a Senhora fara uma outra imagem... A pobre Irma obedece 

como pode e, depois de terminar, apresenta a imagem: "Vi colocar isso 

agora no nicho da escada e, como deve dar um bom exemplo a comunidade, 

quando ela tiver que passar por  la,  a Senhora vd sempre a frente e se 

ponha de joelhos diante do seu Sio Jose, enquanto a comunidade passar." 

A Irma obedece e a penitgncia durou bastante tempo. Dom de Hons um dia 

foi testemunha e perguntou o que significava isso. Mandou-se chamar a 

Irma Marta Elisabete que contou humildemente sua histeria. "Madre," diz 

Dom de  ions,  "já nao me admiro mais de que a Senhora esta formando san-

tas!" 

Pronta obediencia. - 

A Regra pede largar, ao primeiro sinal da campainha, uma letra 

semi-acabada. Essa e a medida da prontidao que se nos solicita. 

Obediencia cordial. - 

Enfrentar de bom animo qualquer obedigncia. Nao pedir a um Su-

perior o que um outro recusou sem informar sobre a recusa. Dedicar-se de 

bom grado a execugao minuciosa das minimas prescriçOes da Regra. 
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SETIMA PALESTRA 

A OBKDIENCIA A GRAÇA 

A Irmi Maria Genoveva e Dom de Segur. - 

Suportemos com muita coragem todas as dificuldades do retiro. 

Sempre digo a mesma coisa, mas sei por experfencia que assim que Deus 

nos conduz pelos retiros. 

A Irma Maria Genoveva estava sempre desolada durante seus reti-

ros: ficava vazia, mesmo sendo muito santa; eu tinha tanta confiança ne-

la quanto na Boa Madre. Ela me fez algumas profecias que se realizaram 

todas, e, a exemplo dos antigos profetas, suas prediçOes eram duplas. A 

primeira se realizava al:x.5s alguns dias e servia de garantia para aquela 

que devia se realizar mais tarde. Todas as Irmãs  a estimavam muito. Dom 

de Segur tinha grande confiança nela; ele veio visita-la, porque estava 

convencido de que, na presença dela, conseguiria muito. - "Pois bem, Ir- 

ma," disse-lhe um dia, "o Bom Deus lhe da grandes graças; o que que 

ele esta lhe dando agora? Diga-me alguma coisa sobre ele." - "Sim, Se-

nhor Bispo, o Bom Deus me concede as vezes umas graças, mas agora ele me 

esta dando absolutamente nada, e eu não sei nada. Alem disso, sou uma 

ignorante que nem sabe ler..." Isso foi tudo o que Dom de Segur conse-

guiu da Irma Maria Genoveva. 

As Ultimas promessas da Boa Madres aos Oblatos. - 

Estou-lhes falando sobre tudo um pouco. que estou ainda sob o 

impacto de uma profunda emoção. Ha nove anos, pois, exatamente neste dia 

e nesta hora, administrei os Sacramentos dos enfermos a Boa Madre Maria 
de Sales. Escutem as palavras que ela me disse naquele momento: "0 Se-

nhor ficara sozinho para carregar o peso; esteja certo de que o ajuda-

rei, que não o deixarei, que rezarei pelo Senhor. Aconteça o que aconte-

cer, quando tudo parecer perdido, nao se desanime. Esteja certo de que 

a vontade de Deus que os Oblatos existam, que sejam fundados. Ele se 

servira deles para suscitar grandes conseqligncias em todo o mundo.  Sera  

como se o Salvador estivesse vivendo na terra; ver-se-a a atuagao dele, 

a gente o vera agindo." 

0 tempo que lhe sobrou de vida, isto e, durante quase dois me-

ses, ela passou s6 vivendo para os Oblatos, sofria para eles, pensava sc5 

neles. E o que ela me dizia naquele momento me consolou muito. Suas pa-

lavras se realizaram e haverão de realizar-se ainda, tenho certeza dis- 
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so.  Rezemos, portanto, a essa Boa Madre, para que nos faça compreender a 

obedigncia que ela praticava com tanta fidelidade. 

A obediencia da Boa Madre no Noviciado. - 

A obedigncia, a precisão de obedecer era a sua vida. A Mestra 

de noviças testemunhou sobre ela: "Percebia-se a obedigncia dela que ia 

alem da ordem dada." Nunca, sob pretexto algum, ela quis se afastar da 

Regra, das ConstituiçOes, de todas as obedigncias que lhe foram dadas. 

Para ela, conforme suas prOprias palavras, a obedigncia era Deus que 

vinha visite-la. 

A Graça  e a Eucaristia. - 

"Se se soubesse," afirmava ela, "o que acontece quando Deus 

manda uma graça, quando o Verbo age com o Pai para conceder uma graça, 

que grande e divina operação! A Eucaristia e grande! V algo mais divino 

ainda que essa ação do Verbo com o Pai. Oh! se se compreendesse isso, a 

gente se abismaria ao  vg-lo.  Aceitar a graça e como comungar. Na Comu- 

nhão Deus se de a 0 Verbo se entrega a nOs ao recebermos uma gra- 

ça; é uma especie de união que se estabelece entre ele e nOs..."  Lang()  

essa citação com todas as reservas da minha parte, pois não quero ser 

chamado herético. Essas coisas são difíceis de compreender, sobretudo 

para os mais jovens; mas Deus nos  di  a compreensão. 

A delicadeza da Boa Madre na obediencia. - 

Essa estima da Boa Madre Maria de Sales perante a obedigncia 

tornava-a admiravelmente sensível. Pode-se dizer que ela tinha uma ver-

dadeira devoção perante a obedigncia; a  minima  insubordinação de juizo 

lhe pesava no coração a tal ponto que pedia para confessar imediatamen-

te, porque - dizia ela - "eu não poderia ficar neste estado em relação 

ao Bom Deus".  

Sao  Bernardo e os discípulos. - 

Hoje de manha li uma passagem de  Sao  Bernardo que me impressio-

nou profundamente. Ele gostava muito de sair para pregar e rezar a Santa 

Missa em  Sao Denis,  perto de Paris.  Le  ia is escolas e falava is crian-

ças, que gostavam muito dele. Num dia que ele tinha convertido diversas 

pessoas a vida religiosa, disse-lhes que o seguissem  at  Paris para bus-
car outros religiosos. Os discípulos o seguiram, estranhando que ele, 

depois de sair de Paris, voltava ali para procurar adeptos. Entraram na 

cidade, percorreram algumas ruas e, de repente, viram trgs sacerdotes 

que vinham ao seu encontro.  Sao  Bernardo se dirige a eles, dizendo: "Eu 

sou Padre Bernardo; Deus que me mandou procure-los!" Esses sacerdotes 
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o seguiram imediatamente e contaram que, durante a Missa, lhes tinha 

surgido a ideia de serem religiosos e que, tendo-se comunicado mutuamen-

te, reconheceram nisso uma ordem de Deus e se encaminharam para encon-

trar Bernardo. 

Tenhamos nOs essa fidelidade delicada perante as or-

dens, diante das intimas sugestOes de Deus. 

Dom Lachat. - 

Um santo bispo, Dom Lachat, de Bale, ha algum tempo, pediu-me 

conselho sobre um caso delicado. Tratava-se de um chamado a vida reli- 

giosa. "0 Senhor tem experi-encia nessas questOes," dizia-me, "o que 

pensa que se deve fazer?" - "Talvez fosse necessário esperar e deixar 

tempo ao tempo," respondi eu. - "Ah!," respondeu ele, "mas se Deus se 

manifestou a essa alma, quem sou eu para postergar as ordens de 

Deus?..." 

Essa resposta me impressionou muito e compreendi melhor a deli-

cadeza da fidelidade a graça. 

A primeira Missa assistida por Teresa de Chappuis. - 

Quem nos dará essa delicadeza na fidelidade? Onde a Boa Madre 

aprendera esse segredo? Tinha quatro anos, e era no periodo da Revolu-

gao. Devia-se rezar uma Missa durante a noite, as escondidas, na casa do 

pai. A menina notou os preparativos e perguntava; nunca tinha ouvido fa-

lar sobre Missa e pediu, com tanta insiseencia, para participar que con-

sentiram, contando com a discrição dela. Deus revelou-se a menina, ela 

compreendeu tudo, aprendeu tudo o que ela soube depois sobre Deus Pai, 

sobre Nosso Senhor Jesus Cristo, sobre a Santa Missa, sobre os misterios 

da religião. Mais tarde não aprendeu mais nada de ninguém sobre esses 

assuntos. Pegamos nOs também a Deus que ele mesmo nos instrua. 

OITAVA PALESTRA 

A POBREZA 

Sua finalidade: tornar-nos parecidos com Nosso Senhor. - 

A pobreza no tem sO como finalidade afastar-nos das distra-

goes, do apego aos bens da terra; seu escopo principal de unir-nos com 

Deus; devemos conformar-nos a Nosso Senhor Jesus Cristo; Deus e Nosso 

Senhor se comunicam aos que não estão apegados a nada. 

A pobreza no Antigo Testamento. - 
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A pobreza como Nosso Senhor a praticava não e instituigão evan-

gelica; era praticada na terra antes de Jesus Cristo. Os profetas eram 

pobres.  Saul,  a procura das jumentas do seu pai, disse: "Não tenho pão, 
não tenho um dinheiro que possa oferecer ao homem de Deus" (cf. 1 Sm 

9,7). Samuel, pois, recebia esmolas. E Elias... - "Qual a aparência do 

homem que disse essas coisas?", perguntou o rei de Israel. - "Ele esta 

vestido de pele de animais, usa barba comprida, toda a sua figura exala 

a pobreza." - "E ele, que seja morto!..." Daniel e os jovens hebreus vi-

viam na pobreza mais estrita na corte de Nabucadonosor (Dn 1,5-12). Os 

recabitas moravam em barracas e sua alimentação era das mais austeras  

(Jr  35). Os filhos dos profetas se alimentavam de pratos risticos. Um 

dia, quando o encarregado da cozinha não tinha nada para p5r na panela, 

colheu uma espécie de pepino que encontrou na roga. Na hora da refeição, 

os convivas, ao come-lo, acharam-no tão amargo que pensaram que estavam 

sendo envenenados:  "Mors in  olla!" (A morte esta na panela.) Mas Eliseu 

acorreu aos seus gritos e tirou a amargura da comida, acrescentando um 

pouco de farinha (4  Rs  4,40). Era, portanto, o espirito de pobreza que 

formava os profetas. A recompensa dessa pobreza era o dom dos milagres.  

Sao Joao  Batista. -  

Sao Joao  Batista praticava a pobreza no deserto. Usava roupa de 

pelos de camelo e sc5 comia gafanhotos e mel silvestre. 

Nosso Senhor. - 

Nosso Senhor Jesus Cristo foi o mais pobre entre os filhos dos 

homens. Nascido num estabulo, se criou na casa de 

transportaram essa casa a  Loreto  para que pudessemos 

de Nosso Senhor. Durante sua vida publica, ele podia 

tem tocas; as aves do céu tem ninhos; mas o Filho do 

reclinar a cabeça"  (Mt  8,20;  Lc  9,58). Quando parava 

numa casa emprestada. 

Os Santos. - 

Os santos seguiram esse exemplo.  Sao  Paulo  

Nazar;  os anjos 

avaliar a pobreza 

dizer: "As raposas 

Homem não tem onde 

em Cafarnaum, era 

fabricava esteiras 

para ganhar a sua vida. Santo Agostinho praticava a pobreza na vida co-

munitaria. 

Sio Francisco de Sales. - 

0 nosso Santo Fundador praticava a pobreza. A Santa Joana de 

Chantal, que lhe trouxe uma batina nova, ele disse: "Mas a Senhora es-

ta-me tratando como se eu fosse rico, no sei o que fazer com duas bati- 
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nas, usando uma s6 cada dois anos. Quando os pobres vinham pedir-lhe que 

rezasse a Missa na intençao deles, recebia com alegria o que lhe davam e 

colocava respeitosamente as nozes e castanhas deles nas dobras do seu 

sobrepeliz, porque era o  @Dui°  dos pobres. 

As Ordens religiosas. - 

Todas as Ordens religiosas fem praticado a pobreza. Os  Francis-

canos, com seus habitos toscos remendados,  tam  sido os apOstolos da po-

breza. 

O monge e o remendo de pano. - 

Um monge, narra  Rodriguez,  que tinha rasgado sua roupa, costu-

rou nela um lindo pedaço de pano novo. Ele se agradou admirando a obra 

de arte que tinha feito. A noite notou um macaco horrível de feio que 

lambia a pega de pano, como se fosse muito gostosa e saborosa para ele. 

O Principe  de Hohenlohe. 

O príncipe de Hohenlohe, o taumaturgo de nosso seculo, vivia de 

maneira muito pobre no meio das riquezas e a esse espirito de pobreza, 

certamente, que ele deve o dom dos milagres, dessas curas admiráveis que 

o fizeram tao popular. Ele e a Boa Madre se apreciavam e se entendiam 

muito bem. 

A Boa Madre. - 

Ela gostava muito da pobreza. Praticava-a, as vezes, muito aus- 

teramente, em  Metz,  aonde foi enviada como religiosa bem jovem e onde 

ficou doente em conseqtrencia das privaçOes. Mas ela tinha ali consola- 

çoes muito grandes e visitas admiráveis do Bom Deus. 

A recompensa da pobreza: o amor. - 

A recompensa da pobreza era antigamente o dom de milagres; 

atualmente a uniao com Deus, o amor. 

Sio Francisco de Assis. - 

O grande santo, Francisco de Assis, amava muitíssimo a bela 

virtude da pobreza. Ele a escolheu como a sua senhora e a exaltava can-

tando: "Santa e gloriosa esposa de minha alma, eu te saildo. Vejo-te com 

o Salvador sobre o madeiro da cruz, sO tu nao o abandonaste naquela hora 

em que todo mundo o abandonou..." Ele cantou assim no monte Alverne, e 

um Serafim crucificado desceu do  Ceti  e imprimiu-lhe na carne os estigmas 

da Paixao. 

Santa Teresa. - 
Santa Teresa disse a suas filhas: "Deus nos amara a medida que 

ficarmos pobres. Tenhamos prazer em usar o nosso habito grosseiro; quei- 
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ramos bem as nossas celas onde s6 temos palha para dormir; amemos nosso 

refeiteirio onde s6 temos a mortificação como prato preferido; estimemos 

o nosso crucifixo em que Jesus está pregado." 0 grande luxo dos religio-

sos e a pobreza. 

Nos miveis — A Cartuxa de Bosserville. - 

Vao visitar os Cartuxos. Estive diversas vezes na Cartuxa de 

Bosserville. Cada cela á grande, á verdade, quase do tamanho de uma re-

sidIncia paroquial; há várias repartigOes, uma pega para trabalhos, um 

refeitOrio, nas proporçOes como a metade desta capela, um oratOrio... 

Tudo isso e zelado com cuidado e asseio, mas tudo manifesta vivamente a 

maior pobreza; um colchão cheio de pontas, dois cobertores, algumas tá-

buas: eis a cama; um mocho para sentar-se. Num canto, um genuflexOrio 

com uma cadeira para confessar, uma mesinha de trabalho... 

0  Principe  espanhol. - 

Encontrei lá um principe espanhol, primo da rainha da Espanha. 

"Ele 4 preguiçoso," disse-me o Prior, "e necessário humilhá-lo. NI) quer 

acostumar-se a falar latim. Fale-lhe em latim e diga-lhe algo mortifi-

cante." "Mas a mortificação  sera  para mim, porque quase no tenho o 

costume de falar latim." Perguntei-lhe, então, em latim o que fazia o 

seu pai. - "Ministro da Fazenda," respondeu-me. 0 Prior começou a re-

preende-lo: "Sua cela está muito suja; a gente fica envergonhado ao vi-

sitá-la." Ele se p6s de joelhos e beijou humildemente a orla do hábito 

do Prior. Sua vassoura estava pendurada abaixo do crucifixo, miserável 

vassourinha meio gasta. Diante desses dois objetos o assistente tinha 

lhe ordenado fazer a meditação sobre a pobreza. No dia seguinte, o Prior 

levou-me na cela dele novamente. 0 pobre principe suava para valer para 

aplainar com couro de foca uma ripa velha de pinheiro carunchoso. "Está 

perdendo tempo. Por que está fazendo isso?", perguntou o Prior. 0 assis-

tente lhe tinha mandado fazer uma cruz disso para colocá-lo em cima da 

parede do seu jardim. 

No dia seguinte, na Missa do Mestre de Noviços, reencontrei o 

meu principe; ele tinha boa apar.encia com seu hábito de Cartuxo. Vi o 

Prior que o repreendia mais uma vez. ApOs a Missa, prostrou-se ao com-

prido no coro. "0 que, então, fez este pobre principe agora?", perguntei 

ao Prior. - "Olhe, certamente umas dez vezes lhe mostrei a maneira de a-

presentar as galhetas, e ele não quer faz -lo  como convem..." 

Os tras irmãos. - 

No mesmo mosteiro havia tr.-es irmãos. Vieram avisar, um dia, 
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Prior que trgs jovens estavam a porta, pedindo falar com ele. - "Man-

dem-nos embora," disse o Prior. Sem desanimar-se, eles insistem. "Dgem a 

cada um um pedaço de pão," disse o Prior. Eles não desacorçoam. - "Não 

estamos pedindo esmola," disseram, pedimos para ser religiosos." Fi- 

nalmente a gente os deixou entrar. - Quem sao vocgs?" - "Somos irmãos." 

- "Vocgs são preguiçosos! Por que não ficaram com seu pai para aju-

dd-lo?" Os trgs irmãos se jogam de joelhos e suplicam ao Prior que fique 

cum eles. - "Mas o que querem fazer aqui?" - "Dg-nos os serviços mais 

difíceis e mais repugnantes." - "Serão atendidos a gosto." De fato, o 

mais velho recebeu serviço na lavanderia; o segundo fazia queijo. Encon-

trei o terceiro, carregando estrume. "0 que faz normalmente?", pergun-

tei-lhe. "Oh! nem sempre carrego esterco; tenho uma tarefa bem mais im-

portante, eu..." Não quero dizer o resto... Olhem, esses  so  verdadeiros 

religiosos, isso 4 o verdadeiro espírito de pobreza. 

As Celas. - 

Procuremos, portanto, situar esse espirito de pobreza em nossa 

vida. Nossas celas sejam pobres: uma pobre cama, uma mesinha, uma cadei-

ra rtistica, alguns livros de que cuidamos ao mdximo, ja que não nos per-
tencem. 

A Roupa. - 

A nossa roupa tenha algo que não nos serve muito bem, que nos 

incomoda um pouco, conquanto ninguem o perceba. Nada nos deve diferen-

ciar exteriormente. Devemos praticar a mortificação sem ter a consolagão 

das Ordens religiosas nas quais ela 4 observada publicamente. R um pra-

zer que nos recusado. Existe, pois, a satisfação da austeridade e da 

pobreza. Os jovens Capuchinhos de  Annecy  tem como suprema recompensa 

- depois de comportar-se bem - comer, nas sextas-feiras, o prato dos Pa-

dres - e que refeição! - ou andar a pe descalso nos domingos do inverno. 

O asseio e a ordem. - 

O asseio se combina muito bem com a pobreza. Padre Lacordaire 

- eu acho - disse: "Nosso Senhor amava os pobres, mas não os imundos." 

Santa Joana de Chantal disse: "A cela vazia atrai o Salvador; 

se ela estiver atulhada de coisas, não hd lugar para ele." 

A Boa Madre. - 

A Boa Madre Maria de Sales praticava ao mdximo o espirito de 

pobreza. Na hora de sua chegada na Visitação de  Troyes,  deu uma bela li-

ção para as Irmãs  que se tinham esforçado em encerar o parqug para pres-

tar-lhe homenagem. 
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No seu leito de morte, ela estava sem desejo, sem preocupagao, 

toda obediente nas maos das que a cuidavam, nao recusando nada e nao pe-

dindo nada. Notou-se, apOs sua morte, que a pele de suas costas estava 

tao machucada que ficou presa no lençol de sua cama; nunca tinha se 

queixado disso. 

A. Procissao de Vorbourg. - 

Começara muito cedo a praticar a pobreza. Tinha dezesseis ou 

dezoito anos. Tinham-lhe comprado, como tambem para suas irmas, um ves-

tido bonito de fustao vermelho. Era o dia da romaria a Nossa Senhora de 

Vorbourg, e Teresa Chappuis, radiante com seu vestido novo, ia fazer 

parte da procissao. Uma jovem vizinha pobre a observava com avidos olha-

res. A roupa da Teresa era tao bonita! "Tenho certeza que a minha roupa 

serve bem para ti," disse Teresa para sua amiga. "Temos tempo, quer ex-

perimenta-la? Como tu ficarias bonita com a minha roupa!" Leva a moça ao 

seu quarto, faz com que esta vista o vestido de fustao, enquanto ela p5e 

sua roupa comum. "Mas vem chegando a procissao! Vamos ligeiro; nao temos 

mais tempo." E ela arrasta a sua amiga, tao satisfeita por seu ato de 

renuncia quanto a outra pelo vestido de fustao vermelho. Tentam repreen-

da-la por motivo do seu traje mais que modesto. - "Oh! mas estou tao bem 

e tao a vontade com esta roupa, e minha amiga esta tao contente!..." 

As Colherinhas. - 

Deus a favorecia com grandes luzes em mataria de pobreza, e ela 

era rigorosa quanto a fidelidade delicada que exigia dela. Quando estava 

em Paris, um medico lhe receitou um remedio corrosivo que nao se podia 

tomar por meio de uma colher de metal. A Irma Ec6noma pediu para uma se-

nhora amiga do mosteiro que procurasse uma colher de osso para a Boa Ma-

dre. A senhora, que era muito rica, julgou por bem comprar uma meia di-

zia de colherinhas de marfim trabalhadas com capricho e delicadamente 

cinzeladas. Realizada a sua aquisigao, ela as levou toda orgulhosa para 

a Boa Madre. A Madre Maria de Sales tinha um gosto perfeito; lançou um 

olhar de complacencia sobre as colherinhas e nao p6de deixar de admi-

ra-las um pouco. Mas, a noite, no dia seguinte e o dia depois, o Salva-

dor nao se manifestou mais; nada durante a Comunhao. E a pobre Madre, 

desolada, perguntava-se a causa de um tamanho abandono. No fim de tras 

dias, o Salvador voltou. - "Por que me deixastes, Senhor?" - "Vai olhar 

tuas colherinhas!..." Nunca mais se viram as lindas colherinhas de mar-

fim, e nao se ouvia mais falar nelas. 
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DgCTMA PALESTRA 

A POBREZA E A CASTIDADE 

Nossos Padres na margem do Rio  Orange  e a Pobreza. 

Ontem lhes falei sobre a pobreza e disse que ncis quase nao po-

demos pratici-la como os outros religiosos. Mas na comunidade  hi  membros 

que a praticam de forma herOica, ou seja, os nossos Padres do Cabo. Pa-

dre Becoulet me escreveu um diário com muitos pormenores. Quanto a ali-

mentagao, nada de vinho a nao ser para a Missa, mas água salobra; nem 

sempre farinha de trigo e quando existe, sempre misturado com farelo. R 

um banquete, quando conseguem matar e preparar uma especie de lebre, pa-

recida com rato ou porquinho da  India,  cuja carne e muito forte. De vez 

em quando matam uma perdiz, mas são magras e secas; eu disse para as Ir-

mas nao assa-las, mas cozinhi-las no arroz. Experimentaram, mas o prato 

todo ficou com um gosto bem ruim. No entanto, a gente o comeu animada-

mente igual, dizendo: "Nosso Padre disse que 6 bom assim mesmo!" Muitas 

vezes pernoitam na sua carruagem ou numa barraca; durante a noite e de 

madrugada, passam frio, nao tendo roupa suficiente, e a que tgm virou 

farrapos. Sem duvida, nao  hi  por que orgulhar-se, pois li vivem sci ho-

tentotes; mesmo assim e preciso vestir-se! 

0 trabalho deles 6 muito pesado. "Cozinho tijolos" escreve Pa-

dre Becoulet, "e os transporto bem longe para utilizi-los. A um serviço 

pesado, e as vezes paro esgotado, dizendo: "Meu Deus, fazei que meus pe-

cados nao sejam to pesados quanto meus tijolos!" 

Nosso Santo Fundador nos recomenda pensar nas austeridades dos 

Padres do deserto. Venerado Padre, pego licença para nao pensar mais nos 

Padres do deserto, mas em nossos Padres do Cabo, to edificantes, to 

corajosos. 0 Superior do Seminirio Maior, o Padre Liniers, disse-me  hi  

algumas semanas: "Oh! os Senhores tgm uma Missão, uma bgngao para sua 

Congregagao!..." 

Uma palavra sobre o voto de castidade. 

A castidade: mortificagao dos prazeres do espirito. - 

Pelo voto de castidade, comprometemo-nos a não contrair matri-

mEinio. Mas, para um verdadeiro religioso, isso deve ir mais longe. Obri-

gamo-nos a privar-nos de todas as satisfagOes puramente sensuais, ainda 
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que fossem permitidas as pessoas do mundo. MortificagOes dos olhos: nada 

de coisas raras, curiosas em nossa cela. Evitemos as satisfagOes pura-

mente literárias, os circulos literários a titulo de distragao. Atual-

mente quase no existem mais, mas, quando era jovem, vi alguns. Na época 

de Dom de Hons, esses letrados eram convidados para assistir aos nossos 

exames; chegavam com suas bengalas de cato dourado; eles nos interes-

savam muitissimo. Tinham seguido Virgilio passo a passo e o prOprio Ho-

mero na Itália e na Grécia; conheciam todas as sinuosidades das margens 

cantadas por esses poetas.  Sao  prazeres proibidos para nOs. 

Os prazeres do corpo. - 

Se esses deleites do espirito nos  so  proibidos, com tanto mais 

razão devemos interditar-nos os prazeres corporais. 

A Tentação: recorrer a Deus. - 

0 que fazer durante a tentagao? Invocar Jesus, Maria e Jose. 

Exclamar a Deus: "Deus,  in  adjutorium neum intende." (Deus, vem em meu 

auxilio.) E dai, ficar tranqüilo. Será que é necessário, diante da oca-

sio do pecado, tomar uma atitude afetada, revirar os olhos?... Não, em 

nossas leituras, em nossos estudos, quando formos obrigados a enfrentar 

o mal, façamos como os  medicos  numa época de peste ou de cOlera: reze-

mos, no envolvamos o coragao e purifiquemo-nos imediatamente pela ora-

gao. 

Modéstia nos olhares e na postura. - 

Sejamos modestos nos olhares; vejamos sem olhar, como dizia o 

nosso Santo Fundador. Nosso olhar seja simples e reflita a paz e a tran-

qUilidade de nossa alma. Evitemos sobretudo ser ridiculos; evitemos tudo 

o que pode chamar a atengao, quando estamos na presença de mulheres; 

evitemos aquelas precaugOes exageradas dos autores antigos.  Sao  Francis-

co de Sales, Santa Joana de Chantal no querem que seus filhos sejam ri-

diculos. A castidade como a humildade e a mortificagao no devem ser os-

tentadas, mostradas para fora. Quando a gente banca o virtuoso, Deus se 

retira como diante do orgulho e da presungao; e, sem a ajuda divina, a 

gente cai bem fundo. 

Domine, salva nos, perimus  (Mt  8,25) (Senhor, salva-nos, esta-

mos perecendo).  Sao  Pedro no confiava na vela, no seu remo, no seu co-

nhecimento das baixias em que podia encalhar, mas chamava Nosso Senhor 

para socorra-lo. É s6 dele, de fato, que vgm a ajuda e a força. 

Todo o ano, de retiro. - 

Nosso retiro terminou; 4 o momento de recolher os frutos.  Con- 
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tinuaremos este retiro no sil'encio de nossa alma, durante todo o ano. 

Nos momentos de angustia, lembremo-nos dos nossos propOsitos: isso nos 

fortalecera. Uns vão renovar os votos, outros preparar-se-ao para fa-

ze-los em breve. Rezemos ao Bom Deus que venha ajudar a todos nOs. 

Recolhimento. - 

0 sopro de Deus passou sobre nOs durante o retiro. Deixemo-lo 

passar tambem durante o ano; escutemo-lo. Pratiquemos o recolhimento in-

terior, ou seja, a vida interior com Nosso Senhor. 

A reta intengao. - 

0 grande meio para conservar-se recolhidos sermos fieis ao 

DiretOrio, particularmente ao artigo da reta intenção, ou seja, tomar, 

antes de cada ação, a mão do Salvador, para que ele faça conosco o que 

temos que fazer... 
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RETIRO GERAL DE 1885 

PRIMEIRA PALESTRA 

0 RETIRO 

Para realizar bem um retiro importante como este, duas coisas  

so  necessarias: reparar as faltas do passado e preparar o futuro. 

Reparar as infidelidades. - 

Importa reparar as faltas do ano passado. 0 que ha, pois, para 

reparar? Nossas faltas contra a Regra, a observância, nossas infidelida-

des a graça da vocação, todas essas falhas que, teologicamente falando, 
•••• A 

nao parecem to grandes, mas que para nos  so  de importância essencial. 

Os Apóstolos consertando suas redes. - 

Quando Nosso Senhor foi ver os seus Apóstolos na Galileia, nas 

margens do lago de Tiberiades, encontrou-os consertando as redes: "Refi-

cientes retia sua"  (Mt  4,21). Tambem nós temos redes para consertar e, 

enquanto estivermos consertando-as, Nosso Senhor vira nos visitar. Nos-

sas redes  so  nossa Regra, nossa observância o Diretório, o capricho 

em nossas obrigagoes. Por meio de suas redes 4 que os Apóstolos se sus-

tentavam; e, sem a nossa rede, como nos alimentariamos? Sendo que nao 

somos religiosos só para nós, mas tambem para outros, se a nossa rede 

estiver em mau estado, se as malhas estiverem rotas ou frouxas, a rede 

nao correspondera mais a sua finalidade, e falharemos em nosso empreen-
dimento. 0 primeiro encontro de Nosso Senhor com os Apóstolos deu-se, 

quando eles estavam consertando as redes; consertemos as nossas; revise-

mo-las para que nao falte nenhuma malha, nenhum cordaozinho, para que a 

rede seja totalmente inteira e nao deixe escapar nada. Enquanto isso Je-

sus vira ao nosso encontro. Quanto assunto temos para nosso retiro! 

Quantas malhas frouxas, corridas, furadas! Somos pescadores, pescadores 

de homens, todos, mesmo que nao estejamos todos envolvidos da mesma for-

ma nesse ministerio. Todos colaboramos nisso. Todo mundo a bordo tem sua 

incumb'encia, e ainda que nem todos tenham o comando ou segurem o timo, 

todos os que trabalham contribuem para a rota certa da embarcação. Fi-

quemos de olho na malha que nos foi entregue, com a qual seremos pesca-

dores de homens; sem isso trabalharemos a toa, seremos como os Apóstolos 
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sem a presença do Salvador: "per totam noctem laborantes nihil coepimus"  

(Lc  5,5) (trabalhamos a noite inteira sem nada apanhar). 

Reparar os pecados. - 

Pois essa a grande ocupação do retiro: reparar as faltas 

quanto a vida religiosa e as faltas tambem da vida crista. No temos si-
do isentos de pecados neste ano. Precisa-se tomar a lâmpada de que fala 

o profeta Jeremias, a lâmpada que se acende no santuário, que ilumina de 

verdade e por completo; necessario perscrutar seriamente a alma, no 

de uma maneira vaga e geral; "scrutabor Jesusalem  in  lucernis" (St 1,12) 

(esquadrinharei  Jerusalem  com lanternas). Precisamos nos dar conta das 

nossas tendgncias, das ocasiOes das nossas faltas e da natureza delas. 

Reparar as faltas referentes aos deveres para com as almas. - 

Reparemos tambem no que diz respeito a nossas obrigagOes ecle-

siasticas e sacerdotais. Quando  Sao  Lourenço encontrou seu pai na fe e 

no amor a Deus, o Papa  Sao  Sixto, que estava partindo para o martirio, o 

que lhe disse? - "Que isso, pai? Estais indo sozinho, subindo ao altar 

sem vosso ministro, sem vosso diacono?  Sera  que tinheis o costume de 

oferecer sem mim o Corpo e o Sangue do Salvador?" - "Meu filho," respon-

de o santo mártir, "eu nao estou indo sozinho; o sacrificio esta apenas 

começando, durara trgs dias. Haverá o sacrificio da manha e o da tarde. 

Um combate mais glorioso ainda o esta esperando." E nOs, queridos Ami-

gos, como o diacono e mais ainda do que ele, recebemos a missão de al-

cançar as almas o Corpo e o Sangue do Senhor. Temos estado sempre prepa-

rados para o sacrificio? Temos pesado sempre nas mios a importância do 

Sangue do Salvador? Temos tido sempre o devido respeito para com o San-

gue do Salvador? A incumbgncia celeste no impressiona? No pensamos 

nisso e cometemos muitas infidelidades. Uma quantidade de futilidades 

nos envolveram. Durante o retiro, precisamos dar-nos conta dos motivos, 

das ocasiOes, dessas negliggncias que nos levam a tantas falhas no exer-

cicio do nosso santo ministerio. 

Preparar o futuro. - 

Temos que preparar-nos para o ano que vem. Depois de meditar-

mos sobre as tendgncias de nossa alma, apOs pensar em nossas infidelida-

des, depois de deplorar e acusar as nossas faltas no Santo tribunal, 

necessário que nos preparemos para as lutas e os combates vindouros a 

fim de resistir energicamente. 
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Os Gladiadores no Coliseu. - 

Em Roma pode-se ver, perto das arenas do Coliseu, banheiras de 

pedra, colocadas em meio a substrugOes frias e amidas. Enchiam essas ba-

nheiras com água gelada e submergiam-se os gladiadores antes da luta pa-

ra sobreexcita-los e aumentar-lhes a força e o vigor. Naturalmente  ague-

la  imersao nao lhes era muito agradavel e se precisava de coragem para 

passar de uma temperatura elevada ao frio e a umidade da banheira. Faça-

mos o mesmo. Como preparar-nos? Precisamos de tras coisas: sabar, que-

rer, poder. 

Saber. 

necessario saber; mister sabermos todas as nossas obriga- 

goes,  todas as intengoes de Deus para conosco; durante o retiro que a- 

prendemos isso. Mas nossas obrigagoes ja as conhecemos. 0 Diretório, as 

palestras que nos sao feitas, nossas meditagOes pessoais no-las revelam. 

Nós as conhecemos bem, estamos perfeita e completamente a par. Não! Nao 

estao a par! Releiam o Diretório atentamente e na presença de Deus; ve-

jam se nao ha uma quantidade de coisas que os Senhores relaxam. E no 

exercicio do santo ministerio,  sera'  que dispomos daquela verdadeira luz 

que brilha em nOs mesmos e que nos faz conhecer a alma que se dirige a 

nos, revelando-nos suas faltas, suas necessidades e a atitude a tomar 

para com ela? Quem pode nos dar isso a nao ser o prOprio Deus? E Deus sc5 

o da aos bons e santos religiosos. Temos uma luz como a de que fala o 

profeta  Isaias,  uma luzinha imperceptivel que nao tem a força de afastar 

a densidade das trevas,  "in  caliginoso loco" (" P 1,19) (em lugar escu-

ro).  SO sera  suficiente para fazer-nos andar e para guiar-nos no caminho 

de Deus. Somos como aqueles de quem fala a Sagrada Escritura: terrena 

sapientes"  (Fl  3,19) (pensando no que esta sobre a terra) e pretendemos 

conhecer as coisas de Deus! Chamo sua atengao particularmente a esse 

ponto. Somos devedores a Igreja de Deus da aplicagao do Sangue de Jesus 

Cristo, de sua dispensagao nas almas pela graça. E onde ficaremos saben-

do dos meios para fazer isso a nao ser no retiro? Quando estarao sufi-

cientemente a sos com Deus para compreender essas coisas e receber a luz 

de Deus seno durante o retiro? Os sacerdotes e aqueles dentre os Senho-

res que estio destinados a receber as Ordens pegam a Deus a luz e a gra-

ça para saber e compreender. 

Querer. - 

Saber nao tudo; preciso querer. Importa aproveitar o retiro 
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para fortalecer a vontade atraves de boas e generosas resolugOes. Viram 

claramente, perscrutaram, com a luz nas mios, cada dobra do seu coração; 

queiram agora realizar tudo o que, conforme viram, lhes resta a reali-

zar; queiram-no por bons e generosos propOsitos, nao indefinidos e va-

gos. No se assemelhem com aquele homem, de quem fala  Sao  Jac6, que bate 

com sua bengala as águas do mar sem se perguntar, se isso adianta alguma 

coisa. Para emendar-se no caminho da vida, preciso quere-lo durante o 

retiro: devem fixar e marcar os pontos aos quais pretendem dirigir a re-

forma. Se sua vontade nao esta firme e decidida durante o retiro, nunca  

ho  de conseguir. Se nao arrancam de passo firme, no caminho deste ano, 

nao chegarão a nada a nao ser a juntar poeira nos seus sapatos. A preci- 

so querer, imprescindivel exercitar-se no querer. Esse exercicio da 

vontade certamente e bonito, J. o que ha de mais pessoal. A graça de Deus 

nos vem de fora, a inteligencia nao nos inerente, Deus que no-la da, 

mas a vontade propriamente nossa. Exerçamo-la, portanto, generosamen-

te. Jesus se encontra na Horta das Oliveiras. 0 que faz? Qual J o seu 

trabalho, o esforço que o esgota? A o querer. Ele repete: "Pai, se e 

possivel"  (Mt  26,39). Coloquemos essa vontade aos pes do Salvador, com 

as lagrimas do Getsemani e façamos uma boa paragem no Horto das Olivei-

ras durante o retiro. Nossos joelhos deixem ai uma marca profunda na ro-

cha. Nada, nenhuma dificuldade consiga abalar-nos. Exercitemo-nos na 

aceitagao da vontade de Deus. 

Poder. — 

E preciso, pois, querer. Necessário tambem e poder. Mas como se 

faz para poder bem? A este, meus Amigos, o meio infalivel: os Senhores 

tem o regulamento do retiro, com seus diversos exercicios, o Diretório, 

a diregao que terei que indicar-lhes: haec est via (este e o caminho); 

façam isso. E um ato; e o resultado de um ato 4 dar o poder de realizar 

outros atos. Façam bem o retiro e o ano será bom. Cumpram com esse es-

quema e fardo grandes progressos.  

Sao  Sebastiao e a criança. - 

Enquanto Sebastiao ia ao suplicio, uma criança começou a gri-

tar-lhe: "Coragem, mártir de Cristo, tua vontade pertence a Deus e a tua 

coroa esta no Ceu!" E o Santo avançou fortalecido por essa palavra e pe-

la graça de Deus; ia oferecer-se as flechas que transpassaram o seu cor-

po; ia dar o seu sangue e devolver sua alma a Deus. Certamente nao foi 

naquele momento que Deus aceitou o seu sacrificio; o seu combate supremo 
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devia haver mais tarde. Mas, desde jk, Sebastiao deu todo o seu ser a 

Deus. Façam como  Sao  Sebastiao, avancem com coragem. 

Os passos que dermos conduzem a Deus, levam para a glOria e a 

coroa, encaminham para o Céu. 0 retiro agora. Sejamos corajosos, faça-

mos todos os passos, sigamos todas as voltas do caminho, chegaremos ao 

destino; tenhamos confiança, se nossa vontade pertence a Deus como a de  

Sao  Sebastiao. Deus nos  dark  a sua ajuda no dia em que nos tocar sofrer; 

teremos, entao, coragem suprema. Teremos sido fieis a Deus ao longo do 

caminho e ele tambem nos  sera  fiel. 

Portanto, meus queridos Amigos, eu os convido a realizar com 

muita fidelidade e bem pontualmente todos os exercicios do retiro. Esses 

exercicios nao serao por demais dificeis. Distanciaremos as palestras de 

todos os dias, marcando-as para as 9 e as 18 horas, dando-lhes a oportu-

nidade de ir a Foicy, meditando e rezando, mas sem falar, sozinhos, le-

vando o Bom Deus consigo como os fieis levavam o Bom Deus nos tempos das 

perseguiçOes. Serao fieis tambem ao Oficio comum. Nao quero que essa li-

berdade venha em prejuizo dos exercicios gerais. Talvez se possa rezar 

as Vesperas a uma e meia; as pequenas horas, durante a manha e as Matu-

tinas a noite. Os exercicios gerais a gente sempre os tem que fazer em 

0 Salvador estark com os Senhores. Do alto do Cu, a 

nossa santa protetora vigiara sobre o nosso retiro. E o dia da festa de 

nossa santa mae, ela nos alcançara grandes graças. Os Senhores sabem 

quanto ela desejava a realizagao da nossa obra e quanta insistencia fa-

zia junto ao nosso Santo Fundador. Por sinal, falar-lhes-ei sobre isso a 

noite. Contemos com a poderosa protegao dela. 

SEGUNDA PALESTRA 

A OBEDIENCIA - A TEORIA 

A importancia do retiro: reacao contra o enfraquecimento gene-

ralizado. 

0 retiro deste ano muito importante. Mais do que nunca esta-

mos frente a um futuro incerto: nada em nossa volta parece estavel e se-

guro. Uma mesma corrente arrasta povos e individuos num mesmo espirito 

inconstante. Um abatimento enorme se formou nas almas; nao mais como 

antigamente. Nao sci a manifestagao exterior da fe parou, mas também a 
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pratica pessoal de cada um. Atualmente, considerando o conjunto dos re-

ligiosos, não encontraremos cristãos tão completos como havia ha um ou 

dois séculos.  Sera  que, como afirma o ApOstolo, a graça de Deus se redu-

ziu? Não, mas a determinação da vontade diminuiu. 

A obediencia, condicao essencial de toda a criatura. - 

Esta noite falaremos sobre um assunto serio: o voto de obedign-

cia. A obedigncia 6 a condição essencial de todas as criaturas. Não pre-

ciso fazer-lhes um discurso filosOfico sobre isso. Mas por que existe a 

mataria? E por que muda ou altera sua forma? Ela faz isso conforme as 

ordens recebidas do Criador. Toda a materia obedece. A ciencia não 6 ou-

tra coisa senão o conhecimento da obedigncia da materia. A materia obe-

dece cegamente, não se pode esquivar da obedigncia. Essa obediencia para 

ela 4 tão conseqUente, tão completa que, quando ela parece fazer uma  ex- 
-  

cegao, 6 porque obedece a uma lei mais elevada que desconhecemos. Tudo 

obedece na natureza: o sol, as estrelas... 

0 Rio Amazonas. - 

0 rio Amazonas, de que tanto se fala atualmente, obedece, e 

obedece com precisão matematica. 0 rio Amazonas tem 30 milhas de largu-

ra; se tivesse cheias e recuos, a região seria totalmente inabitavel; o 

calor do sol alteraria os sedimentos de materias animais e vegetais dei-

xadas pelas aguas e seria impossivel para qualquer ser vivo habitar 

nesses lugares. Mas o rio obedece, fica no seu leito, sempre no mesmo 

nivel. Os afluentes da direita despejam suas aguas durante seis meses do 

ano, e, durante esse tempo, os da esquerda ficam secos ou s6 trazem uma 

quantia reduzida e insignificante de agua. A seca de uns 4 compensada 

pela abundância de agua dos outros. 

Reparem, meus Amigos, tudo obedece. Se uma criatura se sub-

traisse a obedigncia, colocar-se-ia fora da lei inerente a ela mesma. Os 

animais obedecem: o instinto de conservação e de bem-estar fisico e-lhes 

a lei. 

A obedigncia 6 o grande ponto de converggncia. Imaginamos, ao 

subtrair-nos a obedigncia, que realizamos um ato livre, um ato superior, 

uma obra individual, algo grandioso; pensamos que tiramos algum provei-

to; e um engano. Entre nOs a desobedigncia 6 a violação de uma lei rigo-

rosa, não s6 de aperfeiçoamento, mas de existgncia. Quanto mais a obe-

digncia & deficiente, tanto mais perto se encontra o termino do nosso 

ser; quanto mais perfeita a obedigncia, tanto mais a finalidade do nosso 
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ser esta prOxima de sua segura realização. Isso 4 de uma lOgica férrea. 

A obediencia: o ato mais sublime do homem. - 

0 ato mais bonito, mais sublime do homem 4 o da obedigncia. A 

terra segue inevitavelmente o curso que lhe foi transmitido; o animal 

obedece ordenadamente ao instinto nesta ou naquela função que cumpre. 0 

homem & livre, ele se conforma livremente a lei, pondo-se assim no nivel 
mais elevado dos seres; nisso consiste a sua glOria. Compreendam bem es-

se principio. Ele os ajudarA e lhes fará bem. Parece-nos que seja mais 

agradável seguir a vontade prOpria. No julguemos assim, um engano fa- 

tal... Obedecer, disso que se trata. Importa obedecer. Com  a obedign- 

cia termina tudo bem. A ciencia perfeita & a cigncia completa da lei. 0 

que nao obedece vai fatalmente ao encontro de sua ruiria, do seu aniqui-

lamento fisico sempre, e moral quase sempre. 

0 sofrimento e que ensina a obediencia. - 

Como se aprende a obedigncia? Os Senhores, seres racionais, o 

que farao para aprender a obedigncia? A qual mestre dirigir-se-ao? A 

porta de qual filosofia vao bater? Escutemos  Sao  Paulo:  "ex  lis quae 

passus est didicit oboedentiam"  (Kb  5,8) (aprendeu a obedigncia por meio 

dos sofrimentos que teve). Assim 4 que Nosso Senhor aprendeu a obedign-

cia: atraves do sofrimento adquiriu essa cigncia. Esta & a Unica escola 

e nao  hi  outra. Escutem a sabedoria popular: A gente nao se enriquece a 

nao ser a custa de si mesmo; aprende-se sc.)" a custa de si mesmo. Esse & o 
axioma: & necessdrio padecer para aprender a obedecer. Cristo era Deus; 

tinha conhecimento pleno e total de tudo; ele quis aprender a obedecer 

atraves dos seus sofrimentos... 0 que nao 4 sofrimento, portanto, nao 4 

obedigncia; nunca  hi  virtude de obedigncia sem sofrimento, e nao se pode 

conhecer a obedigncia, nao se pode captar o seu sentido sem sofrer. Eis 

por que o nosso Santo Fundador, na reta intenção, nos faz aceitar como 

provindo das mios de Deus tudo o que for dificultoso na obedigncia; a 

cruz & sempre ligada ao ato de obedigncia. 0 sofrimento, pois, e a cruz 

que determinam o merecimento. Todas as vezes que a obedigncia nao faz 

sofrer, nao se trata de uma verdadeira obedigncia. Essa 4 a doutrina de  

Sao  Tomas. A obedigncia que & praticada sem dificuldade, sem sofrimento, 

4 uma obedigncia enfraquecida, imperfeita. A prOpria obedigncia do voto 

nao esta completa, se nao vem marcada com o sinal da cruz do Salvador 

Jesus; nao & a obedigncia real, a obedigncia que Cristo aprendeu e pra-

ticou, a obedigncia que se cumpre sempre no sofrimento quer do corpo 

quer da vontade quer da inteliggncia, pela renuncia ao juizo prOprio. A 
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obediencia completa, aquela que e realmente virtude no existe a no ser 
••• 

nessas condiçoes. No e possivel sermos virtuosos senão atraves da prova 

da cruz:  "Ex us  quae passus est didicit oboedientiam" (Rb 5,8) (apren-

deu a obedigncia por meio dos sofrimentos que teve). 

Obedecer apesar do gosto pessoal, das preferências e do juizo 

prOprio. - 

Portanto, tem que se fazer o propOsito de aceitar a obediencia, 

ainda que e sobretudo quando no agrade a nosso gosto, nem a nossa ma-

neira de pensar, nem tampouco a nossa vontade. "Meus carissimos filhos," 

dizia  Sao  Bernardo, "meus caros filhinhos, cuidem muito para no obede-

cer, porque isso lhes agrada. No teriam mais mérito do que a planta e o 

sol: eles, pois, obedecem a lei da natureza apenas. No e isso o que o 

homem, sobretudo o religioso, deve fazer. Ele tem que por-se a cruz so-

bre o coragao e senti-la sempre ali. Quando lhes dou uma obedigncia, e 

preciso fazerem como a esposa do Cantico dos Canticos, isto 6, coloc4-la 

como "um selo nos seus braços, como um cunho no coração". Compenetrem-se 

bem dessa verdade fundamental e acreditem segundo  Sao  Bernardo, conforme  

Sao  Francisco de Sales, de acordo com o Doutor  Angelico,  que a obedign-

cia sempre acarreta a cruz e o sofrimento. 

0 Objeto da Obediencia. - 

Como se pratica a obediencia? Qual 4 o seu objeto? 0 objeto da 

obedigncia e a Regra, o DiretOrio, as ordens dos que, sem serem nossos 

superiores, receberam algum cargo, alguma incumbgncia. A obedigncia se 

estende  at la.  Essas obedigncias, sem duvida, no obrigam todas com a 

mesma força, nem todas as obedigncias impem uma obrigagao grave; mas, 

para praticar a virtude de obedigncia como a entendem  Sao  Bernardo e  Sao  

Francisco de Sales, necessário chegar a isso. "Por favor," diz ainda  

Sao  Bernardo, "prestem bem atenção: de quem que o Salvador recebeu a 

sua cruz?  Sera  do Sumo Pontifice, Caifas? Do governador da Judia, POn-

cio Pilatos? Quem lhe impos esse fardo? Um desprezivel soldado, um homem 

de nada pos-lhe nas costas esse peso imenso. E Jesus recusou?  Sera  que 

ele disse: "Esta cruz vem de vocg, nao a quero? Eu devo obedecer e sub-

meter as minhas ideias aos príncipes do meu povo, a Caifas e no a vocg; 

o povo romano que devera carregar-me as costas com este peso?" Nao, 

ele no fez isso. E os Senhores obedeçam ao menor dentre seus irmos, 

aceitem e nao recusem. 

Compreendam bem isso, tomem um firme propOsito, a decisao ina-

balavel de aceitar sempre a cruz sangrenta do Salvador, independente da 
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mao que a impuser. E se ela nos vier daqui de baixo, teremos uma seme-

lhança mais intima com ele. Evidente, nao e um pecado dos maiores nao 

obedecer pontualmente a alguem que e mais ou menos par a nOs. Normalmen-

te isso nao 4 pecado grave; precisa-se, no entanto, prestar atengao. 

Subtraindo-se a uma obedigncia grave, pode-se chegar as vezes a alguma 

falta grave, segundo o parecer dos teOlogos. A obedigncia obriga-nos 

sempre e para sempre; e necessário estar atento a todos os detalhes. 

Bem sei que a obedigncia difícil e penosa, que ela exige a 

morte do indivíduo. Nada me custa tanto quanto a obedigncia; nem a po-

breza, nem a castidade, nem a dedicagao, nem a morte, nem o martírio 

- Deus dando a graça nao sao tao difíceis. Nao, nada se parece com a 

obedigncia. R uma obra árdua, 4 uma cruz que esta sempre  al  para esma- 

gar-nos, para nos aniquilar.  Sao  Tomas nos diz: a morte do martírio e 

o martírio da cruz. Reflitamos bem nisso. Nao me detenho nos pormenores 

da obedigncia; o assunto obvio. Obedeçam ao Superior Geral; obedeçam 

aos que dirigem os estudos, a todos os que podem e devem dar ordens. 

Mais uma vez, se a falta de obedigncia nem sempre constitui uma falta 

grave, também 4 verdade que sempre implica numa falta, pois se origina 

do orgulho ou de qualquer outro vicio contrário a alguma virtude teo16-

gica ou moral. 

Os Guardas da Obediancia. - 

Quais os vigias da obedigncia? Depois de aprender a obedecer, 

depois de estar bem informado sobre a pratica desta virtude, o que pro-

tegera essa pratica, sua exist-encia e sua presença permanente em nOs? Há 

trgs meios para conservar a obedigncia: a discrigao, a humildade, a ca-

ridade. 

A Discrigao. - 

A discrigao verdadeira e religiosa. Os Senhores devem viver em 

comunidade. Esta regida por um conjunto de regras, de observ-incias as 

quais devem fidelidade e respeito. Mas se o Senhor for falar indiscreta-

mente sobre seu parecer, sobre esta ou aquela medida, o Senhor  sera  con-

siderado obediente? Nao. 0 Senhor julgou, se manifestou; primeiramente a 

graça de Deus lhe faltara; depois esse pecado cometido lhe escurecera a 

inteliggncia; o Senhor nao compreenderá mais. Eis a causa da maior parte 

das faltas contra a obedigncia, da diminuigao da obedigncia nas comuni-

dades.  Sera  que isso lhe diz respeito? 0 Senhor esta encarregado de jul- 
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gar  e de criticar? Qual a sua tarefa? Sua aula, seus trabalhos ma-

nuais... Mas, Padre, está nos rebaixando... Não, estou os enaltecendo, 

elevando-os a altura dos anjos, a altura de Deus e os Senhores e que se 

rebaixam. Esta indiscrição tende a fazer julgamentos sobre um ou outro, 

conforme os pareceres individuais, mas desde que não foram incumbidos de 

julgar, isso sO pode prejudicar tanto os Senhores quanto quem e alvo de 

suas suspeitas ou criticas. Falta-se muito a discrição. E uma ferida 

profunda que se inflige no corpo da comunidade. Terminem, acabem com es-

se hábito. 

Portanto, discrição no desempenho do seu serviço, discrição pa-

ra manter o sigilo das cartas que os Senhores recebem, discrição com as 

pessoas com as quais estão em contato. Faltando a discrição, os Senhores 

faltam para com a comunidade, destruem a obra de Deus. A comunidade 6 

algo valioso, 6 um conjunto de vontades e açOes; Deus lhe deu uma fina-

lidade; 6 um edificio que se deve erguer ate o ceu e os Senhores lhe ti-

ram as pedras, abalam os fundamentos, atrasam o seu acabamento, a sua 

perfeição. Oh! a indiscrição! Eu os conjuro: sejam discretos! Não o sen-

do por natureza, não o sendo por educação, sejam discretos por compro-

misso da vida religiosa! Pegam a Deus essa virtude. No dia em que a de-

sejarem interiormente, possuirão essa virtude. Deus conserva essa graça 

para concedg-la aos Senhores; pelo menos 6 necessário que os Senhores a 

ela aspirem. 

A. Humildade. - 

A humildade 6 a segunda sentinela da obedigncia. 0 Senhor está 

cheio de si; quem lhe da ordens não lhe chega aos calcanhares. 0 Senhor 

s6 aceita o que entende e aprecia, desprezando todo o resto. Como obede-

cer dessa maneira, pois a obedigncia e a suprema virtude, a virtude mais 

dificil e maior do que o martirio, para a qual, portanto, se precisa uma 

graça mais vigorosa do que para o martirio.  Sera  que Deus escolhe o so-

berbo para dar-lhe a sua graça? 

A Caridade. - 

Finalmente, a caridade e a terceira guardiã da obedigncia. 

Senhor não gosta do seu irmão; não tem para com ele a ternura de Jesus 

Cristo. Aquele tem suas fraquezas, mas o Senhor não tgm as prOprias? Es-

tão atrás das costas e não as enxerga; não percebe no seu irmão o raio 

divino do Batismo; não  vg  o nome dele escrito no Ceu, esse nome que sig-

nifica uma das perfeiçOes divinas, o amor que Deus tem para com ele. E o 

Senhor quer que Deus lhe de a graça da obedigncia, a graça merecida pela 
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cruz? Essa graça, como diz  Sao  Bernardo, que custou ao Salvador todo o 

sangue do Coragao. 

Protejam atentamente, portanto, através da humildade, da dis-

crição, da caridade aquela santa virtude da obediencia, para que esta 

conserve a sua alma  at  o dia em que, comparecendo diante de Deus, ela 

se unir com ele na felicidade, no descanso, na luz. Porque, como diz  Sao  

Bernardo, quem tiver adquirido a semelhança divina, ao entrar no Céu, 

terá a clara visão; Deus estendera a alma dele, como foi estendido o ve-

lo de Gedeao (Jz 6,36ss), sobre a imensidade de seu ser divino, porque 

ele no terá visto outra coisa nele senão a vontade divina. 

TERCEIRA PALESTRA 

A OBEDIÊNCIA - A PRATICA 

0 retiro: segurança do futuro. - 

Façamos bem o nosso retiro. Cada um venha com toda a sua boa 

vontade e todo o seu zelo de que 4 capaz. o retiro, diz  Sao  Bernardo, 6 

a garantia do tempo, 6 ele que lhes fornecera, no momento certo, nas 

circunstancias prOprias, o que lhes  sera  de grande necessidade para a 

sua santificação pessoal e para a obra a que Deus os destinou. Ontem ja, 

a graça de Deus se fez presente entre os Senhores; Deus ja se mostrou e 

se fez sentir. Atenção a Jesus que passa e nao volta mais; não o deixem 

passar diante dos Senhores sem dizer-lhe o que os discipulos de Emads 

disseram: "Mane nobiscum, Domine, quoniam advesperascit et inclinata est  

jam dies"  (Permanece conosco, pois cai a tarde e o dia ja declina) (cf.  
Lc  24,29). Sem ti, tudo 6 trevas e não enxergariamos mais nada! Empenhem 

todo o seu espirito, disponham-se de todo o coração para realizar bem o 

seu retiro. 

A Obediencia na Visitagio - A. Madre Paula Serafina. - 

Ontem a noite, conversávamos sobre um assunto de primeira im-

portancia: a obediencia. Disse-lhes diversas coisas sobre a obediencia. 

Mesmo assim desejo continuar o mesmo tema esta manha; para um religioso, 

pois, 4 a coisa primordial. Lembro-me de que, depois de encarregado da 
Visitação como capelao muito jovem, visitei a Madre Paula Serafina, a 

Superiora que dirigia a casa, enquanto a Boa Madre Maria de Sales estava 
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an  Paris; era uma senhora muito ajuizada e muito distinta, seja como re-

ligiosa seja também frente ao mundo que deixou. "Para ter uma ideia cer-

ta sobre o nosso espirito," ela me disse, "e preciso considerar-nos ocu-

padas com uma sO coisa: a obediencia." Era uma afirmagao totalmente ve-

rídica e que resumiu, sem divida, todo o espirito da Visitação. 

Ontem lhes falei sobre a obediencia em geral, apresentando-lhes 

a teoria da obediencia e princípios teolOgicos. Hoje quero mostrar-lhes 

a aplicação desses princípios. 

0 mundo visível: imagem do invisível. - 

Ontem mostrei-lhes a obediencia na ordem física, material e 

- todo mundo o diz diariamente e o Espirito Santo o afirmou - o mundo 

exterior, material e, de certa maneira, a expressão, a caligrafia do 

mundo sobrenatural. As leis do mundo físico são, de alguma forma, apenas 

a tradução, a reprodução das leis da ordem metafísica e sobrenatural. 

Pintam-se anjos em quadros e  at  se esculpem: o mundo material e a seme-

lhança, o quadro, a escultura do mundo sobrenatural. Portanto, se a obe-

diencia tão absolutamente necesseria na ordem material, não o e menos 

no mundo sobrenatural. E observem toda a vida, analisem-na, submetam-na 

ao exame mais detalhado, tirem a quinta-essencia; o que e o resultado? 

Uma palavra predominante do começo  at  o fim: a obediencia. 

A Obediencia: a lei do Paraíso terrestre. - 

Era a lei do Paraíso terrestre, do  Eden,  a saber, a obediencia, 

unicamente a obediencia, como diz  Sao  Bernardo, "obedientia pura et nu-

da" (obediencia pura e simples). Comam isto ou aquilo; que significa is-

so? Qual e o motivo dessa proibição? Ha uma causa física ou moral? Não 

se podem comer todas as frutas? Deus manda, deve-se-lhe obediencia. A 

que se deve atribuir o transtorno universal da natureza, a perturbação 

da obra magnifica de Deus? A uma s6 desobediencia.  

Moises.  - 

Continuem os Senhores, tomem o livro do  Genesis  e leiam; repa- 

rem  Moises  na montanha sagrada; recebe as tábuas da Lei; ele fiel e 

estimevel aos olhos de Deus. Mas, olhem, no deserto comete uma pequena 

desobediencia, um esboço de desobediencia. Deus lhe manda bater com seu 

bastão na rocha e ele  fare  brotar água;  Moises  bate duas vezes. Ele no 

foi obediente? No entanto, Deus lhe diz: "Porque duvidaste, teus pes no 

pisarao o solo da terra prometida. Contemple-la-es, mas nela não entra- 
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ris." (Cf. Dt 32,15s) 

0 povo no deserto. - 

0 povo de Deus chega no meio do deserto, esta rodeado de inimi-

gos. Deus o torna as vezes vencedor e as vezes vencido, conforme a obe-

digncia ou desobedigncia dele. Deus da um rei ao seu povo e ordena a es-

se rei destruir Amalec.  Saul  poupa o rei dos amalecitas, guarda uma par-

te dos bens que devia destruir e assim rejeitado por Deus (cf. 1 Sm 

15,19). 0 que fizera? Não era nada, por assim dizer, mas Deus da tanta 

importância a obedigncia que, a partir daquele dia,  Saul  & rejeitado, 

mandado de volta para casa e sua descendgncia e deposto do trono para 

sempre. 

Jeremias. - 

Quem & este homem de que fala o profeta Jeremias? Que fizera? 

"Quia  non  fuisti obediens  on  Domini, ejeci te" (Porque não obedeceste a 

boca do Senhor, eu te rejeitei). Não 4 porque não obedeceste aos meus 

mandamentos, as minhas ordens, mas  "on  i Domini", a boca, ao rosto, a ex-

pressão do rosto, ao ar do rosto de Deus, a sua fisionomia, aquilo que 

Deus te expressava pelos traços do seu semblante, por isso 4 que te 

afasto da minha frente.  

Ananias  e Safira. - 

Pedro não castigou com a morte  Ananias  e Safira por causa de 

uma leve desobedigncia? 

Se continuassemos, toda a histOria da Igreja nos mostraria essa 

importância da obedigncia. Portanto, o principio da obedigncia, o espi-

rito da obedigncia esta alicerçado profundamente na Sagrada Escritura. 

"NOs estamos constituídos, fundados em Deus, diz o ApOstolo, atraves da 

obedigncia", pela renuncia a nossa vontade prOpria, ao nosso juizo pes-

soal, a nossa inteliggncia particular, submetendo-os a vontade de Deus: 

tudo depende disso. 

A Chave Bíblica. - 

Recem estava olhando a Chave Bíblica; uma das palavras mais re-

petidas na Sagrada Escritura & o vocabulo "obedientia - obedigncia", tu-

do depende disso, repito. Deus não quer outra coisa a não ser a submis-

são, a obedigncia. 

Pois bem, qual a pratica da obedigncia para n6s, de acordo com 
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Sio Francisco de Sales e Santa Joana de Chantal? 

Santa Joana de Chantal. - 

Santa Joana de Chantal (cuja festa celebramos ontem), nossa 

bondosa e santa Mãe, que temos que invocar, amar e cujos escritos deve-

mos estudar, certamente é a melhor interprete da doutrina de  Sao  Fran-

cisco de Sales sobre a obediancia. Vemos, através de suas cartas, que 

importancia atribula aos mlnimos detalhes. Tudo o que dizia respeito a 
obediancia era para ela de suma importancia; era para ela o diamante cu-

jas particulas tenuissimas são tão preciosas quanto a pedra inteira; era 

para ela a laminazinha de ouro adquirida com sua vida. Ela queria pene-

trar ate o fundo na ideia do seu bem-aventurado Padre, para realiza-la 

por completo. "Padre," escreveu para ele, "não compreendi perfeitamente 

a sua ideia; digne-se explich'.-la melhor para mim, para que eu possa tor-

nar-me totalmente obediente." 

A, Visão em  Annecy.  - 

Um dia, na época de começar a fundação dos Oblatos, a Boa Madre 

me mandou a  Annecy  para animar-me e receber ali as graças destinadas pa-

ra a fundação. Ao chegar na igreja de  Annecy,  fiquei desagradavelmente 

impressionado, porque a igreja estava em reforma; andiames se encontra-

vam em toda a parte do piso ate a altura dos arcos; tudo estava cheio de 

estuque, não consegui achar um lugarzinho para ajoelhar-me. Minha pri-

meira sensação, pois, foi de muito desgosto. De repente, digo-o aqui pa-

ra que todos o saibam, a Santa Joana de Chantal me apareceu e seu rosto, 

seu gesto, sua maneira de acolher-me mostraram como estava interessada 

na pronta realização do almejo mais caro ao seu coração. Cal de joelhos 

e fiquei assim durante algum tempo. 

Os primeiros Oblatos. - 

A Santa Joana de Chantal testemunhou-me assim que ela desejava 

os Oblatos, como os queria bem e os protegia. De fato, 4 a realização do 

seu desejo mais ardente. Testemunhava essa aspiração em diversas cartas 

ao nosso Santo Fundador. "g preciso," escrevia ela, "que haja sacerdotes 

que vivam a nossa vida, que vivam o nosso espirito; mas precisaria," ela 

acrescentava, "que esses sacerdotes não tivessem s6 o livro das Consti-

tuigOes e do DiretOrio, mas deveriam estar perto do Senhor para se im-

pregnar totalmente do seu espirito, do espirito de obedfencia e de de-

pendancia." Nesse sentido ela lhe escreveu diversas cartas sucessivas.  

Sao  Francisco de Sales compreendeu tão bem a necessidade a qual Santa 

Joana de Chantal lhe indicava, que lhe prometeu ocupar-se disso. A morte 
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o supreendeu e impediu a realização dos seus projetos. Mais tarde, isto 

4, alguns anos depois de sua morte, um sacerdote de Rodez, o Padre Bo- 

nal, veio visitar Santa Joana de Chantal em  Annecy  e lhe falou do proje-

to de fundar os Oblatos. 0 empreendimento iniciou e durou algum tempo,  

at  a Revolução talvez. Diferentes causas impediram o pleno desenvolvi-

mento. No entanto, o nosso Santo Fundador queria os Oblatos. No leito da 

morte, pronunciou algumas palavras que pareciam anunciar a existgncia 

deles. Padre Caussin, Jesuíta, um dos seus amigos, profetizava a partir 

daquele tempo: "Chegara o dia em que um enxame de Padres absorvera o es-

pirito de obedigncia de  Sao  Francisco de Sales; a obra crescera e durara  

at  o fim dos seculos." Nossa primeira fundadora, portanto, & nossa San-

ta Madre. Pegamos-lhe o dom da obedigncia. 

A pratica especial que a Visitação faz da obedigncia deve ser 

para nOs uma regra. Digo mais -euoafirmo para que todos o saibam bem - 

a ideia da Boa Madre vai mais longe ainda. Diversas vezes ela me repetia 

isso: "0 Senhor precisa compenetrar-se bem do espirito da Visitação, pa-

ra que os Oblatos possam conservar fielmente o espirito da obedigncia e 

de dependgncia que existe em nossos diversos mosteiros. E necessário que 

nossos mosteiros encontrem no espirito dos Oblatos, na maneira de viver 

deles, a confirmação de suas observâncias e ate, talvez, o meio de a-

prender o que não sabem ou de relembrar o que esqueceram." Eis a nossa 

missão, no para fora, no de jusrisdigao, não se trata de uma autori- 

dade que nos dada sobre os mosteiros da Visitação - mas e uma missão 

da qual somos encarregados. Assim como um missionário que passa por uma 

parOquia no tem autoridade sobre a parOquia, mas Deus o enviou, dele-

gou-o para ocasionar graça e luz. Como comunicar uma luz, uma graça tão 

perfeita? Como proporcionaremos o verderiro sentido da obedigncia, se 

nOs mesmos não formos perfeitamente obedientes? E uma coisa absolutamen-

te impossível, como e inviavel fazer sapatos para quem não tem couro, 

como e impraticável para um pobre dar um milhão, não dispondo de um tos-

tão. 

Não sejamos, como diz o ApOstolo, a trombeta que chama ao com-

bate, mas que se guarda no estojo no meio da luta. Comprendamos bem is-

to: para nOs e uma obrigação fundamental conformar-nos a obedigncia, 

porque devemos esclarecg-la aos mosteiros da Visitação. 

0 mal universal e a desobediencia. - 

Tudo esta compreendido nisso. E não somente os mosteiros da Vi- 



93 

sitagao devem aprender de nOs a obedigncia, mas toda a Igreja de Deus 

deve aprendg-la. Vimos que isso era o espirito do Antigo Testamento, e o 

espirito do catolicismo, e o espirito de Deus. Ê o sopro de Deus que de-

ve regenerar não somente a Visitagao, mas todas as almas. Qual flagelo 

reina atualmente, qual e o mal? A o  "non  serviam" (não servirei). Ontem 

me encontrei com um sacerdote que veio do Brasil. Ele me disse: "0 gran-

de mal de nossos povos e que se recusam a obedecer a Deus, exterior e  

at  interiormente, ao rejeitarem a graça de Deus. Quer-se escutar sO a 

si mesmo. Esse e o mal por toda a parte. Ora, a maneira de conseguir al-

guma coisa hoje em dia, alcançando algum gxito, e opor-se quanto mais 

possível a tendgncia universal, encaminhando o mundo para a obedigncia. 
Devemos escalar de novo este declive em que os povos resvalam para bai-

xo. Ê essa montanha santa na qual encontraremos Jesus Cristo; e o  Tabor  

onde o veremos com Elias e  Moises.  0 conhecimento, o zelo, o apostolado, 

todas essas palavras badaladas atualmente não adiantariam nada, não te-

riam nenhum efeito. A força se encontra onde Deus a colocou. A vida do 

homem se concentra no coração, e quando o coração deixa de bater, quando 

o pendulo para, a morte estd  al.  Em nossos tempos, estamos rodeados mais 

do que nunca por tribulag6es; o mal esta no coração e o afunda nas ondas 

da morte de que fala o profeta. 0 remédio e o amor, e a obedigncia, a 

obedigncia mais completa, a absoluta. Essa obedigncia nos unira com o 

poder divino, comunicar-nos-a essa força. Compreendamos bem isso. 

A Visitagao de  Troyes.  - 

Como eu via praticar a obedigncia durante todo o tempo em que a 

Boa Madre estava na Visitagao? Para dizer a verdade, eu acho que este 

fervor se devia de modo especial a virtude das Irmãs, mas provinha  tam-
bem, em grande parte, da santidade da Boa Madre. A uma coisa incrível. 

Ora, durante trinta anos, não vi a  minima  falta contra a obedigncia ex-

terior. Olhem, isso e um fato que mencionarei na biografia da Boa Madre 

e que Roma aprovari. E a consedigncia? Aquela pequena comunidade era um 

agrupamento de santas, e, se a gente busca relíquias, basta ir ao cemi-

terio, inclinar-se sobre os tiimulos delas, retirar um pouco dos restos e 

venera-los como relíquias, como relíquias dos grandes santos. Durante 

trinta anos não percebi uma sc5 falta contra a obedigncia. Isso sim e he-

raco! 

A Obediencia: ideia mestra e principio dos Oblatos. - 

Se queremos ser Oblatos, precisamos ser obedientes, porque, en-

fim, qual ideia presidiu a nossa fundação bem antes de existirmos? Era o 
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plano de reunir uma quantidade de sacerdotes para fazer deles o que San-

ta Joana de Chantal desejava, a saber, homens inspirados por um sopro do 

seu bem-aventurado Pai, homens semelhantes a  Sao  Francisco de Sales, a 

esse santo que era a imagem mais perfeita do Salvador na terra... Impor-

ta que se diga referente aos Oblatos: e assim mesmo que o Salvador atua-

va; e o Salvador que vem passando, 6 o Salvador que esta falando; e o 

Salvador que manda o que devo fazer. "Magister adest et vocat te" (0 Se-

nhor esta aqui e te chama)  (Jo  11,28). Isso não e palavreado, 6 o funda-

mento de nossa Congregação. A a concepção, a essencia, a realidade dela. 

Tudo se encontra na obedigncia, a obedigncia ao Salvador. Os outros 

meios virão depois; serão os apoios, os arcobotantes, os sustentg.culos; 

mas a obedigncia e o edificio; ali, na obedigncia, 6 que reconhecemos e 

recebemos Nosso Senhor. Posso resumir tudo numa palavra: obedeçam! Pois 

bem, e como praticar essa obedigncia? Qual o melhor meio para p6-la  em 

prOTtica? 

Ser decididos. - 

Quanto a obedigncia, a Boa Madre Maria de Sales dizia que era 
imprescindivel ser gente decidida. Somos religiosos. As pessoas determi-

nadas não olham para mais nada; não consideram perigo, nao pensam na 

morte; perseguem sua finalidade destemida e resolutamente. Devemos ser 

inabaláveis. Sou religioso: dai não saio; ja me resolvi; sustento a pro-

messa que fiz ao Bom Deus. Optei por Deus, ele absorve todo o meu inte-

resse; s6 quero isso e nada mais. 

A determinação 6 uma coisa pritica. Obedigncia perpetua, por-

tanto, prestada com simplicidade, obedigncia sobrenatural, obedigncia 

pronta e executada sem perder tempo. 

Os ApOstolos no mar da Gallleia. - 

Os apOstolos estavam no lago de Tiberiades: Simão Pedro, Tome e 

Natanael, os filhos de Zebedeu, e dois outros discipulos. Simão Pedro 

lhes diz: "Vou pescar." Eles lhe respondem: "Vamos nOs tambem contigo." 

Sairam e embarcaram, mas naquela noite não apanharam nada. Depois do 

amanhecer, Jesus apareceu na margem do lago: "Jovens, tendes algo para 

comer?" Responderam: "Não." Ele lhes diz: "Lançai a rede a direita do 

barco e achareis." Lançaram, então, e não tinham força suficiente para 

puxd-la devido a quantidade de peixes."  (Jo  21). Reparem o resultado da 
obedigncia. Independente da obedigncia dada, sejam resolutos a cumprir a 

ordem intimada. Permeneçamos perto de Jesus. Isso não são palavras va- 
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zias; no estou expondo uma teoria; a doutrina veridica, a coisa prin- 

cipal. No há nada a suprimir ou a modificar. R esse o seu dogma, a sua 

teologia. Nao e necessário procurar em outra parte. Pegam a Santa Joana 

de Chantal, a Boa Madre, a todas as santas almas que acabei de mencio-
nar, a essas perfeitamente obedientes, para que os Senhores compreendam 

a obediencia como elas a entendiam. Assim os Senhores terao a alegria e 

a paz do Salvador Jesus! 

QUARTA PALESTRA 

A POBREZA 

A lição da Pobreza, pela boca do Salvador. - 

Falaremos, esta noite, sobre o segundo voto da vida religiosa: 

a pobreza. É muito significativo que Nosso Senhor se reservou a si mesmo 

o privilegio de falar sobre a pobreza e os pobres. Poucas palavras foram 

ditas sobre os pobres e a pobreza antes dos quatro Evangelhos. Para pro-

nunciar essas admiráveis palavras eram necessários os adoráveis lábios 

do Salvador.  SO  Zaqueu, no prOprio Evangelho, disse esta palavra: "Ecce 

dimidium bonorum meorum, Domine, do pauperibus"  (Lc  19,8) (A metade dos 

meus bens dou aos pobres). A quem disse essas palavras? A Nosso Senhor, 

dirigindo-se a ele, inspirado pelo mesmo. Pode-se afirmar, portanto, 

que, mesmo no Evangelho, a palavra 'pobreza' s6 foi pronunciada pelos 

lábios divinos. Será que isso aconteceu por ocaso, gratuitamente? Os Se-

nhores podem admitir isso? No Evangelho, somente Nosso Senhor fala sobre 

os pobres e a pobreza, porque e a palavra reservada unicamente a ele. Ha 

nisso, portanto, uma coisa especial. Tambem um grande Santo, Francisco 

de Assis, tendo devotado o seu coração ao Salvador Jesus, sem reservas, 

sem limites, tendo-lhe dedicado inteiramente o seu ser e querendo dar 

testemunho visivel disso ao mundo inteiro, o que escolheu? A pobreza. 

"Tu es minha amiga," canta ele. "Procuro em vao a esposa mais amada do 

Salvador Jesus, que seja a sua privilegiada entre todas. É a ti que ele 

amou acima de todas, que amou com predilegao, porque antes dele tu na-o 

eras amada. Procuro e si; encontro a ti, (5 santa, augusta, divina pobre-

za!" 

A Pobreza no Antigo Testamento. - 

Pobres, sem divida, foram louvados no Antigo Testamento. Nisso 

a Antiga Aliança se destaca de todas as histOrias, de todas as literatu- 
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ras dos tempos pagãos. Lemos no Antigo Testamento a histOria de uma mu-

lher pobre, Rute. Ela deixa o seu  pals,  vindo com sua sogra para a terra 

de Judas para cumprir a vontade de Deus. Não rica; vai respigar para 

cozer um pao sob as cinzas e reparti-lo com sua sogra. Vai, pois, reco-

lher as espigas no campo de Booz. Os Senhores sabem o que a Escritura 

diz sobre as virtudes de Rute. 

Um outro pobre 4  Tobias.  E um trabalhador que ficou cego. Sua 

esposa ganha, dia a dia, tostão por tostão, com o que sustentar a famí-

lia. Aonde vai durante o dia? Trabalhar com um tecelão. Isso, sim, 4 po-

breza. E a Escritura a elogia como um testemunho de virtude entre essas 

pessoas. 

A Pobreza no Evangelho. - 

Mas se a pobreza louvada, ela não a preferida, mormente nos 

tempos antigos. A Sagrada Escritura reconhece que a pobreza pode combi-

nar-se com a grandeza de espirito, com a generosidade. A Escritura exal-

ta o pobre, mas não a pobreza.  SO  Nosso Senhor faz isso. E quando, dal 

por diante, os homens quiseram amar mais a Nosso Senhor e aproximar-se 

do seu Coração, encontraram a pobreza. Jesus a enriqueceu com suas pro-

messas: "Beati pauperes"  (Mt  5,3) (Bem-aventurados os pobres). Não diz:  

"Bem-aventurados os pobres, porque possuirão a terra, mas "quoniam ipso- 

rum est regnum coelorum"  (Mt  5,3) (porque deles o Reino dos Céus). 

Eles tgm o Reino dos Céus nas mãos, no coração. Ora, quem fez esses 

grandes santos, fundadores das Ordens religiosas, escolherem a pobreza 

Nosso Senhor que a exaltou, a amou e a praticou. 

Nossa Pobreza e a do Salvador. - 

Praticaremos nOs a pobreza como a praticava  Sao  Francisco de 

Assis, vestindo o traje da pobreza, caminhando descalços, de roupa gros- 

seira e da cor da pobreza, jejuando e castigando-nos a carne? Não, a 

nossa Regra convida a parecer-se com Jesus Cristo. Se queremos a pobreza 

como a amou o Salvador Jesus, ncis a amaremos suficientemente. 6 divino 

Mestre, como tu! 0 que queremos a ti somente. Onde moras tu? Venham e 

vejam.  (Jo  1, 38s). NOs vamos contigo a Cafarnaum como os ApOstolos de 

que falou esta manha o Santo Evangelho. 0 que encontramos? 

A Cela. - 

Uma morada asseada, conveniente; 4 a cela do Salvador. Seus 

discípulos passam  la  dois dias com ele. 0 Salvador não fica sci, no os 

deixa a sOs. Prefiro morar com o Salvador na cela das margens do lago de 

Genezare a estar na cela desses humildes religiosos nas quais se mediram 
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parcimoniosamente a luz e o ar por amor ao Salvador Jesus! E bonito e 

bom, mas antes me determino pela prOpria cela do Salvador; escolho de 

prefergncia fazer o que ele mesmo fez. A cela dele nao era desprovida do 

necessario. Salvador Jesus, se eu quisesse comparar a tua cela com a de  

Sao  Francisco de Sales, eu diria: e a mesma coisal... Assim e que ele 

morava. Venham e vejam! 

0 Alimento. - 

Nosso alimento  sera'  de uma vida frugal, mas no sobrecarregada 

de mortificaçOes. Temos que fazer a mesa o que fazia o Salvador. A mesa 

de Nosso Senhor, muitas coisas faltavam; seus recursos no eram muitos; 

era fruto do trabalho de  Sao  Jose, de Nossa Senhora e do prOprio Jesus. 

0 pao que  le  se comia era comprado a custa do suor de um Deus. 0,  pio, 

como tu es precioso e como santificas quem te come! R assim também o pao 

que nOs comemos. 

A Roupa. -  

Sera'  que nossa roupa tem algo fora do comum? Não. E como a do 

Salvador. Cada um de ncis terá esse asseio cuidadoso, esse esmero incom-

pargyel que Nossa Senhora tinha com a roupa do seu Filho. Cada um teri o 

cuidado que o prOprio Salvador tinha com sua roupa.  

Sao  Paulo. - 

O ApOstolo  Sao  Paulo suplicava aos Corintios para que se mos-

trassem verdadeiros cristaos pela modéstia, pela maneira de ser de Jesus 

Cristo, para que aparecessem semelhantes ao Salvador, "per modestiam  

Christi"  (2 Cor 10,1). A Boa Madre Maria de Sales disse, falando sobre 

os Oblatos, que se veria o Salvador andar pelo mundo. E a ele que se ve-

ria saudar os homens, conversar com eles, "per modestiam  Christi";  essa  

A a maneira de apresentar-nos, 4 a nossa roupa. Quanta força, quanta 

graça suscita o vestir-se como Jesus Cristo! 

A Religiosa e o  Wu.  - 

Isto me lembra um fato que me aconteceu anteontem. Encontrei-me 

com duas religiosas, uma Superiora Geral de sua Congregação, a outra sua 

Assistente. Esta me disse: "Veja de que depende uma vocagao. Eu estava 

decidida a entrar no mundo; esperava um magnifico casamento e fazer par-

te de uma familia abastecida. Ocorreu que algumas Irmas desta Congrega- 
- 
çao liem cuidar do meu pai que estava enfermo da doença que o levou a 

morte. Uma dessas religiosas, obrigada a ficar, pousou em casa. Ela tira 

o  veil  a minha frente e o dobra com tanto respeito nos seus movimentos e 

atitude que fiquei profundamente impressionada. Se, na vida religiosa, 
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se chega a isso, estendendo a santidade  at  lá, dizia eu aos meus bo-

tes, 4 isso o que quero. E tudo o que meu coraçao sonhava foi posto de 

lado e esquecido. Desde entao tomei a decisao de tornar-me religiosa, 

porque tinha visto uma religiosa dobrar o seu  vu  com respeito! 

Vestindo-nos de manha, beijemos com revergncia o nosso traje 

religioso, nossa batina, como a tdnica de Jesus Cristo, como esse ves-

tuário inconsail tecido pela Virgem Maria, para obtermos a graça de 

ser inteiramente revestidos do Salvador Jesus, do alto da cabeça  at  os 

pés. 

A parte que chamarei nao a mais poetica, mas a mais harmoniosa 

na vida religiosa, a que exige mais vivamente a participagao do coraçao 

e da imaginagao e a pobreza. Reparem os Anais das Ordens religiosas an-

tigas: quantas coisas deliciosas, quantos relatos admiráveis sobre a po-

breza! Percebe-se que ai que o coraçao de Deus deposita a maior feli-

cidade.  SO  lhes citarei um fato que aconteceu, nao muito longe daqui, 

com  Sao  Bernardo. 

0 monge de Claraval. - 

Um religioso, diz o cronista, nao queria morrer e seus irmaos 

aguardavam seu Ultimo suspiro. 0 religioso levanta a cabeça do traves-

seiro e diz: "irmaos, nao e agora que vou morrer." - "Mas pedimos-lhe," 

disseram-lhe os outros monges, "aceite agora a vontade de Deus, nao a 

contrarie." - "Oh! nao estou contrariando-a, mas o momento da morte ain-

da nao chegou; s6  sera  daqui a dois dias. Mesmo assim, preparem-me para 

o velOrio. Tragam a água para lavar-me os pes e as maos. Procurem a rou-

pa velha, gasta, o hábito, o escapulário com que vestem um religioso de-

funto. Desejo ardentemente que me vistam assim para melhor preparar-me a 

morte." Foram falar com  Sao  Bernardo que concordou com o desejo do mori-

bundo. Lavam-no, colocam-lhe a roupa mortuária. Logo ele entra numa con-

templagao profunda. Ao meio dia no dia seguinte, ele diz aos religiosos 

em seu redor: "Façam silgncio, eis  Sao Joao,  ApOstolo bem-amado, que vem 

falar comigo; ele está sentado  al  no banquinho onde recém o enfermeiro 

estava sentado." E conversava baixinho com  Sao Joao.  Depois de anoite-

cer, ele disse: "Façam novamente silgncio: esta ai sentada a Virgem Nos-

sa Senhora; ela vem inspirar-me esperança." E toda a noite ele falava 

com Nossa Senhora. No outro dia, de manha, ele lhes disse: "Meus irmaos, 

coloquem-se todos de joelhos: está ai o prOprio Salvador que tambem vem 

conversar comigo." 0 colOquio se prolonga e, quando termina, o religioso 
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fecha os olhos e sua alma se eleva  at  Deus. 

Qual o sentido dessas aparigOes? E também, qual a ideia do au-

tor que relata esses fatos? Esse religioso amava profundamente a pobre-

za. Para garantir-se os favores do Salvador na hora da morte quis, neste 

momento derradeiro, estar vestido de pobre. 

Quando um religioso vai para o Ceu, os anjos cantam: "Attolli-

te, portae, principes vestras, et elevamini, portae aeternales, et in-

troibit rex gloriae" (Si 23,7) (Levantai, (5 portas, os vossos frontOes, 

elevai-vos, antigos portais, para que entre o rei da glOria). g o rei da 

glOria que entra. A glOria do religioso e ser pobre. Seu reino e o nada, 

e isso mesmo o que o Salvador amou. 

A ideia mestra, o amago da mentalidade das Ordens rei igiosas e 

a pobreza. 0 recurso para conhecer mais intimamente o Salvador e a po-

breza. Portanto, meus Amigos, n.o descuidemos desse meio. Fize mos o voto 

de pobreza; sejamos realmente pobres; no percamos um tesouro to  pre-

cioso. Porque se ama o Salvador, quando a gente se veste como ele, mora 

e se alimenta como ele, quando o imitamos nos seus modos e formas de 

proceder, nas suas palavras e nos seus costumes. Quanto mais parecidos 

forem com o Salvador, tanto mais o amarao, e ele os amara. 

N.o me estendo mais sobre a pratica da pobreza. Releiam o 

diz a Regra no capitulo sobre a pobreza. As prescriçOes  so  claras; 

leiam-nas. E façam todas as coisas para assemelhar-se aquele para 

os Senhores fazem todas as coisas, e que lhes dará a graça de 

a ama-lo agora e para sempre. 

conheca-lo  

QUINTA PALESTRA 

A CASTIDADE 

0 Retiro: Diilogo intimo com Deus. - 

Continuaremos o retiro como o começamos; faremos de maneira que 

seja penetrado pelo Espirito do alto que nos fala a alma na solidão como 
se dirigia antigamente aos ApOstolos no recolhimento do Cenáculo. 

Estejamos bem a sOs com ele: "Loquere, Domine, quia  audit  ser-

vus tuus" (1 Sm 3,9s) (Fala, Senhor, que o teu serve ouve). Eu gostaria 

que este retiro fosse um colOquio intimo com Deus. "Mas, Pa- 

dre," os Senhores me dirao, "o Bom Deus no se dirige a mim, e o pior 4 
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que eu tambem não consigo falar com ele." De duas coisas, uma: ou as co-

municaçOes com Deus lhes  so  faceis, estando o Cu aberto: e a escada de 

Jace) onde os anjos sobem e descem; ou os Senhores não vem nada: e o 

profeta Jeremias no  pogo  cheio do lodo e da lama de suas misérias e de 

suas infidelidades. Ora, Jeremias ganhou meritos, entao, no  so  para si, 

mas tambem para o povo de Israel. Jeremias tinha sido jogado na sarjeta 

pelos Juizes que o desprezavam e odiavam, e Deus lhe revelou grandes 

mistérios que ele deveria revelar aos povos e as geraçOes. A palavra do 

profeta Jeremias não morrera, ressoara  at  as extremidades da terra e do 

tempo. 

Daniel na cova dos leOes. - 

Hg ainda Daniel na cova dos leOes, entre as trevas e o terror. 

Vejam bem.  Sera  que Daniel foi deixado sii? Um menino, um filho de profe-

ta aparece, transportado por um anjo; traz alimentos. "Vir Dei, Daniel!" 

Que palavras são essas? Homem de Deus, amigo de Deus. E o homem em quem, 

por assim dizer, s6 Deus pensava. Reflitam sobre isso. 

A aridez no retiro. - 

Quer que a luz brilhe, quer que os Senhores se sintam em densas 

trevas, quer que seu coração esteja aberto a confiança, ao amor, quer 
que esteja abatido, esmagado como sob um fardo de chumbo, Deus esta com 

os Senhores. Algo muito notável de que sei por experiencia e o seguinte: 

as almas mais privilegiadas por Deus não experimentavam nada durante o 

retiro. Vi pessoas santas, que recebiam de Deus todas as especies de 

graças em tempos normais, cuja vontade era solicitada constantemente a 

realizar atos de generosidade, e que tinham grande desejo de mortifi-

car-se. No momento do retiro, nada mais disso. Mencionar-lhes-ei, entre 

outros, a Irma Maria Genoveva, que estava em contato continuo com Deus. 

No tempo de retiro, parecia que se punha uma cortina e ela não via mais 

nada. Sofria como uma agonia, todo o tempo dos retiros. Aproveitem bem 

essas provaçoes, se Deus as mandar para os Senhores. Hoje não 

estarão mais a sOs. Esta noite serei obrigado a ocupar-me das obras... 

Se os que as dirigem se ausentassem, seria uma grande pena, porque e a 

presença deles que mantem o movimento e a vida nas Obras. Esta noite, 

portanto, ficarão com Deus, continuando o seu retiro. 

0 Recolhimento. - 

Recolham-se, sejam silenciosos. Quando e como Deus fala durante 

o retiro? No barulho e na agitação? Deus não falou a  Jonas  no mar e na 

tempestade. Não falou a Abraão no meio dos fogos do  cu  e no incencio de 
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Sodoma. A voz de Deus 6 um sopro leve que mal e mal se ouve, como o so-

pro que sai do peito do homem. 0 profeta Elias ouviu esse sopro, porque 

tinha feito o silgncio interior: "Et spiritus grandis et  fortis  subver-

tens montes e conterens petras" (um grande e impetuoso furacão fendia as 

montanhas e quebrava os rochedos). 
 g um vento violento, no 6 o senhor: 

"Non in  spiritu  Dominus"  (Deus não 
 esta no furacão). "Et  post  spiritum 

commode  (depois do furacão houve um terremoto), olhem o movimento e a  

agitação; não 6 o Senhor: "non in commotione Dominus!"  (mas  Deus  n.o es- 

tava no terremoto). "Et  post  commotionem ignis" (e depois do terremoto, 

um fogo). Reparem o fogo; no 4 o Senhor:  "non in  igne  Dominus!"  (Deus 

n o estava no fogo). "Et  post  ignem sibilus aurea tenuis" (e depois do 

fogo, o muradrio de uma brisa suave). Eis um sopro leve como o sopro de 

um peito humano: 6 manifestação de Deus!... 0 profeta se inclina, adora 

e aguarda. (cf. 1  Rs  19,12). 

A Castidade. - 

Esta manha quero dizer-lhes umas palavras sobre o terceiro voto 

da vida religiosa: o voto de castidade. Não pretendo entrar em detalhes 

da prgtica dessa virtude, pois os Senhores tgm na Regra todos os pontos 

que devem fazer parte de suas obrigagOes e de suas meditagOes. De resto, 

o voto em si s6 se destina a conduzir a alma a uma certa situação, a um 

determinado estado de intima união com o Salvador, situação e estado es-

ses que o nosso Santo Fundador queria ver-nos alcançar e conservar. Os 

votos levam a imitação de Nosso Senhor Jesus Cristo. Através dos nossos 
trgs votos, especialmente pelo voto de castidade, formamos uma união es-

piritual com Deus. 

A castidade: voto do sacerdote e do religioso. 0 voto de casti-

dade um voto tanto sacerdotal quanto religioso. Por que o sacerdote 

faz o voto de castidade? Porque deve estar em contato intimo com Deus. 

Vejam: o profeta que melhor compreendeu a Deus, a quem Deus se revelou 

mais intimamente, 6 o profeta que não se casou, Elias. Ele  vg  Deus no 

monte  Horeb,  no monte  Carmelo;  não somente  vg  a Deus, mas este lhe mos-

tra todas as coisas, os designios mais profundos de sua providgncia. 

Mostra-lhe no  cu  aquela nuvenzinha parecida com um pe humano, com uma 

pegada na areia: 6 o inicio da graça; a nuvem vai erguer-se e cobrir o 

céu. I a Virgem Maria cujo culto começa ali e se espalha depois sobre 

toda a terra que será aromatizada com o perfume de sua santidade e de 

sua virgindade. 
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Sio Joio Batista. -  

Sao Joao  Batista reconhece o Salvador Jesus, indica-o dizendo: 

"Ecce Agnus Dei!"  (Jo  1,29) (Eis o Cordeiro de Deus). Também ele era 

virgem; tinha a coroa da castidade: s6 entre os santos, entre todos os 

homens, era digno de mostrar quem 6 o Messias, quem o Cordeiro de 

Deus. 

Quem e, dentre os ApOstolos, aquele que conheceu melhor a Je-

sus, quem o revela, quem o toma pela mão, por assim dizer, fazendo-o 

descer sobre a terra e mostrando-o a nOs como verdadeiro homem e Deus? E 

o ApOstolo casto, o ApOstolo virgem; "Quod audivimus, quod vidimus de 

Verbo Dei,  hoc  annuntiamos vobis" (cf. 1  Jo  1,3) (0 que ouvimos e vimos  

do Verbo de Deus vo-lo anunciamos). 0 que vi, o que toquei com as mios, 

eis o que lhes anuncio. 

Eis o sacerdOcio. Para ver Deus, para conhecer Deus, necessa- 

rio ter a alma casta e pura, 4 preciso tocar Deus com o coração, com as 
- 

mãos. Deus sO se comunica assim. Portanto, a castidade e condição abso- 

luta do SacerdOcio. 

Com tanto mais razão, a castidade e uma virtude religiosa, a 

virtude religiosa por excelgncia, a virtude do coragão que ama a Deus e 

se consagra a ele. A o meio fisico para conhecer a Deus e para chegar a 

amar a Deus e a amar o prOximo por Deus. 

0 Amor Humano. - 

Vejam o que vem a ser o amor humano. Procurem defini-lo. Empre- 
- 

garao muitas palavras para dizer algo simples, muito sensivel, 

que cOnduzem atualmente os 

individuos e as coisas. Pode-se acreditar que todos os nossos homens p0-

liticos sejam, por principio e por convicção, homens de reptiblica ou de 

monarquia? Não 4 a paixão que reina neles? Por que a gente e  Macon?  Para 

satisfazer sua ambição e suas convenigncias: isso explica tudo. 

Deus 4 amor; tudo o que aproxima de Deus 6 amor de Deus. Todo o 

amor fora de Deus e de sua lei e s6 paixão e corrupção; e ai do homem 

que se deixa arrastar pelo sopro das paixOes humanas, que atiça o fogo 

do inferno; 4 um ponto fraco inicialmente, mas que depois provoca um fo-

go, um incgndio que cobrira' a terra de rumas e de sangue. Meus amigos, 

o que vem a ser, portanto, o amor? 0 amor humano? Reduz-se tudo aos sen-

tidos; ao prazer - estou falando do amor humano fora do amor de Deus tu-

do 6 prazer dos sentidos. Um ser se apega a um outro ser; e quase sem-

pre, quando não seguem uma orientação religiosa, o dnico resultado 4 

muito palpivel, pois 4 o amor, são as 

muito 

paixOes 
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obstaculizar o dever. E uma especie de onda, de instinto que passa, algo 

grosseiro, para não empregar um outro termo. E de tudo isso o que e que 

sobra? Nada: o que se chamava de amor desaparece logo. Se fica alguma 

coisa, e s6 na imaginação; era uma fumaça, um vapor, uma bolha de sabão 

que logo desapareceu. Isso e o amor humano, motivo e causa de todos os 

males nesta terra e o que mais se opOe ao Reino de Deus. 

necessário que o amor puro reaja; e preciso que o sacerdote, 

que o religioso seja casto e puro. Essa e a condição essencial para a 

existencia de um e de outro. 0 sacerdote, quando faltar aos seus deve-

res, quando perde a castidade, não e mais sacerdote; o religioso no e 

mais religioso. Puseram nos ombros um peso insuportável; não ha mais vi-

da, & a morte. Estou ouvindo bem: tu estas falando! Parece, como diz o 

Apocalipse, que estejas vivendo, mas estas morto! Morto, desce no tiimu-

lo. 

A Amor Divino. - 

Mas, de outro lado, olhem o amor de Deus, amor verdadeiro, amor 

que Deus nos colocou no coração por ele, por aqueles com os quais ele 

quer que vivamos, os que devemos amar verdadeira, justa e equitativamen-

te. Essa disposição no vem da natureza, mas tem o seu fundamento na 

graça de Deus; e uma parte fecunda do amor divino. Todas as vezes que 

amamos realmente, que nossa afeição merece ser considerada caridade, o 

nosso coração se dirige a Deus como o seu centro.  

Sao  Francisco de Sales e o voto de castidade. - 

Ë esse o sentido profundo que o nosso Santo Fundador dá ao voto de cas-

tidade. Leiam, nas paginas que ele escreveu, o que diz sobre o voto de 

castidade. Ela 6 o amor, 6 a ordem no amor; o coração e feito para amar. 

R a flor do campo de nosso coração, "camporum lilium". 0 Salvador pode 

perambular neste campo, pode ficar e deleitar-se ali; nele tudo e verda-

deiro, tudo 6 puro. Nada impede a sua passagem; não há barreiras que de- 

"prospiciens per cancellos" (Cf 2,9) (espiando pelas grades); seu 

olhar se estende e ele vai, caminha, reina, nada o para. Nosso Santo 

Fundador diz que o voto de castidade e uma obrigação de amor. Vejam como 

são diferentes o amor humano e o amor divino. Se tiverem o amor de Deus 

no coração, não por sensação ou emogao, mas profunda e sinceramente, os 

Senhores dominam suas paixOes, reinam sobre si mesmos. Se deixaram o bom 

caminho, se o amor prOprio, as paixOes e as suas inclinagOes os dominam, 

o amor de Deus se retira e desaparece do seu coração. É como acontece 

com os dois pratos de uma balança: se um se levanta um pouco, o segundo 
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baixa outro tanto. Carregando-se um, o outro sobe. A escala obedece per-

feitamente. Se amarem muito a Deus, grande será a sua castidade; no 

sendo castos, apenas terao amor para com ele. 

"Aprontem-se para o Esposo celestial." A isso se reduz toda a 

Regra que nosso Santo Fundador nos da para a observância da castidade. 

Ele no nos da normas materiais; no menciona que devemos defender-nos 

contra os maus pensamentos, contra as mis açOes, coisas contrarias a lei 

de Deus. No e desse modo que ele procede e que aborda o seu tema. Ele 

encara o voto como um ato, como uma conseqflincia de atos de amor a Deus. 

E para observar a castidade, ele quer que a alma procure e ame a Deus de 

todo o coração. 

A, Madre Maria de Sales. - 

Estudando a vida da Madre Maria de Sales, encontro, em todos os 

documentos que tenho a disposição (cartas, depoimentos), bem como entre 

minhas lembranças, o testemunho constante dessa casta fidelidade a Deus. 

Na infância, sua alma se dirigia ao Salvador. Uma sc5 coisa, desde entao, 

e capaz de entristece--la,  a saber, perceber que tinha faltado ao amor de 

Deus, que tinha fraquejado em relação a algo que Deus lhe tinha pedido. 

Toda a sua vida sc5 era um ato continuo de amor a Deus. Nesse 

sentido, a castidade tinha formado o seu coração inteiriço. 

No dia de sua profissão, ela tinha muitas coisas para solicitar 

ao Salvador, mas pediu uma sO: que o Salvador no permitisse nunca que 

alguém se apegasse a ela de maneira natural, tanto temia admitir em seu 

coragao um amor diferente daquele que tinha assumido como compromisso 

por voto. Uma petição dessas manifesta uma santidade incomum. Precisa-

va-se ter uma alma pura para no encontrar outra coisa a pedir sob o pa-

no fiinebre! 

A Tentagao. - 

A esse respeito, a santa castidade nos fari evitar, com atenção 

especial, os pensamentos, os olhares, os atos perigosos. Sejamos vigi-

lantes. Nao deixemos, sob pretexto algum, o mal, a perturbação ou a in-

quietude aproximarem-se de nOs. Sejamos muito reservados e modestos. Fe-

chemos ao pecado a porta dos ouvidos e dos olhos, sobretudo do nosso co-

ração. Invoquemos Jesus, Maria e Jose; pronunciemos esses nomes sagrados 

com os lábios, digamo-los especialmente no coração. A tentação amadurece 

o homem, diz a Sabedoria; scl e totalmente puro apOs ter passado pelo fo-

go. E um incenso de perfume delicioso que sobe ao Senhor. Sim, no nos 

enganemos, a luta tem o seu lado bom, sua faceta necessiria. Os anjos 
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observam o combate com nossa coroa nas mios, e a mais bonita e para quem 

lutou com maior bravura e amor contra o inimigo. Consideradas assim, as 

tentagOes nao  so  temíveis. Prestam serviço aos que devem trabalhar na 

obra de Nosso Senhor. Ensinam-lhes em que consistem o combate e o sofri-

mento. Instruem-lhes o quanto se deve ser compassivo para com os que so-

frem essas provagOes. Portanto, a tentação nao enfraquece a virtude. 0 

sofrimento, a provação nao e resultado de corrupção, mas se combinam 

perfeitamente com a integridade da alma e a conservam humilde.  

Sao Paulo. 

Sao  Paulo nao experimentava em si os aguilhOes da carne (cf. 2 

Cor 12,7; Rm 7,14ss) e, por causa disso, nao foi elevado ao terceiro Cu 

(cf. " Cor 12,2)? Nao sabe, afirma ele, se foi arrebatado em seu corpo 

ou fora do corpo. (5 grande  Sao  Paulo, eu o afirmo, foi em vosso corpo. 

Se nao tivestes sido tentado em vosso corpo, este teria ficado na terra, 

sem duvida, mas ele tinha experimentado a tentação e para recompensd-lo 

e que ele foi arrebatado  at  diante de Deus. Vossos olhos, vossos ouvi-

dos admiraram o que ninguem tinha percebido  at  então; o vosso corpo que 

esteve li, porque lutastes em vosso corpo. Grande Santo, certamente o 

vosso corpo e que foi transportado ao Cu! 

Portanto, meus Amigos, estio vendo que as tentagOes nao nos 

afastam de Deus; pelo contrario, aproximam-nos dele. Proporcionam ao es-

pirito nova atragao por Quem ama aos Senhores; e cada tentação lhes da a 

ocasiao de testemunhar-lhe seu amor e sua fe. 

0 melhor remédio na tentação e a oração, a invocação de Jesus e 

de Maria; lembremo-nos do que nos dizia a Madre Maria de Sales: Deus 

fiel a alma constante. 
A Castidade do Oblato. -  

0 Oblato de  Sao  Francisco de Sales deve possuir uma castidade 

especial. Seriamos nOs Oblatos, se nos comportássemos simplesmente como 

bons cristos, irrepreensíveis em nossos costumes, ou ate, como certos 

religiosos, devotados a uma vida muito mortificada? No essa a nossa 

vocação; a nossa tem uma característica particular. E uma vocação de 

amor para com Nosso Senhor, de amor de intimidade que nos une de tal ma-

neira que nunca nos deveriamos separar dele. Ele esta sempre presente, 

sempre estamos juntos, trabalhamos juntos, proseamos juntos, tudo faze-

mos juntos; o que a Regra nos ordena, nossas relagOes com o prOximo, 

nossas tarefas, nosso mlnisterio, tudo isso e feito para ele e com ele. 
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Assim a nossa vida, essa a nossa caracteristica. Nosso voto de cas- 

tidade implica nisso. Mas, poderio dizer-me, nao percebo nada 

com relação a Nosso Senhor, nao me sinto atraido a ele. No experimento 

sentimento ou afeto sensivel algum por ele. Mas tambem nao 4 isso o que 

o Salvador nos pede.  Sera  que  Sao  Pedro nao amava Nosso Senhor? No en-

tanto, na atima Ceia, nao se inclinou como  Sao Joao  sobre o peito do 

Salvador. Amava-o com sua fe, com sua dedicação. Quando os ApOstolos es-

tavam no barco, logo que Pedro reconheceu o Salvador, nao se pode conter 

mais; seu amor e to forte que se precipita e caminha sobre as ondas.  

Sao Joao,  porem, fica no barco. Pedro esquece que ha agua, agua mais 

profunda que dez vezes sua estatura; nao tem medo de afundar. 0 amor 

acontece na alma; muitas vezes, nao ha nenhuma manifestação exterior. 0 
„ 

amor nao e  so  uma sensação, um movimento do coragao; e tambem um ato de 

vontade. 

A castidade, para nOs, isso, a meta que temos que alcançar. 

Como se conserva a castidade? Vivendo perto de Deus: "Quod vi-

dimus et manus nostrae contrectaverunt de Verbo  vitae"  (cf. 1  Jo  1,1) (0 

que vimos e nossas maos apalparam da Palavra da vida). Isso e o que e 

amor. "Haec est  vita  quam vivimus" (Essa 4 a vida que vivemos). Todos 

esses textos se referem ao Salvador Jesus; mostram-nos a intima uniao, a 

proximidade, as niipcias espirituais que deve unir-nos a alma a do Salva-

dor Jesus. 0 que constitui o lago to intimo do matrim6nio? E a união de 

dois coragOes que nao  so  mais que um sO, que nao  so  mais do que um 

iinico ser. Eu gostaria muito de fazer-lhes compreender isso, repe-

tir-lhes o que ouvi mil vezes da boca da Madre Maria de Sales e de que 

eu era testemunho durante tanto tempo. Ela nao dizia nada, nao fazia na-

da sem o Salvador. Para ela, ele sempre estava presente. Consultava-o em 

toda a parte, nao empreendia nada sem ele. Isso o voto de castidade. 

Esse o voto que mais nos une a Nosso Senhor. 

Jesus, recebido no Sacramento do seu amor, Jesus, visitado na 

moradia do seu sacrário, venha em nossas almas e nos faça compreender 

essas coisas. No estaremos a sOs ao trabalhar e ao sofrer; nao, Salva-

dor Jesus, vOs estais conosco, e somos encorajados com vossa presença. 

Nesta terra, que um lugar de passagem, nesta terra, onde tudo muda e 

se modifica, onde estamos em constante movimento com todas as coisas que 

nos rodeiam, que se alteram, fazei com que nOs nao mudemos, que a vossa 

vinda em nOs acuda a tudo, fixai a vossa morada em nOs para sempre. "Ma- 
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ne nobiscum, Domine"  (Lc  24,29) (Ficai conosco, Senhor). 0 querida cas-

tidade do Salvador Jesus, permaneça-nos na carne e no coração! Salvador 

das almas, toda a nossa esperança esta em vós, no podemos existir sem 

no podemos viver longe de vós! 

Dai-me a graça, Salvador Jesus, de seguir as pegadas de 

de vossa Santa  Mae,  pisar as de nossa Madre Maria de Sales, nossa mestra 

na sabedoria divina e nossa protetora no Ceu. 

SEXTA PALESTRA 

A FUNDAÇÃO DA OBRA 

Abandono a Vontade de Deus, durante o Retiro. - 
Continuemos com todo o empenho o nosso retiro e atendamos ao 

sopro do Espirito de Deus: "Spiritum nolite extinguere" (1  Ts  5,19) (Não 

extingais o Espirito). Cuidem para no cessar em si o sopro do espirito 

de Deus durante o retiro. Como ele fala? Manifesta-se por uma voz inte-

rior muito potente, fácil de ouvir e de compreender. Ou também fala com 

um toque da graça que urge a nossa vontade, que a inspira a decidir o 

que Deus quer de nOs; ou também ele fala por meio da frieza e aridez, 

diferentes das de outros períodos do ano. Experimentam na oração, em 

seus contatos com Deus algo mais difícil e mais penoso que nos tempor 

normais, será que 6 mesmo assim o espirito de Deus que esta falando? Oh! 

sim. 1 o que disse o profeta: Vosso furacão soprou sobre o deserto e o 

deserto nao floresceu; mas depois de que o sopro do furacão passou, o 

deserto se cobriu de verde e de frutas abundantes. Pois bem, respeitemos 

essa maneira de agir de Deus, respeitemos a sua maneira de ser para co-

nosco. Veneremos profundamente a atuação divina, o que Deus permite, o 

que ele quer de nós. Façamos todo o empenho para conservar e comunicar o 

Bom Deus. Compreendi muito bem isso em Roma; tambem Padre Deshairs pede 

fazer a mesma constatagao. 

A Audiencia  cam  Leao XIII. - 

Enquanto eu falava com o nosso Santo Padre, o Papa Leao XIII, 

sobre os designios de Nosso Senhor, sobre as graças especiais que o Bom 

Deus concedeu a Boa Madre Maria de Sales, a fisionomia do Santo Padre a-
presentou, de repente, um aspecto de tanto recolhimento que parecia que 

todo o seu ser se concentrou na atenção que nos prestava. E dal, a fren- 
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ta de Deus, frente ao Espirito Santo que parecia cumula-lo de força di-

vina, de vigor, de vontade e luz, referente as palavras que o Papa ia 

pronunciar, ele nos deu a nossa missao. Compreendi, naquele momento, me-

lhor do que nunca, o que era a submissao total do homem a Deus, essa es-

pecie de aniquilamento de toda a vontade, de todo o juizo, de toda a 

agao pessoal ante a suprema e infalível autoridade de Deus. Olhem, meus 

Amigos, o exemplo que o Papa nos deu, e isso o que devemos fazer cada 

dia de nossa vida, e sobretudo durante a palestra que lhes vou fazer es-

ta manha. 

Nestes dias, percorremos os deveres essenciais da vida religio-

sa, expressos nos trgs votos da vida religiosa: a obediencia, a pobreza 

e a castidade. Todo o religioso deve praticar esses trgs votos, No en-

tanto, farei notar aos Senhores que nessa pratica ha algo particular pa-

ra cada Ordem religiosa. Tentei, com a graça de Deus, fazer-lhes com-

preender em que consistem para nASs os votos da vida religiosa, como o O-

blato de  Sao  Francisco de Sales deve pratica-los, ou melhor, qual 4 o 

espirito que preside ao cumprimento dos nossos votos. Detive-me longa- 

mente no sentido que devemos dar a nossos votos; hoje quero ir mais 

longe. Desejo dizer-lhes de novo o que j6 lhes afirmei muitas vezes, mas 

nao na presença de todos. A graça do retiro dará uma força especial a 

essas palavras que disse e que ja entenderam talvez; os Senhores as me-

ditarao. 

Cada Ordem Religiosa tem sua Finalidade peculiar. - 

Cada Ordem religiosa tem um intuito prOprio. Umas acentuam a 

pobreza, outras o zelo pelas almas, outras ainda a mortificagao austera, 

outras - finalmente - se dedicam a um ministério todo especial, por 

exemplo, o atendimento de doentes, e assim por diante. Qual entao, a 

nossa finalidade? Pois nOs temos uma prOpria nossa. Se nao a tivessemos, 

nao haveria razao de existirmos; seriamos apenas um grupo de pessoas que 

fazem exatamente o que realizam os outros, portanto, sem motivo especial 

de existir nem possibilidade de gxito. Melhor seria reunir as forças em 

vez de dissipa-las e aderir a outros para garantir melhores resultados. 

Voltemos a nossa origem, a nossa criaçao: a liçao histOrica tem 
uma vantagem muito grande sobre as outras, pois determina melhor a fina-

lidade e os meios para alcanca-la. 

A Boa Madre. - 

Por que  sera  que Deus escolheu uma mulher? Qual 4 o inicio da 
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histOria de nossa fundagao? Essa vem de longe. 2 preciso ir a um pequeno 

povoado na Suiga para descobrir a primeira pista, a inspiragao primor-

dial. Deixo de lado os anos da infancia da Boa Madre; ela nao entendia 

ainda nitidamente o que Deus lhe pedia, nao tinha revelagoes claras. Co-

mo Deus chegou a escolher uma mulher para essa fundagao? E por que nao 

escolheu um homem? Ah! nao sei! Ai esta a primeira resposta a dar. A dii-

vida podia persistir, enquanto o assunto nao estava definitivamente cla-

ro. Mas agora posso dizer o que Nosso Senhor afirmava aos Judeus: "Mesmo 

que nao acrediteis em mim, crede pelo menos nas obras que faço." Podeis 

duvidar, disse Nosso Senhor, negar a verdade; vossa ma vontade, sem dii-

vida, o fará, mas, afinal de contas, minhas obras vos obrigam a acredi-

tar: "Propter opera ipsa credite" (Crede, ao menos, por causa destas o-

bras)  (Jo  14,11). Eu quero dizer-lhes a mesma coisa: Nao reparem a pes-

soa, observam o que essa pessoa fez. 

A, Noviça de Friburgo. - 

Pois bem, num dia, no Noviciado de Friburgo, a Irma Maria de 

Sales Chappuis recebe grandes luzes de Deus. Ja entre-4 a fundagao dos 

Oblatos. Deus a fez ver que essa fundagao era um dos frutos da atividade 

das tra's Pessoas da Santissima Trindade, particularmente do Pai com o 

Verbo. Eram coisas bem elevadas. Ela comunica tudo a sua Superiora, con-

forme prescreve a Regra. A Superiora, senhora muito notavel e santa, nao 

se fiando na sua apreciagao pessoal, recorre ao Bispo, Dom Yeni, formado 

em Roma, fonte da doutrina. 0 santo e sabio Bispo reuniu ao redor de si 

um grupo consideravel de sacerdotes dos mais distintos, todos ex-alunos 

do Colegio  Germanic°,  em Roma. Esses sacerdotes passavam a maior parte 

do seu tempo, nao jogando cartas, mas estudando palestras saidas, ques-
- 
toes de Teologia e de Direito Canonico, completando sempre seus conheci-

mentos adquiridos num estabelecimento tao bom. A Madre de Friburgo, por-

tanto, recorreu a autoridade e sabedoria desse Bispo que conhecia e a-

preciava tambem o valor da religiosa submetida a seu exame. De acordo 

com o parecer do mesmo, a Superiora comunica a Madre Maria de Sales: 

"Precisa escrever e me apresentar tudo o que o Bom Deus lhe manifestar." 

0 Caderno de Friburgo. - 

A Irma, por obediencia, se  pas  a escrever. Um primeiro escrito, 

que tenho em maos, presta contas a Madre sobre as operagOes divinas, so-

bre a parte que cabe a Irma e referente as conseqUgncias resultantes. 

Esse primeiro caderno nos da uma visa° completa da obra a ser realizada. 

Deus revela a essa alma que, na sua caridade, ele tem uma visao particu- 
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lar da salvação do mundo e que muitissimos auxílios e favores espiri-

tuais ainda se encontram preparados e destinados para o mundo, por sua 

caridade divina. Ela percebe isso claramente e o diz mais claramente 

ainda. 0 Bispo, a cujo exame a Madre submete tudo, estuda a fundo essa 

questão. 

Dom Lachat e os Bispos da Suíça. - 

Esses Bispos da Suíça sao, em geral, homens muito notáveis; mas  

so  admiráveis sobretudo pelos vínculos estreitos que tgm conservado com 

Roma. Sujeitos continuamente as intrigas de um governo no catOlico, 

eles se ligam mais proximamente a Roma; e o Bispo que se ocupa atualmen- 

te da canonizagao da Boa Madre, Dom Lachat, o amigo intimo, familar 

- se assim me posso expressar - de Dom Pecci, o atual Leio XIII. Na re-

sidgncia dele que passava suas ferias quando estava em Roma. Dom  La-

chat  um prelado edificante. Há dois anos havia, em sua diocese, uma 

jovem que dizia receber comunicagoes particulares do Bom Deus. Dom  La-

chat  mandou que o bispado fosse informado. Numa hora de me encontar com 

ele, disse-me: "Olhe, Padre, o Senhor queira ver de que se trata e di-

zer-me o que devo pensar sobre estas revelaçOes. Qual a sua opinião?" 

"Senhor Bispo, não sei, uma coisa muito delicada..." "Quero que me 

diga o que pensa." - "Senhor Bispo, o tempo o grande mestre..." Então 

ele me disse: tt 0 tempo..., mas no me compete a mim fixar o tempo para 

o Bom Deus. Se ele quer que eu aja em consedigncia daquilo que me foi 

dito, no cabe a mim fazer esperar a vontade de Deus!" 

Cito-lhes esse fato para que vejam com que profundo respeito 

esses Bispos tratam dessas questOes. Eis um homem, no s6 sábio, mas um 

confessor da fe, um amigo Intimo do Sumo Pontífice, um homem profunda-

mente esclarecido. Ele nao se atreve a no responder ao Bom Deus, mas 

quer replicar-lhe logo, se Deus o exige. 

Nesse ambiente, pois, surgiu a Madre Maria de Sales. Reparem 

como se julgava sua obra, suas primeiras comunicaçoes com Deus. Esse ca-

derno, que contem sua prestação de contas, narra, aborda as comuncagoes 

que ela recebe das Pesoas divinas e, particularmente, daquilo que Deus 

quer dar ainda a terra. Esse fascículo diz: "Olhe que sou chamada a ser 
apOstola e a contribuir para a obra que Deus estabelecera para comunicar 

suas graças e para estender a distribuição da caridade divina. 0 Salva-

dor aplicara meritos ainda no aproveitados. 0 tesouro de sua caridade  

sera  espalhado sobre a terra e entregue, na sua plenitude, ao mundo." E 
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isso o que Deus disse a essa noviça de Friburgo. E o que aceitaram a Su-

periora e o Bispo. Não se disse para ela: "Irmazinha, está muito bem; já 

chega, limite-se a oração comum." Não se lhe diz: "Mude de rumo e de 

tom." 

Ela continua, pois. 0 santo Bispo vinha visita-la de vez em 

quando e disse a Superiora: "Oh! deixe que ela diga e faça o que qui-

ser." E as vezes: "t uma santa que as senhoras  tam al;  o Bom Deus se 

serve e se servirá dela. Deixe-a fazer; ajude-a." Meus caros 

Amigos, eu acredito que são comunicagOes bem comprovadas. Nisso no ha 

nada arriscado, contrário a doutrina da Igreja. Essas revelaçoes sao am-

paradas por doutores que estão em contato direto com a Santa S. 

No entanto, a Boa Madre não quer se ocupar de imediato com essa 

obra nos seus aspectos externos e empregar "o efeito dos efeitos". Tem 

que se entender esses termos. "Os efeitos" 4 o que acontece em Deus e 

era comunicado a Boa Madre.  Sao  as relagOes entre as tr'es Pessoas divi- 

nas: esse o efeito primeiro. 0 efeito segundo, resultado do primeiro, 

4 a comunicação que Deus faz do primeiro, em favor dos fieis chamados a 

aproveitar dessas coisas. 

Em  Troyes.  - 

A Boa Madre veio para  Troyes.  Minha intenção não 

contar-lhes a vida dela... Ao chegar, ela compreendeu que era ali o lu-

gar destinado por Deus para a realização de sua obra, que ele pusera a 

pedra fundamental e que  la  deviam se manifestar os efeitos da Santissima 

Trindade. "2 aqui," diz ela ao chegar, "o lugar do meu repouso para sem-

pre." Essa sensação ela experimentou muito fortemente.  Jä  tinha, em suas 

comunicagoes com Deus, algo mais determinado, mais claro. 

0 Padre Teodoro. - 

Deus não a dirigiu ao capelão da Visitagão, mas a um santo ho-

mem, o Padre Teodoro, confessor dos Sagrados CoragOes de Jesus e Maria 

de Picpus, que havia de tornar-se confessor da Visitação. Ela tinha pe-

dido ao Bom Deus que a fizesse entender a quem deveria confiar doravante 

tudo o que revelaria para ela, agora que não tinha mais a sua Superiora 

nem o seu Bispo. E eis que o Bom Deus disse a Boa Madre que se dirigisse 

ao confessor que ia lhe mandar e que ela o reconheceria desde a chegada 

dele, por um sinal que desconheço. Padre Teodoro vem visitá-la. Ninguem 

diz a Boa Madre quem ele era. Ela chega ao parlatOrio e ao primeiro som 

da voz dele, ela exclama: - "Oh! 4 o Senhor o confessor que o Bom Deus 
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nos manda!" - "Mas, Madre, eu nao posso ser o seu confessor." - "0 Se-

nhor e que será o nosso confessor; e isso o que o Bom Deus me disse..." 

Padre Teodoro nao era um homem erudito. Seus estudos teolOgicos nao fo-

ram muito longos. Obrigado a partir durante a campanha de 1814, teve 

tanto medo de uma batalha, em que se viu metido, que se foi esconder e 

cuidou de dar os tiros na terra para nao ferir ninguem. Os Senhores vem 

que ele tinha a sua maneira particular de fazer guerra! Padre Teodoro 

nao era um teOlogo profundo, mas era um santo, um grande santo. 0 que 

Deus comunicava a Padre Teodoro era suficiente para a Boa Madre. 

Padre  Chevalier.  - 

TeOlogos, de resto, nao faltavam a Boa Madre. Ela tinha contato 

com os professores do Seminário, especialmente com um que era muito dis-

tinto, Padre  Chevalier,  professor de Moral. Era um homem um pouco seco, 

original, que, por natureza, nao tinha disposigao a falar muito com mu-

lheres e com religiosas. 0 caminho pessoal dele era ocupar-se de coisas 

bem mais serias e graves... Ele conhecia a Boa Madre e, apesar de suas 

atitudes e sua disposiçao, a estimava e a compreendia. Padre  Chevalier  

era um grande teOlogo. Mais tarde, falei-lhe sobre a Boa Madre, nos pri-

meiros tempos em que eu estava em contato com ela: "Olhe essa Superiora 

que tem visses e que me fala sobre as coisas que Deus lhe diz. 0 que de-

vo pensar disso?  Sera  que tenho que escuta-la?" Ele me respondeu: "Oh! 

escute-a. E, depois, continue escutando... No perca nenhuma de suas 

consideraçOes. Vou dizer-lhe  at  que ponto tenho confiança nela. Se eu 

nao tivesse tido fe, a Boa Madre ma teria dado." 

Ora, repito, Padre  Chevalier  era um homem acentuadamente mate-

mítico, de linguagem franca e sincera e nao gostava de perscrutar assun-

tos superfinos. Tinha muitas outras grandes preocupaçOes. 

No somente Padre  Chevalier,  mas outros professores vinham vi-

sitar a Boa Madre. Um jovem professor de Teologia Dogmática, depois de 

encontrar-se com ela, s6 ficou cinco minutos no parlatOrio e nao quis 

voltar nunca mais, na convicção de que a Boa Madre lia a sua alma e en-

xergava os pecados dele. Nunca mais queria submeter-se a esse suplicio. 

Era um grande pregador e um homem altamente distinto. 

Anuncio da Obra em Paris - A profecia de Saint-Ouen - 0 Senhor 

Legentil. - 

Eu fui destinado para a Visitaçao, enquanto a Boa Madre estava 

em Paris. Em 1842, um ano mais tarde, fui visita-la em Paris. Ela me 
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disse: "0 Senhor foi escolhido pelo Bom Deus para me ajudar muito na o-

bra que me falta realizar. E quando ela tiver começado, quando estiver 

prestes a se desenvolver, haverá um sinal. Deus dará, seja em Paris seja 

na vizinhança de Paris, uma casa. Aquele que der da parte de Deus insis-

tirá muito e estará mais interessado em dar do que se estará em receber. 

Estará de luto pesado e usará uma fita preta em sinal disso." Ela repe-

tiu essa profecia para várias religiosas: para a Irma Maria Donat espe-

cialmente. Em 1879, o Senhor Legentil veio oferecer-nos sua casa em 

Saint-Ouen. Acabou de perder a sua mãe e, no dia em que eu cheguei, ele 

estava saindo da Missa que tinha mandado celebrar por ela. Eu fiquei 

muito impressionado. Esta prova tardia que me foi dada pareceu-me um 

testemunho bem mais claro do que um fato que aconteceu sO uns dias de-

pois da profecia. 

As instancias da Boa Madre, em  Troyes.  - 

A Boa Madre volta para  Troyes  e  la  ela me fala de uma maneira 

mais explicita: "Eu comecei," disse ela, "mas a minha missão esta cum-

prida. Agora, ja não tenho mais nada a dizer a ninguém, nem nada a ini-

ciar. A obra realizar-se-á em breve." Não entro nos pormenores das pro-

vas que me foram dadas de formas bem variadas, mas tão impressionantes. 

Contei-as ao nosso Santo Padre, o Papa. Logo lhes contarei o que ele 

pensou disso. 

A Madre Maria de Sales, durante o resto de sua vida, não p8de 

passar um s6 dia sem vir prestar-me contas de tudo o que tinha recebido 

de Deus. Ele mostrou-lhe a ação nele mesmo e os efeitos dessa ação para 

os homens. "0 que recebo," dizia ela, "não e para mim, mas para os Se-

nhores. Esses efeitos serão os efeitos dos Senhores. Isso 4 para os Se-

nhores." Ela me repetia isso muitas vezes. "Não estarão muitos anos co-

migo. Cabe aos Senhores aplicar, passar adiante, espalhar os efeitos da-

quilo que estou-lhes falando." 

Posso dizer que vacilei muito tempo antes de acreditar o que 

ela me dizia. "Deus lho fará entender durante a Santa Missa," ela me 

afirmava. Eu tinha a iluminação durante a Santa Missa; e quando, depois 

da Missa, ela me perguntava: "Não percebeu nada?", "Eu não sei," respon- 

dia eu, "isso não me e claro ainda", ela não afrouxava, certa como esta-

va das promessas de Deus. Ela vinha de volta ao parlatOrio, apOs suas 

comunicagOes, com o rosto totalmente transfigurado, com a aureola dos 

santos e como revestida da glOria de Deus. "Oh, essas coisas," dizia ela 

sempre, "são para os Senhores; os Senhores farão isso e o aplicarão. Oh! 
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se soubessem quantas graças se encontram reservadas no Salvador; quanto 

vigor e bgngãos ha no ato divino, intimo da Santissima Trindade. E o que 

fará para fora de si para fazer-se conhecer na terra, para o bem dos ho-

mens. 

Suas Comunicagoes. - 

Se tivesse escrito tudo o que ela me disse, livros inteiros não 

teriam sido suficientes. Não escrevi. Não tenho razão talvez, mas 4 ir-

reparável. Devo afirmar agora, em conscigncia, para reparar minha falta, 

que Deus quis por ela confiar-nos uma missão. Repito, as coisas que ela 

me dizia eram das mais elevadas, a doutrina mais pura, a expressao mais  

exata do que acontece no Bom Deus. Tudo isso, comunicado pela Madre Ma-

ria de Sales, deve encontrar seu efeito hoje. 

Essa situação se definiu no fim da vida da Boa Madre, quando 

veio o tempo em que Deus mostrou claramente o que deviam ser os Oblatos 

inicialmente e depois. Tudo o que ela disse, desde então, tudo o que ela 

fez converge para  la.  E Deus lhe da numerosas provas de sua vontade. To-
das essas coisas terão lugar em sua vida. Sua obra era tudo, para ela; 

vivia s6 para essa obra. A comunidade no lhe era um peso; pelo contra-

rio, era-lhe uma ajuda. Deus concedeu as Irmãs  serem um s6 coragao, uma 

scS vontade na perfeita observgncia. 

A Irmi Genoveva. - 

Muitas Irmãs, particularmente a Irma Maria Genoveva, ajuda-

ram-na muito quanto as obras externas. "Boa Madre," vinha lhe dizer a 

Irma Maria Genoveva, "4 preciso dizer isso ou aquilo." Ou então: "Boa 

Madre, não há nada a dizer; não se ocupe com isso; escreva assim..." A 

Boa Madre fazia o que a Irma lhe dizia, deixando para ela as coisas ex-

ternas, enquanto ela mesma seguia as inspiraçOes do Bom Deus. Assim era 

a sua vida. Em cada circunstancia em que ela recebia uma coisa especial 

de Deus, afirmava que não tinha outra coisa a fazer senão receber esta 

luz para comunica-la e p6-la  a disposição dos Oblatos de  Sao  Francisco 

de Sales. Tudo deve ser aplicado por eles, aproveitado por eles e ter 

sucesso pelo empenho deles. "Os meritos da Redenção," dizia ela também, 

"são infinitos; os meritos do Salvador ainda não empregados formam os 

tesouros secretos da caridade divina. Há nisso uma quantidade de graças 

que Deus dará, porque o mundo precisa delas no fim dos tempos. Essas 

graças  so  operadas em Deus. Cabe aos Senhores acolher a inspiração di-

vina e aplicá-las aos homens. 
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Eu não queria cansa-los por mais tempo; são, no entanto, coisas 

muito bonitas e bem importantes; e, digo-lhes outra vez, eu nao sei 

quantas vezes ela as repetia para mim. 

As Palavras do Papa Leao XII. - 

Há tr.-es anos, contei essas coisas a nosso Santo Padre, o Papa. 

Então, o Santo Padre, em meditação profunda, num recolhimento que pare-

cia faz -lo  esquecer tudo, depois de um sirencio de alguns instantes, 

durante os quais todo o seu ser parecia estar reduzido a nada, ou, pelo 

menos, tinha se voltado a esse linico ponto, lançado profundamente em 

Deus, nosso Santo Padre o Papa disse: "Tudo o que fizerdes em vossas o-

bras, 4 a vontade de Deus que o façais; e todos aqueles que trabalharam 

convosco fizeram pessoalmente o que Deus quis deles. 0 que fazeis agora, 

Deus o quer. E Deus não somente o quer de  vs,  mas de todos os que tra-

balham convosco. 0 que vos falta ainda? A aprovação da Santa Igreja Ca-

tOlica, ApostOlica, Romana? Eu, o Papa, vo-la dou e  at  eu vos envio. 

Ide para a Franga. Ireis ainda alem. Difundi vossas obras; eu as quero 

muito." "Sejam homens de sacrificio. Requerem-se religiosos  us- 

que  ad  effusionem sanguinis (ate o derramamento do sangue). E então o 

Papa estard convosco. Eu mesmo estarei trabalhando convosco! 

Precisava-se ver o Papa erguer-se cada vez mais, era realmente 

o Bom Deus que falava. 

0 Papa retomou: "Entendam bem, sejam homens de sacrificio, ho-

mens generosos. 0 Papa está convosco; o Papa trabalha convosco!" 

A Fe em nossa Nisso. - 

A missão da Boa Madre Maria de Sales 4 verdadeira? Vale alguma 

coisa?... Tomem a HistOria Eclesiástica, leiam-na de cabo a rabo; será 

que muitos fundadores de Ordens ouviram palavras parecidas do Papa? 

Nosso papel, pois, está definido. 

"Como se explica," perguntou-me o Santo Padre, "que não que-

riais fazer o que a Boa Madre vos dizia, a v6s, um sacerdote?" - "Santo 

Padre, se meus Superiores, se meu confessor me tivesse dito a  minima  

parte disso, eu a teria feito imediatamente. Mas isso vinha de uma mu-

lher... Eu duvidava." Entao, o Santo Padre se p6s de pe e disse-me, com 

suprema majestade, as palavras que jd lhes citei. 

Eu acho que não 4 mais possivel que ainda persista a duvida. 

Declaro diante de Deus, ainda que eu fosse culpável de todos os crimes 
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do mundo, estaria menos constrangido ao comparecer perante Deus, no jui-

zo final, do que se chegasse a no utilizar o que a Madre Maria de Sales 

me disse. Bem posso apresentar os defeitos da minha vida ante Deus, mas 

a falta de fe nessas coisas, essa nao poderia. No se trata de uma im-

pressao passageira; isso domina toda a minha vida. Tinha tempo, durante 

cinqUenta anos, para observar essas coisas friamente e a distancia sufi-

ciente para julgar acertadamente. 

A conclusao que os Senhores podem tirar de tudo isso de con-

tinuar a ter fg na Boa Madre Maria de Sales. Faz-lhes bem. A disposição 

espiritual dos Senhores neste momento, sua fe, seu desejo sincero e pro-

fundo de serem verdadeiros religiosos, justificam que se dirijam a ela 

tamquam  ad  matrem (como a uma mae). Ela nos ajudará. 

Os Retiros na Visitagao de  Troyes.  - 

Vamos a ela; ela disse como se devia começar; ela dirá como se 

deve continuar e concluir. 

SgTIMA PALESTRA 

A SIMPLICIDADE E A PONTUALIDADE  

Amnha o Ultimo dia do retiro. Recomendo-lhes com insistgncia, 

para esta noite e tambem para todo o dia de amanha, que fiquem bem reco-

lhidos a fim de que o Espirito Santo os encontre sempre dispostos, sem-

pre silenciosos, de ouvidos fechados para as coisas de fora, para que 

ele possa comunicar-se e revelar-se aos Senhores. Lembro os retiros que 

eu vinha acompanhando por muito tempo, na Visitagao. Havia alguma coisa 

especial, a saber, todas as Irmas - com exceção de uma ou duas - para 

quem ia acontecer algo extraordinário durante o ano, vinham dizer-me is- 

so, tanto tratando-se de graças a receber de Deus quanto de provagoes a 

sofrer. Umas vinham avisar-me: "Eu vou morrer neste ano." Outras di- 

ziam-me: "Este ano devo cuidar muito; o Bom Deus me fez compreender que 

terei provagOes." Elas nunca se enganavam. Outras recebiam luzes abun-

dantes, graças para a sua familia; isso ocorria com muita simplicidade, 

singela e seriamente, como diz  Sao  Francisco de Sales. 

As comunicagilies divinas durante o retiro. - 

Os retiros, portanto, tgm algo que diferente do resto do ano: 

ocasionam-nos comunicagOes de Deus especiais e mais intimas. Eu ficava 
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admirado, nos primeiros anos, da importãncia que se dava aos retiros na 

Visitagão. Mas, afinal, pensava eu, o ano todo elas estão de retiro! Não  

hã  diferença, a não ser por serem exercícios religiosos menos numerosos 

no retiro para deixar mais tempo as Irmas ocupar-se livremente com o Bom 

Deus. Mas logo descobri que era um tempo muito importante de comunica-

goes  com Deus. 

Daremos, portanto, um grande valor ao retiro. E neste ano, devo 

diz -lo,  uma coisa destas acontece em nossa comunidade. 0 Espirito de 

Deus se fez sentir de forma toda especial; não me tinha dado conta tao 

claramente. Estd havendo nao sO a atengao para com Deus, mas existe algo 

mais: o respeito para com Deus, a atenção a sua presença, a sua santa 

vontade e algo que muito aproxima os Senhores de Deus. Donde vem isso? 

Provem, certamente, de uma graça toda especial, de uma proteção que se 

estende sobre os Senhores e que eu atribuo a boa e venerAvel Madre Maria 
de Sales. Do alto do céu, ela ve-  esta reuniao no gozo de sua alma. E os 

Senhores saibam aproveitar bem estes atimos momentos do retiro. 

Foicy, lugar de bengaos. - 

Amanha, depois do almoço, a gente vai a Foicy, cada um por si. 

Nato se deverd falar ao longo do caminho.  lid,  cada um continuard o retiro 

com as instrugoes do nosso Santo Fundador e, muito particularmente, com 

as da Boa Madre Maria de Sales. Os anjos do  cu jã  desceram muitas vezes 

a essa terra de Foicy para proporcionar graças as almas que  la  se santi-

ficaram durante muito tempo, desde  Sao  Parres  at  aos atimos religio-

sos. Convem dirigirmo-nos a eles. Sempre se herda algo dos pais e se ga-

nha dos amigos, dizia a Boa Madre. Podemos mesmo ganhar alguma coisa de 

tantas santas almas, favorecidas do Cu durante tantos seculos. Isso faz 

desse lugar um verdadeiro centro de romarias... Admitiremos  la,  amanha, 

os nossos noviços e um certo numero de Padres professos. Depois de ama-

nhã, voltaremos para lã a fim de cantarmos a Missa na intenção da Senho-

ra Trousset, por todos os nossos benfeitores e pelos antigos moradores 

do convento de Foicy. 

0 molde do Oblato. - 

Esta noite, eu gostaria de dar-lhes uma clara noção do que de-

vemos fazer em conseqUgncia da fundação da Boa Madre Maria de Sales. Es-

ta manhã, eu disse-lhes que ela via nossa fundação no  Boni  Deus, ou seja, 

que era o meio para aplicar os méritos superabundantes do Salvador ainda 

não aproveitados. 0 que ela dizia sobre isso era tão especial, tão inti-

mo que e imprescindível poder encontrar o senso disso entre os Oblatos. 
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A maioria das pessoas que conheceram os Oblatos dizem: "Os Oblatos sao 

todos parecidos.  Tam  as mesmas ideias, as mesmas maneiras de ver as coi-

sas." Percebe-se que um Oblato se assemelha realmente a um outro Oblato. 

Para nOs seria um Otimo sinal. Dizem isso das Visitandinas de Roma, de 

Napoles, em Antoura na Sina e na Franga, porque sao formadas no mesmo 

molde, nao sc5 exterior, mas tambem interiormente. 0 exterior da Visitan-

dina e s6 a manifestagao de sua alma. 

Exteriormente, devemos parecer-nos uns aos outros, ou melhor, 

devemos assemelhar-nos ao nosso Santo Fundador e a Jesus Cristo. Essa 

semelhança produzira necessariamente uma grande conformidade entre nOs. 

A condiçao essencial dessa similitude 4 a simplicidade. 0 que ha de mais 

simples que o nosso Santo Fundador, que a Boa Madre Maria de Sales?... A 

simplicidade e a perfeigao. Deus 6 o ser mais simples, porque 6 o mais 

perfeito. Quanto mais perfeito se for, tanto mais submisso a observancia 

e mais simples a gente  sera.  

Simplicidade e uniformidade na roupa. - 

Sejamos simples na roupa, sem pretensao alguma, sem afetagao. 

Uma grande simplicidade e, de resto, um sinal de grande distingao. Para 

que essa simplicidade seja mais completa, decidimos em conselho que, no 

futuro, todos os Padres de nossas casas receberao daqui a roupa que en-

viaremos a cada um. Isso ocasionara pequenas mortificagOes; seremos como 

soldados de regimento; nem sempre se assentara perfeitamente, sem diivi-

da... Mas encontraremos nisso uma grande vantagem. Cada manha, oferece-

remos nosso pequeno sacrificio ao Bom Deus ao vestirmos a batina. Esta-

rao bem vestidos, no entanto, e de forma conveniente, mas de maneira 

uniforme; nisso ja seremos parecidos uns aos outros. 0 habito nao faz o 

monge, mas o ajuda a santificar-se. Benzem-se as batinas. Desejo que se 

conserve esse costume e que façamos o sinal da cruz cada vez que vestir-

mos a batina. 

A simplicidade nas refelgOes. - 

Alem da singileza na roupa, observaremos tambem a simplicidade 

na alimentagao. A nutriçao nao 4 da alçada dos Senhores, evidente, mas 

quando se veem obrigados a comer na presença de outras pessoas, sejam 

muito simples em sua maneira de agir. Nao esqueçam que a mortificagao 6 

necessria. Se precisarem dizer sua opinao sobre o que lhes & oferecido, 

por boa educagao ou por caridade, nao procurem parecer entendidos ou pe-

ritos em comidas ou bebidas como gente mundana. A vida e curta demais 

para desperdiça-la em futilidades. A nossa atitude, nossa maneira de ser 
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sejam convenientes. Recomendo insistentemente que se observem as regras 

da cortesia e civilidade. Evitem o relaxamento ou certas maneiras de 

agir que a gente, por demais, se permite a mesa. No façam isso, identi-
ficando-se com essa classe de pessoas. Teremos manuais de boas maneiras 

escritos especialmente para clerigos; informar-nos-emos pontualmente a 

eles e assim agiremos todos da mesma forma. Alem disso, cogito dar-lhes 

este ano um Costumeiro, um regulamento sobre todos esses pormenores. Ho-

je estou traçando as linhas gerais. 

Como a melhor Agua 6 a que nao sabe a nada, nao tendo gosto al-

gum, nao sendo azeda nem salobra, assim deve ser a nossa vida; esta  tam-

bem deve passar despercebida, nao chamando atenção para nada. 

As privagiies dos nossos missionarios no Cabo. - 

Quanto a simplicidade na alimentagao de que acabei de fa-
lar-lhes, estamos obrigados a preparar-nos para aquilo que podemos ter 

que sofrer um dia.  Fag()  questao de prestar homenagem aos nossos Padres 

do Cabo. Durante vários anos ve'm sofrendo nao s6 os rigores do clima, 

mas fome mesmo, nao tendo sempre os alimentos suficientes em sua extrema 

pobreza. Sua vida, muitas vezes, 6 uma exist-encia de aventuras, sem re-

feigOes regulares. E em que consiste normalmente o cardápio dessas re-

feiçOes e sopa de farinha e farelo. Reparem as cartas que nos escrevem; 

isso tem algo de Deus e da Boa Madre Maria de Sales. Assim se realiza a 

simplicidade na comida. Eles passam as provagOes de pentiria mais comple-

ta e bendizem a Deus por isso. Portanto, meus Amigos, porque somos ir-

maos, lembremo-nos deles. 0 DiretOrio quer que, quando estivermos no re-

feitOrio e comermos algo que nao agrada, pensemos nos anacoretas. Permi-

to-lhes pensar em nossos missionários e rezar por eles. Isso nos une 

mais ainda em nossa maneira de ser e de sentir. 

A simplicidade de Nosso Senhor e a da Boa Madre. - 

Nossa simplicidade deve ter uma característica toda particular. 

Será que se trata de algo baixo, vulgar ou desprezível? N.o, caros Ami-

gos, essa simplicidade que nos cabe 6 o sinal dos eleitos do rebanho de 

escol, o distintivo para entrar na casa do Salvador, para estarmos mais 

intimamente unidos a ele. Observem a simplicidade do Salvador: ele nao 

apaga a mecha fumegante, nao quebra o caniço, nem eleva sua voz no tu- 

multo. Afeiçoem-se profundamente a simplicidade; a melhor caracteris- 

tica, o sinal mais seguro dos Oblatos. Quem mais simples do que a Boa 

Madre Maria de Sales? E verdade que ela nao estava sem recursos. Mas era 

simples nas palavras, nos seus pareceres, em suas apreciaçoes e no trato 
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com cada um. Todo mundo percebia isso. 

A Boa Madre e o ingles. - 

Estávamos viajando a  Reims.  Uma familia inglesa, isto e, pai, 

mae, avo e duas ou tres filhas, seis pessoas pelo menos, lotam a carrua-

gem. 0 inglgs olha para a Boa Madre, cumprimenta-a e lhe oferece algo: 

uma fruta; impressionado pelas suas maneiras, simples com toda a sua 

distingao, ele me disse baixinho: "Esta senhora e uma pessoa importante, 

nao e? Uma grande personalidade..." Essa simplicidade que precisamos.  

Di  um cunho muito notável de distingao. Nao incomoda ninguem, mas nos 

adapta sempre as circunstancias. 

A pontualidade na observancia da Regra e do Diretório. - 

A segunda caracteristica do Oblato a pontualidade, a exatidao 

completa naquilo que temos que fazer. Sejamos totalmente religiosos em 

nossos exercicios individuais, nas intengOes indicadas pelo Diretório, 

na fidelidade a Regra. Sejamos constantes em todas essas praticas, acos-

tumemo-nos e dediquemo-nos a elas. A tal hora, em dado momento, devemos 

fazer tal coisa: façamo-la naquele instante, a nao ser que o Superior 

nos dispense disso ou nos permita faz -la  em outro momento. Quanto ao 

Diretório, sejamos exatos, na hora, no minuto, para imitarmos Deus com 

relagao ao desenrolar da sua obra da criagao. Vejamos como ele exato e 

como tudo anda com precisao na sua obra. Mas, se divergimos um pouco, se 

alteramos algo, 4 uma falta, nao de boa vontade, evidente, mas de aten-

gao perfeita e de regularidade completa. Isto se nota e escandaliza. On-

de estao atualmente as pessoas que foram educadas com essa preocupagao 

de fazer as coisas com perfeigao? Faz-se tudo mais ou menos. 

Nao  hi  mais nada de exato e de completo no mundo. - 

No mundo, meus caros Amigos, onde estao as obras-primas de ar-

quitetura, de literatura? Ha obras de cigncia, mas nao existem mais o-

bras-mestras; fazem-se descobertas, mas muitas vezes devido a casualida-

de. Recompensa-se a dedicagao, mas obras-primas que apresentam o belo e 

o perfeito nao existem mais; nao ha mais acabamento. Tragam maquetas, 

mas a Ultima cinzelada nao se da. Sejam exatos, obedeçam de tal maneira, 

da forma indicada no programa, no horgrio; tudo seja realizado com pon-

tualidade. Dai surge um conjunto, uma harmonia apreciada pelos anjos; e 

Deus, que gosta da harmonia, se farg presente entre os Senhores. Isso e 

uma coisa grandiosa. 

Suponham um homem que nao seja pontual. E uma maquina cujas  en- 
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grenagens no estão bem ajustadas; olhem o que vai acontecer. 

do, sem duvida, sermos caprichosos, mas para a maquina funcionar pre- 

ciso que tudo esteja no seu devido lugar. Todos os Oblatos sejam reco-

nhecidos por essa característica; sejam reconhecidos claramente como 

pertencentes a família do nosso Santo Fundador. Cada um se examine a es-

se respeito e se tomem bons e firmes propOsitos. Quem era mais pontual 

do que a Boa Madre? Ela sempre estava na hora, no momento preciso, fiel 

a reta intenção e ao pensamento na morte. 

Querer ser pontuais. -  

Sera  que isso .4 uma questão de intelieencia? Não, mas da vonta-

de. Importa querer ser exato. Apeguemo-nos a pontualidade, ainda que não 

tenhamos queda para essa virtude. Adaptemos nossos atos a exatidão. Com  

força de vontade? Oh! não sO, mas com amor. Tudo em nossa vida religiosa 

se beneficiara disso; e mais tarde, quando formos obrigados a partir pa-

ra longe, o Bom Deus nos sustentara e o costume da pontualidade adquiri-

do nos  sera  também uma ajuda valiosa. 

Nossa missão no Brasil. - 

Vamos falar sobre nossos missionarios. Recomendo encarecidamen-

te as suas oragoes os nossos missionários futuros e presentes do Brasil. 

Deus nos faça entender, se devemos parar no caminho ou prosseguir essa 

obra. Dom Gossin pensava que os Oblatos de  Sao  Francisco de Sales eram 

necessários para as misses desse  pals.  A situação dos costumes, as so-

ciedades secretas, a falta do trabalho, a deficfencia de instrução tor-

nam o exercício do santo ministerio extremamente difícil.  Sao  necessa-

rias pessoas de vida interior. 2 absolutamente preciso que sejam ampara-

das por Deus, para opor-se a despreocupação e a negligncia; suas obras 

precisam ser algo firme e estável que permanece. Se o Bom Deus quiser 

que realizemos essas missOes, que nos prepare para essa obra. Os que no 

precisarem ir rezarão pelos outros. Os que forem lembrar-se-ao que a 

simplicidade e a exatidão farão  la  muito mais do que todo o resto, ou 

melhor, farão o que todo o resto não conseguiu fazer ainda. 

Pegamos a Boa Madre Maria de Sales o senso dessas coisas; não 4 

nada, ou melhor, parece não ser nada, no entanto, muito importante. 

0 edificio espiritual da Congregacao. - 

Na volta as aulas, no "São Bernardo" ou em qualquer outro lu-

gar, tudo se realize simples e pontualmente. 0 trabalho simples e capri-

chado de cada um forme um conjunto completo, onde nada destoa. Num edi- 
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ficio, quantas pedras, quanto material, quanto trabalho pessoal! Mas, 

quando o edificio estiver construido totalmente, nao se vi mais do que 

uma obra coesa, uniforme, onde tudo esta em harmonia. Temos, diz  Sao  

Paulo, um edificio a construir. Essa construgao deve ser alta e perfei-

ta. Deve alcançar  at  o  cu.  E preciso ergue-lo pedra por pedra, camada 

sobre camada, com paci'encia, pouco a pouco; esse edificio construido as-

sim que acolhera a Deus e o prOximo; e  sera  tanto mais bonito, tanto 

mais completo e  said°,  quanto mais constante e uniforme tiver sido a 

maneira de levanta-lo. 

Deus, por intercessão da Boa Madre de Sales, nos conceda uma 

grande simplicidade, uma grande exatidão, porque essas duas coisas apro-

ximam do Bom Deus, que e o Ser simples, o Ser perfeito! 

OITAVA PALESTRA 

A CARIDADE 

Os retiros na Visitagao de  Troyes.  - 

Estamos no Ultimo dia de retiro... Procuremos consolidar o que 

Deus nos concedeu nestes dias. Ontem lhes falei sobre os retiros na Vi-

sitagao de  Troyes,  sobre as graças que Deus dava, sobre as inspiragOes 

que Deus concedia as religiosas durante o retiro. Hoje acrescento que, 

cada ano, o efeito desses retiros era admirável, sendo cada um deles uma 

verdadeira e perfeita renovação para cada religiosa,  qua  a fazia avançar 

de modo muito notavel nos caminhos da perfeição. Isso era geral, de ma-

neira que se podia constatar realmente, por fatos muito evidentes, o 

progresso de cada uma, como resultado do retiro. No era coisa passagei-

ra, mas duradoura. Era uma camada de tijolos a mais na construção do 

edificio, era mais um passo no caminho da alma para Deus. E preciso fa- 

zermos com que isso aconteça conosco. 0 retiro e algo  sumamente impor- 

tante; e o meio de juntar, de reunir os diversos tipos de material do 

ano anterior, as dificuldades, os sacrificios, as experi2ncias que se 

puderam fazer aqui e acolá, referente a uma ou outra coisa;  so  as pe-

dras do edificio. Recolhamo-las durante o retiro. A graça de Nosso Se-

nhor acrescentara o cimento. Pegamos ao Espirito divino que compreenda-

mos essas coisas e disponhamo-nos a cumpri-las fielmente. 

Foicy. - 

Hoje, depois do meio-dia, iremos, cada um por conta, a Foicy, 
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para a cerim6nia da admissão dos Noviços e dos Padres professos. Cada um 

ira sozinho e, depois de chegar, ficara em recolhimento espiritual. Como 

lhes disse ontem a noite, peçamos ao Bom Deus, o qual tantas vezes man-
dou seus anjos visitarem esse lugar, que os envie ainda e que nos pro-

porcionem as graças de Deus. Era essa a pratica constante do nosso Santo 

Fundador, aonde ele fosse, colocar-se sob a proteção dos santos anjos 

desse lugar. Façamos o mesmo sempre, saudemos os anjos da guarda, man-

tendo um colOquio com eles. 

Ontem, eu lhes disse umas palavras sobre a simplicidade e a 

pontualidade que devem ser como o nosso ornamento exterior, que devem 

ser o sinal, a apargncia exterior dos Oblatos; e uma condição essencial 

que surge do nosso prOprio espirito. Um adorno, uma apargncia exterior, 

condição essencial tambem do nosso espirito, da nossa vida comum, 4 a 

Caridade. 

A ordem da caridade. - 

Graças a Deus, eu acho que nisso não cometemos faltas; não vejo 

que haja algo a reclamar a respeito. Entretanto, a Sagrada Escritura nos 

ensina que ha, na caridade, um grande niimero de graus e que, no exerci-

cio da caridade, 6 necessário sempre "ascendere  in  altum" (subir). Essa 

caridade deve compreender não somente os que nos rodeiam, aqueles que 

nos serão confiados, mas deve ser mais ampla e mais elevada. Deve diri-

gir-se primeiramente a Deus, principio e fim de todo o amor e de toda a 

caridade. "Ordinavit  in  me caritatem" (Ct 2,4) (Dirigiu a mim o seu 

amor). Ha uma ordem na caridade: devemos querer bem Nossa Senhora, os 

anjos, os santos: são dignos do nosso amor. Precisamos dar-lhes o teste-

munho do nosso respeito e bem-querer. Devemos amar o nosso prOximo, o 

pai e - a mie, os irmãos, os amigos, cada um dos nossos prOximos e sobre- 

tudo os que estão ligados a niis espiritualmente com relagao a Deus. Te-

nhamos, alimentemos e conservemos sempre essa caridade, esse amor afeti-

vo e efetivo pelo prOximo. E entre os nossos semelhantes, com o pai e a 

mae, nossos parentes mais achegados, devemos reservar um primeiro lugar 

em nossa afeição - logo depois de Deus e os santos - para os irmãos que 

estio unidos a nOs espiritualmente pela vida religiosa e que eem direito 

as primicias do nosso amor e do nosso coração. Depois, 6 preciso que es-

sa caridade se estenda a todos aqueles que nos são confiados de uma for-

ma ou outra: penitentes, filhos espirituais, alunos. Todos os que  tam  
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contatos conosco, relagOes de atividades ou outras devem ocupar o seu 

lugar na escala de nossa caridade. 

A Caridade para  cam  Deus. - 

Sobre o amor para com Deus nao temos nada a dizer: o DiretOrio 

6 suficientemente claro. Este 6 exatamente a uniao real da alma com o 

Bom Deus. Estabelece, pois, um intercâmbio continuo com ele. "Venite et 

videte"  (Jo  1,39) (Vinde e vede). Pelo DiretOrio estamos nas mios dele. 

Santo Agostinho abriu sua Regra com estas palavras: "Antes de mais nada, 

Deus seja amado acima de tudo." 

A Caridade para  cam  nossos irmaos. -  

Sao  Francisco de Sales queria, originalmente, fundar uma Con-

gregacao sem votos, nao tendo outro liame que o vinculo da caridade. "0 

amor 6 forte como a morte" (Ct 8,6). 0 santo Doutor pensava que com esta 

ligação podia suprir todos os outros lagos da vida religiosa e tinha ra- 
- - z ir mãos. 

O 

Devemos, portanto, querer bem os nossos rmaos. 

0 Amor sensível. -  

Sera  que se trata de um amor de sentimento, de simpatia, de 

afeição? Sim, essas tra's coisas devem fazer parte da nossa caridade. De-

vemos amar realmente nossos irmãos com sentimento. No tenho outra ob-

servagao a fazer a respeito a nao ser a de Santo Agostinho: "Se disses-

sem 'Procurem a caridade no alem-mar, alem dos Alpes', poderiam opor-se, 

pois nao 6 preciso ir alem do prOprio coração." Deixem o seu coração in-

clinar-se para o objeto do seu afeto, como a flor se dirige para o sol. 

Esquentem o coracao com o amor de Deus e entao amarao devidamente os 

seus irmaos. Ama-los-ao com amor sensível; nao lhes serao estranhos;  so  

da mesma família: queiram-nos, portanto, tamquam fratres (como irmãos); 

defendam-se mutuamente e protejam-se uns aos outros. A gente discute as 

vezes um pouco entre si, mas isso nao e nunca uma coisa seria nem pro-

longada e isso, no fundo, nao impede que a caridade seja bem viva. E 

sempre a gente se defende reciprocamente, toma-se partido um do outro, 

cada um assume a causa dos outros. 

0 Amor de simpatia. - 

Eu mencionava a simpatia. A simpatia que se experimenta por al-

guem faz com que a gente se conforme ao humor, a maneira de ver dele. 
Façam isso o mais possível. Se ele for colarico, o Senhor seja amavel e 

reconciliador. Mas ele procura briga, como ficar, entao, amavel e benig-

no? Ha certos pontos, naturalmente, com relação aos quais 6 impossível 

nao chocar-se, mas na pessoa de seu irmao nao ha esses pontos; existem 
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muitos outros. Ele o contradiz, ele esta errado em algum ponto, mas em 

quantos outros aspectos ele e amavel?... Ele não e piedoso, fervoroso, 

generoso, fiel a seu dever? Não tem mil boas qualidades? Olhem essas 

qualidades, esses pontos nos quais ele se revela amável. Isso e o que  

Sao  Francisco de Sales nos recomenda. Podem, portanto, e devem ter sim-

patia para com seus irmãos. Não ha ninguem que não tenha algo que lembra 

Deus de forma especial, que não apresente certas qualidades boas que  sax)  

dons de Deus. Encarem o seu prOximo assim. Quando houver uma coisa que 

no esta certa, no se contrariem, no pisem naquilo que machuca. 

Assim e que deve ser a sua caridade; deve ser atenciosa e deli-

cada. Cuidem para não jogar-se grosseiramente contra quem lhes fizer al-

gum mal violento. Isso lhes serviria para qug? 

0 amor materno seja modelo da caridade dos Senhores. Escutem a 

me ao falar sobre seus filhos. Ela desejaria que não tivessem nem vi-

cios nem defeitos. Quando nao pode escondi-los, se esforça por fazer com 

que sejam esquecidos, procurando ou inventando as boas qualidades de ca-

da um. Este e generoso, aquele tem um bom coragao ou e muito entendi-

do...; ela encontra em todos qualidades que sejam o motivo para amd-los. 

Isso 4 o que nOs devemos fazer. Olhem com que respeito, amor e 

cuidado temos que querer bem os nossos irmãos. 

Amemos, portanto, nossos irmãos com simpatia, referindo essa 

simpatia a parte de sua pessoa que 4 melhor e que vem de Deus. 

Amor de afeição. - 

Precisamos amar nossos irmãos tambem com amor de afeição. No 

basta ama-los em geral, com amor de estima e ficar nisso, mas com amor 

de afeição que faz com que a gente se esqueça de si prOprio em favor do 

seu irmão, com que se seja condescendente para com ele e que a gente se 

sacrifique para salvar os irmãos. R preciso que o nosso amor inclua is-

so. Meditemos sobre isso. Tomemos um ou outro dos nossos irmãos; ocupe-

mo-nos com ele durante a meditação. Pegamos ao Bom Deus que estejamos 

bem com esse irmão. "Eu sou um com vocgs, diz Nosso Senhor, e vocgs  tam-

bem sejam um entre si, como eu o sou com meu Pai" (cf.  Jo  17,21). Isso e 

o exemplo, assim e o modelo: meditem sobre isso. Essa meditação vale 

tanto quanto a que podem fazer sobre os maiores e mais elevados mist4-

rios;  sera  muito agradavel ao Bom Deus e os conduzira mais eficaz e mais 

perfeitamente ã pratica da vida religiosa. 

Possam os Senhores encontrar esse amor no Coração de Nosso Se-

nhor, na Santa Missa, na Santa Comunhão; então, a paz e a verdade abra- 
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gar-se-ao no interior dos Senhores; seu coragao será intimamente unido 

ao Coragao de Jesus e, por ele, com o Pai e o Filho; os Senhores forma-

rao uma unidade com as tre's Pessoas divinas. 

A caridade nao correra a frente para aguardar a nossa passagem. 
Nao 6 preciso preveni-la; e como a sabedoria - de que fala Salomao - a 

verdadeira sabedoria - que faz com que amemos os nossos irmaos que Ca-

minha a frente para guiar-nos; nOs devemos segui-la a passo lento, 

mas seguro. Esforcemo-nos, portanto, para adquirir essa virtude; medite-

mos sobre os meios para conseguir e possui-la. Rezemos especialmente ao 

Bom Deus, na meditagao, que nos ajude a amar os nossos irmaos. Quando, 

pela graça de Deus, tivermos avançado algo em mataria de caridade, seja-

mos-lhe agradecidos. Quando, pelo contrario, nos encontrarmos em difi-

culdade, na ocasiao de pecar, na tentagao, superemos isso através da 

oragao, pela vigilancia sobre nOs mesmos; façamos penitancia depois de 

nossas quedas.  

Sao  Bernardo e seus Religiosos. -  

Sao  Bernardo recomendava a seus religiosos a prática de pedirem 

de joelhos desculpa daqueles para com os quais tinham sido pouco carido-

sos e de pedir perdao aos anjos da guarda de seus irmaos. Morreu um dia 

um religioso que nao tinha sido muito exemplar, que nao tinha nem inte-

ligancia nem juizo que se destacavam; antes de sua morte, uma luz celes-

tial clareava sua cela. Perguntaram-lhe a causa desses favores celestes. 

Respondeu que nao via outra razao a nao ser o cuidado que sempre tivera 

de pedir perdgo e de reconhecer-se culpável diante dos anjos da guarda, 

cada vez que ele acreditava ter faltado a caridade. 
Fazer atos explícitos de caridade. - 

Esse afeto para com seus irmaos todos os Senhores o  tam,  nao ha 

duvida. Muitas circunstancias se deram que testemunham a caridade dos 

Senhores. Mostrem-na, nao sS evitando as faltas que a ferem, mas também 

realizando atos explícitos. Ajudem-se mutuamente na comunidade e essa 

caridade seja manifestada exteriormente, de boa vontade, de bom grado. 

Ajudemos cada um de nossos irmaos em suas dificuldades exteriores. Ao 

vermos algum dos nossos irmaos desanimado, desalentado, irritado, por 

que nao empenhar-nos por colocá-lo no caminho certo com umas boas pala-

vras, uma palavra de encorajamento, uma explicagaozinha? E tamb4m, e com 

tanto mais razao, quando um Superior ou um igual tiver dito a um dos 

nossos irmaos uma palavra capaz de ferir-lhe o amor prOprio, o coragao 

ou as sensibilidades, preciso ter o cuidado de ajudar essa pobre alma 
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perturbada e encoraja-la; um ato de caridade, uma palavra da força e 

animo. 

Sio Sinforiano e sua mie. - 

Anteontem festejamos  Sao  Sinforiano. Ainda jovem se encaminha 

ao martirio. E duro e penoso o martirio! 0 jovem precisa de um encoraja-

mento nesse momento dificil; uma voz conhecida vem lhe infundir esse es- 

timulo: a mae dele. Do alto do portao da cidade lhe grita: "Fili, as- 

pice  in  coelum" (Filho, olhe o Céu). 

A Boa Madre Maria de Sales. - 

Na vida da Boa Madre Maria de Sales, encontro duas coisas muito 

notaveis: primeiramente sua uniao perfeita com Deus, mas também sua fi-

delidade incomparavel a pratica da caridade. Durante todo o tempo da vi-
da da Madre Maria de Sales, nunca a ouvi dizer a  minima  palavra, fazer a  

minima  observaçao contraria a caridade. Como Superiora ela devia emitir 
o seu parecer e falar com o capelao; nunca a ouvi dizer uma palavra que 

pudesse atingir a reputaçao das Irmas. Eu ouvi dizer, sim, quando era 

necessario: "Tal Irma errou...", mas nunca havia recriminagao, julgamen-

tos, censuras contra a prOpria pessoa. Ela indicava a falta quando era 

de sua obrigagao e o fazia de maneira muito moderada e prudente; nunca 

ia alem da prOpria falta. Procuro lembrar-me, mas nao tenho recordaçao 

de ela agir de outra forma; no entanto, parece que poderia ter muitos 

motivos para isso. Assim foi toda a sua vida, e um dos segredos de sua 

santidade. Querendo ser santos nOs tambem, enveredemos por esse caminho; 

somos os filhos da Boa Madre. "Vejam como se amam," diziam os pagaos fa-

lando dos primeiros cristaos. 

0 Voto de Caridade. - 

Eu nao veria grande inconveniancia, se todos os que se sentirem 

chamados pela graça fizessem o voto de caridade para obrigar-se a uma 

maior atengao e coragem quanto a esse ponto essencial de nossas obriga-

goes  e para praticarmos mais ampla e completamente a caridade. Padre  Ro-

llin  e famoso nesse sentido. As vezes ele me diz sobre um ou outro novi-

ço: "Aquele falta por completo a caridade, nao vai ficar." - "Mas, afi-
nal, Padre  Rollin,  ele nao tem outras qualidades?..." - "Não ficara." E 

Padre  Rollin  tem razao. Nao estou falando de faltas ocasionais; nao se 

deve exagerar. Mas afirmo que o noviço que falta habitualmente 'a carida-

de tem grande problema para conservar a vocagao. R, portanto, uma das 

condigOes principais para a exist-encia da comunidade dos Oblatos. Rogue-

mos com fervor ao Bom Deus pelo dom dessa santa e indispensavel virtude 
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da caridade. 

RETIRO GERAL de 1886 (agosto - Foicy) 

PRIMEIRA PALESTRA 

0 RETIRO 

Meus Amigos, este retiro tem uma caracteristica especial: 6 

quase como o primeiro capitulo geral do Instituto. Chama a aten,a0 o fa-

to de que, na ocasiao dos primeiros capitulos gerais que se realizaram 

nas diferentes Ordens religiosas, os cronistas fizeram observagOes im-

portantes: encontravam  al  indicios referentes ao futuro da Ordem.  

Sao  Francisco de Assis reune o seu primeiro capitulo geral, nao 

numa casa, nem numa igreja, mas numa das grandes planicies da  -Umbria,  na  

Italia.  Seus primeiros religiosos eram tao numerosos, era uma reuniao 

tao empolgante e imponente que nao havia um edificio suficientemente 

grande para conta-los. Os historiadores do Santo examinam de muito perto 

este primeiro capitulo. Relatam uma serie de fatos ocorridos nessa reu-

niao solene e tiram dai conclusOes muito importantes. Procuram ali algo 

como a semente, o germe da Ordem e fazem suas previsOes sobre o futuro. 

Quando o Senhor de  la Salle  realizou o primeiro capitulo do seu 

Instituto, convocou algumas pessoas que ele pretendia entusiasmar por 

seu projeto de fundagao; e esse retiro chegou a ser o inicio do que mais 

tarde seria o Instituto dos Irmaos. 

Eu gostaria que este primeiro retiro solene - digo solene, por-

que somos mais numerosos do que no ano passado e porque o realizamos em 

Foicy... Muitas recordagOes pairam sobre este lugar, os anjos de Deus 

desceram aqui tantas vezes, mártires aqui viviam e derramaram o seu san-

gue, os primeiros apOstolos da provincia o santificaram! Ora, o Bom Deus 

nao permite nunca essas coisas sem haver um designio especial. Em muitas 

bangaos da Igreja, particularmente na bangao do Escapulgrio e na das Or-

dens religiosas, expressa-se este desejo: Deus lhe conceda o lugar onde 

fazer o bem. Constituat tibi  locum  bene agendi. P, pois, uma bgngao par-

ticular ligada ao lugar. Acarreta graça. Se nao fosse assim, para que as 

romarias? Por que se iria a Salete, a  Jerusalem?  Por que ir rezar nos 

lugares santos, no Calvgrio, no lugar do nascimento de Nosso Senhor, se 
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esses lugares fossem como os outros, se fossem uma simples recordação, 

se no houvesse associadas a eles graças especiais? Sim, graças muito 

particulares estio ligadas a este solo que os santos pisaram, graças se-

meadas, por assim dizer, na poeira da estrada, para produzir, um dia, 

uma abundante colheita. Eu lhes garanto que o passado depositou aqui 

germes de santificagao; e essas sementes, o Bom Deus, a Boa Madre Maria 

de Sales as aumentarão e as fargo frutificar em graças abundantes. 

R preciso, portanto, meus Amigos, aproveitar bem essas poucas 

horas diante de Deus. 0 retiro nos seja  ail  a nOs mesmos, as almas que 

tgm direito a nossa dedicação,  ail  as obras que dirigimos e a Igreja 

inteira. Ngo 6 sem um designio especial que Deus suscitou o nosso Insti-

tuto nestes atimos tempos. Precisamos do retiro para descansar das fa-

digas: Venite  in  desertum  locum,  et requiescite pusillum (Mc 6,31) (Vin-

de vOs, sozinhos, a um lugar deserto e descansai um pouco). Descansemos 

perante Deus, diante de nossa conscigncia, na calma, no silgncio que 

reina ao redor de nOs,  in  desertum  locum.  Precisamos repousar. Como? On-

de o encontraremos, Senhor? Magister, ubi habitas  (Jo  1,38) (Mestre, on-

de moras)? Venite et videte  (Jo  1,39) (Vinde e vede). Iremos como os 

trgs ApOstolos privilegiados, hOspedes dele. Faremos como esses Santos 

que  so  nossos padroeiros e modelos. Observaremos o silgncio muito fiel 

e bem religiosamente. No digam nada a ninguém, s6 falem com o Bom Deus,  

at  o recreio da noite, para poder aproveitar cada instante. - R muito 

tempo, Padre, poderao dizer. - Nao, no e. Ja que fazem retiro em seu 

beneficio, tergo do que se ocupar com seus exames de conscigncia, com o 

empenho de se auto-avaliar, de indagar as graças recebidas e, de outro 

lado, suas numerosas infidelidades. He muito sobre o que meditar nessas 

questOes. Preparem isso desde ;a, comecem por  al.  Reparem como estgo em 

relação a Deus; ponham seus documentos em dia: isso ji sere uma ocupaggo 

importante. Examinem, depois, os seus deveres religiosos, sua fidelidade 
- - 

a observancia: sem duvida, faltar a observancia no e um grande pecado 
no sentido teolOgico. Mas para os Senhores 6 uma falta contra os votos, 

contra a sua vida, contra a finalidade de sua existgncia. Se  so in-

fieis, estio separados do conjunto da Igreja, sgo uma roda intitil e pre-

judicial, porque nao gira. 

0 retiro - dgem-se conta disto - ngo se faz scl para os Senho-

res, mas para todas as coisas e pessoas de que estio encarregados.  Du- 
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rante o retiro, quando a ocupação consigo mesmo estiver feita - de fato, 

isso não implica em muito tempo, pois niis, Oblatos, fazemos questão de 

no saber muita coisa sobre nos mesmos - procuramos ser fiéis a Deus, 

abandonando-nos a ele. 2 isso o ensinamento da Boa Madre, 4 essa a nossa 

grande sabedoria. A obedigncia nos pede isso ou aquilo; executemo-lo, 

ficando tranqUilos, sem nos fazer problemas, sem inquietação. Durante 

este retiro, pois, rezemos a Deus, reparemos a nOs mesmos, batamo-nos no 

peito e pegamos perdão a Deus, e pronto! A partir dai, façamos o nosso 

retiro visando as nossas obras, em prol de tudo o que realizamos, de tu-

do o que amamos, dos nossos alunos se somos professores, em favor das 

almas que dirigimos, das tarefas que temos a desempenhar. - Isso & um 

metodo esquisito, Padre, de fazer o retiro assim.  SO hi  distragOes. 
.• 

- Não, no e uma distração preparar o serviço que se tem que fazer, a-

presentar e recomendar ao Bom Deus as almas das quais a gente esta en-

carregado e prevenir-se. 

Nossos Padres do Cabo vão a Springbock para fazer compras de 

farinha, de arroz, de feijão. Tambem nOs vamos procurar, durante o reti-

ro, nossas  provisoes  para viver e para fazer todo mundo viver. 

Temos horas, dias para passar assim, e que serão sumamente fru-

tuosos para os Senhores. Acreditem na experigncia dos que assim fizeram 

o seu retiro. Depois de terem rezado e elevado sua alma a Deus, voltaram 

para suas atividades, fortalecidos, empolgados pelo impulso e pela ins-

piragio de Deus. Ele ajuda a atuar, quando a gente lhe pede isso. Quando  

Sao  Francisco de Sales estava envolvido na obra da Visitação, quando era 

missionário no Chablais, o que fazia? Realizava cada dia o seu retiro, 

dirigindo-se a Deus. Indicava a Deus uma alma ou outra que conseguia de-

le. 

Os Senhores tgm, portanto, com o que preencher o retiro, a sa-

ber, seus afazeres, as pessoas com quem estão em contato: quantas coi-

sas!... Por que fazem retiro? Para isto: para que seja titil a tudo o que 

fazem, as ocupagOes de cada dia. Recém referi-me a minha impressão refe-
rente a este retiro, ou seja, que era como um capitulo geral. Pois bem, 

devo declarar-lhes, perante Deus, o seguinte: espero conseqtrenclas suma-

mente importantes destes primOrdios. Por qug? Afirmo ante Deus que somos 

encarregados de uma missão estrondosa, não digo com atividades surpreen-

dentes, maravilhosas, novas, não, mas afirmo que somos incumbidos de uma 
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missão imensa, de uma obra de santificação das almas. Quantas vezes vou 

dizer-lhes algo sobre isso no decorrer do retiro, quantas vezes a Boa 

Madre me repetia: "E preciso reimprimir o Evangelho". Não necessário 

fazer um novo Evangelho, não para mudar um jota do Evangelho, nao, mas 

tem que se reimprimi-lo tal qual d, no em papel, mas nos coragoes. 0 

Santo Evangelho no esta mais ai. Tomem qualquer cristão, leiam esse li-

vro que se chama o cristão e vejam, se encontram o minimo trago do Evan-

gelho na maior parte de sua vida! Acharão ideias esquisitas, extravagan-

tes, mas o Evangelho, nunca! A Boa Madre me dizia e repetia isso milha-

res de vezes. 

Como cumprir essa missão, se a graça de Deus não atua em nOs e 

no sopra sobre nOs? 0 resultado não se pode esperar de nOs. Onde pode-

remos encontrar ajuda, a luz, o meio de agir? No retiro. 0 Bom Deus esta 

presente. Na verdade, diz ele, todas as vezes que dois ou trgs estiverem 

reunidos em meu nome, eu estarei no meio deles  (Mt  18,20). E eis uma pa-

lavra talvez ainda mais forte: Quando dois ou trgs dentre vOs concorda-

rem sobre qualquer coisa 'de quacumque  re',  eu estarei no meio deles  (Mt  

18,19). Quando dois ou trgs dentre vOs concordarem para fazer qualquer 

coisa, para lavrar um pedacinho de terra, na verdade, estarei no meio 

deles. Onde estamos reunidos para realizar juntos a mesma obra? Não 

primeiramente no retiro? Concluam, pois, dal a extrema necessidade de 

fazermos o retiro com todo o empenho. 

0 que acabo de dizer, meus Amigos, ja o sabem muito bem: e uma 

coisa muito simples. As grandes coisas são assim. Reparem Nosso Senhor: 

o que ele e? 0 Ultimo dos homens quanto a sua existgncia, sua posição 
social, seus contatos com o mundo referente aos bens e a condição... Ele 
fala: esta nisso a sua  forgo_  -  la  se manifesta o sopro de Deus, ele sub-

mete o mundo, governa-o e o rege. 

Dgem, portanto, suma importãncia ao retiro. Aproximem-se de 

Nosso Senhor  COED  os ApOstolos vinham a ele. Na campanha romana, uma 

tradigao antiga relata que existe um lugar onde, todas as vezes que  Sao  

Pedro passava, ele derramava lágrimas. E quando seus discipulos lhe per-

guntavam: 'Por que chora?' ele lhes respondia: 'Este lugar e parecido 

com 0 sitio onde o Salvador nos reuniu para fazer-nos descansar na pre-

sença dele.' Desejo muito que Foicy seja para os Senhores esse lugar on-

de se sentirão tocados pelo Bom Deus, onde ele entrara e se comunicar 
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com os Senhores. R bem possivel que ainda no estejam muito acostumados, 

que nao dominem ainda a arte de manter um colOquio  cam  o Mestre. Comecem 

neste retiro. Passem-no, ocupando-se com seus afazeres, com o que tem 

que fazer, com suas obras, com as almas que Deus lhe confiou. Isso se 

estenda a tudo. Nossos Irmãos compreenderao bem isso. Farão o seu retiro 

com a madeira, com o ferro, com o serviço de manutenção. Eles dirao: 

'Deus, ajudai-me a realizar o que no  fag()  bem, isso ou aquilo que n.o 

consigo fazer direito.  Sera  que isso e uma distração? Não, ao trabalhar, 

a disposição de sua alma faz com que este ou aquele trabalho material 

feito por obediencia a vontade de Deus se torne um ato de caridade per-

feita, merecedora do Cu e de aumento de glOria. O catecismo, a Teologia 

afirmam isso. R to bom envolver Deus em tudo. g isso o que a Boa Madre 

fazia, isso que eu constatava cem, mil vezes nela. Isso faça, decidi- 

damente, parte de nossos propOsitos. Lembremos a palavra que ela disse 

no leito da morte, isto e: que nos protege de  la  do Cu. "Deixo-lhes o 

meu dom," acrescentou e: "Isso e para os Senhores." Este dom, ela o dei-

xou para quem o quer receber, e os que quiserem aproveita-lo, tirarao 

proveito disso. 

SEGUNDA PALESTRA 

A CONSCIENCIA (A FIDELIDADE)  

Meus Amigos, façamos nosso retiro com muita seriedade, integral 

e conscienciosamente. A conscigncia, meu Deus, algo que tende a desa- 

parecer por toda a parte. A conscigncia fala to baixinho entre os cris-

taos, hoje em dia, que, na verdade, a gente se pergunta, se ela ainda se 

manifesta. Fala as vezes, infelizmente, - sejamos francos - fala bem 

baixinho a muitos religiosos e religiosas; as vezes comunica-se to bai-

xo que a gente no distingue o que quer dizer. Meus Amigos, no quero a-

gredi-los, mas desejo prevenir sobretudo os jovens que se incorporam co- 

nosco que a nossa conscigncia de Oblatos - meio engraçado dizer isso - 
•••• 
no e a conscigncia de todo mundo.  Sera  que somos escrupulosos? Nao, mas 

nossa consciencia e delicada, deve ser sumamente delicada. Os que no 

Cem consci-encia delicada certamente no  so  chamados ao nosso estilo de 

vida. Podem ser bons sacerdotes, bons missionários, mas nunca serao bons 

Oblatos. E quando tento descobrir a situagao dos Senhores diante do Bom 

Deus, no me preocupo de sua conscigncia quanto ao cumprimento dos  man- 
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damentos de Deus e da Igreja - pelo menos, gosto de pensar assim - mas 

sinto dolorosamente as minimas faltas de consciencia referentes as obri-

gagOes da vida religiosa. Prestem, pois, muita atenção a isso. A gente 

pode encontrar desculpas, eu sei. Vem-se coisas tão extravagantes neste 

mundo!... Fazem-se, as vezes, observaçOes ou perguntas que manifestam 

uma ignorãncia absoluta do senso moral e religioso entre os cristãos. E 

todos sofremos mais ou menos a influgncia daquilo. A falta de conscien-

cia no estado religioso e um mal muito grande. A Boa Madre nos diz que 

nOs somos fundados para reimprimir o Evangelho. Precisam-se caracteres 

para imprimir. Sem isso se terá litografia ou autografia, mas isso não 

sai nitido, não e completo; nem a forma, nem os lineamentos, nem as le-

tras são completas, nem perfeitas. Sim, precisam-se caracteres para im-

primir: ora, os Senhores devem ser os caracteres com os quais Deus im-

primirá o Evangelho. Com  que poderiam imprimi-lo, sem isso? Com seus co-

nhecimentos?... Bem sabem o que se dizia no tempo de  Sao  Francisco de 

Sales: "Se quiserem instruir os hereticos, dizia um pregador, mandem-nos 

a mim; mas se se trata de converts-los, enviem-nos ao Senhor de Gene-

bra." Os Senhores devem encontrar em si, e unicamente em si, o necessá-

rio para reimprimir o Evangelho: Tamquam forma facti gregis  ex  animo 

(como modelo do rebanho de bom coração), disse  Sao  Pedro (1 Pd 5,3). No-

tem bem  "ex  animo" (de bom coração): e necessário que os Senhores sejam 

a forma, o molde, o caráter, por completo, não s6 pelas suas maneiras de 

falar ou de agir, mas inteira e totalmente. E, por conseguinte, precisam 

de uma conscigncia delicada, generosa, não somente no que se refere a 

lei de Deus, mas também no tocante a observãncia religiosa e outrossim 

relativo a recepção de tudo o que Deus nos da para nosso apostolado. 

Vamos dizer uma palavrinha sobre a conscigncia nestes trgs as-

pectos: acerca da lei de Deus, quanto as obrigaçOes religiosas e atinen-

te as graças que recebemos para os outros. 

Demos multa atenção a lei de Deus. 

Ela passa incompreendida por toda a parte, e nOs tambem somos 

influenciados. Ha um decaimento, um torpor, uma inercia universal de 

vontade, da qual não nos escapamos. 0 pecado não nos inspira tanto hor-

ror e rejeição quanto devia causar-nos. Sem diivida, não corre por nossa 

alma como uma gota de água sobre um oleado, mas a impressão que ocasiona 

não nos atinge apenas superficialmente. Por que os Santos choravam suas 

faltas leves? Por que  Sao  Luis de Gonzaga tinha tanto arrependimento dos 
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seus pecados? Os Santos tinham uma luz sobrenatural, uma graça abundante 

que lhes mostrava a suprema injustiça da ofensa feita a Deus, mesmo nos 

assuntos mais leves. Prestemos muita atenção a isso, tenhamos o máximo 

cuidado, sejamos vigilantes, evitemos prontamente toda a espécie de maus 

pensamentos, de más inclinaçOes, de mis ages, tudo o que possa ser con-

tra a lei de Deus, com relação ao prOximo, a conscincia, aos bons cos-

tumes. Estejam alerta relativo a tudo o que e pecado, a tudo o que 

contra algum mandamento de Deus. Tudo isso nos esteja escrito profunda-

mente no coragao e nao somente com tinta, como afirma  Sao  Paulo. Neque 

per atramentum, sed per Espiritum  Sanctum  (cf. 2 Cor 3,3) (não com tin-

ta, mas com o Espirito Santo), em caracteres de fogo, ardentes, eviden-

tes para ncis mesmos e manifestos para os outros. 

Como conseguir essa graça de uma boa conscrencia no tocante aos 

mandamentos de Deus e da Igreja? Pela fidelidade; e imprescindível evi-

tar as mínimas faltas; e quando um erro nos surpreendeu - pois á difícil 

evitá-los por completo - devemos manifestar o nosso arrependimento a 

Deus, fazer um ato de contrição firme e decidido. Isso á fundamental; 

sem isso, nada feito; o que construirmos sere erguido na areia movediça 

e  dare  em nada. 

Pegam a Deus, portanto, uma conscfencia delicada. Repito: não  

he  perigo de tornar-se escrupulosos. 2 difícil surgir um escrupuloso 

nestes tempos. E ate um prazer encontrar um, pois  he  tantos outros que 

não o sao de forma alguma! 

Examinem a sua conscfencia, aem-se conta do que a lei de Deus 

lhes solicita; se virem que sua inclinação pessoal os atrai para algo 

que lhe for contrário, que essa lei lhes seja um marco não ultrapasse-

vel; parem determinadamente diante dele. E necessário que se sintam o- 

brigados 

Quanto a 
um vazio 

edifício  

a ficar  al,  sem poder seguir a inclinação que os levaria 

consccencia, temos todos a reconhecer as 

em nossa alma, se uma pedra falta entre 

espiritual, á isto: ajamos com toda a convicção de nossa 

A consciancia  cam  relação as nossas obrigagOes religiosas. 

Padre  Rollin  me contou o que este acontecendo no Noviciado. He 

pequenas desobedigncias, não em coisas consideráveis. 
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As obediencias dadas sao consideradas como algo que nao se pre-

cisa levar em consideraçao, sem maior problema. 0 silencio, a obedien-

cia, verdade, nao sao sancionados sob pena de pecado, mas faltar a is-

so e • algo pior do que um pecado, uma falta. A gente se recupera de um 

pecado pelo arrependimento, mas nem sempre a gente se restabelece de uma 

falta. Deus nao da sempre de novo o que necessario para reconstruir o 

edificio que deixamos ruir. Fizeram desaparecer as pedras do santuário; 

jogaram fora, esbanjaram a toa o que Deus mandara reunir.  Sera  que fará 

um novo milagre para reconstruir o edificio? Deus, naturalmente, nao tem 

obrigaçao de perdoar o pecado; de fato, ele o perdoa, mas nao da de novo 

a graça negligenciada. A vida religiosa e uma graça especial, particu-

lar. Ele deu-a: se nao a aproveitarem,  sera'  que ele a concedera novamen-

te? Nao, Deus lhes  dark  outras graças, mas nao a que rejeitaram. Essa e 

a razao por que nossa consciencia deveria ficar preocupada seriamente 

com nossas infidelidades. Deus mais severo neste ponto do que em mate-

ria da lei explicita. Nao e absolutamente necessário para a sua salvaçao 

serem religiosos, ainda que, se faltarem a sua vocaçao, estariam numa 
situagao muito perigosa, per ignem et aquam: passarao pelo fogo das tri-

bulaçOes e, talvez, por muito tempo pelo fogo do PurgatOrio, se nao pas-

sarem para o outro fogo que nao tem fim.  Deem  a  maxima  atençao a isso. 

Nao ha o que mais aborrece a Deus do que nao dar importancia a uma graça 

especial. 0 Bom Deus perdoa a fraqueza, mas nao a ingratidao e o despre-

zo. Nao estou exagerando. Estou aquem da verdade. Os fatos confirmam 

continuamente essa afirmagao. Se tantas almas se arrastam na vida reli-

giosa e perdem as forças na beira do pecado, do escandalo, nao se deve 

culpar a Deus. Ele deu mais do que o necessário; deu o suficiente para 

se tornarem santos. Prestem atengao. Nunca terao uma consciencia tao de-

licada a ponto de superar a delicadeza de Deus para com a alma dos Se-

nhores. 0 Bom Deus perdoa a fraqueza humana, sabe da nossa miseria, nao 

nos castiga de acordo com nossas faltas. Mas o que nao perdoa '4 nao con-

siderarmos a sua graça, e fazermos muitas coisas contrarias aos deveres 

e as obrigaçOes religiosas. 

Mais uma vez: 'xis somos encarregados de reimprimir o Evangelho 

e sao os Senhores mesmos que devem ser os caracteres. 0 Bom Deus  sera  a 

tinta,  sera'  a prensa se quiserem, mas sO imprimira os Senhores nas al-

mas; a tmpressao se parecera aos Senhores. 

Agora vamos falar sobre as graças que Deus lhes da em prol dos 
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outros. 

Quando  Sao  Paulo estava a caminho de Damasco, o que o tornou um 

ApOstolo? Esta palavra: "Domine,  quid  vis me facere?" (At 9,6) (Senhor, 

que queres que eu faça?) Reparem Sio Paulo em sua totalidade, todo o 

seu apostolado, suas conversagOes, seus escritos: tudo esta compreendido 

nisso.  Sera  que ficou muito tempo prostrado antes de levantar? Nao, Deus 

ve que ele e fiel, isso basta. Deus também lhes dará as graças logo que 

constatar que forem fieis. 

A Irma Genoveva, sendo encarregada de simples serviços casei-

ros, passa a frente da porta do bispado. Ire uma carruagem que anda, uma 
parelha de cavalos muito vistosa que entra no  patio.  Sua primeira reação 

6 de olhar. 0 Bom Deus lhe inspira que nao olhe. "Não olhei," respondeu 

ela. Entra na catedral, e o Bom Deus, entao, lhe diz: "Já que nao qui-

seste olhar, ver-me-as a mim." E o Bom Deus era fiel a sua promessa! Ela 
.sempre via o Bom Deus; via-o em sua vontade, em seu coração, em tudo o 

que ela tinha que fazer. Durante o retiro, os Senhores terão graças; a-

proveitem-nas para si e para os outros. Olhem, e uma coisa certa que 

lhes estou dizendo; a vida ou a morte dependem disso. 

A Boa Madre Maria de Sales aderiu to bem a essa doutrina da 

fidelidade a Deus que tenho mais de cinqUenta bilhetinhos reafirmando o 

propOsito de ser fiel a este ou aquele pequeno sacrificio, nao olhando 

uma coisa, mortificando-se em tal encontro... Ela os anotava e os passa-

va para mim, pela grade. Se, por ventura, achasse ter faltado a uma des-

sas promessas, queria confessar-se imediatamente. - "No, Boa Madre, eu 

lhe dizia, recuso-lhe os Sacramentos hoje." Ela insistia: 

- "Confesse-me, isso me une com Deus." E eu a confessava. 

A fidelidade & uma perola preciosa; garante o olhar do amor de 

Deus, e a atenção que ele tem para com os Senhores. No ligando para es-

sa graça, os Senhores nao a aproveitam; acontece, então, o que diz Santo 

Agostinho: Timeo Jesum transeuntem, nec amplius revertentem (tenho medo 

de que Jesus passe adiante sem voltar). E pouca coisa, nao e? Essa gra-

ça? E algo enorme, 4 a coisa principal, absolutamente tudo. 0 religioso 

que nao 6 fiel nao vale muita coisa. 0 Oblato que nao 4 fiel, nao vale 

mesmo nada. Ser fiel sup3e boa vontade, energia da qual a gente  sõ  á ca-

paz com uma graça particular que Deus sempre nos da. "Basta querer," di-

zia a Boa Madre, "e pronto." 

Portanto, meus Amigos, a consciencia, a conscigncia dos manda- 
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mentos de Deus e da Igreja, das obrigaçOes religiosas, das graças que 

recebemos para os outros, para que sejamos verdadeiramente a reimpressao 

de Nosso Senhor Jesus Cristo, a reimpresso dessa vida que deve renovar 

o mundo. Mais uma vez: Jesus deve seroinicioeofim, deve seroAeo 

Z. "Instaurare omnia  in  Christo," disse  Sao  Paulo (Ef 1,10): importa 

restaurar todas as coisas  cam  e em Jesus Cristo. exatamente a doutrina 

da Boa Madre. E coisa boa ter devoçao. E preciso ser devoto, e nao o so-

mos bastante. A Boa Madre tinha muitas devogOes e lhes falarei sobre is-

so. Mas as devogOes  so  como o condimento que tempera, que enriquece o 

gosto, mas nao e a essencia. Sejam fieis e unidos a Jesus Cristo, sejam 

um com ele: isso 4 a nossa doutrina, eis a doutrina que deve salvar o 

mundo. 

Padre Claudio, o Mestre de noviços de Nossa Senhora dos Eremi-

tas, escrevia-me dizendo: "Esta doutrina da Madre Maria de Sales bem a-

plicada 6 a restauração do mundo. E, se o mundo seguir esse caminho, nao 

somente se salvara, mas se santificara e se aperfeiçoara. preciso que 

Jesus seja aproveitado, nao somente o seu Sagrado Coração, mas toda a 

sua Pessoa. Temos que transformar-nos em Jesus para transformar tudo ne-

le. 

Um pedreiro que mistura a argamassa, o cimento como o Irmão Pe-

dro, faz uma obra saida, trabalha com a colher ou a maceta; mas o ouri-

ves e o joalheiro nao trabalham  cam  macetadas, procedem com cuidado, com 

arte e prudgncia, aplicando toda a capacidade de sua inteliggncia. Hoje 

em dia, nao  so  s6 trabalhos grosseiros que precisam ser realizados, mas 

moedas, objetos preciosos, jOias e diamantes que resgatarão o mundo. 0 

mundo esta perdido, 4 necessário recuperA-lo por um prego muito elevado. 

Precisa-se muito dinheiro; ouro 6 o que mais vale; necessita-se ouro, 

entao. Disporemos desse ouro por nossa conscigncia, por nossa vida reli-

giosa, por nossa pontualidade e nossa fidelidade. Nao nos aconteça o que 

ocorreu com aquele bispo de que fala o Apocalipse e sobre o qual Deus 

disse: "Estava satisfeito contigo; tu te esforçaste contra os nicolai-

tas; mas tenho uma coisa contra ti: abandonaste o teu primeiro amor. No 

me deste ouro; eu te teria dado ouro puro, ouro de crisol, ouro de pri-

meira. Lembra-te donde calste e faz penitgncial... Do contrario, virei e 

removerei teu candelabro de sua posição, movebo  candelabrum."  (cf. Ap 

2,2-6) 
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Roguemos a Boa Madre Maria de Sales, que era um exemplo tao 
perfeito de fidelidade, que dg algo disso para os seus filhos e  retrace,  

no coração deles, algo daquilo que estava tao exclusivamente presente no 

coragao dela. 

TERCEIRA PALESTRA 

A MORTIFICAÇÃO 

Notei um gesto de alguns dos Senhores que deu a entender algo 

de surpresa. 0 termo que usei merece uma explicagao mais detalhada. Eu 

disse que o que era suficiente para os outros religiosos, nao bastava 

para os Oblatos e que o Bom Deus pedia dos Oblatos algo muito mais per-

feito. Certamente, esta palavra requer uma explicação. No pretendia 

afirmar absolutamente que os Oblatos  so  e serao melhores do que os ou-

tros religiosos. Por enquanto sao os recem-chegados. E este -Ultimo, mo-

desto lugar devemos guardar sempre; ele bom e certamente o que mais a-

grada ao Salvador. 0 que eu disse significa que um Oblato, nao observan-

do imponentes jejuns nem pobreza rigorosa, mas possuindo uma Regra bran-

da e simples, tendo uma maneira de vestir-se, de dormir, de comer como 

todo mundo, nao pode ser um verdadeiro religioso, se nao tiver algo prO-

prio a realizar. Ora, esse algo especial a cultivar a conscigncia que 

ele deve ter mais abrangente e mais delicada que os outros. Deve evitar 

as mínimas faltas, as minimas falhas na correspondgncia a graça de Deus.  
SO  isso precisam fazer; nao observando-o, nao serão de valor algum. So-

mos, portanto, - repito - obrigados a uma maior fidelidade que os ou-

tros. - "Mas, Padre, seremos missionários no Cabo, vamos morrer de fome 

na costa da  Africa..."  - la  tambem  sera'  para os Senhores um grande 

conforto e um importante apoio essa fidelidade em todos os momentos, pa-

ra serem verdadeiros Oblatos de  Sao  Francisco de Sales. Devem, portanto, 

cultivar uma consciencia delicada, generosa: em meio as fadigas do apos-

tolado, isso os aliviara na costa da  Africa;  e em qualquer outro lugar, 

isso os rodeara de maior respeito e confiança. 

Começo.  

Sao  Paulo diz que, em todas as coisas, em nossas palavras, em 

nossas obras, devemos revestir-nos da mortificação de Jesus Cristo. Nos 

autem semper mortificationem  Christi  circumferentes (2 Cor 4,10) (traze-

mos sempre os traços da morte de Cristo). Se isso vale para todo o ens- 
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tao, com mais razao ainda se aplicara a um Oblato de  Sao  Francisco de 

Sales. A para ele, como ja vimos, uma obrigagao mais estrita. A nossa 

aparencia deve ser totalmente religiosa, importa que apresentemos, em 

toda a parte, a caracteristica, o cunho de um verdadeiro religioso. E 

necessário que, ao ver-nos, a gente nos distinga de outros sacerdotes, 

de outros religiosos. Porque, enfim, um Cartuxo levanta-se de noite, um 

Trapista jejua todos os dias; nOs nao fazemos isso. Essa mortificagao 

exterior, esse controle dos sentidos, essa vigilancia sobre nOs mesmos 

pode ser para nOs o verdadeiro distintivo, a expressao da vida religio-

sa. Demos a  maxima  importancia a isso. Essa mortificagao, Deus a quer, 

pois, na reta intengao do DiretOrio, se afirma que devemos aceitar os 

sofrimentos, as contrariedades, as humilhagoes encontradas em nossas 

ages, com paz e serenidade espiritual, como meio para alcançar meritos 

abundantes.  Sao  Francisco de Sales parece nao admitir que os Oblatos, 

que seus filhos possam realizar alguma coisa sem mortificagao. 

Reparem a ele mesmo. Dom Camus, bispo de Belley, que queria 

inspirar-se nos exemplos de  Sao  Francisco de Sales, teve a indiscrigao 

de fazer um buraquinho na divisOria que separava a sua pega do quarto do 

Santo Fundador. Ele viu que Francisco se comportava sozinho com o mesmo 

respeito como em publico, com algo tao correto, tao perfeito como se es-

tivesse diante de todos. Essa mortificagao,  Sao  Francisco de Sales a 

praticava  at  o final de sua vida. Eu via a Boa Madre Maria de Sales fa-

zer a mesma coisa. Ela que era uma filha desejosa de imitar o seu 

bem-amado Pai. Chamo sua atengao a isso. Nada e tao edificante quanto 

essa fidelidade a mortificagao exterior, essa reserva na maneira de ser 
e de agir; isso impressiona o mundo e as moças das nossas Obras. Desejo 

que os noviços sigam o exemplo do Padre  Rollin.  Reparem que ele nao cru-

za as pernas, que senta reto na cadeira, numa atitude correta, normal. 

Façam o mesmo. Tomem isso a peito. Os Senhores nao se imaginam os frutos 

que esse incOmodo, essa mortificagao, essa atitude penosa e cansativa 

ocasiona.  Sao  Francisco de Sales, apOs a sua morte, apresentou um teste-

munho eloqUente do esforço que se tinha imposto e do grande empenho que 

tinha feito. Uma parte do seu fígado tinha se endurecido devido, como 

disseram os  medicos,  aos esforços que fizera e a mortificagao continua. 
Assim ele se tornou o pai de uma família que cobre a terra na ItSlia e 

isso continuara nos outros países, e, através dos Oblatos tambem, os 

seus ensinamentos se espalharao muito longe. 
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Estando de joelhos, pois, o Senhor nao cruze os pés; enquanto 

sentado, conserve-se reto; quando descansando, nao cruze as pernas, nao 

se incline para lado nenhum, mas conserve-se erguido. Isso cai na vista 

e dg tanta dignidade ao homem! Os fieis nao enxergam o coragao; sO per-

cebem a atitude; esta e uma pregaçao eloqüente para eles. t a histOria 

de  Sao  Francisco de Assis que foi pregar com o Irmão Leao. Leva-o pelas 

ruas de Assis que percorrem sem dizer uma palavra. Na volta: - "Mas, meu 

Pai, nao íamos pregar?" - "Pregamos, Irmao Leao; nossa atitude, nossa 

apargncia pobre e modesta foi a melhor pregação." 

Nossa atitude exterior, pois, seja simples como a do nosso San-

to Fundador. Nada em nossas palavras, em nossa linguagem, em todas as 

nossas maneiras chame a atenção. A preciso, disse o nosso Santo Funda-

dor, que tudo seja como a água, que  SO  6 boa quando nao tem sabor de na-

da. Procedamos com muita simplicidade, naturalidade e franqueza, sem 

sermos artificiais nem rebuscados. Essa mortificação em toda a nossa 

atitude, em nossa maneira de ser, apliquemo-la sobretudo em nossas pala-

vras; isso lhes recomendo de forma explicita. Nossa fala seja simples, 

digna, correta; não seja nem enfática nem exibida, nao tenha a apargncia 

de algo afetado. Falemos simples, natural e corretamente como fica bem 

entre pessoas devidamente sinceras que sabem respeitar-se. Com  essa moe-

dinha & que formaremos um capital, o nosso talento (cf.  Mt  25,15) e ad-

quiriremos a santidade necessária para converter os outros. Mostrem em 

sua atitude, em seu modo de ser, em sua linguagem, em toda a parte e 

sempre, algo que nao seja artificial, estranho, esquisito, mas simples, 

quod decet (Ef 5,3) (como conv6m), diz o ApOstolo  Sao  Paulo. Os autores 

antigos que falaram sobre Nosso Senhor, assim o apresentaram.  Sao  Paulo 

acha a atitude do Salvador tão bonita que não  di  outros motivos aos Co-

rintios, quando os conjura com toda a insistgncia de que 4 capaz: per 

modestiam  Christi  (2 Cor 10,1) (pela compostura de Cristo). Eu vos exor-

to, ele lhes diz, pela maneira de ser - pois 4 isso o que significa 'mo-

destiam' - pela maneira de vestir-se, de falar e de comportar-se de Je-

sus Cristo. Vão inspirar-se em Nazare: encontrarão uma casinha muito 

simples, pobre, mas divina: 6 o inicio do ceu, 4 o que mais se parece a 

Deus, pois 6 como Deus quis ser no mundo. 

Nossa grande devoção deve ser a de imitar completa e inteira-

mente Nosso Senhor Jesus Cristo; isso & a nossa finalidade. A Boa Madre 
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Maria de Sales dizia que este era o seu caminho: trazer o Salvador de 

volta sobre a terra. Ele veio no sO salvar, mas tambem dar o modelo de 

vida. Reparem como ele & modesto, como tudo esta bem ordenado em sua mo- 
_ 

destia; e isso o que lhe agrada, & isso o que deseja de nOs; essa e a 

nossa grande devogao. E muito bom prender-se ao Sagrado Coracao de Nosso 

Senhor, ao seu santo amor, sem duvida, e devemos faze-lo. Mas nOs somos 

e seremos por muito tempo crianças bem pequeninhas: nos observamos a 

Nosso Senhor; ainda no podemos penetrar nos segredos de seu Coragao e 

do seu amor; admiramos todos esses misterios e esforçamo-nos para fazer 

como o Salvador, comportando-nos como ele, falando como ele, caminhando 

como ele, pois a Boa Madre disse que se veria de novo o Salvador cami-

nhar pelo mundo. Caminhar, como? 0 que quer dizer isso? Significa que 

nOs agiremos, fazendo presente, com tanta perfeição, a atitude e a ma-

neira de ser do Salvador, que  sera'  como se ele ainda andasse sobre a 

terra. t isso o molde, meus Amigos, eis o verdadeiro molde dos Oblatos; 

eis o que nos afeiçoa mesmo, eis a forma original; fora disso, j seria 

outra coisa. 

Insisto, porque no se trata de uma mortificagao pequena que  

Sao  Paulo solicita: Semper mortificationem  Christi in  corpore nostro 

circumferentes (2 Cor 4,10) (Trazemos sempre os tragos da morte de Cris-

to
_ 

 em nosso corpo). Quando carregamos um peso, nao o levamos sempre; 

roupa tambem mudamos. Nao devemos nunca, porem, mudar nem depor a morti-

ficagao: circumferentes (trazemos em volta). Levemo-la por toda a parte: 

nos pes, quando os sapatos n.o servem bem; na roupa, quando n.o & bem 

conforme o nosso desejo; em nossos olhares, pela modestia; nos ouvidos, 

conservando-os puros, muito distantes das coisas desonestas, grosseiras, 

no dando ouvido a nada que seja mau; nas conversagoes,  so  tratando de 

coisas simples e boas; na comida, fazendo corajosamente as mortificagOes 

que  al  se apresentam. 0 Bom Deus tem sua parte nisso, especialmente nis- 

so. 

Continuo, voltando a carga, esta manha. Considero essas coisas 
tao essenciais e capitais para nOs e para os outros que e imprescindivel 

medita-las durante o retiro, compenetrando-se delas, e tonar propOsitos 

energicos a respeito. 

Somente mais uma palavra. Essa maneira de agir tem uma enorme 

vantagem: forma o juizo, a compreensao. Parece que o religioso que avan-

ça nesse caminho seja um ser completo, sem que haja algo exagerado ou 
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destoante; nele tudo está ordenado, conforme os parametros do bem, do 

belo e do bom. Atribui-se aos Trapistas muitas coisas, excentricidades, 

originalidades, um caráter extravagante; o Mestre de noviços nao censu-

rará isso. No recreio, se houver um que mais extrovertido que os ou-

tros, lhe  dark  uma ligao no jejum, na obediencia tao grande entre eles. 

Outras Ordens de pregadores tem liberdades que nOs nao nos permitimos. E 

dai? Nem todos os Trapistas fariam um bom papel no mundo; alguns seriam 

uns originais, pessoas muito singulares, no entanto, edificantes, sem 

duvida, mas a força de uma justificagao um tanto rebuscada. Outros reli-
giosos, dedicados a obras de zelo pastoral, realizam grandes empreendi-

mentos; mas em seus contatos com as pessoas, com o praimo, percebe-se 

algo que lembra demasiadamente o homem, uma maneira de ver e agir por 

demais pessoal.  

Cam  a mortificagao que nOs devemos praticar, o homem todo 

posto no molde, modelado conforme essa forma segundo o modelo divino. 

Nao há mais nada de exagerado, de engraçado, de esquisito; tudo se diri- 

ge a Deus. Apeguemo-nos, caros Amigos, a essa mortificagao; ela muito 

importante. Os que  tam  força e coragem para isso podem imitar tudo o que 

o nosso Santo Fundador fazia. Muito bem, mas se precisa uma força fisica 

enorme para tanto, para carregar o peso de todos os momentos, essa pren-

sa que nos constrange a vida em sua totalidade. Ingressemos nesse cami- 

nho, o melhor; entremos nele sem acanhamento, sem forçar, mas livre, 

simples e despretensiosamente; a graça de Deus nos acompanhará. Evitemos 

a familiaridade, a liberdade nos movimentos, nos gestos, na maneira de 

agir, nas expresses, dizendo com demasiada liberdade o que pensamos, 

quando nao convem. Usemos o nosso traje santo com respeito. Somos gente 

pequena e faremos pequenas coisas; nao sabemos fazer coisas grandes, so-

mente coisinhas de nada; por meio dessas ninharias, podemos chegar muito 

perto de Nosso Senhor, bem perto do seu Coragao, muito praimo a sua 

vontade, como afirma o Apocalipse, pois sua vontade e a nossa serao uma  

so.  

Eu estava viajando a  Reims,  com a Boa Madre; viajávamos com uma 

familia de ingleses composta de quatro pessoas, uma menina, o marido, a 

esposa e a av6. Eram protestantes. 0 inglgs era um homem muito cavalhei-

ro. Ofereceu algo para a Boa Madre, uma fruta. Ela recusou tao graciosa-

mente, tendo em toda a sua atitude algo tao digno, tao respeitável que o 

ingles, inclinando-se para mim, disse: "Mas & uma pessoa importante esta 
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Senhora, nao e? Uma grande personagem?" - "Sim," eu lhe respondi, "e a 

Superiora de uma comunidade religiosa." - "Oh!," acrescentou ele, "muito 

veneravel, muito venerável!" Olhem a impressão que causou a atitude ad-

mirãvel que ela assumia em tudo e em todas as circunstancias. 

Ela tinha oitenta anos; um dia entrei no mosteiro e, subindo a 

escada com ela, disse-lhe: "Boa Madre, a Senhora nao usa o corrimão." 

- "Posso abster-me disso," respondeu. 

Ela tinha um segredo, um grande segredo, a saber, o de unir-se 

com Deus em cada momento. Seja tambem o nosso segredo. Mortifiquemo-nos. 

Quando se sofre algo, quando falta alguma coisa, a gente nao se sente 

sO, mas se apclia em Nosso Senhor, forma-se o suave costume da meditagao 

e da contemplagao. Entrem nesse caminho e lhes  sera  a senda da santida-

de. Se-lo-a para todos os fieis; para eles como para nOs será o grande 

meio de santificagao. 

Um dia, a Santa Joana de Chantal perguntou a  Sao  Francisco de 

Sales: "0 que Deus aprecia mais de tudo quanto o Senhor faz?" - "0 que 

Deus prefere," respondeu  Sao  Francisco de Sales, "6 o que nao me permi-

to." 

Acolhamos essa palavra de nosso Santo Fundador, 6 o segredo dos 

segredos. 0 Bom Deus lhes dará a graça de compreender esse segredo, por-

que 6 necessário para a obra a qual sao chamados. 

(MARTA PALESTRA 

A OBEDIENCIA 

Continuemos o nosso retiro, observando fielmente o sirencio e 

pontualmente o Horário. Os exercicios do retiro santificam por si prO-

prios; a pontualidade esmerada confere a graça. Os exercicios do retiro 

foram comparados por Doutores da Igreja com os sacramentais que produzem 

um efeito parecido com o dos Sacramentos: perdoam os pecados e aumen-

tam-nos a graça. 0 retiro entendido assim 4 bem feito, seja que trans-

corra na suavidade, luz e satisfação interior da consci-encia, seja que 

se passe em meio a amargura, a angiistia e a perturbação espiritual. Sem-

pre vi as almas muito agraciadas por Deus fazerem assim o seu retiro. 

No quero dizer que as almas de ma vontade nao sejam abençoadas durante 

o retiro. Mas... não ha pessoas de ma vontade aqui. Entre nOs aqui, s6 
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existe a procura de louvor, o desejo de amar a Deus, como diz  Sao  Paulo. 

Independente, portanto, de suas disposiçOes interiores, alegrem-se e, 

por meiod dos exercicios do retiro, receberao uma graça fundamental, su- 

mamente ativa. 

Esta manha eu queria dizer-lhes, melhor do que antes, o que de-

ve ser a nossa mortificagao. Pedi ao Bom Deus que lhes inspire profunda-

mente o desejo de uma vida morificada, de uma vida religiosa exemplar; 

pedi que os Oblatos sejam verdadeiros religiosos.  Hi  no ar, na maneira 

de ser do religioso, muito grande influencia benfazeja sobre as almas. 0 

religioso exerce, por assim dizer, uma especie de fascinio religioso so-

bre as pessoas cristas, sobre os que tem fe. Se ainda ha algumas pessoas 

cristas tendo fe, demos-lhes o prazer de verem um verdadeiro religioso, 

muito simples e humilde, com muito bom senso e juizo. Reparem as vezes 

nas pessoas, que nao fazem barulho, que sao simples, como neles tudo e 

profundo, sensato, agradivel. Note-se que ali  hi  'quod decet' (Ef 5,3) 

(o que convem). 0 religioso de  Sao  Francisco de Sales deve ser algo as-

sim. 

Exercitem-se no DiretOrio, na fiel observancia: forma facti 

gregis  ex  animo (1 Pd 5,3) (como modelo do rebanho). Todo o impulso deve 

vir de nOs. Nossa alma, nossa maneira de ser deve dar a forma, o modelo, 

o exemplo para os que nos vem. Hoje a noite, volto ao mesmo assunto, 
porque este o fruto mais importante do retiro. Este retiro, como lhes 

dizia no inicio, como o primeiro capitulo geral. Deve-se partir dai 

com um caminho tragado, bem indicado. Sejamos atenciosos para segui-lo 

bem. Cabe a nOs dar o impulso: o que fazemos agora,  far-se-i mais tarde. 

Somos portadores da energia inicial que se prolongara depois; somos o 

grao que contem em si todo o fruto e o fruto será como for o grao. Se o 

grao está estragado, o fruto  sera  ruim e muito perecivel. Passem este 

retiro com Deus, no silencio interior. Adorem a Deus em cada instante... 

Ofereçam-se totalmente a vontade dele com relação aos Senhores. Se se 
encontram na luz, muito bem; se estão nas trevas, esta muito bem, esta 

perfeito. Sejam fieis aos exercicios sem satisfação, sem atração inte-

rior. Repito freqUentemente as mesmas coisas: gostaria de voltar a isso 

continuamente, durante este retiro. 

Independentemente das virtudes religiosas que eu chamo de vir-

tudes exteriores, o perfeito religioso deve ter virtudes profundas, de 

obrigação absoluta, ou seja, os seus votos. A obediencia o primeiro 
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voto. A Regra explica perfeitamente como este voto deve ser observado. A 

doutrina do nosso Santo Fundador e a da Boa Madre; seus exemplos e as 

graças que eles nos obterão, nao nos faltarao para cumprirmos com esse 

voto. 

Uma coisa muito fácil de compreender que todo o voto exige 

realização de um ato que nao se faria, se nao houvesse o voto. Faz-se o 

voto de fazer algo que nao se faria sem o voto: nao obedeceria em tal 

circunstancia sem o voto de obedigncia. 

Os verdadeiramente obedientes  so  raros. Ha muitas  razes  dis-

so. Uma das principais, que a Boa Madre muitas vezes me alegava, e a se-

guinte: "Para obedecer," dizia ela, "e necessário ser capaz, e preciso 

ter uma inteliggncia pouco comum." Sem divida, a graça de Deus, a ajuda 

sobrenatural, pode levar a obedigncia; mas obedecer verdadeiramente, 

praticar a obedigncia sup3e uma dose de inteliggncia suficiente. Reparem 

isso nas aulas, nos colegios; os que melhor obedecem sao os mais inteli-

gentes. A Boa Madre dizia que o pecado prejudicou mais a inteliggncia do 

que a vontade; e uma causa importante da imperfeigao religiosa e a falta 

de inteliggncia. Para entregar-se a alguma coisa, para aderir a uma ver-

dade que lhes e explicada, e preciso ter um grande alcance de inteliggn-

cia, de faculdade de compreensao. Invoquem, pois, o Verbo de Deus, pro-

cedens a Patre luminum (procedendo do Pai das luzes). Ele os ensine a 

serem verdadeiramente obedientes. 

Façamos tambem esta observação: toda a obedigncia custa. Na 

obedigncia sempre ha uma rentincia, um sacrificio a fazer. Existe uma 

frase bem forte de  Sao  Paulo: "0 Salvador por si mesmo nao teria com-

preendido bem a obedigncia, nao a teria entendido, se nao tivesse sofri-

do:  ex us  quae passus est, didicit obedientiam (Hb 5,8) (aprendeu a 

obedigncia por meio dos sofrimentos que teve). Devemos encontrar, pois, 

em toda a obedigncia, um inc6modo, em toda a obedigncia um sofrimento. 

Se este for pequeno, o merito  sera  ligeiro; se o sofrimento for grande, 

o  merit° sera  maior. Duas coisas, portanto,  so  necessárias para obede-

cer: compreender e sofrer. Fora disso, nao ha verdadeira obedigncia. 

A obedigncia sempre deve ser prestada razoavelmente, rationabi-

le  sit  obsequium (cf. Rm 12,1) (um culto espiritual) Compreendam bem, 

portanto, que toda a obedigncia requer primeiramente luz do alto: reze-

mos; alem disso, toda a obedigncia demanda um sacrificio; sejamos gene- 

a  
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rosos, digamos 'sim' com nossa vontade, porque a aceitação 

vir de nOs. 

Os Senhores sabem tudo o que os autores dizem a 

obedigncia.  Saul  oferece um sacrifício; pensa ter aplacado 

muel chega: - "VOs sois rejeitado por Deus." - "Mas imolei 

mas; nunca, apOs a saida do Egito, houve um sacrifício 

- "Desobedecestes. Deus vos rejeitou de sua frente; sereis 

Ultima deve 

respeito da 

a Deus. Sa-

muitas viti-

tao solene." 

derrubado por 

um jovem. Vossa coroa vos cairá da cabeça e será tirada da sua  raga."  

(cf. 1 Sm 15,10-23). 

Reparem também Abraao: seu grande  merit° a obedigncia. Por 

ele ter compreendido a vontade de Deus e por ter consentido em sacrifi-

car o que lhe era mais caro, Deus o fez Pai dos Crentes, e multiplica a  

raga  dele como as estrelas do firmamento.  Sao  Paulo nos indica o que is-

so significa: 0 Antigo Testamento, diz ele, e o tipo do Novo. 

Toda a pessoa que obedece a Deus, recebe uma  raga,  uma posteri-

dade numerosa como as estrelas do  cu  e suas obras produzem frutos in-

terminaveis. 

Quando o nosso Santo Padre o Papa, Leio XIII, me encorajou, ele 

me disse: "Sejam religiosos, verdadeiros religiosos, usque  ad  effusionem 

sanguinis (ate o derramamento do sangue). Precisamos de verdadeiros re-

ligiosos. 

Sem dUvida, Abraao tivera que fazer diversos atos de obedign-

cia, tinha deixado a sua terra...; talvez tambem sua obediencia se redu-

zisse s6 aquele ato de obedigncia e que por este Unico merecesse tudo. 

Talvez nOs tambem, por um s5 ato de obedigncia, poderemos ganhar um  ad-

mero infinito de almas. Isso nos anime a obedecer bem. 

Ha uma quantidade ilimitada de consideragOes a fazer sobre a 

obediencia. 0 que que salva o mundo? 0 Salvador. A quem obedeceu? A 

seu Pai, durante toda a sua vida. A quem obedece ainda agora? Ao sacer-

dote. Obediens Deus voci hominis (Deus obedecendo a voz de um homem). A 
quem obedecer? A Deus, aceitando as provagoes, a vontade geral de sua 

Providgncia, de sua justiça, na tranqüilidade de nossa alma. A Boa Madre 

Maria de Sales, nas calamidades publicas, nas provagOes, si; sabia repe-

tir: "Senhor, Vocis o quisestes." Ela obedecia a Deus na serenidade de sua 

alma e na tranqüilidade de suas reflexOes. Ela se submetia a vontade de 
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Deus na doença, na provação, pela obedigncia, pela conformidade. Façamos 

como ela, e mais tarde, quando formos capazes, como também ela, subme-

ter-nos-emos por complacgncia a vontade divina. 

Obedeçamos a Deus em todas as circunstancias atraves das quais 

ele determina o que temos que fazer. Obedeçamos a observande modo muito 

pontual e simples. Isso nos libera e produz contentamento; vamos ao pri-

meiro toque do sinal aonde nos toca ir. Isso e uma fonte constante de 

méritos; isso acumula tesouros em n6s, os tesouros mais abundantes. San-

ta Teresa, durante um grande jubileu, viu as graças que calam do  cu  so-

bre algumas almas que s6 obedeciam e viviam na depenancia de Deus. 

Obedeçamos a Regra, ao Superior, seja quem for. Nossa obedign-

cia deve ter um caráter particular, como diz a Sagrada Escritura: Natio 

illorum obedientia et dilectio  (Edo  3,1) (0 povo... 4, todo ele, obe-

digncia e amor). A caracteristica desta naçao, dos que  so  os filhos de 

Deus, 4 a obediencia cordial, a obedigncia que ama e se doa. A obedign-

cia a virtude custosa, porque o homem nao gosta de submeter-se ao ho-

mem; somos todos iguais, a gente nao gosta de sujeitar-se a um outro. 

Mas nao e a um outro sem mais nada que nos submetemos, mas a Deus. Se 

isso nos custar, será meritOrio, digno de nossa inteliggncia e de nosso 

coragao. 

A Boa Madre era to obediente que parecia que, no fim de sua 

vida, a obedigncia nao lhe custava mais nada. Obedecia a todas as suas 

Superioras com tanta simplicidade, com tanta candura, que se podia acre-

ditar que obedecia a Deus, sem pensar nas pessoas. A obedigncia deve ter 

entre nOs este cunho: Natio illa obedientia et dilectio  (Edo  3,1) (0 

povo... e, todo ele, obedigncia e amor). Há s6 duas coisas: obedecer e 

amar. Compreendam a sua obedigncia bem assim, pois e esse o seu verda-

deiro sentido. 

0 obedigncia passiva, como a de um  cadaver,  de que se fala as 

vezes, 4 bonita; uma linda expressão. 0 que acho mais bonito & a obe- 

digncia da alma muito boa, bem simples: a alma obediente que faz um ato 

de amor, que nao tem nada de forçado. Mandando-lhe juntar uma palhinha, 

ela a recolhe; dando-lhe a ordem de ir para o deserto da  Africa,  isso  

nao lhe faz diferença. 0 que faz a obedigncia ser grande nao & algo 

grande, mas a adesão a Deus; o resto nao 4 nada. Compreendam bem isso, e 

o amago da obedigncia, da obedigncia nossa. A obedigncia no amor. 
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Praticamente, o que fazer? Meus Amigos, façam um grande ato de 

fe na obedigncia. Deve-se admitir que um Superior possa enganar-se? Nun-

ca. Os Superiores, entao,  so  infalíveis como o Bom Deus? Como se deve 

entender isso? Quando lhe e mandado fazer alguma coisa, isso que vai fa-

zer tem méritos infinitos perante Deus. A obediencia no está tanto  'in  

ordinem  ad  rem' (com vistas ao objeto), quanto algo que reside num nível 

superior, ou seja, na vontade de Deus; e dal, independente do valor da 

coisa mandada, sempre tem um mérito infinito. Compreendam bem isso. 

Quando fui fazer retiro na Cartuxa de Bosserville, o Mestre de 

noviços me contou que seus noviços eram to obedientes que a gente era 

obrigado, ao mandar-lhes alguma coisa, a cuidar de suas palavras para 

que no fossem longe demais. Um dia, assim me contou, eu passava por um 

mato, numa parte cerrada de espinhos muito longos e disse a um deles: 

"Vocg mereceria mesmo ser jogado nos espinhos." Passo adiante, conti-

nuando o caminho. Ougo dizer-me: "0 Irmo tal se machucou." Eu me viro: 

o noviço tinha se jogado nos espinhos e estava todo picado da cabeça  at  

os pes. E o Mestre acrescentou: "Nunca temos observado sinais mais segu-

ros de vocagao religiosa do que a pratica da obedigncia." Suponham um 

homem muito simples: se e obediente, e um santo. 

Devemos obedigncia, venha ela donde vier, seja do Superior da 

casa, seja do responsável do serviço, seja de um Superior de fora, mas 

Maior. Deve ser prestada integral e absolutamente. Quem manda nunca se 

engana. Se manda fazer uma besteira, Deus a transformará numa coisa que 

terminará muito bem. 

0 que santificou a Boa Madre e a obedigncia; o que santificou 

as casas onde ela passava e onde ela deixou to boas Irmãs, e a obedign-

cia. Durante mais de trinta anos - estou dizendo isso, nao pelo que pude 

ouvir no confessionário, mas pelo que sabia da diregao da casa - nunca  

vi a  minima  falta contra a obedigncia. Isso muito bonito, muito bom. 

Essa casa era realmente a porta do Paraíso: poder-se-ia ouvir os anjos 

cantarem e ver o Bom Deus rodeado de toda a sua corte. 

Dizem que os Oblatos  so  piedosos, e possível; acredito e dese-

jo que o sejam mais ainda. Se a gente reparasse daqui a algum tempo que 

os Oblatos sao tao obedientes quanto piedosos, poder-se-ia afirmar que 
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estio no lugar onde devem estar, que sua vocação está cumprida.  Deem  

muita atenção a obediencia. Os noviços sejam bem obedientes ao seu Mes-

tre; as minimas palavras dele sejam sagradas. A obediencia seja uma coi-

sa imutavel, de grande importincia que nio se pode mexer, uma coisa im6-

vel, como o talentum plumbi (talento de chumbo). Exercitem-se bem a fim 

de preparar-se para as vitOrias futuras que sao prometidas a quem obede-

ce (Pr 21,28). 

Roguemos a Deus - pois, de outra forma, n.o o conseguiremos - 

que nos conceda esse dom. Pego-lhe, de todo o coração, que lhes outorgue 

as virtudes da vida religiosa e que lhes sejam to abundantes e favora-

veis que nada os possa desviar desse caminho. 

E, dizendo-lhes essas coisas, estou obedecendo a Deus, aquilo 

que a Boa Madre me disse e aquilo que o prOprio Jesus Cristo me fez en-

tender, n.o para mim, mas em favor dos Senhores. Obedeçam: esta e a von-

tade explicita dele que Jesus me expressou pessoalmente e que lhes 

transmito por parte dele. Quando me apareceu, seu ar era um tanto seve-

ro, o que me confirma a veracidade dessa aparição, alem da confirmação 

que nosso Santo Padre o Papa me deu. As pesquisas realizadas para encon- 

estava quebrado infelizmente, mas o perfil esta muito bem conservado e 

mostra algo um pouco severo.  Vs-se, em Rama, na igreja das Quatro Na-

goes,  um busto de mármore, representando Cristo, uma obra-mestra da es-

cultura dos primeiros séculos. A tradição afirma que reproduz, de manei-

ra parecida, a figura de Nosso Senhor; também esta imagem tem uma ex-

pressão severa. R bonito, mas severo. Jesus e o Juiz dos viventes e dos 

mortos, Judex vivorum et mortuorum. Santa Maura ouve a voz de Nosso Se-

nhor, enquanto esta rezando no altar de  Sao  Pedro: e a voz severa do 

Juiz dos vivos e dos mortos. No esqueçam essa figura de Nosso Senhor, 

boa, sem diivida, mas que insiste forte e firmemente naquilo que quer. 

Timete Deum (Temei a Deus). Initium sapientiae timor Domini (0 inicio da 

sabedoria & o temor de Deus). Deum time et mandata ejus observa (Teme a 

Deus e observa os seus mandamentos). Pensem nisso. Formem-se idgias 

acertadas e exatas de Nosso Senhor. A gente pode dizer muitas coisas bo-

nitas, rodear Nosso Senhor de rosas, mas a verdade & o que lhes disse. 

Nosso Senhor 4 severo. Preparemo-nos, portanto, os coragOes,  COED  diz a 
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Sagrada Escritura, COMO os soldadOs se alinham na batalha,  cam  medo, com 

respeito, com exatidio. Que tudo em nOs seja correto, porque o rosto de 

Nosso Senhor correto, sua vontade correta e determinante. 

Abençoando-os daqui a pouco, faça-lhes compreender a obediencia 

como ele a quer e que os faça decidir, durante o retiro, a cumprir in-

teira e absolutamente o que a obedigncia lhes pedir. 

QUINTA PALESTRA 

A POBREZA 

Continuemos o retiro piedosamente recolhidos, concentrando-nos 

totalmente e conservando-nos na presença de Deus para compreende-lo me-

lhor. 

Esta manha vamos ocupar-nos do voto da pobreza. Sabem em que 

consiste. 0 voto se resume em nio ter nada COMO propriedade e em no 

dispor de nada. No temos nem a propriedade nem o usufruto. Se parece 

que, constrangidos pelas exigencias da lei, conservemos a propriedade, 

se dispomos dela ou do usufruto, esses atos e esta disposição estio to-

talmente submissos a obedigncia. A pobreza, pois, consiste em no ter 

nada, ou em no poder usar coisas que temos por ordem da lei ou de outra 

forma, a no ser atraves da permissio dos Superiores. A Regra e.  muito 

precisa e estrita nesse ponto: a Congregação dos Bispos e Regulares de-

cidiu assim  hi  alguns anos e obrigou a inserir isso nas ConstituigOes 

dos Institutos novos. Nio preciso entrar em detalhes: dado o caso, basta 

recorrer ao texto das ConstituigOes. 

0 voto de pobreza faz o religioso morrer, no sentido de que um 

morto no pode mais possuir, nem dispor de nada. A lei can6nica o ex-

pressa em termos formais: tamquam mortuus (como morto). No tem liberda-

de de dispor do que possui; no pode adquirir propriedade alguma fora da 

obedigncia: o ato seria nulo e culposo. 0 voto de pobreza consiste em 

estar, relativo a coisas materiais, em condiçOes de defunto (tamquam 

mortuus). Um outro gere, possui por n6s, manda, destina, dispOe de nos-

sos bens. Ou, se somos nós mesmos a fazer tudo isso, e de acordo com a 

obedigncia; nio gozamos de um poder livre e independente. 

A pobreza completa tem sido e ainda o privilegio especial de 
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certas Ordens. As Ordens mendicantes praticam uma pobreza absoluta, sen-

do que a prOpria comunidade não pode possuir nada, nem suas casas. As 

residencias da comunidade pertencem a Igreja, são da alçada do Papa. 

Elas fizeram a profissão de não possuir, nem uma pedra onde reclinar a 

cabeça... (cf  Mt  8,20). E uma coisa muito bonita: e o ornamento da Igre-

ja. Essas Ordens ultrapassaram a pobreza de Nosso Senhor e praticavam ao 

pe da letra esta palavra do Evangelho: "As raposas tm tocas..., mas o 

Filho do Homem não tem onde reclinar a cabeça"  (Lc  9,58). As Ordens men-

dicantes ainda existem hoje em dia onde lhes & possivel e lá praticam 

sua maneira de viver.  Sao  menos numerosas agora do que antigamente, de-

vido a dificuldade dos tempos e por motivo da Maçonaria, das Sociedades 

secretas e dos fanáticos de toda a especie. 

Tem-se observado uma coisa de forma geral, referente a todas as 

Ordens pobres: & que irradiam muita alegria e muita felicidade. 'E um di-

zer que se ouve por toda a parte que nada & mais divertido do que um Ca-

puchinho. A pobreza, a qual se dedicam e se afeiçoam, lhes ocasiona uma 

vida penosa, mas Deus recompensa amplamente os sacrificios deles, tor-

nando-os os mais felizes de todos os religiosos. Com  essa vantagem exte-

rior, material, a pobreza proporciona tambem facilmente o dom da mais 

elevada contemplação. Reparem  Sao  Boaventura,  Sao  Francisco de Assis, 

ambos tão favorecidos por Deus. Deus se revela de maneira particular ao 

religioso pobre. Santa Teresa fez profissão da maior pobreza; queria que 

as suas religiosas fossem as mais pobremente vestidas. Entre as filhas 

de Santa Teresa, reina algo de bom, de suave, de agradável, de alegre, 

de feliz que se confunde com toda a exisee'ncia da religiosa. Deus recom-

pensa a pobreza com as mais elevadas bem-aventuranças: "Beati pauperes 

spiritu, quoniam ipsorum est regnum coelorum" (Bem-aventurados os pobres 

em espirito, porque deles 4 o Reino dos Ceus)  (Mt  5,3). Na privação das 

coisas materiais, ha mais gozo do que no seu uso; e a medida das priva-

goes  que a gente se impe e a proporção da alegria interior. Deus recom-

pensa os sacrificios de toda a natureza, mas sobretudo o sacrificio das 

coisas do mundo e das alegrias profanas, por meio de um profundo jiibilo 

espiritual. 

Em conseqirencia do nosso voto, não devemos possuir nada e não  

ter o uso de nada, sem a obedfencia. Posto isso, como praticar a pobre-

za? PraticA-la-emos, seguindo o que a Regra indica. Nossa roupa, nossa 
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alimentação, nossa habitação serão como as de todo mundo, de maneira que 

no haja nada a observar a respeito, enquanto evitamos exageros para os 

dois lados. Nossa roupa  sera  asseada, decente; evitaremos o luxo e 0 re-

buscamento, mas evitaremos com 0 mesmo cuidado a sujidade, os rasgos e 

tudo o que seria contrario ao decoro que se exige de nOs. Respeitemos 

aqueles que convivem conosco. Mas 4 necessário que, nossa roupa estando 

asseada e conveniente, aceitemos o que nos incomodaria em nossa maneira 

de vestir, que topemos as privagOes que nos podem ocorrer e que, se hou-

ver algo que no assenta muito bem, o aceitemos alegremente para nisso 

conformar-nos a santa pobreza. Tenhamos um jeitinho para nos organizar 

essas ocasiOes de praticar a pobreza. E sejamos muito fieis nesse senti-

do. Estabelecemos que todos nOs seriamos vestidos da mesma forma e pelo 

mesmo alfaiate. Devemos fazer isso. Todos os Jesuitas estão vestidos de 

modo igual; a batina deles no 4 muito elegante;  sera  que um Jesulta que 

se apresenta com sua batina 6 menos bem recebido do que um sacerdote 

trajado segundo o corte da Ultima moda, com sobretudo elegante de fibra? 

Um religioso com habito demasiadamente requintado, com roupa por demais 

bem feita, inspira aos fieis pelo menos uma certa desconfiança - eu ia 

dizer uma palavra forte - um certo desgosto. Para isso 4 necessario fa-

zer sacrificios. Depois do retiro, esse assunto seja bem organizado; to-

do mundo  sera  vestido da mesma forma e ter a o mesmo alfaiate. t preciso 

que os Anjos nos possam conhecer.  Sao  Jer6nimo diz que os Anjos no  so  

todos igualmente espertos. Ha uns muito bons, que no sabem muita coisa. 

Ele conta sobre um religioso que morava num mosteiro no Egito, em Tebai-

da, e que queria ir a Alexandria para vender as esteiras que tinha con-

feccionado. Tinha cuidado melhor de sua roupa do que o normal. E... no 

recebia mais graças do Bom Deus. Foi queixar-se ao Superior que mandou 

rezar para descobrir a causa. Assim soube, por manifestação do alto, que 

era porque os Anjos no reconheciam mais esse pobre religioso na sua 

roupa nova. Portanto, para que nos reconheçam bem, vestir-nos-emos todos 

de forma igual. 

Ha mais uma coisa a fazer. Somos pobres: 6 preciso conservar 

bem a roupa. Quero sugerir-lhes um certo meio para limpar as manchas, um 

recurso muito simples - mas nada e indigno do Bom Deus - isto e, pegar 

um pedaço de  la  enrugada e esfregar a mancha com água; no tendo um pano 

de  la,  peguem um carpim. Se se tratar de uma mancha de azeite, será pre-

ciso repetir a manobra. Procuremos conservar nossa roupa limpa e cui- 
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da-la  com atenção. Os pobres capricham nisso. Assim os Anjos nos conhe-

cerao. Isso 4 um ponto de suma importância.  Sao  Bernardo diz que a falta 

de asseio entre as pessoas do mundo 4 falta de capricho; entre os cleri-

gos, um pecado, pois reina ou a negligância ou o pouco respeito pela 

veste que se usa. 

Quanto a alimentação, nOs trabalhamos, estamos nas condigOes 
como todo mundo e precisamos viver como todos os outros, como gente de 

condição normal que vive do seu trabalho; somos os operarios da Santa I-

greja. Façam, sim, a sua pratica no refeitOrio, as vezes negativa, que e 

mais facil do que a positiva. Evitemos as tentagOes que surgem as vezes 

quando a gente esta cansada, em missão ou alhures, quando a gente esta a 

uma mesa melhor servida, com pratos mais requintados. Tomem simplesmente 

o que lhe oferecerem, mas no se permitam o  minim°  excesso. Se for pos-

sivel, ponham sempre um pouco de agua no vinho; a Regra. Temendo que 

isso possa ofender os que os acolheram, não coloquem agua, mas tomem mo-

deradamente.  Ns  não precisamos observar tra's Quaresmas como os  Francis-

canos que jejuam uma boa parte do ano; no entanto, somos religiosos. 

Lembremo-nos disso por nossa reserva a mesa, nunca fazendo parte da ban-
da alegre que disserta sobre os pratos: não nos metamos nessas conver-

sas. Respondamos simples e singelamente, se nos pedirem a opinião; nossa 

conversação seja a de um religioso pobre que ignora essas coisas ou de-

las  nap  se ocupa. 

Se alguém tem precisão de fazer mortificaçOes maiores, que as 

pega ao Superior ou ao Confessor. Se Deus chama, não se deve abafar sua 

voz, mas pedir a luz da obediância para elucidar-se. Não se deve apagar 

o espirito de Deus: os que ele chamar a uma mortificação maior, devem 

faz -la,  mas sempre dentro dos limites da observância e da Regra. 

Quanto a mobilia, eu acho que praticamos a pobreza suficiente-
mente. Assim tem que ficar. E, se mais tarde tivermos conventos, resi-

dâncias, seja tudo pobre. Sejamos pobres, não de maneira chocante, seja-

mos sumamente simples. Nao seja bem a arrumação do mais pobre operário, 

mas de um obreiro que se arrumou um pouco, não tendo bonitas poltronas, 

cadeiras lindas que chamam a atenção, mOveis luxuosos. Um pobre tem or-

dem, mas nada cheira a requinte. Nada escandaliza tanto os fieis quanto 

o luxo entre religiosos. Naturalmente, os colegios formam uma exceção; 
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entretanto, tambem nos colegios precisa-se um  modus  existendi (modo de 

existir) conveniente, prOprio, mas que exclui o luxo. Tenham luxo quanto 

ao espaço da clausura, das salas, mas mobiliem tudo isso de maneira su-

mamente austera, semelhante aquilo que se faz entre os pobres. A primei-

ra vez que entrei na Visitagao de  Troyes,  fiquei edificado pelo espirito 

de pobreza que  la  chama a atenção: sentia-se a presença de Deus em tudo 

aquilo. A igreja requer ser mais ornamentada; e para o Bom Deus. Nosso 

Santo Fundador diz que, se a gente tem algo mais precioso, deve-se re-

servá-lo para a sacristia ou para a igreja; isso ele permite. Mas fora 

disso - mesmo na igreja - s6 se admitem coisas de valor razoável. No 

seriam necessários vasos sagrados como se podem ver, as vezes, de um 

preço exorbitante; precisa-se ficar dentro de um certo limite. Se se 

trata de um presente, deve-se aceita-lo. Se a gente pode indicar o pre-

sente, deve-se evitar que haja exagero. 2 uma coisa muito importante: 

anotem isso e lembrem-se disso. 

A pobreza, praticada assim integralmente, ocasiona uma grande 

tranqUilidade espiritual. Como a alma encontra encanto na prática dessa 

pobreza que a torna semelhante a Nosso Senhor e que a aproxima dele; ela 

no tem outro tipo de vida senao a dele, de  Sao  Jose e de Nossa Senhora. 

Observem o Salvador em Cafarnaum, na moradia que ocupava depois da morte 

de  Sao  Jose; seja essa a nossa norma, o limite que nunca ultrapassare-

mos. 

Essa pobreza que os Oblatos devem praticar, uma vez bem com-

preendida, no os deixara fazer despesas imiteis para qualquer coisa. Um 

religioso deve gastar o menos possivel em suas tarefas; deve restrin-

gir-se ao necessário, deve calcular bem para ficar nos limites certos. 

Lembrem-se disso mais tarde. Em materia de horticultura, em todas as ou-

tras coisas, quando se trata de fazer despesas, deve-se escolher as coi-

sas convenientes e necessárias, mas com aquele cuidado que aplicam os 

pobres, que no t'em meios para fazer gastos inaeis. 

Acrescento mais uma palavra ao que acabamos de dizer: pratique-

mos a pobreza poupando.  lid  uma caixa de poupança destinada para os po-

bres. As casas opulentas não poupam; isso assunto do pobre. Precisa-se 

poupar, no serviço, quanto a papel, tinta, e tudo o que se pode economi-

zar. Deve-se proceder com a cautela do pobre que tem medo de gastar, 

porque não tem dinheiro de sobra. Se a Comunidade e' rica, isso não impe- 
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de que cada um dos seus membros seja pobre. Doutro lado, a quem pertence 

o uso dos bens superfluos de uma Comunidade? Deve-se mandar a Roma o re-

lato da situação financeira de cada Congregação. Cabe ao Papa determinar 

o destino dos bens que sobram; nao permitido empre6-los sem sua auto-

rizagao. 

Devemos observar a santa pobreza e poupar quanto pudermos; se-

jamos extremamente econ6micos e ordeiros. Isso faz sofrer, mas esse in-

comodo atrai Yençaos do Bom Deus. Assim como o pobre esta em apuros e 

pensa duas vezes antes de fazer uma despesa, também nOs devemos fazer 

esse exercicio de pobreza com eles. Nao se deve dizer: a Comunidade pode 

pagar. Recomendo muito a poupança: a economia do homem pobre, a poupança 

de Nosso Senhor em Nazaré e de Nossa Senhora, que s6 gastava naquilo que 

era absolutamente necessário. Conservemo-nos assim, e o Bom Deus estará 

mesmo conosco. 

Importa ter um grande respeito por tudo o que tivermos para 

nosso uso, no fazendo uma aquisição inail e escolher o mais convenien-

te e simples, para sermos bem como os pobres. A pobreza assim entendida 

como a casca de uma Arvore. Esta vive da seiva. Descascando a arvore, 

a seiva no pode mais circular e a arvore acaba morrendo. A pobreza 4 a 

casca que conserva a piedade, a fe, a união com Deus, a necessidade de 

ser submissos. Peçamos com insiseencia ao nosso Santo Fundador que seja-

mos pobres como ele era; apesar de ser bispo, praticava a pobreza na 

roupa, na moradia. Vao a Thorens: verão pegas bem pobres; verdade que 

antigamente ostentavam menos luxo do que agora; os mciveis  so  muito sim-

ples. 

Sejamos pobres, e Nosso Senhor, que procuramos imitar, estará 

conosco. No nos deixara, caminhara conosco, sustentar-nos-A, condu-

zir-nos- a aonde no ha mais pobres, mas onde se encontram os que ele en-

riquece com seu amor e sua fidelidade durante toda a eternidade. 
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SEXTA PALESTRA 

A CASTIDADE 

Aproveitemos bem todos os instantes do nosso retiro. Mais uma 

vez: o retiro produz efeitos por si mesmo. E uma sediância de exercicios 

que, como já lhes disse, 4 pelos teOlogos contada entre os sacramentais 

que operam por si mesmos, em virtude das boas disposiçOes e da graça. 

Naturalmente,  so  indispensáveis as disposigOes pessoais; mas os sacra-

mentais operam por si mesmos e comunicam a alma a graça e a força sem 

mesmo percebâ-lo. Muitissimas pessoas no sentem nada durante o retiro e  

al  sO tâm experimentado provagOes amargas. Animemo-nos, portanto, apro-

veitemos todos os momentos; recebamos do Bom Deus, com toda a certeza, o 

que ele preparou para nOs neste retiro que tem - como ja lhes disse 

uma importância maior para a Congregação. 

Temos que abordar ainda um terceiro voto: o de castidade. Esta 

manha nao lhes disse muitas coisas sobre a pobreza. De fato, nossa po-

breza no 4 rigorosa: pratiquemo-la como Nosso Senhor fazia, ao nascer, 

durante a sua vida, e na hora da sua morte. Se, por amor a ele, souber-

mos pratica-la assim, ele saberá recompensar-nos, tornando nossas obras 

eficazes em meio ao mundo. 

A Castidade, que 4 um dos votos de religiosidade, 4 inerente a 

vida religiosa. 0 religioso e o homem espiritual, a vida religiosa sc5 

para o espirito. Ora, o espirito, na ordem da graça, vive somente para o 

Céu; está ligado a seu corpo assim como o viajante se relaciona com um 

hotel, onde permanece para passar alguns dias. A alma tem dominio inte-

rior sobre as inclinagOes, sobre as sensaçOes do seu corpo; eleva-se 

acima das miserias do seu corpo. 0 religioso, homem espiritual, sO deve 

ser alma, por assim dizer. Sem duvida, como os outros homens, no e mais 

do que um filho de Adio e sofre o mesmo constrangimento ao qual todos 

estao sujeitos. Deve, apesar disso, elevar-se constantemente acima das 

misérias do corpo, deixá-las e dirigir-se a sua querância, como diz  Sao  

Bernardo, a terra das almas. Se ele for espirito, puro espirito, teri 

influincia sobre as almas e os espiritos. Se ele for mataria, sua ação 

será limitada; as vezes  sera  nula, as vezes perigosa para as almas. E 

necessA'rio que o religioso viva elevado no ambiente, na atmosfera espi- 
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ritual, no espaço onde encontrara somente as almas, puras e desprendidas 

dos sentidos, da mataria, de todas as inclinagOes a terra. Essa e uma 

verdade muito simples, exata. De outro lado, o religioso que, por uma ma 

inclinação ou por sensualidade ou por intemperança, abandona essa  area,  

o que faz junto as almas? Nada; aljm disso, ele e perigoso.  Sao  Bernardo 

assegura que as  ms  ages dos religiosos são muito mais influentes para 

perder as almas de que os vicios das pessoas que vivem no mundo. Seria 

como imitar o anjo, embora querendo imitar a Deus, porque Deus como o 

anjo se serviram de uma apatincia para falar com nossos primeiros pais. 

0 anjo, sob forma de serpente, enganou a mulher que achava estar falando 

com um anjo. Assim também, as pessoas que contam com outra - e encontram 

nela uma serpente - não desconfiam, deixando-se enrolar, enlaçar e esma-

gar pelo monstro. 

R muito necessário, portanto, que os religiosos sejam puramente 

espirituais. E digo isso, não somente para os sacerdotes, mas também pa-

ra os irmãos, que estão encarregados de trabalhos manuais e que tambem 

devem trabalhar, a sua maneira, para a salvação das almas. As religiosas  

so  numerosas e nao Cem uma agao direta sobre as almas; entretanto, 

atuam entre si. Os Cartuxos, os Trapistas não Cem uma ação direta sobre 

as almas; sua atuação nao 4 menos verldica e certa. 0 que fará o reli-

gioso que não 4 puro, se nao 4 espiritual? 0 religioso 4 o homem espiri-

tual. Santo Agostinho diz, no 'Cidade de Deus' que Deus tem um serviço 

organizado, um serviço de louvor; um hino continuo se canta na criação, 

de acordo com uma nota, um tom que Deus da a cada criatura. Os seres in-

teligentes, o anjo e o homem, devem louva-lo e adora-lo inteligentemen-

te. Santo Agostinho afirma que o homem faz tanto na terra para adorar a 

Deus quanto o anjo no Cu e ilustra isso, dizendo que a Ultima hora to-

card  quando o Ultimo justo preencher o Ultimo lugar que ficou desocupado 

no Cu pelos anjos caidos. É a ideia de Santo Agostinho e de muitos San-

tos Doutores. Quem será chamado a ser o coirmão dos anjos, senão o reli-

gioso que esta inteiramente a serviço de Deus, que faz o serviço de um 

anjo na terra, pela pureza e a santidade? Oh! a boa e linda figura, o 

belo aspecto de um santo religioso 4 o que mais se parece a um anjo. E 

muito mais bonito do que tudo o que existe, muito mais belo do que o 

Apoio do Belveder (do Vaticano, um museu - tr.), porque 4 uma bela esta-

tua, sem dUvida, mas sem expressão celestial, sem nada que lembre a al-

ma. 
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Vi, na Cartuxa de  Nancy,  tres irmãos que foram agra-

ciados pela admissao no mosteiro, sob a condigao de que atendessem os 

serviços mais humildes. E o Padre Prior sustentou sua palavra a risca. 0 
primeiro lavava roupa, o segundo fabricava queijo e o terceiro transpor-

tava as estrumeiras e os adubos de todos os tipos... A figura desses 

tr"es homens, sobretudo do mais jovem, que tinha o oficio mais sacrifi-

cante, expressava tanta paz, tanta serenidade e santidade que eu disse 

aos meus botOes: Se eu quisesse escolher uma figura de santo, de anjo 

tomaria essa ai. Isso no e ideia de um orador, e o pensamento do nosso 

Santo Fundador, ao dizer que devemos considerar-nos felizes, fazendo 

aqui na terra o que os Anjos fazem no Cu; e a ideia do Santo Doutor, 

vejam s61 Sejamos nOs religiosos puros e castos, para que o ministerio 

dos Anjos seja cumprido sobre a terra de maneira completa.  

Sao  Bernardo diz  at  que o nosso ministério na terra supera o 

ministerio dos Anjos no Ceu, porque e mais trabalhoso; nOs temos um cor-

po, e os Anjos não. Os Santos Doutores nos ensinam que muitos Santos são 

colocados acima dos Anjos. 

0 religioso, portanto, deve ser casto, porque executa o oficio 

dos Anjos e também porque e o homem de Deus, o homem da Santissima Euca-

ristia. A verdade, nem todos os religiosos rezam a Missa, mas todos par-

ticipam; nem todos consagram a Eucaristia, mas todos comungam; por de-

ver, por seu estado, portanto, o religioso e o homem da Eucaristia, do 

Deus de toda a pureza, de toda a castidade; deve conservar uma castidade 

perfeita, totalmente divina. Reparem, diz  Sao Joao  CrisOstomo, numa das 

leituras do Oficio do Santissimo Sacramento, como deve ser pura a boca 

de quem consagra a Eucaristia, como santa deve ser a  lingua  que a rece-

be, como imaculadas devem ser as mãos que a tocam, como ornamentado deve 

ser o santuário do coração onde ela descansa. E uma doutrina muito sim-

ples. No religioso, homem da Eucaristia, deve reinar a castidade. Ê exi-

6ncia do  Pao  divino de que se alimenta aquele com quem o Verbo divino 

vem unir-se tantas vezes. Ha', na castidade, algo que se combina to per-

feitamente com a Eucaristia que a Santa Igreja Romana no confere o po-

der de consagrar senão aqueles que observam a castidade. A Comunhão se 

alia tão bem com a castidade que nenhum dos ministros que tocam o Corpo 

e o Sangue do Salvador pode contratar aliança sobre a terra: s6 pode ha- 
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ver uma iinica aliança, ou seja, a com Deus pela castidade. 

t digno de se notar que a Santissima Eucaristia assim entendi-

da, assim administrada pelos religiosos, 6 bem mais vantajosa para os 

religiosos do que para as outras pessoas. E tambem, quanto a Santa Missa 
rezada por um religioso (de mantos iguais, por sinal, em comparaçao com 

um outro sacerdote - porque muitos santos sacerdotes  tam  mais mantos do 

que certos religiosos, pois lutaram mais - portanto, de mantos iguais)  

hi  mais graças associadas a Missa de um religioso. Lembro da minha in-
fancia que um religioso, um Redentorista, veio substituir o Paroco da 

minha aldeia. Esse sacerdote dava a Comunhao para muitas pessoas. "Como 

a gente esta feliz - disse-me uma criança - ao poder receber a Comunhao 

de um sacerdote como este; seus dedos  tam La!"  Ela tinha compreendido 

que no religioso havia algo que atraia mais fortemente para Deus, que se 

sentia ao receber a Comunhao, que esses dedos, essa mao transmitiam  fa  e 

que a gente era beneficiada e ajudada por isso. 

Como praticar essa virtude? Quanto a nOs, nessa pratica deve 

haver uma coisa especial. Compreende-se que a pratica do voto de casti-

dade a importante e precisa de toda a nossa atengao. E imperativo cuidar 

dos pensamentos, dos olhares, das palavras, das ages, para que nao haja 

nada impuro, nada que penda o mínimo ao mal. Isso 6 o lado negativo da 

pratica dessa virtude. Afastemos por completo todo o mal, vigiemos sobre 

os pensamentos, as leituras, os olhares, as sensagoes. Avancemos simples 

e singelamente, sem esforço violento, sem cansar a imaginagao e a vonta-

de, como se tratasse de uma luta desesperada; mas vamos com toda a fir-

meza, com toda a determinagao, com toda a confiança em Jesus, em Maria e 

em Jose. Rezemos, entao, uma breve invocaçao: Domine, salva nos  (Mt  

8,25) (Senhor, salvai-nos), uma palavra que brota do coragao, uma que 

mais nos assenta. Nao devemos espantar-nos, devemos 'cortar rente', como 

dizia a Boa Madre, tudo o que vem do dem6nio. Mostremos um pouco de fir-

meza e de generosidade e nao nos deixemos desanimar pelo dem6nio. Seja-

mos prudentes e razoavelmente cautelosos. 0 Bom Deus ajuda nisso; a fi-

delidade constante da isso. A tentagao nao abala a alma verdadeiramente 

virtuosa, porque 6 fiel, porque nao e como a esposa de  LO,  curiosa para 

observar o fogo, para ver como queima, e que, atingida ela mesma, fica 

imobilizada no lugar. No momento da tentagao, aproveitemos esses meios, 

procuremos lembrar nossos bons propOsitos, recordando que Deus esta pre-

sente. Quando a tentagão tiver passado e o sol reaparecer, então volta a 
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paz, então e com a vitOria, com a serenidade espiritual que a alma se 

felicita por ter ficado fiel. Façam isso, meus Amigos, como verdadeiros 

filhos de Sio Francisco de Sales. 

Conservem castos os seus coraçOes; afastem-se da apargncia do 

mal. Nossos contatos no atendimento do ministerio pastoral nos expoem, 

mas sO cai quem quer. 

Desde a primeira impressao, precisamos jogar-nos em Deus e no 

demorar-nos na tentativa de nos livrar. 0 passarinho cauteloso que se 

afasta do visco no fica preso. Se o tocar com a ponta de uma asa e pro-

cura desprender-se, embaraça-se por completo. E indispensavel cuidar 

muito, sem, no entanto, fazer coisas fora do normal, com relação as pes-

soas do outro sexo. 

Olhemo-las com simplicidade; procedamos diante delas como fren-

te a todos; evitemos a familiaridade, mas evitemos também aqueles ares 

que certos mestres da vida espiritual recomendam. Considero isso inevi-

tavelmente muito perigoso. Excitando a imaginação e o medo, ha muito 

mais perigo do que quando a gente se comporta com simplicidade e natura-

lidade. Nao larguemos a mo do nosso Anjo da guarda. Mas no liguemos 

para recomendagOes extravagantes. Elas atrapalham mesmo e se desviam do 

caminho certo. Compreendam bem a parte negativa do nosso voto. 

Para 'xis, a castidade negativa não e suficiente para cumprir o 

nosso voto. Nosso Santo Fundador associa ao voto de castidade uma outra 

ideia que constitui a parte positiva do voto. Isto e que devemos s6 as-

pirar a Deus e respirar para ele. Do exercicio da castidade que para ou-

tros e s6 uma fuga, uma defesa, ele faz uma ligação que nos vincula. A 

pratica dessa virtude da a alma um impulso que a faz avançar para Deus. 
Assim que se deve compreender sobretudo a castidade. Nao e outra coisa 

do que o amor de nossa alma para com Deus, a escolha que faz de Deus. 0 

corpo gosta dos assuntos corporais, inclina-se as coisas corporais. A 

alma tem outros amores, outros afetos. A castidade positiva nos leva, 

portanto, a caridade para com Deus, a amar Nosso Senhor. 

Mas poderiam talvez fazer-me uma objeção: 0 amor bom para mu-

lheres. Eu acredito no amor dos homens, creio menos no amor das mulhe-

res. Nao quero dizer que as mulheres nao possam amar a Deus, o que e o 

seu dever; sim, podem. Mas afianço como certo que o homem e bem mais ca- 
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paz do amor do que a mulher. 0 amor um ato de generosidade, de força, 

que sobretudo o homem pode realizar. 0 homem, portanto, mais susceti-

vel ao amor; seu amor e mais firme, e, eu diria  at,  mais terno. Os san-

tos amavam mais do que as santas. Não quero falar mal das santas, sobre-

tudo da Boa Madre, porque nunca vi uma alma amar tanto a Nosso Senhor. 

Em geral, o homem ama mais ternamente. No foi a Madalena, mas a  Sao  Pe-

dro que Jesus fez esta pergunta: "Tu me amas?"  (Jo  21,15). Ele queria 

excitar a suscetibilidade dele. Interroga-o trgs vezes,  at  que  Sao  Pe-

dro, importunado, lhe responde: "Mas tu sabes muito bem, Senhor, que eu 

te amo; por que insistir tanto na pergunta?" 

Eis realmente a parte positiva do voto. Esforcemo-nos para pra-

ticar essa caracteristica do voto dos Oblatos. 

No amor de Deus, não ha ninharias, tudo e grande, divino, e o 

amor que age. Nihil  sine amore  (nada sem amor), diz Santo Agostinho. Fo-

ra do amor, reina o nada; e o amor que tudo produz. 

A recompensa do voto de castidade e deveras bela: Beati mundo 

corde quoniam ipsi Deum videbunt  (Mt  5,3) (Bem-aventurados os coragoes 

puros, porque verão a Deus). Os coragOes puros verão a Deus, no Cu? 

Não, sobre a terra. As bem-aventuranças são ratificadas sobre a terra. 

Quanto mais pura a alma e, tanto mais ela  vg  a Deus e mais o compreende. 

Quanto menos pura ela e, tanto mais se afasta de Deus. 

A Sagrada Escritura esta cheia de testemunhos explicitos dessa 

virtude: Quis ascendit  in  montem Domini, aut quis stabit  in  loco sancto 

ejus? Innocens manibus et mundo corde (Si 23,3) (Quem pode subir a mon-

tanha de Jahweh? Quem pode ficar de pe no seu lugar santo? Quem tem mios 

inocentes e coração puro). E, numa grande quantidade de textos nos Li-

vros Sagrados, todos os bens, a paz, o Reino de Deus sobre a terra  so  

prometidos aquele que e inocente e que tem as mios puras. 

Pegamos com fervor a Nosso Senhor, a Nossa Senhora, a  Sao  Fran-
cisco de Sales, a Boa Madre que nos façam compreender o nosso voto e 
praticá-lo; que nos dgem a ideia correta do que precisamos fazer para 

nos defender. Aproveitemos as vantagens que o cumprimento desse voto nos 

trará e ganhemos os frutos das promessas magnificas inerentes a ele. 
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SÉTIMA PALESTRA 

A REGRA E 0 DIRETÓRIO 

A obrigação da vida religiosa se estende a todos os atos do re-

ligioso. Os votos são leis que se aplicam a este ou aquele ponto parti-

cular; mas a Regra se aplica a todos os pontos, a todos os momentos de 

sua existgncia. A Regra conserva o religioso, qualifica-o, — de certa 

forma - a alma, a respiração, a vida do religioso. A Regra varia de 

acordo com as diferentes Ordens e as variadas ConstituigOes apresentadas 

pela Igreja. E cada religioso, para ser verdadeiramente religioso, deve 

assumir a pratica e o espirito de sua Regra. Esta manha, falaremos sobre 

o espirito; hoje a noite, abordaremos a pritica. 

Não se pode ser religioso sem estar ligado, sem dar toda a sua 

vontade a uma observância ou outra, a uma obedigncia mais ou menos ex-

tensa, conforme o espirito da Congregação. O espirito das diversas Con-

gregagOes como o espirito do Bom Deus, multiformis, um espirito diver-

sificado. O espirito dos Cartuxos não 4 o dos Franciscanos, e assim por 

diante. Esses espíritos diferentes sao todos bons, provgm todos do Pai 

das luzes, da graça, do Coração de Nosso Senhor; mas não & que cada um 

seja chamado a seguir todos esses espíritos: preciso - como diz o 
r ApOstolo - discernir os espíritos. Esse espirito da vocação tem implica-

goes  diferentes conforme as vdrias Ordens, as quais se pode pertencer; 

desse espirito se derivam regras, observagoes, obrigagOes distintas para 

cada religioso. Sem observância, não pode haver mais religiosos do que 

casas sem material de construção; pode haver um projeto de vida religio-

sa, nas nao ha vida religiosa. Entre os Trapistas, a Regra consiste so-

bretudo na mortificação; e quando a mortificagao e bem praticada, quando 

o religioso jejua de verdade, dorme em cama dura, ele apresenta em si as 

condigOes, a característica de um verdadeiro Trapista. 0 Cartuxo observe 

bem o silgncio e a solidão, que são as duas asas da alma do Cartuxo - 

diz o Santo Fundador deles - e & deveras um Cartuxo. NOs, se observamos, 

com bastante fidelidade, a nossa regra exterior, será que somos verda-

deiros Oblatos? Exteriormente, muito difícil distinguir um Oblato de 

um sacerdote diocesano, de um bom Pároco, de um bom Vigário, havendo sc.).  

a regra exterior, coisas que se vem. Que diferença encontramos, então? 

Nenhuma. Dai se percebe que no na observancia da regra exterior que 
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consiste o Oblato. É preciso tambem o DiretOrio: 4 a condição essencial 

da vida dos Oblatos. Sem isso, o Oblato s6  sera  um sacerdote comum, um 

bom seminarista, sem nada especial. Ele pertence a Igreja da mesma forma 

como todos os outros clerigos. 

Ha, portanto, duas coisas. No basta a regra exterior. Trgs 

quartos do tempo, ela nao pode ser cumprida ao pe da letra: nossas tare-

fas diversas, o compromisso nos colégios no permitem levarmos uma vida 

religiosa em comum. Precisa-se, nesse caso, pedir ao Superior uma dis-

pensa muito bem determinada para dar aos atos realizados por fora da  re-

gra o  merit°  da virtude da obedigncia e da vida religiosa. Um exercicio 

que nao se faz, devido a dispensa recebida, acarreta a mesma graça. Os 

que podem façam-no com muita atenção e grande respeito; os que nao po-

dem, pegam licença para nao s6 estar dentro da regra, mas tambem para 

receber a graça inerente a dispensa. Observem, portanto, a  regra exte-

nor  com simplicidade, quando isso for possivel, com muita boa vontade. 

No a deixem perder-se como as pedras de Sio esparramadas por todos os 

cantos da praga. A meditação, a Santa Missa, o estudo, as leituras, os 

exames de conscigncia acarretam graça, quando observados conforme a re-

gra, segundo o costume de bons religiosos. Sob muitos aspectos, temos 

que censurar-nos quanto a observgncia da regra exterior. Acostumemo-nos 

a uma vida regulamentada, nao independente, sem rumo, desordenada, sem 

unidade e um pouco a esmo. Façamos um firme propOsito durante o retiro. 

E, mais uma vez, nao nos dispensemos nunca sem antes obtermos a permis-

sao. 

A regra exterior E.  uma obrigação rigorosa. Sem ddvida, a infra-

go  nao e um pecado mortal. Nem sempre constitui um pecado venial. Mas, 

se a gente descuida esta ou aquela pratica, pouco a pouco se vem abaixo, 

as forças enfraquecem e nao sobra nada da vida religiosa. Resta st um 

ser sem nome e sem finalidade. Este retiro nos firme bem nessa pratica 

da Regra. Reconheçam logo que isso nos cabe, que nao queremos uma exis-

tgncia em que nao tenha restrigOes a suportar, mas tragamos os tragos da 

caridade do Senhor, como diz  Sao  Paulo. Examinemos atentamente, em nossa 

confissão, as nossa faltas culposas; depois retomemos animadamente nossa 

vida, com vigor e coragem, cumprindo a regra exterior. 

Mas, se houvesse se; a pratica da regra exterior, nao seria su- 
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ficiente. 0 Oblato, sem diivida, tem uma vida exterior, mas tem uma vida 

mais intima: e como sua respiraçao, o fundo do seu ser; sua verdadeira 

vida esta por dentro, na pratica do Diretório. A pritica do DiretOrio 

uma obrigação rigorosa, dizem as ConstituiçOes. As praticas exteriores 

não formam um Oblato. 0 molde o Diretório; por este a alma se una a 

Deus. 0 DiretOrio e que da rumo a todos os nossos atos, mesmo os exte-

riores, em nossos contatos com o prOximo, na educação. Nele se encontra 

toda a força de nossa vida religiosa. Com  ele somos tudo; sem ele, nada. 

o grande meio de santificação das almas no caminho de  Sao  Francisco de 

Sales; a Boa Madre dizia que muitissimas almas foram escolhidas para 

avançar por onde  Sao  Francisco de Sales caminhava. 

Para praticar bem o DiretOrio & imprescindível saba-lo de cor, 

e necessário ta-lo  assimilado bem; e preciso conserva-lo constantemente 

diante dos olhos, para que esteja presente nos seus braços e no seu co-

ragao. A pratica pode apresentar certas dificuldades. Tenho algumas re-

comendagOes a fazer, por exemplo, aqueles que iniciam. Que se dediquem a 

reta intenção durante algum tempo e fiquem nisso ate adquirir o habito 

de fazg-la bem. Depois, visem o pensamento na morte e acostumem-se a is-

so. E assim por diante, tomando o Diretório parte por parte, sem querer 

abraça-lo todo de uma vez. 0 DiretOrio bem praticado e certamente a base 

de toda a vida religiosa. t-  o que fara com que falemos todos a mesma 

linguagem, nos dara as mesmas ideias, as mesmas maneiras, o mesmo cora-

gao. A fidelidade em observa-lo fara com que o compreendamos e nos in-

cluira a todos numa santa uniformidade. Assim praticado, o DiretOrio nos 

preservara tambem de uma quantidade de provagOes e muitas tentaçOes. 

A alma avança seguramente com o DiretOrio; torna-se impossível 

qualquer desanimo. Deus esta com os Senhores, sustentando-os e protegen-

do-os em tudo e por toda a parte. 

Recomendo-lhes, portanto, com insistgncia estas duas 

coisas: a regra exterior e o Diretorio. Sem isso, nao serão nada, serão 

menos do que nada, seres sem nomes, sem característica, sem finalidade, 

sem objetivo. Por que não voltar, então, para a categoria de todos os 

outros? 

0 Diretório, que era o grande meio de santificação de  Sao  Fran-

cisco de Sales e de tantas almas que andaram neste caminho, deve, pois, 
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inspirar o espirito da Congregação; deve ser a base e s6 por ele e que 

seremos Oblatos de  Sao  Francisco de Sales. Se encontramos dificuldades 

em relação ao DiretOrio, há um meio muito simples para superd-las. De 

manha, durante a meditação, preparemo-nos referente ao ponto que nos pa-

rece difícil de observar: hoje zelarei para realizar bem este ponto, 

aquele artigo que tenho descuidado  at  agora. Pensem nisso de novo no 

exame ao meio-dia; a noite, durante a oração, renovem mais uma vez a sua 
boa vontade e logo chegarão a praticar fielmente o que lhes era difícil. 

Sempre tenho observado as almas que se familiarizavam com este caminho, 

eram sustentadas por Deus de maneira bem visível, e tenho visto que ele 

parecia enviar-lhes os seus Anjos para que no machucassem o pe numa pe-

dra. 

Acho que seria bom, neste retiro, que os Senhores escrevessem, 

na ocasião desta palestra, - e façam-no esta manha mesmo - os pontos da 

Regra e do DiretOrio aos quais mais  tam  faltado. Anotem tambem seus bons 

propOsitos.  Sao  detalhes, sem divida! Mas toda a vida e composta de por-

menores. Nosso ser físico nao consiste em moléculas? A vida se origina 

de um conjunto de ninharias, de minudancias. Do total desses detalhes 

provem a exiseencia, a vida, a força. 

Observem em toda a parte e em tudo o cunho do religioso. R ne-

cessário estar como revestidos disso, com simplicidade, com naturalidade 

e sempre com perfeição, como era costume de São Francisco de Sales. Essa 

feição de sabedoria, de prudancia, de retidão  sera  o resultado de sua fe 

no DiretOrio. Será o que inspirará os fieis de confiança; sentir-se-ao 

bem, perto dos Senhores; serão verdadeiramente homens de Deus: Tu autem, 

o  home  Dei (1 Tm 6,11) (Tu, porem, 6 homem de Deus), o homem que fala em 

nome de Deus e o representa verdadeiramente. E não há outro meio para os 

Senhores chegarem  al  a não ser a prática do DiretOrio e a da observância 

exterior. 

Esta manha eu lhes disse muitas coisas, repetindo-as diversas 

vezes. Esta nao e uma palestra muito ordenada, logicamente construída e 

programada. No entanto, trata-se de coisas muito boas: e uma ligao prá-

tica, eu acho. Dir-lhes-ei as mesmas coisas até" que os Senhores estive-

rem compenetrados desses assuntos e ate que eles tiverem tomado conta de 

toda a sua pessoa, como se expressa o Espirito Santo, em algum trecho. 
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Examinem-se bem a respeito. Preparando-se para a Confissão, ve-

jam quantas faltas cometeram. Acusem-se disso fielmente. Dgem-se conta 

da importância dos detalhes, das coisinhas na pratica da vida, quando se 

trata de apresentar os efeitos que Deus espera dos Senhores. Vivam as-

sim; e que esta graça de nosso Santo Fundador se espalhe sobre os Senho-

res. 

Os que praticarem o Diretório, Deus os cobrira com o esplendor 

de sua graça e do seu amor. Penetrados assim por Deus, transformar-se-ao 

nele, por assim dizer, atraves de uma serie de atos constantemente rea-

lizados de acordo com a vontade divina. 

Uma vez bem penetrados dessas coisas, a vida religiosa lhes  se-

ra  facil; no lhes custara nada. Ubi amatur,  non  laboratur, vel labor 

amatur (Onde se ama, nada custa, ou o inci;modo 4 amado). Seu coração to-

mara.  a dianteira, sua vontade diri. sempre 'sim' ao Bom Deus; nada mais 

lhes resta a desejar. 2 a coisa principal para n6s, convençam-se disso; 

4 a fonte segura donde manara a graça. 

Quando o garimpeiro, armado de sua  pa  e seu carrinho de mo 

junta areia, ele precisa peneirar grandes quantidades antes de conseguir 

umas particulas de ouro. Ele trabalha sem desanimar e no deixa escapar 

um punhado de areia: talvez haja  al  um tesouro. Façamos assim, extraindo 

o ouro precioso, o ouro puro, como diz o ApOstolo  Sao Joao  no Apocalipse 

(cf. 3,18), o ouro puro, apurado no crisol, o ouro que no somente bri-

lha, mas arde, aurum ardens, para nos enriquecer e tornar ricas tambem 

as almas das quais estamos encarregados. 

Em seus contatos com as pessoas, poderao notar que  so  esses 

meios despercebidos que realizam tudo. Peçam a  Sao  Francisco de Sales e 

a Boa Madre que lhes façam compreender profundamente essas coisas. Exa-
minem-se atentamente e, se for necessário, façam-no com a caneta ou o  

lapis  na  mac,.  Os defeitos, as faltas que encontrarem, ofereçam-nas a 

Nosso Senhor para que as perdoe e as supra. Sejam fieis neste trabalho 

que requer energia e constância, e a bgngao de Deus estará com os Senho-

res, formando-os bons e leais religiosos. 
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OITAVA PALESTRA 

O ESPÍRITO DOS OBLATOS 

0 retiro, em si mesmo, e custoso; a gente nao tem mais as ocu-

pagOes de costume, nao se tem mais preocupaçOes serias; toda a vida in-

terior e sofrida e fatigante. 

Os problemas exteriores, inerentes ao retiro, tambem nao ajudam 

a descansar a alma. 0 retiro e, portanto, um tempo penoso. Quando a gen-

te recebe algumas consolagOes por parte de Deus, ainda vai; mas, quando 

nao  he  nada disso, o assunto se torna bastante cansativo. At o corpo 

sente isso: a gente nao este to bem durante o retiro. Mais uma vez, se 

a gente fosse encorajado, fortificado, agfientaria a provação, alcan-

çar-se-ia vitorioso o fim do retiro. Em tudo e preciso fazermos o que o 

Bom Deus quer e lembrar-nos de que os sofrimentos e nossa coragem produ-

zem meritos incomparáveis que se recompensarão pelos prgmios que Deus 

nos prepara. Reanimemo-nos firmemente, portanto, sobretudo nos atimos 

dias, quando as forças diminuem. Façamos esforço contra a dissipação, 

contra as distragoes que sobrevgm exatamente para fazer-nos perder o re-

sultado do retiro. 

Mencionei-lhes as obrigagOes que os Senhores assumem pelo voto 

de obedigncia religiosa e pelos outros votos. Falta-me ainda falar-lhes 

sobre o espirito que os deve animar. 

O espirito de cada Ordem religiosa e diversa. Qual deve ser o 

nosso? 0 que ncis devemos ser? Qual deve ser o nosso pano de fundo habi-

tual, qual e a inspiragao que nos deve animar? Escutem bem o que vou 

lhes dizer; e de suma importância. Para ser Oblato, nao suficiente fa-

zer tudo o que lhes disse; e necessário ter o espirito que vou lhes ex-

plicar. Poderio fazer tudo o que lhes recomendei antes e nao ser um bom 

Oblato e nao chegar a alcançar o que Deus quer do Senhor, nao recebendo 

as graças especiais que Deus ligou a vocação de Oblato. 

Qual deve ser o seu espirito em relação a Deus? 

Confiança, abandono, fidelidade. 

O espirito de confiança e abandono: e necessário que compreendam, que 

reconheçam que temos um Salvador. Se não tiv4ssemos um Salvador, teria- 
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mos que desanimar. 

Mas quando tivermos feito o que nos era possível, se Deus pedir 

mais algo, o Salvador supre e oferece o necessário para completar. Essa 

doutrina 4 profunda, mas e.  eminentemente teolOgica. O  minim°  esforço, 

não importa em que ele parar - sempre tem sua realização completa. 0 

Salvador vem acrescentar sua açao a nossa. Nunca se deve perder de vista 
esta consideragão: Talvez eu faça mal, mas faço o que posso; estou cer-

to, Senhor, que VOs continuareis o que eu comecei. 

Isso nos conserva muito humildes, no reconhecimento de que nos-

sas obras estão longe de ser perfeitas. Nosso amor prOprio ai se acaba: 

Meu Deus, completai a minha construção; levantai a parede que recem co-

mecei; eu me uno convosco em tudo. 

Essa confiança não nos leva a pecar por preguiça, por neglieen-

cia; pelo contrário, estimula os nossos atos e nos impele pelo caminho 

da perfeição. 

Eu os desafio: vão aonde quiserem, mas jamais encontrarão uma 

verdade mais teolOgica, mais profunda, mais prática do que essa. A con-

fiança em Deus 6 a chave da piedade, 6 o segredo da união da alma com 

Deus. Oh! que belos exemplos desse espirito eu conheci. Quantas vezes 

fiquei encantado, maravilhado com os efeitos que produzia. E impossível 

que Deus abandone a alma que tem essa disposição. Está nisso o segredo 

para converter o mundo. Converter-se-i o mundo não esquentando as imagi-

nagoes, no proferindo belas palavras. (As belas palavras fazem barulho, 

como a misica militar que p5e a marchar, marcando o passo, ao cantar o 

hino nacional depois da vitOria num combate.) Não estou criticando os 

modos e as maneiras de agir de ninguém. Mas afirmo que a confiança, o 

abandono ao Salvador é um dos grandes meios que temos para ajudar-nos a 

caminhar. A gente segue, então, os passos do Salvador; experimenta que 

nao está sozinha, que Deus não abandona, que não se está nas trevas. 

A confiança e o abandono são, portanto, nosso primeiro dever 

para com o Bom Deus; o segundo é a fidelidade. 

Um dia ouvi um Pároco do interior dizer, no final de uma refei-

ção: "Não somos por demais infelizes, evidente; mas o que estraga a nOs, 

sacerdotes, 4 a obrigação de estarmos sempre no estado de graça; sem is-

so, acrescentou, seria bastante bonito..." Para ser um Oblato devidamen-

te necessa.rio que nao nos limitemos ao estado de graça. Um Oblato deve 
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esforçar-se para sempre ser fiel a graça. Será que isso significa que um 
Oblato nunca cometera um pecado ou que deve desanimar-se, quando se en-

contrar em pecado, quando uma vez, ligeiramente,  tiver falhado? Nao, 

porque todo o homem falivel; mas devem, entao, recordar-se da obriga-

gao de confessar-se, de fazer quanto antes um ato de contrigao do seu 

pecado, alimentando em sua alma o desejo ardente de evitar 

faltas, os mais leves erros que impediriam a harmonia divina 

coragao e a graça de Deus. 

as minimas  

entre seu 

Suponhamos uma obedigncia que lhes custe: certamente, os Senho-

res nao farao um pecado mortal, ao demorar-se voluntariamente um pouco 
- em sua resistencia. Mas, se nao estiverem muito seriamente decididos a 

reagir contra esses sentimentos naturais, a realizar tudo corajosa e do-

cilmente, em nome da obedigncia, sua conscigncia nao fica totalmente pu-

ra; e, enquanto ficarem nessa indisposigao, nao sao fieis ao Bom Deus, 

nao correspondem a todas as condigOes correspondentes ao nosso espirito. 

A Boa Madre se confessava muito freqUentemente; logo que o seu 

coragao lhe censurava a  minima  aparenciazinha de infidelidade, confessa-

va-se quanto antes e pedia imediatamente perdao a Deus. Lembrava as boas 

palavras do catecismo do tio  Fleury:  "Deus e fiel e nao pode enganar-se 

nem enganar-nos." Tenham sempre, portanto, a conscigncia pura, sejam 

sempre fieis a Deus. 

Nao lhes estou dizendo que nunca pecarao; mas imediatamente de-

pois de cada uma dessas faltas, sintam pesar, arrependam-se e digam ao 

Bom Deus: "Fazei tudo o que quiserdes de mim." 

Agora, qual deve ser o nosso espirito com relacao aos nossos 

Superiores? Deve ser um espirito de respeito e de obediencia. 

0 respeito tao inerente a nossa vocagao que devemos continua-
mente exercitar-nos em reconhecer, em cada um dos que estao encarregados 

de nos dirigir, um enviado de Deus. Nao se deve procurar neles a perfei- 
- 
cao de Deus, mas devemos aplicar-nos a ver neles a vontade de Deus. Dai 

conservaremos um grande respeito para com os Superiores. Adquiriremos 

esse costume logo. Os jovens, os noviços comecem com isso de todo o co-

ragao; continuarao de bom grado e praticarao generosamente esse respeito 

todos os dias de sua vida religiosa. A flor dará logo a sua fruta. A 
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pessoa dos Superiores não 6 nada; importa respeita-los como representan-

tes de Deus; 6 mister ver neles a autoridade de Deus, a expressão da 

vontade de Deus em relação a n6s, enquanto os rodeamos com o respeito 

mais profundo e total. 0 que lhes pego, sem duvida, não 6 possível huma-

namente; nunca os Superiores, independente de suas qualidades, merecerão 

tamanho respeito que estou lhes pedindo: sc5 o Salvador digno disso; 

mas, afinal, 4 si5 a ele que se refere. Pode acontecer que se tenham, por 

algum tempo, Superiores que em nada se parecem ao Salvador. No entanto, 

6 preciso relacionar-se a eles com esse respeito totalmente divino. 

0 conde  Anatol  de Segur contou-me que, algum tempo depois da 

morte da sua irma, a religiosa  Sabina  de Segur, ele obteve a permissão 

do Senhor Arcebispo de Paris para visitar a cela da mesma na Visitagão. 

"Uma coisa me chamou atenção," ele disse, "acima de todas as outras, 

nessa interessante visita (e e para mim a coisa mais edificante que jg 

vi na minha vida), a saber: o respeito profundo que as Irmãs da Visita-

cão testemunham para com a Superiora.  SO  lembro-me disso de minha visi-

ta, mas essa lembrança causa-me a mais viva impressão." De fato, na Vi-

sitagão, a Superiora, mesmo que seja trocada cada tra's anos, 4 o alvo do 

respeito mais profundo. Os mosteiros, onde esse respeito 6 observado a 
risca, tornam-se um verdadeiro paraíso. Se isso não fosse bem observado, 

em alguma parte - o que não acredito - o jugo deveria ser-lhes terrivel-

mente duro, e o caminho pelo qual avançam deveria parecer-lhes dificul-

toso e semeado de  carves  em brasa. 

Por conseguinte, meus Amigos, se Padre  Rollin  lhes disser:  "Fa-

gam  isto ou façam aquilo", e os Senhores não ligam muito ou o realizam 

mais ou menos, faltam aquilo que deve ser o distintivo característico do 

Oblato. Os Senhores não  Celia,  para com seu Superior, para com seu Mestre 

de noviços, o respeito que lhe devem, e que tem que ser um respeito tão 

grande, tão profundo que os leva a fazer imediata e perfeitamente o que 

o Superior pedir. Formem cuidadosamente, portanto, a sua conscrencia: R 

Deus que fala através da boca do Superior. Se me mandasse engolir  car- 

voes, eu os engoliria com a graça de Deus! Mas se, em vez de submeter 

imediatamente o seu espirito, a gente se permitir uma reflexão pouco 

respeitosa e se a gente a comunicar a outros, os Senhores estragarão num 

instante o que tiverem adquirido de juizo e virtudes religiosas em seis 

meses. 
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0 respeito está intimamente ligado a obedigncia, como vemos. 

Obedeçam simples, cordial e generosamente. Compreendam o sentido de sua 

obedigncia religiosa. E a Nosso Senhor que obedecem; por meio de sua 

obedigncia nao haverá mais distancia entre Nosso Senhor e os Senhores. 

Se derem atenção ao homem ao longo do caminho, no existira mais a obe-

dfencia como a queremos, não haverá mais Nosso Senhor. Mas se nos ape-

garmos a ele pela obedigncia, o que acontecerá? Seremos os melhores ami-

gos do Salvador; faremos coisas maravilhosas... Pois, enfim, bem posso 

diz -lo  perante Deus e os Senhores: 0 que somos? Nada. Hoje em dia, quem 

e que pode dizer que ele 4 alguma coisa?... A ninharia de nossa vontade 

pode realizar o qug? Importa que Deus opere. Vejam o que esta acontecen-

do em nossas misses e o efeito que produz a palavra de nossos Padres 

sobre aqueles pobres povos selvagens. Padre  Simon,  todas as vezes que me 

escreve, nao deixa de me dizer: "Mande-nos bons religiosos!" Nossos Pa-

dres estabelecem contatos com essa pobre gente, mostram-lhe interesse, 

educam-lhes os filhos e ei-los, logo, conquistados e convertidos; ei-los 

assumindo em sua vida a luz da fe. Os religiosos e as religiosas tgm um 

poder extraordinário sobre os que se encontram no raio de sua agao. 

Qual e o segredo desse poder? 2 por serem santos, por serem 

bons religiosos, por serem perfeitamente obedientes. 

Ese e o nosso espirito, assim e a nossa vida, eis a nossa for-

ça. Tudo provem diretamente de Deus; ele e que da vida a tudo; o  minim°  

ato realizado nesse espirito de obedigncia, de fidelidade, de união com 

Deus produz efeitos grandiosos. 

Conservemos cuidadosamente, então, essa obedigncia respeitosa; 

e toda a nossa força e vida. Sejamos noviços, sejamos religiosos obe-

dientes e respeitosos e seremos um espetáculo extraordinário, pois isso 

nao acontece mais em parte alguma; isso parecera algo heraco, maravi-

lhoso. Façamos isso e alcançaremos graças. Sejamos sumamente delicados 

em mataria de fidelidade, para obter o I bravium' (o prgmio), de que  Sao  

Paulo fala (1 Cor 9,24). Os atletas do estádio, diz ele, preparam-se 

longamente para alcançar uma coroa perecivel, exercitam-se durante muito 

tempo. Nossas lutas no  so  to grandes como as competigOes do circo ou 

do estádio; sao totalmente tranqUilas, completamente interiores, no en-

tanto, existem realmente. 

Disponhamo-nos sempre, pois, ao que temos que fazer para cum- 



172 

prir a vontade de Deus em relação a nós. 

Agora, qual deveri ser o nosso espirito referente ao próximo? 

No que diz respeito ao próximo, precisa-se uma grande discrição 

e muito amor. 

Uma grande discrigio. Nada, no relacionamento com o próximo, 

deve comprometer, de forma alguma, nem a autoridade de nosso cargo nem a 

caridade; e preciso que nada possa prejudicar jamais nem a estima que se 

deve a Comunidade nem o apreço que se deve a nossa pessoa. Nossas rela- 
- 

gOes para com o próximo devem ser tão sabias e prudentes que não jogue- 

mos nunca as pérolas de Nosso Senhor aos porcos (cf.  Mt  7,6); importa 

que saibamos ver bem com quem falamos e com quem tratamos; não digamos a 

todos o que não devem saber; saibamos guardar bem o que deve ser o nosso 

segredo, o segredo de nossa familia, o segredo do Noviciado, para que 

ninguém abuse, ninguém pense mal de qualquer um de nossos irmãos. 

Saibamos bem com que respeito devemos relacionar-nos com nossos 

Superiores, com que simplicidade e cordialidade devemos comportar-nos 

para com nossos iguais, e qual a edificação que devemos dar para os nos-

sos inferiores, para conduzi-los ao Bom Deus. 

Não se Ira repetir a um coirmão o que nos foi dito para a nossa 

direção espiritual, ou o que se trata da direção da casa, e com o que 

ele não tem nada a ver. Guarde-se com segredo o que 4 segredo. Não se 

precisam dessas histórias, desses comentarios que correm de religioso a 

religioso, de casa em casa e fazem, de certas pessoas, jornais oficiais. 

Isso faz mal, destrói o espirito de caridade numa casa, numa comunidade. 

Não se fale sobre politica tampouco; não se imiscuam indiscre-

tamente em assuntos de familia, de comercio, em complicagOes que podem 

tornar-se serias, sem consultar o Superior. Não nos metamos em empreen-

dimentos e em negócios que não nos dizem respeito. Mantenhamo-nos sem-

pre,
- 

 pelo contrario, nos caminhos da pruancia, da sabedoria, não com-

prometendo nunca nem a caridade, nem a justiça, nem nossos deveres pe-

rante a autoridade, nem a legitima influéncia que ele deve ter e exer-

cer. 'Da mihi, Domine, sedium tuarum assistricem sapientiam' (Sb 9,4) 

(Dai-me, Senhor, a sabedoria que partilha o vosso trono). Sejamos dis- 

cretos tambem relativo aos nossos alunos. No convem, por exemplo, que 
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um vigilante v6. contar, a torto e a direito, as faltas deste ou daquele 

aluno a um professor que no tem nada a ver com isso. Contem o que pode 

encorajar ou edificar; mas silenciem o resto e nao o espalhem para quem 

no precisa saber. Essa sabedoria faz a satisfação e a harmonia reinarem 

numa comunidade. As confidancias indiscretas podem ter um resultado mui-

to negativo, levar a ruma da caridade e a perda da vocação. 

A discrição acompanha a caridade. Deve-se partir do principio 

do nosso Santo Fundador, ou seja, de que no prOximo sempre ha uma coisa 

de Deus e, conseqUentemente, algo amável. Se no vem o prOximo de bons 

olhos, e porque os Senhores  tam  os olhos fascinados da excelancia pr6- 

pria, e isso lhes impede de ver a realidade em sua volta, isto e, Deus 

no prOximo. E certo que no semelhante sempre haT algo de bom... Fez bem a 

sua Primeira Comunhão..., pelo menos, um irmão; se um religioso, 

existem pelo menos alguns pontos da Regra que ele pratica; ele topa al-

gumas renuncias... Apreciem isso, porque e o que Deus ama nele. E o pon-

to de contato que essa alma tem com Deus; e a emanagao de luz do coração 

de Deus nessa alma e que pode atingir  at  a alma dos Senhores. Essa e a 

verdadeira motivação do amor para com o prOximo, da bondade, da caridade 

em que devem basear-se todas as nossas relagoes para com todos aqueles 
- 

que s i ao o nosso prOximo, primeiramente os nossos irmãos a respeito dos 

quais nossa caridade no deve sofrer a  minima  restrição. Assim, pois, 

no e dificil ser caridosos, serviçais, prestativos, recolhendo cada dia 

no um feixe de espigas, mas um monte de perolas mais preciosas do que 

as da rainha de  Saba.  Comecemos corretamente, pois, a partir deste prin-

cipio: observemos no prOximo o que "4 de Deus. Queiramos bem a todos com 

este amor infalivel que haurimos de Deus e que nos leva de volta a ele. 

Desejo muito que as poucas palavras que estou lhes 

dirigindo esta noite possam levantar-lhes o animo e fazer-lhes compreen-

der bem que, por meio das pequenas coisas, & que a gente consegue as 

maiores. Quando se  la  o Evangelho - e o que devemos fazer durante o re-

tiro, sobretudo o de  Sao Joao  - vemos que a Igreja e comparada com  qua?  

A um grão de mostarda, a menor entre todas as sementes, mas que se torna 

um grande arbusto  (Mt  13,31), dando a prova -  COMO diz Santo Agostinho - 

da potancia e da força divina sobre o que & pequeno e fraco. 0 Verbo En-

carnado sO aparece como um homem fraco, um verme, como o prOprio Deus 

diz (Si 21,7), mas ele regenera o mundo. 0 segredo do poder esta no na- 
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da, naquilo que pequeno, no que passa despercebido: ai que Deus age 

e opera. NOs cultivamos, mas Deus e que faz crescer (cf. 1 Cor 3,6); 

Deus e que deve levar a cabo os nossos interesses. 

Um santo monje passou pela cozinha do mosteiro; viu um jovem 

irmao que, com um pauzinho, retirava com cuidado duas lentilhas que cai-

ram  entre duas lajes. 0 santo se recolheu, juntou as  macs  e lhe disse: 

"Meu filho, porque compreendeste que Deus faz caso das coisas pequenas, 

ele te dara a luz do alto sobre as coisas maiores." 

Lembrem esta liçao de um dos patriarcas da vida religiosa; re-

colham atentamente as pequenas lentilhas que se encontrarem ao longo do 

caminho. Essas pequenas coisas acumularao nos Senhores uma força imensa 

que os santificara como tornou santa a Boa Madre Maria de Sales. Eu a 

vejo ainda, durante os longos dias de sua agonia, levantar a cabeça de 

moribunda e dizer-me: "Eu gostaria muito confessar-me, mas nao encontro 

nada para dizer-lhe. Sempre tenho desejado fazer o que me parecia ser a 

vontade de Deus; confio-me ao Salvador e espero tudo dele!" 

NONA PALESTRA 

ADAPTAR-SE AO PRÓXIMO 

Nao nos cansemos durante o retiro; muitas vezes lhes repito: 

tenhamos coragem. Precisa-se animo para tudo, mas sobretudo durante o 

retiro, onde a gente muitas vezes esta sem força e fatigada; alem disso, 

nossa maneira de agir nao satisfaz nem os sentidos nem as inclinagOes. 

Vamos animadamente  at  o fim para encontrar ai o Salvador Jesus que a-

charemos, porque o procuramos sincera e generosamente. 

Ontem lhes falei sobre o espirito que devemos cultivar. Esta 

manha, vou dizer-lhes umas palavras sobre os contatos que devemos manter 

com o prOximo. Nosso Santo Fundador repetia freqUentemente que e forçoso 

adaptar-se ao prOximo. Este e um ensinamento preciso: acomodar-se ao 

prOximo e nao querer dominar tudo, fazer todo mundo coincidir com as 

ideias da gente, tamquam dominantes  in  clerum (como dominadores do cle-

ro), exercendo sobre o prOximo uma influgnica muito pessoal. Ele diria 

isso nao s8 para os fijis e para as religiosas, mas particularmente para 
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os sacerdotes.  

Sera  que, para ajustar-se ao prOximo nos contatos comuns da vi- 

da, no dialogo, nos bons serviços que surgirem a prestar-lhe, precisa-se 

um carater  timid°,  uma vontade mole e frouxa?  Sera  que e fácil essa con-

descendencia para com o prOximo, essa adaptação aquilo que a ele pode 

convir, essa aproximação as ideias dele e ao que lhe agrada? A o ato 

mais generoso de que a nossa vontade e capaz; também e um ato de delica- 

deza, de tato, de gentileza suprema. Um homem bem educado - e antigamen-

te havia destes na Franga - sabe adaptar-se ao prOximo. 0 tio da Senhora 

Trousset, o venerado Senhor de  Belot,  era nesse sentido um modelo de 

afabilidade e de servicialidade. Quando passava por  Troyes,  sempre vinha 

visitar a Boa Madre e conversava com ela sobre as coisas do Bom Deus, 

coisas que a Boa Madre tanto apreciava. Quando precisava ir ao bispado, 

relia antes algo nos jornais catOlicos dos atimos dias, ate no diciona-

rio de conversagao, para poder desenvolver um dialogo com o Bispo que a 

este interessasse. Agia assim com todos, falando com todo mundo no so-

bre aquilo de que ele gostava, mas sobre aquilo de que cada um em parti-

cular gostava. Quando vinha visitar a mim, falava sobre ffsica; prepara-

va-se to bem que eu achava que dessa materia ele entendia mais do que 

eu. Eis a polidez nos contatos de um homem do mundo; isso & condescen-

dencia para com o prOximo. No e servilismo, baixeza, longe disso. E es-

se tambem & um meio de fazer o bem. 

Por sinal, era isso o que  Sao  Francisco de Sales fazia, quando 

era estudante, e prova disso & o Regulamento de vida que se tinha traga-

do durante sua estadia em  Padua.  Reparem o que afirma sobre as relagOes 

que quer manter com todo o tipo de pessoas; como quer mostrar-se alegre 

com os que estao alegres; triste com os que estio tristes para ajudi-los 

a levantar-se e encoraja-los; ativo e dinâmico com aqueles que  so  em-

preendedores, arrojados e cheios de iniciativas; sereno, pelo contrario, 

condescendente com os que sao vagarosos. Naquele tempo, tendo sO 17 

anos, sabia adaptar-se assim ao prOximo e praticar com perfeição aquela 

segunda parte do mandamento que e semelhante a primeira. Era para ele 
uma obrigagao, um compromisso que ele ordenava e pormenorizava da mesma 

forma como tambem suas °rag6es e os seus deveres para com Deus. Essas 

duas obrigagOes eram para ele do mesmo nivel. Façamos assim. Isso tambem 

deve ser algo que nos distinga, que nos diferencie dos outros que nao 
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pretendem faz -lo.  No devemos agir assim por amor prOprio, com um toque 

de orgulho; isso seria imprOprio e inconveniente em todos os sentidos. 

E indispensável compreender bem, como amar a Deus e amar ao 

prOximo  so  compromissos semelhantes, devendo basear-se no mesmo princi-

pio. Mas tambem devemos cumprir essa obrigagao criteriosamente. Pegam, 

portanto, bom senso ao Bom Deus. Em nossos tempos, o bom juizo muitas 

vezes esta fazendo falta: Stultorum infinitus est numerus  (Ed  l 1,15) (o 

numero dos tolos 4 ilimitado). Há muito tempo Salomao disse essas pala-

vras, no Livro da Sabedoria  (sic!);  no sei se, daquele tempo para cá, o 

numero diminuiu muito... A ausgncia de bom senso prático muitas vezes se 

faz notar. Observa-se nesta atmosfera, neste ambiente a falta de juizo e 

a gente acaba parecer-se com todo mundo. 0 ambiente nos influencia. Pro-

tejamo-nos, portanto, deste ar viciado que se infiltra pelos poros da 

nossa pele. 

Olhem, reparem os homens de outrora, o antigo clero, vejam o 

anego  Leclerc;  ao falar com ele, no se sabe, realmente, qual a quali-

dade que lhe falta, e, ao mesmo tempo, nada e mais agradável para a gen-

te do que estes contatos; e a condescendgncia mais completa - que no 

exclui certas ligeiras doses de malícia agradável e graciosa, que real-

gam  a conversagao e suscitam interesse nela. 

Controlando a si mesmo, rezando, pode-se conseguir alguma coisa 

dessas belas e amáveis qualidades: fabricando  fit  faber (batendo ferro e 

que se fica ferreiro). Importa que sejamos desse tipo. Os jovens se con-

formem a essas maneiras de agir; que se formem nesse molde, engatem nes-

sa engrenagem. Todo mundo, pois, se observe relativo a este primeiro 

ponto, ajustando-se ao prOximo nos contatos costumeiros, adaptando-se a 
maneira de agir dele. Estabeleço isso como uma norma rigorosa e absoluta 

para cada um. Lembremo-nos, portanto, que 4 um ponto de regra, de obser-

vancia. Concentremos neste particular toda a sensibilidade de nossa 

conscigncia. Controlemo-nos e, logo que tivermos faltado, retenhamo-nos, 

acertando o passo com o prOximo. Manifestemos muito respeito para com os 

Superiores; saddem-se uns aos outros ao se encontrarem e façam isso com 

toda a simplicidade e afeto. 

Sejam condescendentes tambem para com o  proximo,  na diregao es-

piritual: Spiritum nolite extinguere (1 Te s 5,15) (no extingais o•Espi- 
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rito). Cuidem para nao apagar o Espirito de Deus onde se encontra. Os 

Senhores devem ser as testemunhas da açao de Deus nas almas, nao os au-

tores. Nao cabe a nOs manipular as almas, fazendo-as entrar por bem ou 

por mal em nossos parametros ou nossas ideias. Seria um empreendimento 

repreensivel, que nao serviria as almas e prejudicaria a nossa, o querer 

prendg-las a nossas ideias e a nossa maneira de ver e julgar. 0 Bom Deus 

nao estaria conosco. Pelo contrario, e necessário que nos adaptemos as 

almas. Estamos para acompanhar o sopro do Espirito Santo e nao para di-

rigi-lo. 

Devemos adaptar-nos ao prOximo no sentido de ajudi-lo a sen-

tir-se feliz na sua situagao; neste sentido, guerreio muitos confessores 

e me oponho a eles, porque abusam do poder que Deus lhes confiou. 

Uma mulher vai confessar-se: evidentemente, seu marido e que 

erra; e o confessor lhe da razao contra o seu marido. Uma criança se 

queixa do pai e da mae, e a gente da corda. 

Um religioso se queixa do seu Superior; uma religiosa, de sua 

Superiora; e a gente estimula a resistgncia. Isso e abomindvel!... Com-

preendam bem os mandamentos de Deus e da Igreja e nao ataquem a autori-

dade que Deus colocou na familia temporal ou espiritual. Nao levam a 

criança, a jovem, a mulher a desprezar aqueles cuja autoridade devem 

respeitar. Essa maneira de agir, esse encorajamento dado a resistencia, 

esse  Oleo  jogado no fogo termina necessariamente no menosprezo. Pelo 

quarto mandamento do Deus. Ele ordenou respeitar; nao convem, portanto, 

que os Senhores mandem desprezar! 

Da mesma forma numa comunidade religiosa: a autoridade, o Supe-

rior tenha sempre razao! 

Retomo o que disse sobre a familia: sim, o marido tenha sempre 

razao. Claro, nao quero dizer que ele tenha realmente razao e que se de- 

va .-  a  dar razao a ele, em melo s suas injustiças; mas cabe a ele a autori- 

dade e e por ordem de Deus que ele exerce essa autoridade. g preciso, 

pois, respeitá-la; claro, acautelem a alma de sua penitente contra o que 

e mau; mas que haja sempre respeito, muita obedrencia em tudo o que nao 

e mau. Não destruam nunca a ordem estabelecida por Deus. A gente se  tor- 
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naria sumamente culpável ao aproveitar uma situação ma, um equilibrio 

mal acertado para imiscuir-se e tomar partido contra a autoridade legi-

tima. 

Imaginem um confessor das Visitandinas que diz a pessoa dirigi-
da: "A Senhora precisa de fazer penitancia! Tem inclinação para isso, 

deve seguir essa tendancial..." Mas, olhem, a Superiora diz o contrario; 

e quando ela pergunta a freira, esta lhe responde: "Madre, no devo di-
zer-lhe isso!" A freira pode ser uma santa, mas quem a dirigia no agiu 

como santo! 

Suponham que o Senhor confesse uma Irma de Caridade; no va 

dar-lhe o DiretOrio! Sem dúvida, poder a recomendar-lhe que aproveite al-

gumas ideias dele, mas nao vai fazer disso uma obrigação para ela. A Ir- 
- 

ma de Caridade acompanha os exércitos; recolhe os feridos nos campos de 

batalha e gosta de Padre Vicente. Quando os Senhores falarem  ãs  Irmãs de 

Caridade, falem como  Sao  Vicente de Paulo; identifiquem-se com ele, po-

nham-se na situação de poderem fazer o bem para as almas e realizar a o-

bra de Deus. Aproveitem suas qualidades para irradiar um pouco ao redor 

de si, quando o bem do prOximo o exigir, mas ficando sempre sob a inspi-

ração do Espirito de Deus. 

Compreendamos bem que o nosso dever, nosso espirito, nossa nor-

ma é adaptar-nos ao prOximo. Todas as vezes que nos afastamos dessa re-

gra de conduta, fazemos um serviço mal acertado, tratando de um assunto 

pessoal, relacionando as nossas obras a nOs mesmos e no a Deus. Nao 

julguemos os outros a partir de nOs, mas considerando a eles mesmos. Su-

ponham carneiros morrendo de fome. Que os Senhores vao dar-lhes de co-

mer? 0 que agrada aos Senhores? Não, mas o que eles precisam. Daem-lhes 

pasto do campo, mesmo que uma fatia de bolo poderia parecer preferivel 

aos Senhores. 

Adaptem-se bem ao prOximo nas suas pregagoes, nas suas pales-

tras. Devem observar a quem se dirigem, ver o que as pessoas que os es-

cutam podem compreender, suas necessidades, o que pode instrui-las e en-

coraja-las. Antigamente, o jeito do pregador, mesmo no púlpito, era ba-

ter com os pés, ralhar. Muito bem, as vezes é mesmo necessdrio fazer is-

so; lembrem  Sao  CrisOstimo nas suas praticas contra a Imperatriz; mas 
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abstenham-se de resmungar e censurar por um detalhe de menor importãn-

cia. Pelo contrario, encorajem, ergam. Os Senhores, que pregam, queiram 

bem o seu povo, amem o seu auditOrio e esse amor que tiverem pelos ou-

vintes inspirara aos Senhores o que deverao dizer. 

Adaptem-se ao modo de julgar do seu prOximo: Da mihi, Domine, 

sedium tuarum assistricem sapientiem (Sb 9,4) ( Dai-me, Senhor, a sabe-

doria que partilha o vosso trono)... Pegam ao Bom Deus palavras e crite-

rios convenientes para adaptar-se ao prOximo em tudo o que fizerem e 

disserem. 

Uma palavrinha ainda para os professores e os diretores de co-

legio. Adaptem-se aos seus alunos, naturalmente nao deixando-se arrastar 

por eles; adaptem-se a seus caracteres, atingindo-os pelo lado mais sen-

sivel, o humor, o gosto, a educagao deles; partam dali para conseguir 

algo deles. Um aluno sempre tem algo de bom; baseiem-se nisto e aproxi-

mem-se do aluno por ali. Se os Senhores nao conseguirem atingi-lo ao pe 

do altar, supondo que não seja piedoso, alcanga-lo-ão, talvez, nos seus 

jogos, ou então, através das ideias dele; ou também, num dia de sofri-

mento, de contrariedade. Experimentem, procurem o ponto sensivel e to-

quem nisso delicadamente. No  diem  a impressao de atacar a liberdade e 

de obrigar a qualquer coisa. 

Precisa-se amar também os maus? 0 nosso Santo Fundador os que-

ria muito; e esta se tornando necessário fazer assim agora mais do que 

nunca.  

Sera  que eles nao  fern  também uma alma resgatada pelo Sangue de 

Nosso Senhor Jesus Cristo?  Sera  que Nosso Senhor, para salvar, para ali-

mentar essa alma, nao desce  at  o lugar onde ela esta? No lhe jogue a 

Eucaristia no rosto, dizendo-lhe: Toma e come!, mas desce onde ela se 

encontrar. A palavra 'condescendencia' quer dizer isto mesmo: ir ao en-

contro das almas para levanta-las do chio e leva-las a Nosso Senhor, 

aniquilando nossa vontade prOpria, descendo  at  onde pudermos para tomar 

a vontade dos outros e leva-la a Deus. 

Dois discipulos iam a Emaiis, na manha da Páscoa; estavam tris-

tes e decepcionados, murmuravam. Jesus morreu; tinha avisado; eles sa-

biam. 
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Mas ele tinha dito também que ressuscitaria: e agora o terceiro 

dia, nada de ressurreigao. Juntos os dois criavam um mau espirito. Nosso 

Senhor se aproxima e entra no assunto: "De que estao falando, de apargn-

cia tao triste? 0 que que aconteceu?" - "0 Senhor, entao, deve ser 

completamente estranho aqui, nao sabendo do que ocorreu." - "Que, en-

tao?" - "Jesus de Nazaré, que era um grande profeta, morreu; ele tinha 

dito que ressuscitaria no terceiro dia; umas mulheres vieram dizer-nos 

que viram Anjos no seu tUmulo; mas se pode crer em mulheres?... (cf.  Lc  

24,13-24). 

0 que faz Nosso Senhor? Vejam, meus Amigos. "(5 insensatos 

lentos de coragao para crer!"  (Lc  24,25) (0 stulti et tardi corde  ad  

credendum). E, sem censura-los, explica-lhes como era necessario que 

Cristo sofresse e morresse para entrar na glOria... Eles o escutam, em 

Nao dizem: "0 Senhor tem razao!" Fazem como os alunos que se 

deixam convencer e tocar, mas nao o querem reconhecer. E, quando quer 

seguir o caminho, insistem em segura-lo. Ele nao quer atendg-los. Segu-

ram-no pela manga de sua roupa: Et coegerunt eum  (Lc  24,29) (e força-

ram-no). Obrigam-no a ficar. A paz .6 total. 

Nao ha mais distancia entre nOs e nossos alunos do que entre 

Nosso Senhor e seus discipulos de EmaUs. 

Pegam ao Bom Deus a compreensao, a sabedoria e o juizo necessa-

rio para os Senhores também realizarem essas aproximagoes, sendo assim 

verdadeiros filhos de  Sao  Francisco de Sales, sabendo adaptarem-se ao  

proximo.  

DECIMA PALESTRA 

REIMPRIMIR O EVANGELHO: A cautao E 0 TRABALHO 

Nao se desanimem durante o retiro; dgem-se corajosamente a cada 

um dos exercícios. Nao se esqueçam tampouco que o estao fazendo com todo 

o universo, com a Santa Igreja, com seus Irmaos que hao de ser admitidos 

ao Noviciado ou hao de fazer a santa Profissao. 

A Boa Madre dizia multas vezes que era necessario reimprimir o 
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Evangelho. A essa expressao, meus Amigos, tem que se dar um sentido mui-

to amplo. R preciso reimprimir o Evangelho em nosso coração e no mundo. 

Para reimprimir o Evangelho 6 imprescindível conhecg-lo. Nao se 

pode imprimir o que no se conhece. Se estivesse perdido o Evangelho de  

Sao Joao  e os Senhores fossem encarregados de reimprimi-lo, o inicio não 

ofereceria problema algum, porque o sabem de cor (- pois fazia parte da 

Missa diária - tr.). Mas o resto? Saibam-no, então, para reimprimi-lo. 

Na poca dos nossos estudos, a gente aprendia todos os dias alguns ver-

siculos. Assim podíamos memorizar alguma coisa do Evangelho. E forçoso 

que os Senhores saibam o Evangelho. Nossa Regra nos obriga a ler o Novo 

Testamento todos os dias, um capitulo; sejam fieis a isso e leiam aten-

tamente, de maneira que compreendem e guardam na memória. 

Perguntavam a Bossuet qual era o melhor comentário do Evange-

lho. No respondeu. Insistiu-se: "Qual 6 o comenta-rio que o Senhor uti-

liza?" - "Uma segunda leitura," respondeu, "uma terceira, uma quarta." E 

vejam com que habilidade ele se serve, em seus sermOes, daquilo que sabe 

do Evangelho. 

necessário, portanto, para reimprimir o Evangelho, li-lo an-

tes, e 1 -lo  bem; no seja uma leitura distraída ou simplesmente piedo-

sa, mas uma leitura feita com grande atenção, com muita ungao, como se a 

gente o ouvisse da boca de Nosso Senhor. E, depois, procurem penetrar 

profundamente no sentido do texto. 

Recomendo-lhes, no entanto, que se sirvam um pouco dos comenta-

ristas mais conhecidos. Um bom comentarista alcança a chave da maneira 

como se deve compreender e interpretar a Escritura. 

Em nossos cursos de Sagrada Escritura, apresentam o modo de in-

terpretar a Biblia em seu sentido Obvio, sobrenatural, aplicado. De-

vem-se saber essas coisas.  Sera  mister termos, depois de algum tempo, um 

curso sobre a Sagrada Escritura. Os Protestantes estudam a Escritura com 

muita atenção. Os Judeus estudam a Escritura com o seu  Talmud.  Preci-

sam-se conhecimentos aprofundados, meditaçOes, estudos para se dar con-

ta, com perfeição, do sentido da Sagrada Escritura. Tomem um comentário 

breve, claro, preciso, pelo menos piedoso, se não de um Santo. A san-

tidade da acesso ao verdadeiro sentido da Escritura. Um doutor garante 

n.o errar quanto ao dogma; seu conhecimento elucida, mas n.o sendo um 
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Santo, ele não inflama. De outro lado, para os Senhores, na qualidade de 

Oblatos, não basta a parte afetuosa, piedosa; precisa-se de cfencia. 

Leiam o Evangelho no seu sentido natural, judicioso, como Nosso 

Senhor o inspirou, como o Espirito Santo o induziu. 

Nosso Senhor afirma que se deve perdoar setenta vezes sete  (Mt  

18,22); façam-no; ele diz que se deve confiar na Proviancia como os 

passarinhos do campo  aft  6,26): imitem-lhes, portanto, essa confiança; 

se uma objegao surgir, reparem que aquilo que a ocasiona exatamente a 

falta de estar nas condigoes que Nosso Senhor requer, porque nao se co-

meçou fazendo tudo o que o Bom Deus de nOs queria. Procuremos desde ja o 

Reino de Deus e sua justiça e todo o resto nos  sera  dado por acrescimo 

(cf.  Mt  6,33) e na medida de nossas necessidades. 

Todos os grandes comentaristas, em primeiro lugar Bossuet, di-

zem que a linica maneira para explicar bem a Escritura tomar as pala-

vras assim como sairam da boca de Nosso Senhor e entena-las como ele o 

queria, dos seus ouvintes. 

Alimentem-se disso; leiam vagarosamente, tra's ou quatro, quatro 

ou cinco versiculos por vez; depois, parem, penetrem-se disso. Pegam a 

Deus a compreensão disso. Leram-no tantas vezes e parece que não surtiu  

efeito algum, rezem e ficarão maravilhados de tudo o que encontrarem nas 

palavras da Sagrada Escritura. Os que procuram prata e ouro são obriga-

dos a levantar com dificuldades crostas formadas por outros metais menos 

preciosos; dinamitam as rochas, lavam a areia dos riachos; s6 assim 

que encontram a veia da prata, as pepitas de ouro que valem cem, mil ve-

zes mais do que o esforço que fazem. Muitas outras pessoas, muitos pas-

tores passavam por  la'  com seus rebanhos sem suspeitar de nada. Se no 

tivessem aberto, a duras penas, a crosta superior, nunca se teria encon-

trado nada. 0 dia em que puderem compreender e saborear alguns versicu-

los da Sagrada Escritura, terão  al  uma mina aberta, encontrarão uma mina 

enorme de luzes, de consolagOes, de material para suas palestras. Não 

seriam capazes de dizer realmente nada as almas, sem a Sagrada Escritu-

ra. 

A Boa Madre gostava do Evangelho. Durante os retiros, relia o 

Evangelho de  Sao Joao.  Ela encontrava  all  o Bom Deus, a luz; refletia 
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demoradamente sobre isso e tinha intuigoes profundas. Padre  Chevalier  

dizia-me as vezes: "0 que ela diz ncis não podemos afirmar; ncis não con-

seguimos desvendar esses assuntos!" 

Não basta ler o Evangelho para compreendé-lo; e necessário  tam-

bem pratichT-lo. 

0 Evangelho e a história explicita do Verbo de Deus presente na 

terra entre os homens. Do Evangelho assim entendido e que devemos fazer 

uma edição nova entre os homens, pela oração, por meio do trabalho, a-

traves da evangelização das nag:6es e pelo sacrifício: ao todo, quatro 

pontos. 

A oração: Erat pernoctans  in  oratione Dei  (Lc  6,12) (passou a 

noite inteira em oração com Deus). Reparem a expressão. 0 que vem a ser 

essa "oração de Deus" (de: nesta interpretação - tr.) que dura toda a 

noite? 

E o Verbo feito homem. No seu ser infinito, e igual a Deus Pai, 

mas como homem esta muito abaixo do Pai e pela oração 4 que se eleva 

acima da terra e se comunica com Ele. Deus feito homem reza como homem; 

ele nos mostra como se deve elevar a nossa humanidade acima da terra pa- 

ra uni-la a Deus. A humanidade não pode sem a oração. Não nada sem 

ela, mas pela oração a humanidade se eleva  at  o infinito. 0 Verbo de 

Deus em oração deve ser o nosso modelo; nossa vida, nossa vontade de 

agir em sintonia com a dele; a oração dele deve ser o exemplo e o com-

passo da nossa. Era assim a oração da Boa Madre e deve ser a do Oblato. 

Essa oração faz com que o coração, que o homem todo se eleve para Deus, 

se dé a Deus, em sua totalidade, sem reservas, como em Nosso Senhor a 

natureza humana era intimamente ligada a natureza divina. A vontade e a 
ação humanas formavam uma unidade com a vontade e a ação divinas. Tudo o 

que esta em nOs, tudo o que 4 nosso passe a nossa oração, funda-se na 
união com Deus e no abandono ao seu amor; então poderão dizer também de 

nOs: Erat pernoctans  in  oratione Dei  (id.)  (passou a noite inteira em 

oração com (de) Deus. Realmente, não  sera  mais a oração de um homem, mas 

a oração de Deus; não ficara limitada a natureza humana:  in  oratione Dei 

(em oração 'de' Deus). Mas o prOprio Deus e sua graça operarão em nOs e 

esta oração  sera  eficaz, pois teremos oferecido e dado a Deus tudo o que 

e nosso. 
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Essa oração seja bem confiante, muito unida a Deus. Se sua ora-

go permanece isolada, solitária, nada leva a nada. Com  quem Jesus reza-

va? Erat pernoctans  in  oratione Dei (passou a noite inteira em oraçao 

com Deus)  (id.).  Com Deus com o qual estava intimamente unido, com o 

qual era um sO. A quem se dirigia? A Deus, seu Pai. Dirijamo-nos tambem 

a ele em nossa  °raga°,  recorramos também a Jesus Cristo, nosso Salvador. 

Nunca façam sua meditação sem dizer-lhe: "Senhor, ofereço-vos minhas mi-

serias do passado, eis o meu nada. Revesti-me de vossa graça, de vosso 

amor para que comuniquem um pouco de unção e algum valor a minha oração. 
Convosco que quero rezar." Quando rezarem o Pai-nosso, recitem-no mui-

to unidos com ele. Os Senhores iniciam, ele o continua COM os Senhores e 

dirá o Amem. Olhem a ele quando rezam, digam palavra por palavra com 

ele, como a criancinha procura repetir e balbucia as palavras que lhe 

ensinam e que querem par-lhe nos lábios. Não fiquem nunca sozinhos, por-

tanto, na sua oração, passando este tempo abençoado na noite do esqueci-

mento e da miséria, mas chamem o Salvador em seu auxilio. 

Assim e que reimprimiremos o Evangelho da oração; e eis tambem 

como a oração se tornara a função mais importante e mais santa que 
-

pos- 

samos desempenhar na terra. Por pr6pria iniciativa, nao podemos ele-

var-nos acima da terra, em nossa orago; mas dirijamo-nos a Nosso Se-

nhor; aproveitemos os pensamentos do Direteirio que nos unem intimamente 

com ele. E quando experimentamos alguma provação ou tentação, olhemos 

para o Salvador em sua oração noturna e seremos encorajados e ajudados. 

Apeguemo-nos a segui-lo passo por passo. Isso não 6' muito elevado nem 

muito difícil. A criancinha que não sabe caminhar da a mão mãe; quem 

no sabe falar olha para a mãe e esta adivinha e interpreta o pensamento 

dele.  Sera  que Nosso Senhor não e para nOs um pai ou como uma mae? "0 

amor materno, eis a medida do meu amor." 

Ao rezarmos assim, de forma simples e pratica, não ficaremos a 

sc.:is. Faremos como Nosso Senhor no Evangelho, chamaremos Deus a nOs; cha-

maremos o prOprio Nosso Senhor ao qual nos apegaremos e quem imitaremos; 

per Dominum  nostrum  Jesus Christum' (por Nosso Senhor Jesus Cristo). 

Quando a Boa Madre terminava sua ação de graças depois da Comunhão, a-

presentava no seu rosto raios celestes; tinha rezado sozinha? Rezara com 

o Salvador, tinha-o contemplado e lhe dissera: "Fazei a agao de graças 
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por mim; sozinha não saberia faz -lo,  não seria capaz. Minha vontade lhe 

pertence sem limites; que acompanhe a vOs aonde a levardes!" 

Reparem esta bela oração que Nosso Senhor fez apOs a Ceia, no 

Horto das Oliveiras. Como continua sendo o modelo de nossa oração. Rezou 

para iluminar-nos a nOs e nao rezou por si mesmo; para ensinar-nos como 

se deve rezar: "Meu Pai," disse ele, "peço-te essas coisas, nao para 

mim, mas para eles (cf.  Jo  17,9)!" 

Com a oração, o trabalho. 

preciso reimprimir o Evangelho, editando-o página por página, 

sem omitir nenhuma. Ora, Nosso Senhor, depois de vir ao mundo, passou 

trinta anos fazendo trabalhos manuais; não eram esforços intelectuais, 

no entanto, era a luz que ilumina todo o homem vindo neste mundo. Nonne 

hic est fabri filius (cf. Mc 6,3;  Mt  13, 55s) (ele não o carpinteiro e 

filho do carpinteiro)? E os Judeus se perguntavam: "Como conhece as 
-

Es- 

crituras, ele que não estudou, que nao sabe das ciancias nem da litera-

tura, pois 4 um operário?" Exatamente por ser trabalhador, porque traba-

lhava manualmente que fala esta linguagem de sabedoria divina tão ele-

vada acima dos conceitos humanos, a linguagem da união com a vontade de 

Deus. Começou pelo trabalho manual. Claro, não todos podemos trabalhar 

manualmente, e" verdade, mas em nossa vida sempre há um pouco de trabalho 

manual. Seja uma biblioteca a ordenar, uma mão a dar no jardim, numa 

limpeza ou numa arrumagao qualquer. 0 Senhor tem o cuidado de uma sala 

de aula; muitas vezes se apresenta algum serviço material. Recomendo en-

carecidamente a devoção pelo trabalho manual. Deus ligou uma grande gra-

ça ao trabalho material. Todas as comunidades religiosas que honram o 

trabalho manual - isto deve ser dito - formaram grandes santos. Ou então 

passaram muitas necessidades por não ter correspondido as grandes graças 

que seu trabalho lhes tinha proporcionado. Vejam, na vida da Boa Madre, 

as luzes que Deus dá a Irma Maria Donat que lavava roupa, a Irma Maria 

Genoveva que debulhava verduras. 

Eu estava de visita na Cartuxa Mor e fui encontrar-me com o Pa-

dre Retournat: Não tenho tempo para atenda-lo - ele me disse. - Mas eu 

gostaria que me contasse coisas interessantes dos seus noviços. - Nao 

quero dizer-lhe nada, mas fazer-lhe uma pergunta. Ja passou na frente da 

cozinha? - Sim. - Isso nao lhe disse nada? - Nao i multo boa sua cozi- 
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nha! Mas, olhando pelo vão da porta, vi um religioso tão modesto, tão 

piedoso que me impressionou. Passei umas quatro ou cinco vezes para 

- De fato, 6 um grande santo. 0 Bom Deus  di  ao nosso cozinheiro 

graças sem igual; e a nOs, os iluminados, o Bom Deus parece dizer: "Não 

tenho nada para dar-lhes; arranjem-se por conta!" 

Ao trabalho, portanto, estão associadas graças imensas. A Boa 

Madre disse que fazia mais para a comunidade - e eu o confirmo - traba-

lhando com todo mundo do que pelo que dizia no Capitulo. A comunidade 

dizia: "A gente está feliz, recebe-se tanto ao trabalhar com ela." 

Trabalhem muito, portanto. Muitas vezes digo isso para as Obla-

tas. 0 Bom Deus no e sempre aquele da meditagao; no 4 freqUentemente 

aquele do retiro; aquele do trabalho se tem sempre a mio, e a gente o 

toca como o prOprio serviço da gente. 

Eu gostaria muito que um pouco de trabalho manual se misturasse 

com os nossos exercicios. Sobretudo os que estão encarregados de serviço 

manual aproveitem disso, portanto; os outros se associem a isso, unin-

do-se espiritualmente, quando não podem faz -lo  na realidade. Reimprimem 

esta pagina do Evangelho onde se va.  Cristo trabalhar com as mãos, ocu-

pando-se com madeira, ao ganhar penosamente o pão que deve sustentar a 

Sagrada Familia, enquanto tem as contemplaçoes mais elevadas, muito aci-

ma das dos Anjos e dos Querubins do Cu. Lembremos que ele 4 o nosso mo-

delo, nosso exemplo, a garantia de graças e de luzes que receberemos do 

alto. Não se trata de um Anjo, Deus. Reimprimamos em nOs estas maravi-

lhosas paginas dos trinta anos de vida de Nosso Senhor, durante os quais 

consagrava todo o seu der divino a trabalhar com a mataria. 

Quando gente miserável vem revoltar os operários contra Nosso 

Senhor, quando exaltam a cabeça do povo com teorias abomináveis, não 

pregam com tudo isso uma odiosa mentira? Vejam quantos tesouros de feli-

cidade eles roubam da terra, a felicidade que o trabalho, feito conforme 

Deus e de acordo com o Evangelho, originaria. Esses miseráveis estancam 

as fontes da fortuna, da verdadeira riqueza e da felicidade. 

Eu me alegro de que o bom Bispo do Cabo tenha escrito ao Santo 

Padre, dizendo-lhe: "Os Oblatos são homens de que precisamos para trazer 

a fe a nossas regiaes: agem como os antigos missionirios; trabalham ma-

nualmente, enquanto ensinam..." 

Nosso Senhor não tinha necessidade de trabalhar intelectualmen-

te; possula toda a cigncia e todos os conhecimentos sem esforço.  Ns  
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que somos espíritos limitados e ignorantes, devido ao pecado original. 

Sem o pecado, o nosso espirito, como o dos Anjos, teria despertado para 

a luz da verdade e teria conhecido e compreendido, desde o inicio, a 

vontade de Deus. Mas o pecado veio suscitar problemas.  Eva  desobedeceu, 

comendo o fruto proibido; foi castigada por isso, com a ignorancia e a 

concupisce.ncia. No lugar da sabedoria divina, ela recebeu como sua parte 

o desejo imoderado da felicidade material; também, depois deste dia, o 

homem quis elevar-se, tendo um desejo imoderado de ser honrado, glorifi-

cado, de reagir contra o trabalho material, trabalhando exageradamente 

para adquirir os dons da inteligéncia. Um Oblato nunca deveria trabalhar 

sem dizer: "Verbo divino, esclarecei-me!" Façam como  Sao  Tomas que nunca 

trabalhava sem tomar seu crucifixo nos braços, sem apoia-lo no coragao e 

sem contemplar seu Deus antes de meditar e de escrever; e quando lhe 

perguntavam como conseguia que a doutrina lhe corria to facilmente da 

boca e do coragao, ele podia responder: 'Mea doctrina  non  est mea, sed 

ejus qui misit me  (Jo  7,16) (minha doutrina no & minha, mas daquele que 

me enviou). Experimentem isto: rezem antes de estudar e de ensinar, mes-

mo tratando-se de Matemática, de Literatura ou de Ciancias Naturais. 

R o que fazia  Sao  CrisOstomo, quando tinha que falar ao povo de 

Constantinopla: "Estendo," ele dizia, "meus braços para o Céu e aspiro a 
vinda da compreensão; depois, confiante na fe que tenho no coração, 

transmito a palavra que recebi." Sabe-se como falava  Sao  Crisiistomo. Ti-

nha tudo o que se precisa para falar com simplicidade; mas a unção, a 

graça prática que tocava os coragoes, ele a obtinha diretamente do Céu, 

fecundando o trabalho intelectual pela oração. 

Rezemos nOs também ao trabalhar, conforme a fe da Igreja: Erat  

lux  vera quae illuminat omnem hominem venientem  in  hunc mundum  (Jo  1,9). 

E a luz divina que ilumina todo o homem. Os filOsofos comprenderam isso. 

Vejam o que afirma Malbranche sobre isso; ele desenvolveu muito essa 

doutrina. No irei to longe como ele, mas se deve reconhecer também que 

a inteligéncia  at  dos malvados vem de Deus. Eles abusam dela, profanam 

o sopro de Deus; mas, afinal, o sopro de Deus. Se quiserem saber, di- 

rijam-se a Deus. Esse o sentido do Evangelho; o Evangelho completo. 

No se trata de uma devoção, de uma perfeição, de um exagero; simples- 

mente a verdade. 0 homem s6 homem com a oragao; sem a ajuda de Deus, 

sua inteliga.ncia & pouca coisa.  SO.  Deus & o dono e o distribuidor da ca- 
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paciade intelectual. 

0 nosso Santo Fundador, enquanto elaborava o seu Tratado do 

Amor de Deus, procurava colocar-se em contato com a fonte de toda a 

grandeza, de toda a santidade, de toda a luz. Quando recebera alguma 

grande inspiração, punha-se a escrever, e ouvia-se, as vezes, em volta 

dele, um barulho espantoso: o inferno procurava despista-lo do empreen-

dimento dele. Eu tambem, apOs a morte da Boa Madre, acredito no dem8nio; 

jd experimentei tudo o que ele pode fazer para desviar de uma iniciativa 

que no lhe agrada. E, pelas dificuldades que tive ao escrever a vida da 

Boa Madre, fiquei plenamente convertido para a fe na santidade dela. 

Mais de uma circunstancia parecida aquelas que se lgem na histOria de  

Sao  Francisco de Sales me provaram a mim tambem que o diabo queria impe-

dir-me de escrever. 

Trabalhemos, portanto, e rezemos; a oragao nos dará a luz, e o 

que tivermos aprendido assim, o saberemos bem.  Seri  para nOs a nascente 

do  pogo  de Jac(5. A agua 4 pouca e o  pogo,  profundo. Mas, como para a Sa-

maritana, Jesus - se lhe pedirmos isto - fará as fontes de vida eterna 

jorrarem para nOs. Jesus mais poderoso do que o patriarca JacO. 0 pa-

triarca s6 tinha aquela agua para matar sua sede e dar de beber a toda a 

sua tropa, a agua da cisterna. E eis que desta cisterna meio seca, Jesus 

fará brotar uma agua viva, límpida que no se esgotara. Observem-no: es-

ta  la  sentado a beira do  pogo;  pegam-lhe a agua que brota para a vida 
eterna. No se contentem com esta agua barrenta que tomam os viandantes, 

homens e animais, que bebem os impios e a cigncia moderna, os que estu-

dam e trabalham para combater a Igreja. Pegam Agua do Salvador; 

dar-lhes-a a verdadeira agua, a agua viva que sacia eternamente. 

Os Senhores n.o terão somente o conhecimento e a luz, mas terão 

tambem a santificação da alma. 0 que souberam por seu trabalho intelec-

tual, lhes fará subir a alma para o Cu, aproximando-a de Deus: In per-

petuas aeternitates sicut stellae coeli (cf. Dn 12,3) (como as estrelas, 

com um perpetuo resplendor). 
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DÉCIMA PRIMEIRA PALESTRA 

REIMPRIMIR 0 EVANGELHO: A EVANGELIZAÇÃO DOS POVOS  

Continuem o retiro no recolhimento para não perderem os frutos 

destes dias de santificação, mas para receberem plenamente todas as gra-

ças do retiro. Não se deve somente receber os dons, mas e necessário 

tambem conserva-los para que nos sejam titeis no tempo para o qual a Pro-

vidancia no-los destinou. 

Para reimprimir verdadeiramente o Evangelho, devemos reimpri-

mi-lo do inicio  at  o fim. Se os Oblatos não tiverem um caráter especial 

na Igreja de Deus, se não tiverem virtudes mais especificas e mais pra-

ticas, se o seu ministerio for parecido ao de todo mundo, se não forem 

homens de doutrina, de oração, de uma formação especial, como aplicarão 

o program  tragado pela Boa Madre? Como vao reimprimir o Evangelho? Como 

o reimprimirão por completo? Não deve ser, pois, que o resultado de seus 

esforços sO apresente uma reimpressão parcial. Importa reimprimirmos to-

do o Evangelho. Não devemos, por exemplo, apegar-nos a um determinado 

ponto do Evangelho exlusivamente, como ao zelo pastoral, a mortificação 

dos sentidos, mas e preciso estender o nosso trabalho a todos os aspec-

tos do Evangelho. 

A terceira obra evangelica da qual tenho que falar-lhes e a 

evangelizagao das nagOes, e a pregação de Nosso Senhor que veio a terra 

para dar-nos o exemplo, instruir-nos e resgatar-nos por meio dos seus 

sofrimentos. A pregação do Evangelho foi uma das grandes finalidades de 

sua vinda. Ncis tambem, portanto, devemos reimprimir o Evangelho atraves 

da nossa pregação. Todos nnOs temos que pregar. Os que trabalham manual-

mente, como também os que se dedicam as Obras, os que dão aula ou que 

ensinam pela palavra, os que dirigem as almas ou que se dedicam ao mi-

nisterio no ptilpito, todos temos que pregar. Devemos pregar de forma 

pratica, e necessário ensinarmos o nosso praimo, se não por palavras, 

pelo menos por meio dos nossos atos. A nossa modéstia religiosa, as nos-

sas maneiras simples e dignas sejam ja uma primeira pregação. 0 espirito 

de caridade e de cordialidade una-nos mutuamente. Todos tenhamos uma ma-

neira de agir uniforme e simples, igualmente quanto ao vestir-nos, falar 

e comportar-nos. E os Senhores acham que não impressionarão nem terão 
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efeito algum sobre quem os vir? 0 religioso assuma sempre uma atitude 

conveniente; quando se ajoelha, não se curve, mas se mantenha reto, sem 

apoiar-se nos cotovelos, a menos que esteja cansado. Sobretudo na igre-

ja, cuide de uma atitude digna e respeitosa; isso custa, naturalmente, 

isso cansa; mas esse o nosso cilicio, a nossa mortificação prescri- 

ta. Ja que não podemos observar grandes austeridades, façamos essa. As-

sim pregaremos por nossa conduta simples e modesta e sempre muito corre-

ta. Lembrar-nos-emos, em todo o nosso procedimento, da modestia de Nosso 

Senhor: Adjuro vos per modestiam  Christi  (2 Cor 10,1) (Conjuro-vos pela 

compostura de Cristo), dizia  Sao  Paulo aos primeiros cristãos de Corin- 

to. 
Quando a gente esta a s6s, estando um tanto cansado, claro que 

permitido por-se um pouco a vontade. Bem sei que  Sao  Francisco de Sa-

les fazia de forma diferente e que, em todas as circunstancias, ele se 

controlava muitíssimo. A Boa Madre, que era uma mulher simples, muito 

fraca, sempre adoentada, nunca tinha, em sua atitude exterior, algo que 

pudesse dar a impressão de não ter uma constituição muito forte e robus-

ta. 

Nada conduz mais a Deus, a si prOprio e aos outros, do que essa 

maneira de evangelizar. Vejam os Padres da Igreja, como gostam de falar 

sobre a maneira de ser, a atitude de Nosso Senhor, como se estendiam so-

bre a serenidade de vida e a sabedoria das palavras dele. Nosso Senhor 

deve ter impressionado muito os povos por sua modestia, pois  Sao  Paulo 

ainda estava totalmente impregnado disso: Adjuro vos per modestiam  

Christi (id.)  (Conjuro-vos pela compostura de Cristo). Preguemos nOs 

tambem, portanto, o Evangelho atraves de nossa atitude exterior. 

Sobre esse assunto,  Sao  Paulo diz ainda uma palavra muito for-

te: Sanctificans Evangelium Dei. 0 Evangelho deve santificar-nos. Mas 

nOs tambem, de certa forma, devemos santificar o Evangelho. 0 que o 

Evangelho diz e a Regra, a lei, o fato; deve-se p6-lo  em 

ação e reproduzi-lo em nOs. 0 que Nosso Senhor fez, disse, pensou, como 

consta no Evangelho, nOs o pensemos, digamos e executemos. Que sua ma-

neira de ser humilde, simples e amdvel seja a nossa. Reproduzamos a vida 

de Nosso Senhor na sua forma exterior, no atraves de uma seriedade aus-

tera e pesada, mas por uma atitude sempre correta, com toda a simplici-

dade e conveniancia. Seja a vida do pr6prio Nosso Senhor. 
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Se tivermos um turno de vigilância a atender, devemos faz -lo  

na presença de Deus, com espirito verdadeiramente religioso; anime-

mo-nos, nesse serviço to humilde, a santificar e dar expresso ao Evan-

gelho de Deus, a sermos santos pregadores do Evangelho. Para fazer o 

bem, no 4 necessário ser um homem extraordinário. Os que disso tirarem 

vantagens e forem assim edificados, talvez nao o digam, mas o sentirao. 

Lembro-me de um capelo da marinha, um homem baixinho, que tinha passado 

toda a sua vida a bordo, com os oficiais. Teria sido um bom capelão de 

Visitagao ou de pensionato de moças. Encontrei, um dia, o tio de uma 

pensionista da Visitagao, que tinha sido capitao de um navio sobre o 

qual o capelaozinho tinha navegado muito tempo. Era um oficial que no 

era muito religioso, que gostava do seu divertimento e de sua comodida-

de. Falou-me com o  maxim°  respeito, com verdadeira veneração sobre seu 

capelao. Disse-me que a bordo todo mundo gostava dele e que ele exercia 

uma verdadeira e imensa influância sobre todos os oficiais e homens da 

tripulação. Como conseguiu adquirir tamanha influncia? "Todos dizem que 

4 um santo," disse-me o capitao. Essa palavra foi uma revelação para 

mim. Para fazer o bem aos soldados, .4 necessário assumir os modos dos 

soldados? Não. 2 preciso falar-lhes sobre o dom de Deus. Sobretudo e an-

tes de mais nada, 4 necessário mostrar-lhes Deus e o Evangelho em ação. 

"0 nosso capelo no tem muito de militar," disse o bom capitao, "mas," 

continuava, "todo mundodizque um santo." 

Agora, meus Amigos, vamos falar sobre a outra pregação. Na pre-

gaçao do papito, 4 forçoso ensinar a doutrina, a doutrina tal qual 4 e 

sem desfalecimento. Mas essa doutrina deve ser apresentada na forma de 

uma tese teolOgica? Há cem, duzentos anos, poderiam faz -lo  talvez. Mas 

agora a gente deve se cuidar disso. Uma das causas do enfraquecimento da 

fe em nossa sociedade - Dom Mermillod me disse isto antes do Concilio 

(Vaticano I - tr.) - exatamente este modo de pregar, erudito, intelec- 

tual, arido, que no diz nada a imaginação e ao coragao do povo, 
escuta nem compreende. 0 Concilio Vaticano 

um trabalho fora preparado para tragar uma 

bem diferente na pregagao. 

o qual, 

(I) de- 

direção 

Vejam como os malvados tem sucesso através da palavra,  COED  

eles atraem melhor os ouvintes do que nOs! Um pregador sobe ao papito e 

desenvolve um texto: muito bem; e um curso de Sagrada Escritura, 4 uma 
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lição de teologia. Ire-se que se trata de um homem bem preparado. No en-

tanto„ todas as pessoas do auditOrio estão longe de compreende-lo; mui-

tos, a maior parte, não escutam. Para que serve isso? E passaram cem 

anos que temos feito isso na França; enquanto isso outros t'em falado... 

Vamos pregar como Nosso Senhor fazia. Assim deve ser a pregação 

dos Oblatos. Como ele fazia? Primeiramente se dirigia ao seu ptiblico. 

Quando se encontrava frente a multidão, era a ela e para ela que falava. 

Quando censurava e amaldiçoava os Fariseus, 4 que eles estavam li: "Fa-

çam o que eles dizem, mas não façam o que eles fazem" (cf.  Mt  23,3). 

Quando fala com Nicodemos, emprega uma linguagem a altura de um doutor 

da Lei. Fala de acordo com os ouvintes diante de si, e as palavras que 

lhes dirige combinam com a condição, o alcance deles e com todo o tipo 

de vida que levam. Quando esta na planície da Galileia, no meio de uma 

população agrícola, prega a  parabola  do semeador, a do joio e do bom 

grão, e sobre os operarios da vinha. Ele fala conforme a região onde es-

ta e para a gente dali. Poder-se-ia reconstituir a vida de Nosso Senhor, 

suas viagens, suas diversas paradas, unicamente a partir de suas pala-

vras, das imagens e da seqWencia das ideias de sua pregagao. Tanto con-

dizia com as pessoas com quem se encontrava. Na beira do Lago de Tibe-

riades, ele esta no meio de pescadores e lhes diz: "0 Reino dos Cus 4 

semelhante a uma rede lançada ao mar (13,47). Em Cafarnaum, ha negocian-

tes: "0 Reino dos Cus 4 semelhante a um negociante que anda em busca de 

perolas finas"  (Mt  13,45). 

No esqueçamos nunca, então, em primeiro lugar, este principio 

essencial da pr6gagao, a saber, falar para as pessoas que temos diante 

de nos, falar de acordo com a condlçao e a educagao deles, falando-lhes 

de coisas que sabem, que compreendem, de que gostam. Assim 4 que falavam 

os Santos Padres.  Sao Joao  Criscistomo, em Constantinopla, encontrava  la  

os recursos para sua grande eloqUgncia. Tinha a sua frente um povo de 

marinheiros; uma grande parte de suas comparagOes são tiradas de assun-

tos do mar. Quando falava a mulheres do mundo, as senhoras da corte im-

perial, falava de anas, de jaas, de coisas que elas conheciam e apre-

ciavam, no meio das quais se desenrolava a vida delas. Isso e o verda-

deiro método. Não precisa arranjar outro método para ter sucesso. Repa-

rem como os Senhores reimprimirão o Evangelho tal qual 4, vivo, o Evan-

gelho para seus ouvintes. Falem-lhes de acordo com as ocupagOes, confor- 
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me a compreensão e a capacidade deles, segundo as ideias da atualidade. 

Um dia, um pregador com certa fama veio pregar um sermão solene 

na 'Santa Madalena'. Estive presente com o Padre Boulage, o Pároco de  

Sao  Pantaleao. 0 pregador era um jovem sacerdote inteligente e talento-

so. Depois do sermao, ele estava na sacristia, esperando naturalmente 

algumas palavras de elogio: - Fez um belo sermão - disse-lhe o Padre 

Boulage - mas deveria alterar a primeira parte. Omitiu um ponto essen-

cial. - Qual? - Deveria ter iniciado assim: 'Meus caros irmaos, vao em-

bora todos e fechem as portas da igreja! E vOs, mortos, que há trezentos 

ou quatrocentos anos jazeis sob as lajes desta igreja, levantai-vos, 

vinde ouvir o meu sermão; 6 s6 a vOs que dirijo a palavra; os outros nao 

compreenderiam nada.' A liçao foi dura, mas verdadeira. E o Padre Boula-

ge continuou: - 0 Senhor falou para quem? Para as senhoras da parkuia 

de Santa Madalena; eram as I.-micas  ouvintes. Acrescente a elas uma pessoa 

instruida, a esposa do juiz instrutor, algumas costureiras, o sacristao, 

o vigilante, os meninos cantores, o Pároco, o Vigário, Padre Brisson e 

eu: eis todo o seu auditOrio. 0 Senhor no falou a ninguém de nOs; en-

tendo que tenha deixado a nOs de lado, n6s, o clero, o sacristão e o vi-

gilante, mas, por favor, dirija-se aos outros, aos viventes e no aos 

mortos. 

Nosso Senhor, em suas pregagOes, falava a quem o rodeava. Se 

tivesse se dirigido as pessoas da corte de Herodes, ao Senado romano, 

sua linguagem no teria sido a mesma. Observem  Sao  Paulo, falando no 

AreOpago; que bonito e esprendido discurso! (Como seria necessário que 

os Oblatos, hs vezes, fizessem algo assim.) Ele apresenta a esses sábios 

as provas da Divindade de Jesus Cristo através da histOria e termina, 

afirmando o dogma da ressurreição dos mortos. Todo mundo esta admirado. 

Uns acreditam; outros dizem: - Voltaremos a escuta-lo numa outra oportu-

nidade! (cf. At 17,22-32). 

Preguemos aos nossos ouvintes. Procuremos instrui-los. Ofereça-

mos-lhes, claro, um contetido teolOgico. Reparem como 4 substancioso e 

teolOgico o que dizia Nosso Senhor, o que diziam os Santos Padres. Mas  

deem-se conta tambem como isso está ao nivel dos ouvintes. 

Convem abster-se de formular teses teolOgicas; Nosso Senhor e 

os Santos no pregavam assim. Ninguém compreenderia e nem ficaria escu- 
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tando. Importa assimilar a teologia para entregâ-la viva e cativante aos 

que escutam. Evitem, sim, a forma escolástica dos tratados de teologia. 

Olhem como Nosso Senhor falava de forma viva e interessante em suas pa-

râbolas, em todo o Evangelho. 

Nosso Senhor fala a linguagem dos que o escutam, fala das coi-

sas que conhecem e compreendem. Quando os Senhores pregarem uma missao, 

um retiro a aldeOes, evitarão cuidadosamente pregar-lhes sermOes apara-

tosos que fariam numa cidade ounumacomunidade religiosa. 0 pessoal lâ o 

jornal, não se escutam sermOes; -s Senhores não se façam ilusOes... 0 

jornal, pois, 4 interesante, apresenta fatos, enquanto sermOes enjoam. 

Padre  Rolland,  na sua infância, dos dez anos que era menino cantor na 

catedral de  Langres,  sO se lembra de um sermão - enquanto ouvia cente-

nas
- 

 -; 4 o sermao de um Capuchinho muito original, que contava histO- 
- 

rias. Pregava um retiro a jovens e todos o escutavam; o que dizia no 

era fora do assunto, pelo contrario! Talvez tivesse sido inconveniente, 

pouco relevante diante de um outro publico. 

Suponham que os Senhores pregam um retiro na Visitagao; seja, 

de fato, um retiro para a Visitagão. Não vão procurar inspiração em  Ro-

driguez  ou nos sermOes de um bom Padre Jesuita qualquer; iriam errar 

completamente o alvo. Inspirem-se no espirito e nas regras da Visitação. 

Falem sobre os assuntos que quiserem, mas tratem esses temas de acordo 

com os moldes da Visitagão. Pregando as Irmãs da Caridade, leiam os Se-

nhores  Sao  Vicente de Paulo e preguem  Sao  Vicente de Paulo. 

No caso de estar diante de um auditOrio de jovens, digam o que 

pode interessar a jovens e o que lhes farâ bem. Ao falar a moças, tratem 

das obrigagoes da jovem; abordando a oração, não façam uma palestra es- 
- 

colastica, copiada de um manual de pregação, mas expliquem como uma moça 

deve rezar. 0 que disser ao auditOrio esteja ao alcance, seja prâtico. 

De outra forma, essas moças não escutarão o sermão do Senhor e não apro-

veitarao nada, a no ser a consciância de que durou demais. Mas, se 

abordarem o seu auditOrio a queima-roupa, se tocarem as suas ouvintes em 

carne viva, prestarão atenção, porque os Senhores cativam o interesse 

delas. Digam a essas moças o que deveriam fazer para rezar bem, falem 

sobre os defeitos de suas oragOes apressadas, distraidas, inconstantes; 

tratem das diferentes °rag:6es que devem rezar durante o dia; ensi- 
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nem-lhes a fazer a meditação da manha, preparando piedosamente o dia com 

Nosso Senhor; assim terá feito um lindo e bom sermão. 

Com o sermão sobre a oração, retirado do seu manual de prega-

go,  no teria alcançado mais sucesso do que se tivessem inventado pre-

gar sobre o sol ou a lua, ou certamente menos "exito ainda! Tem que ter 

dcl do prOximo, meus Amigos. Não deixem a gente sentada ao pe do papito 

perder tempo: uma hora jg 4 alguma coisa. Uma hora equivale a 8 tostes 

e meio para um operário, que o Senhor faz cada um dos seus ouvintes per-

der. 

0 mundo 4 o que e; nOs no vamos  mud-lo,  certamente, neste 

sentido. P preciso ir ao encontro dele; tem que se aceita-lo com os de-

feitos que tem e procurar fazer o melhor possivel. 

Preparem bem, então, as suas palestras, em vista dos ouvintes 

que tiverem; falem-lhes na linguagem que compreendem e que lhes interes-

sa; procurem tocar-lhes o coragao para inspirar-lhes um bom impulso e 

convert-e-los. 

Mais uma vez, tomo Nosso Senhor come modelo. Vejam como ele fa-

la com a Samaritana; reparem o que diz a seus ApOstolos; escutem o ser-

mo da montanha; não falem da mesmissima maneira com esses tipos dife-

rentes de ouvintes. Na montanha, ele tem uma grande multidão diante de 

si. Teria sido dificil para ele prender a atenção de todos, tratando um 

assunto particular; apresenta, então, um conjunto de ensinamentos; fun-

damenta sua instrução com palavras incisivas, ilustrativas, impressio-

nantes. Dirige-se ao coração dos infelizes, dos sofredores, dos que es-

tão cansados; e essa pobre gente esgotada pelo calor do céu ardente, pe-

las fadigas da caminhada, o escuta e acolhe as palavras dele. 

'Beati' (felizes), começa dizendo-lhes: a felicidade! Isto lhes 

interessa: a felicidade. E Jesus lhes mostra como alcançarão essa 

bem-aventurança, na pobreza, na amabilidade, na fome e na sede... 

- Mas, Padre, é preciso ser muito capaz, necessita-se muito 

critério para pregar assim... - Sim, verdade. Mais do que se pode ter 

de forma natural. Dai sempre imprescindivel rezar com fervor antes de 

pregar; não se preparem nunca sem rezar. "Senhor, o que devo fazer? Co-

local-me no coragao e nos lablos as palavras que iluminarao as almas e 
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tocarao os coraçoes. No seja eu quem fala, mas v6s. Não seja a lingua-

gem dos homens, mas a palavra divina: o Evangelho!" 

Na catequese, procurem sobretudo ser muito prAticos. Expliquem 

cuidadosamente o sentido do texto; façam aplicagOes dteis e digam também 

algo que toque a alma da criança,  qua  a incite a piedade. A catequese, 
graças a Deus, se faz atualmente menos mal do que a pregação propriamen-

te dita. Mais facilmente a gente se esforça para por-se ao nível das 

crianças. 

Pegam a Nosso Senhor a graça de pregarem como ele pregava e o 

dom de falar as almas e proporcionar-lhes a palavra do Evangelho. Nunca 

talvez o mundo tivesse tanta necessidade do Evangelho como atualmente. E 

a luz de que os espíritos precisam; ela e que darg o ardor as vontades. 

As trevas estio invadindo tudo. Um concerto espantoso de clamores blas-

femos sobe diariamente ao  cu  para sufocar a voz consoladora e redentora 

de Nosso Senhor; são os gritos de tantos jornais, de revistas, as dis-

sertaçoes de professores ateus, os discursos de Deputados e de Senado-

res, as expresses injuriosas das reunioes populares, das bodegas, dos 

pais-de-família descrentes e impios, os decretos das sociedades secre-

tas. Tudo isso aumenta, se alastra e absorve a vida das almas. E o San-

gue de Nosso Senhor, seus sofrimentos, seus divinos ensinamentos vao 

perder-se, portanto! Vozes fieis surjam como uma suave e eficiente har-

monia no meio desse caos. Sermo Dei vivus et efficax, penetrabilior gla-

dio ancipiti, pertingens usque  ad  divisionem animae  ac  spiritus. (Hb 

4,12) (A. Palavra de Deus e viva e eficaz e mais penetrante do que qual-

quer espada de dois gumes; penetra  at  dividir alma e espirito). A pala-

vra divina e viva, que nos sairg do coração e dos lgbios, separarg o que 

e de Deus daquilo que e do homem. 

Verbum Dei creans coelos et formans terram (A palavra de Deus 

que cria os cus e forma a terra). Na Palavra de Deus e que consiste a 

alegria e a segurança da alma; nOs e que disso devemos ser os instrumen-

tos e os transmissores. Essa missão de escol e a nossa. A Boa Madre, no 

Caderno de Friburgo, afirma que Nosso Senhor lhe faz entender que ela 

deve ser uma apOstola que deve formar apOstolos... A ess'encia do aposto-

lado e tomar o Evangelho em toda a sua pureza, em sua integridade e  al-

canga-10 as almas. 
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Peçamos a Boa Madre Maria de Sales essa grande sabedoria, essa 
grande discrição que, como afirma Santo Agostinho, faz com que compreen-

damos quem fala e a quem nOs falamos. Ela nos ajude para que surja a vi-

da do Salvador em nOs, a fim de que possamos tornar-nos semelhantes a 

ele e salvar as almas. 

DECIMA SEGUNDA PALESTRA 

REIMPRIMIR O EVANGELHO: O SACRIFÍCIO 

Continuaremos o retiro  at  amanha depois da Missa, a fim de 

completar os dez dias regulamentares para os que estão se preparando a 

ser admitidos como noviços e professos. Não deixem a graça do retiro 

evaporar-se antes do fim; mantenham-se no recolhimento e na presença de 

Deus. Este 4 o âmago do nosso estado, de nossa maneira de ser; este 4 o 

essencial do religioso. Pois ele e o homem da cogitação, da reflexão; 

o homem da vida interior o qual não se dissipa, que não perambula nas 

praças palicas. Ele  reline,  entre os tesouros do seu coração, o que Deus 

lhe concede. A cada instante pode dizer a Deus: Ecce adsum, quoniam vo-

casti me. (cf. 1 Sm 3,5) (Eis-me aqui, porque me chamaste). 

No Evangelho hg um quarto aspecto: o sacrifício. 0 Verbo feito 

Carne rezava para ensinar-nos a rezar. Trabalhava, pregava e sofria.  Sao  

essas as quatro condigOes necessárias para reimprimirmos o Evangelho. A 

quarta pggina, e a dltima, e a Paixão de Nosso Senhor. Ele deve resgatar 

o mundo e para fazer isso oferece seus sofrimentos.  Sao  padecimentos 

luntdrios, e verdade, mas ele os aceitava em virtude de uma vontade 

tenor de seu Pai: "Não como eu quero," dizia. "Non sicut  ego volo, 

vo - 

an - 

sed 

sicut tu emas como tu)"  (Mt  26,39). 

A condição essencial da Redenção era obedecer  a vontade de 

Deus. E Nosso Senhor teve que sofrer, não somente durante a Semana San-

ta, mas durante toda a sua vida: tamquam ovis  ad  occisionem ductus (Is 

53,7) (como um cordeiro conduzido ao matadouro). Eis a sua feição perma-

nente. 

É essa caracteristica muito especial da vida de Nosso Senhor 

que precisamos estabelecer e realizar em nOs. 0 profeta das dores, Jere-

mias, diz que Deus pede tra's coisas: uma vitima, um sacrificio e o  in- 
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censo: victima, sacrificium et  thus.  R isso mesmo o que também a Boa Ma-

dre nos ensina. Devemos considerar-nos como vitimas, como pertencentes a 

Deus, no mais a nOs mesmos, isto e, como as vitimas da vontade de Deus. 

A reta intenção e exatamente essa imolação de nosso ser a Deus. 

As disposigOes interiores sejam muito humildes em relaçao a tudo o que 

nos acontecer. A Regra que o Oblato deve praticar, o prOximo com quem 

deve viver, as ocupagoes, as fadigas que preenchem as suas jornadas, tu-

do isso e querido ou permitido por Deus e o devemos aceitar. Isso comu-

nica, em toda a parte, a qualidade de vitima. Vitima! 0 Salvador o era 

por essencia; era a sua situagao em todas as circunstancias da vida. Foi 

vitima ao nascer, vitima em sua vida oculta e em sua vida publica, viti-

ma nas maos dos seus algozes e vitima nas mios de Deus. Eli, Eli, lamma 

sabacthani  (Mt  27,46). Este caracter de vitima deve ser também o nosso. 

NOs também somos as vitimas de Deus. Devemos aceitar, com toda a humil-

dade, tudo o que nos acontecer, como uma vitima. Um Oblato de  Sao  Fran-

cisco de Sales no deve ser outra coisa senão um que se oferece, que e 

iferecidol , 'Oblatus' (cf. Is 53,7). 

Essa disposição para o sacrifício, portanto, reine em  ',Zs  como 
a nota dominante de nossa existencia. Nao seremos os mais miseráveis dos 

homens, porque - por mais amargo que o nosso cglice for - toma-lo-emos 

com Nosso Senhor. Essa disposigao de vitima fará com que as coisas difi-

ceis que nos sobrevierem sejam admitidas e corajosamente aceitas. 

0 profeta acrescenta o sacrifício. A vitima esta  al.  Mas, se 
ficar sempre aguardando, no terg muito mérito. 0 que consagra a vitima, 

tornando-a verdadeiramente vitima, 4 o sacrifício. Estejamos, portanto, 

sempre prontos para o sacrifício, dando generosamente o que Deus nos pe-

dir. 

A Boa Madre indica um sacrifício costumeiro: o "cortar rente". Quando se 

apresentar uma contrariedade, a gente deve "talhar logo" toda a refle- 
- 
xao, qualquer resmungo e dizer: aceito. Quando surgir uma tentagao de 

orgulho, de sensualidade, também forçoso cortar logo. Causam-lhe um 

desgosto, manifestam-lhe desprezo. Por que deter-se nisso? Por que ocu-

par-se com isso nos seus pensamentos, como diz  Sao  Francisco de Sales? 

"Cortar de vez"! 
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O sacrificio assim entendido e praticado g sumamente agradável 

a Deus. Aplicar o "cortar rente" naquilo que nos prende a nossa vontade 
prOpria, aquilo que nos faz olhar para trás, aquilo que nos amarra e nos 

segura. Caso no se retirem por um impulso generoso, ai atolam; saiam 

logo! Nem deixem ai as sandálias dos seus pás; saiam por completo do lu-

gar onde o  retain.  

Praticando generosamente esse "talhar logo", adquire-se um acd-

mulo de forças e energias consideriveis, O im á fraco quando sozinho; 

solicitando-lhe uma atração gradualmente progressiva, sua força se du-

plica, se triplifica. Um dia, o Senhor suporta uma pequena contrarieda-

de; o dia seguinte, agUentará uma um pouco maior, e assim por diante; 

sua capacidade de paciancia e de sacrificio tornar-se-á considerável. 

Dia apOs dia, hora por hora, formara o habito do sacrificio, e quando 

uma ordem de Deus lhe pedir formalmente uma coisa dificil, que parecera 

impossivel a natureza, o Senhor a executara completa e corajosamente. 

Compreendam que esse á o meio e que á fácil. No á atraves de 

longas meditagOes que chegarão a isso; á pela ação, á pelos sacrificios 

cotidianos e repetidos. Os mártires nao mandaram estabelecer a data de 

sua coragem e seu heroismo, de seu martirio. Tinham se preparado durante 

muito tempo antes. No dia marcado, no momento da consumagao do sacrifi-

cio, s6 restava um pequeno ato a realizar para completar e consumar o 

seu sacrificio. 

Este meio que lhes proponho á sumamente bom e dtil. Olhem a Boa 

Madre como ficava sempre calma e superava as miserias da natureza, do 

caráter, da sadde. Era pelo "cortar rente" e pelo espirito de sacrificio 

que conseguia isso. Um dia, trás freiras morrem; a respeito delas, a co-

munidade alimentava grandes expectativas. A Boa Madre passou um breve 

momento surpreendida. Mas logo reconsidera: "Como eu não  la  gostar, meu 

Deus, pois VOs o amais e o quereis." 

Nas numerosas circunstancias em que temos a oferecer algo ao 

Bom Deus, procuremos apresentar um espirito bem preparado. R uma escada 

a subir; empenhemo-nos para ter já superado trás quartos, cinco sextos; 

sem isso, corremos o risco de nunca chegar. Eis um aborrecimento, um 

problema; não discutam; confiem no Bom Deus. "Cortem logo" esta ou  ague- 
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la  circunstancia que os estorvaria, que os atrapalharia. 

E incenso,  "thus",  diz o profeta. 0 incenso uma substancia 

que aromatiza; 4 o símbolo da gratidão, da ação de graças, do amor agra-

decido. Depois de alcançarmos uma vitOria, quando tivermos sofrido e 

triunfado, demos graças a Deus, colocando incenso no turibulo, isto e, 

sejamos gratos, agradeçamos. 

Tambem quando sofrermos provagoes, quando formos vitimas, mesmo 

assim agradeçamos, queiramos bem a provação em que Deus nos situou. No 

livro do Profeta consta: "Recusei o sacrifício, porque nao tinham trazi-

do o turibulo." Recebamos tudo generosamente das maos de Deus. Se no 

gostarmos daquilo que nos acontece, pelo menos queiramos bem a vontade 

de Deus, para que nosso sacrifício seja inteiro, completo e agradável a 

Deus. 

Nao ha nada mais lindo nem mais eficaz do que essa unido com a 

vontade de Deus, essa complacencia com a vontade de Deus em meio as  pro- 
-  

vagoes. 0 Bom Deus quer bem e abençoa essas disposigOes. Niis aceitamos a 

vontade de Deus e ele aceita a nOs mesmos. 

Pegam a Boa Madre que realize nos Senhores essa quarta pagina 
de Evangelho. Queiramos bem esse estado de vitima; ele nos tornara reli-

giosos em todo o nosso procedimento e "cortara rente" tudo o que nos se-

gura no amor prOprio. Olhemos a Deus com amor, dizendo-lhe: Ja que VOs o 

quisestes,  fiat  (faça-se)! Vossa vontade, que se faz no Cu, seja feita 

tambem na pobre terra do meu coragao! 

Se soubermos reimprimir bem o Evangelho em n6s, imprimi-lo-emos 

também na alma do prOximo. Comunicaremos a alma do prOximo esse calado, 
esse cunho sério relativo as coisas de Deus que lhe falta por demais. 

Um Padre Beneditino, secretario de Dom Mermillod, disse-me um 

dia o seguinte: Na poca da guerra, muitos senhores e senhoras se refu-

giaram na Suiga: - 0 que os Senhores tem de confessores na Franga? 

- perguntou-me o Padre. - Quem que confessa  la  na sua terra? - Os Pa-

dres, evidentemente! - Como que seus Padres conseguem fazer cristaos 

que  tern  uma dose tao reduzida de Cristianismo? Nunca, em nenhuma parte, 

vi cristaos tao de meia tigela, tao pouco cristaos quanto os da Franga. 
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- Acho - respondi - que isso depende do pais. - Não, isso se deve aos 

confessores mesmos que no sao suficientemente cristãos; nao entendem 

mais do Evangelho do que os que eles confessam. Procurem atentamente; 

no encontrarão neles traços do espirito de sacrifício.  

Sera'  que o Padre Beneditino tinha razão? Talvez um pouco? E 

n6s, se quisermos reimprimir o Evangelho, devemos lembrar essa grande 

lei do sacrifício. Um pecador recebera os Sacramentos,'mas no se torna-

ra santo, se seu confessor não lhe ensina isso, se o confessor não for 

santo ele prOprio - a no ser atraves de uma graça extrp.ordinaria. Ele  

sera  talvez uma pedra dos alicerces; mas nunca  sera  uma pedra de escol, 

se os Senhores não souberem talha-la. A experiéncia prova isso.  SO  o ho-

mem de sacrifício inspirara ao sacrifício; somente o homem de renancias 

inspirara a renuncias; unicamante o homem agradecido incitara a ação de 
graças. Sem isso, a alma ficara fria, gelada; não sobrara mais nada do 

sopro do Espirito Santo cujo ardor os Senhores tinham que conservar ace-

so. 

Essencialmente temos necessidade, portanto, do espirito de sa-

crificio, tanto para nOs quanto para os outros. 

Não adianta dedicar a esse tema todos os seus sermoes, todas as 

suas palestras;  sera  vento, barulho, cymbalum tinniens (1 Cor 13,1) 

(címbalo que retine); não ficara nada. 

0 que ficou do Evangelho nas almas atualmente? No nos conten-

temos com falar, com gritar... Não ficara nada. Não haverá verdadeiro 

cristianismo em nenhuma parte. Ê o que o Papa  Lea()  XIII disse no passado 

a um sacerdote alemão que veio visita-lo, o príncipe Hohenlohe, acho: 

- A Alemanha esta muito doente - ele disse. - 0 Senhor sacerdote? 

- Sim, Santo Padre. - 0 Senhor um bom sacerdote? - Esforço-me para 

Santo Padre. - Digo-lhe que, se for um bom sacerdote, moldara as 

almas conforme o seu modelo, mas, se não for, também as almas se molda-

rao segundo a imagem do.  Senhor; diga isso a todos os seus sacerdotes!... 

Comecemos, portanto, nOs, Oblatos. Comecemos por nOs mesmos e, 

depois, levaremos os outros a fazé-lo.  Sera  muito difícil? Será um fardo 

que lhes pesa nos ombros? Careguem-no animadamente, ajeitem-no bem e le-

vem-no generosamente;  send()  ele os esmagara! 
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Pegamos a Nosso Senhor que comprendamos bem o espirito de sa-

crificio e lembremos a necessidade desse espirito em nossos trabalhos, 

em nossos estudos, em nosso relacionamento com o prOximo, em todas as 

coisas da vida, trazendo conosco os tragos da morte de Nosso Senhor (cf. 

2 Cor 4,10); sc5 assim poderemos fazer os outros o compreenderem e ama-

rem. As pessoas que nos escutarem e nos virem dirão, batendo-se no pei-

to: sim, quero fazer assim. 

0 Bom Deus, o nosso Santo Fundador, a Boa Madre Maria de Sales 

nos façam compreender em profundidade esta quarta pagina do Evangelho. E 

a mesma seja a conclusão, o selo, o testamento de nossa vida inteira, de 

nossa existEncia como religiosos: victima, sacrificator et  thus  (vitima, 

sacrificador e incenso). 
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